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RESUMO

d issertaçãoEsta tem atuação,obj eto 
t

por a nas
primeiras décadas do século XX, da Brazil Railway Co. Esta

que atuava a partir de capital levantado na Europa,.empresa,

sér i eHolding contro1ava de outrasera uma que uma
subs i d i ár i as áreasd i versas ferrovias, portos,em como

pecuár i a, co1on i zaçãot extrativismo etc.

da aná1iseA partir desta empresa procura-se 1evantar
hipóteses exportações• algumas das de cap i ta1acerca

européias e da presença de investimentos externos no Brasil

ABSTRACT

analyseth is d i ssertat i on toThe o-F thea i m

the Brazil Ra i 1 wa y Co . at the -First decadesperformance o-F

whoseof the 20* K century. This enterprise, cap i tal was
ra i sed in Holding that contro11edEurope, awas man y

subs i d i ar i es d i -F feren t 1 i ke raiIways,i n ports,areas,

co1on i zat i on, extraction etc.cattle, rubber

Foilowing tothis analyis, tr y râi sewe some

assumptions about the european capital exportation and the

invest iments in Brasi1forei gnpresence of thatdur i ng

per iod.

na época referida.
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incrédulo 
se não 
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a natureza é 
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“A minha 
const i tuíra-se 
uma idéia -Fixa; 
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i ta 1iana que 
morreu.; mas 
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- e um Ti to, 
Veio 
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madama Lucrécia, 
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qua1 idade, 
-Ficaste a 
o sábio. 
Viva pois 
tudo."

que
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Eu deixo-me -estar entre o poeta

de 
no 

un idade 
não 
uma 

loureira.
que era

de tantas
Deus te livre.

a volúvel história que dá para

idéia, depois 
i dé ia -Fixa, 
antes um argueiro, 

-Foi a idéia 
o matou. Verdade é 
cumpre advertir que 

e a 
Suetônio deu-nos 
ou 'uma abóbora* como 
que mereceu ser as 

modernamente um professor e 
dos dois césares, o 

'abóbora * de 
Bórgias, se 

cat ó1ica, 
te 
a
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INTRODUCSO

episódios mais"Um dos •Fascinantes históriada das
íerrovias 1at i no-ameri canas ■foi constituído pelos es-forços

entre 1906 e 1913, realizou um grupo de empreendedoresque,

Canadá,dos Estados Un idos encabeçados Percivaie por
Farquhar, sistema -ferroviário no sul dopara

estendê-lo à Argentina,Brasi1 BoiíviaUruguai, Paraguai,e

Já»• JLChile. segundo S. Hanson: historiadore o
económico existem poucos capítulos interessantesmais na
história da imigração de a América do Sul docapital para

breve mas espetacular carreira do Syndicato Farquhar

adécada Esteprecedente Guerra Mund i a 1.na marcou a

métodos -financeiros das -ferrovias americanasintrodução dos

Uruguai e Paraguai. Ele deu o impulsono Brasi1< Argent i na,

de domínioaô movimento
leg islação ant i—trust.decretação da

medo da expansão territorial americana no Brasileclosão de

ao imperialismo Eis o objeto de nossa dissertação

u

In : 
Agosto,

1 BROUN, Robert 
internacionales de 
Revista de la CEPAL, 
como muitas 
livres -feitas 
na b ib 1 iogra-f ia .

South
Vol. 17,

Simon G. “The Farquhar Syndicate in 
Hispanic American Historical Review. 
1936, pg. 314.

Yankee"*

“para

T. “El Futuro de los Ferrocarriles 
Sudamérica. Un Enfoque Histórico.** In: 
n" 8, Agosto, 1979, pg. 12. Esta, assim 

outras citações aqui presentes, são traduções 
por nós a partir dos textos originais citados

2 HANSON, 
Amer ica . *' 
n~ 3,

estatal das -ferrovias e apressou a

que se juntou à crescente ansiedade do continente em relação

que a

consolidar um

Ele ocasionou uma rara
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mestrado,de* este interessante capítulo, faseinanteou
episódio: no Brasi1.

citações talvez evidenciem os motivos pelosEstas duas

quais tenha havido uma modificação de enfoque na dissertação

início do programa dede mestrado apesentamos. No-
mestrado tínhamos i dé i a de trabalhara

Esta idéiada dos Mercados". outro
questão.debate seguiu pr i me i ro: doque se ao

nosso objeto, dado que estepassou o

tema poderia de outra de nossas vontades, a
aproximação com da história brasileira,.saber, o estudoa

evoluiu para o projeto de dissertaçãoDeste ponto,

pretendíamos -fazer teóricoonde trabalhoapresentado, um
inserção do Brasi1 ■fluxosda dentro dosacerca

ocorr idointernacionais de cap i ta1, espec i ficamente o no

do século XIX/início do XX. a partir deNeste projeto,f i nal
nosso orientador,sugestão de ■ficava reservado um espaço

caso da Brazil Railway Co. *’. Este

ilustração do apanhado teórico e possivelmente
Porém,hipóteses. o estudo de casogeradora decomo -fonte

alémdimensão maior detomou uma do que e,esperavase
hipóteses, transformar nocontinuar gerando acabou

próprio centro e objeto específico da dissertação.

É difícil 1evarammotivos que estaa
porém,mod i f icação; que foram principalmentepodemos dizer

h medida que avançávamos

interesse por este episódio da histórianosso

"o

"Questão

imperiali smo"

"a

a idéia

evoluiu para
com o debate acerca

no seu estudo,

para um estudo de caso:

que ora

serviria como

se aproximar

a ser

a atuação da Brazil Railway Co.

por se

relacionar os

razões pessoais e idiossincráticas.



Além disto,brasileira cresc ia.

a reaçãotomava e entre os seus
contemporâneos. Ao mesmo tempo ficamos surpresos -frente à

re-f erênc ias á■falta de de estudos maise escassez

sistemát icos acerca da empresa suas atividades entree de

nossos contemporâneos.

comentários em relação àO -fato de hoje haver poucos

atuação da Brazil Railway Co. e de seu presidente, Perc iva1

é tanto mais surpreendente quanto mais percebemosFarquhar,

domínios e que possuíao poder nos principais

atuação no país. Foram aproximadamente 15 anos,

nos quais criou-seentre 1906 e 1920,

englobava praticamente todo o sistema -ferroviário ai )que :

Estado de (com exceçãoSão Paulo da estrada departir do

daJundiaí ■foiNoroeste);Santos■ferro entre ee

construção Madeiraresponsável -ferroviadape 1 a ■f arnosa

mini mo Rio deMamoré; portos docontrolava noi i i ) os

proprietário de milhares deJaneiro e do Rio Grande; iv) era

país; v)todoespalhadosterrade o eporacres

parlamentar mineiro quepolit icamente, segundo

•o Dr. Olavo Egídio -fôsse escolhidonão( . . . ) permitiu que

do Estado de São Paulo porque S. Ex*. tinhapara presidente

intenções de encampar as estradasdeixado advinhar

de -ferro paulistas de concessão estadual .

3 Jornal Brazil Ferro Carril, edição de 15./V.1914.

"um notável

os enormes

anos de ’ sua

as suas

e desfez-se um império

que provocavaa empresa
percebíamos as dimensões que

tem por norma ser extremamente ponderado em suas afirmações.



0 objetivo de nossa dissertação foi assim deslocado.
transíormando-se n i t i damente históriatrabalho deem um

económica. Procuramos descrever atuaçãointerpretare a

desta empresa, analisando cresc imentpo seu para, em

início da Primeiraseguida, entender o colapso que sofreu no

desta interpretação pudemos gerarA partirGuerra Mundial.

hipóteses exp1icat ivas (aqui colocadasalgumas como

i) das características dasconclusão da dissertação) acerca:

início séculoexportações de capital efetuadas do XXno

pelos países europeus mais desenvolvidos e; i i )

consequências capital estrangeiroentrada desteda na

isto contamos ainda com a montagemParaeconomia brasileira.

de um arcabouço teórico onde procuramos dar conta, em 1inhas

históricos interpretat ivosproblemasdosgerai s, e

antes corpoEstanosso objeto.relacionados ao

éd issertação, encarada como ferramentaprincipal da agora

ponto de referênciade aná 1ise, gerador de* conceitos, comoe

pano de fundo ao nosso estudo.e
seguintedissertação apresentamodo,Deste aa

grandes partes,está divididaestruturação: em duas a -ela

aspectos teóricos e históricos da"moldura",

parte daquestão e. entenderonde umacomoprocurase
onde se desenvolve ao assunto,literatura trata

da conclusão e dasalém desta introdução,análise empírica,

referências bibliográficas.

capítulos.está doissubdividida em OA

questão exportaçõesdas deprimeiro pretende

"tela"

"moldura"

"moldura"

e a

que congrega os

das razões e

enxergar a



V

capital a partir do ponto vista eI sto •feitoeuropeu.
através da interpretação das transformações e d i -f i cu 1 dades

acumulaçãoenfrenta capitalista, espec ialmenteaque • a
Grande Depressãopartir da ii ii de 1870. Utilizados como ponto

de referência básica a discussão ocorr ida seque
teorias do Imperialismo". Jáde ii o

a questãosegundo trata do ponto de vista brasileiro, ou
países receptoresse j a, dos de capital. Aqui, inicialmente

constró i-se, baseado na 1 i teratura, um quadro interpretativo
das modificações ocorridas no Brasi1, na segunda metade do

apósséculo XIX, economia cafeeira,daa para,

históriaalguns intérpretes brasileira,dapassarmos por
atuaçãoformas do cap italtraçarmos deas

estrangeiro em nossa economia.

é subdividida em sete capítulosA
Iniciamos porda Srazil Râilway Co.perfazendo a

comentár ios Percivaida vida dealguns breves acerca

de outrasdaFarquhar, pres i dente suasempresa, eo
incorporação,descrevemosseguidaat ividades. Em oa

desenvo1v i mento, a reestruturação desta empresa.

pode dados,Esta ■feita. aosgraçasser

gentilmente -Fornecidos porarquivos franceses,colhidos em
Flávio de Saes. Estes dados.nosso or ientador, Prof . A. M.

constituem o ponto de sustentação desta dissertação, é sobre

aqui apresentada.eles que se procurou

tambémprincipal, a 1 gum■Fonte material -FoidestaAlém.
época, especialmente no Brazil Ferrocolhido em

i

"tela",

"história"

"história"

a crise e

o nome
na época,

consagrou com

por sua vez,

erguer a "história"
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Carri1> especializado íerroviári o.no setor Em determos
bibliografia secundária. a referência básica e praticamente
única para livro de C. Gauld sobre Percivala empresa

Farquhar, 1964: The Last Titan Percival Farquhar,

Pelo próprio tituloAmer ican Entrepeneur in Latin America.

percebemos visto1 i vro deve certacomseroque
fazer defesa dedesconfiançat dado procura uma

uma boa fonte detorna-seissoFarquhar, por mesmo,mas,

informações para de Farquhar. Outradeterminadas atitudes

ereferência fundamental feito

”0s invest imentoscolhido:haviados dados que

Brazil Railway Co. (1900caso daBrasi1:franceses no o

(nova sér ie) ,Revista de História. 119, Julhoin :
O restante das referências pode ser1985 - 1988.Dezembro,

final ‘ "daapresentadabibliografiaencontrado aona

d issertaçáo.
e daDepois da aprocuramos encerrar

conclusões queatravésd issertaçáo, de nossas encerram o

a “tela".

n~

"quadro", procurando unir a

1930)."

"moldura"

"moldura" "tela"

o artigo de nosso orientador,

escrito em

que ele

é o
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AS TRANSFORMACoES MUNDIAIS - 0 SÉCULO XIX E INÍCIO DO XX

O século XIX e as dificuldades da acumulação

célebrenão tãoEm 1919, o ainda economista, John
não grandeMaynard Keynes, dose euforiadesem uma e

ep isód io extraord inár ioot imi smo, af i rmava: “Que do

esse períodoprogresso econômico que terminou emdo homem

burguês ou um pequeno burguês1914 !agosto de Um mesmo
início do século poderia obter por telefone.umalondrino do

de todo o mundo ou aventurarde produtos sua

empreend imentos maismultiplicidade de dosriqueza numa
mais diferentes regiões do planeta ouvariados tipos

condições baratastransporte,degarant irainda eas
grande número de localidades dos cincoconfortáveis,

é que estasdisto tudomais impressionanteOcont inentes.
consideradas normaissegundo Keynes,possibi1 idades eram,

por este cidadão inglês.
tinha plena consciência queo autorEvidentemente que

nãoestas poss ib i1 idades
maior ia dosda população grandemund i a1 ae nem para

é inegável peloMasingleses.

para um

e nas

se afirmar que o século XIX,

eram acessíveis para a maior parte

imensa gama

i KEYNES, John M. The Economic Consequences of the Peace. 
1924. Esto livro foi editado pela primeira vez em 1919, após 
a participação do autor na Conferência de Versalhes como 
delegado britânico. A frase foi retirada da tradução 
brasileira do capítulo dois deste livro "A Europa antes da 
Guerra” quo está na coletânea do textos de Keynes organizada 
por Tamás Szmrecsányi (S* ed., pg. 44)-
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do ^tlaníiEDjnenos par-a as regiões NortE, x> -século doe

condições materiaisprogresso, em que existênciaas de

progrediram assustadoramente que o . planeta tornou-see em

^nenor sob a égide do homem branco e do espirito capitalista .

Apesar desta sociedade capitalista ter sido gestada por

'-vários séculos de ter ^'completado aparecimentoe seu

século -XVIII,■final rioao

é o tema mais importante da história nas décadas-xapital i smo

a _1B4B .que sucederam

-•economia rio capitalismo industrial em escala mundial, da

ideiasordem social -representa , das credosque o e que

legitimá-lo rati-ficá—lo : razao, ciência,pareciam e na

óbvio desteliberalismo. 13 drama( . . . ) maisprogresso e

período -foi o -ferro derramando—se

■em milhões toneladas de -ferrode pelo mundo, estradas

continentes, submarinos atravessando■cortando cabos o

atlântico, a construção do canal de Suez, as grandes cidades

Deste-solo Meiosurgidas do virgem doChicagocomo

imensos -fluxos migratórios. ( . . . ) JEra o drama-americano, os

chave da época: iluminado;maciço,-do progresso, a

tudo,desatisfeito, acimadeseguro SI mesmo, mas,

um período problemas ouMas este -sem -fissuras,

mundo é ■funcao demenor em

estradas de -ferro, cabos submarinos, -fiosnavegacao a vapor,

ed . KJ oP -HDBSBAWM, 
de Janeiro :

J'o triunfo global dotistórico”

se o

nao e

económico e

crnevitável .

Eric J . -A £ra rio Capital : iB4B —JLB7S .
Paz e Terra, J.9B2, pgs. Ei a E4.

(...) íDnde vemos o) maciço avanço da

-falhas. Primeiramente,
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de telégrafos também éetc ; ele função da forma
pela qual a participaçãose deu das diversas reg i 6es do
globo neste Não podemos dizer que as altas taxasprogresso.

de crescimento da Inglaterra, França, Alemanha e EUA sej am
comparáveis às de regiões da Africa,'Asia (exceção feita ao

mesmo América Latina e certas partes da Europa,Japão) Ase

estas regiões,diferenças entre

século XVIII,existentes no acentuaram-se fortemente neste

período3, é bem menorassim a

Em relação à América Latina isto também pode ser

países nãoprincipal mente enquantover i f içado, seus se

através dos fluxos comerc iais, principaisatrelaram, aos

países do ou não conseguiram internaiizarAtlântico Norte,

inovações introduzidas nestes últimos.as

nãoAlém equitat i va, termosd i str i bu i çaoda em

geográf icos, não podemos imaginardeste acentuada progresso,

também tenha sido equitativo em relação á populaçãoqúe ele

Deste modo, nos paísespaíses centrais.dos próprios que

distributivas entred i ferençasdesenvolveram,mais se as

do mundo que importa""parte

3 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios: 
Janeiro: Paz e Terra, 1988, pg 38. 
valendo—se do trabalho de P. nATonru «< 
des Disparités

• Industrieile" in: 
Edimburgh, 1978: 
a 186-, afirma: 
1750 e 1800, o 
hoje conhecidos 
que na região agora 
Ao redor de 1880, 

cerca

1875 - 1914. Rio de 
1988, pg 38. Este historiador, 

BAIROCH, "Les Grandes Tendences 
économiques Nationalos depuis la Révolution 

Seventh International Economic Congress, 
Four "A" Themes, Edimburgo: 1978, pgs. 175 

"uma estimativa recente calcula que, entre 
produto nacional bruto per capita nos países 
como desenvolvidos' era basicamente o mesmo 

conhecida como 'Terceiro Mundo'. (...) 
a renda per capita do mundo 'desenvolvido' 

era cerca do dobro da do Terceiro Mundo; em 1913 seria mais 
do que o triplo, e continuava aumentando."

ao compararmos com aquelas

que o todo.

menor em
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seus habitantes iizeram presentes. Em relação a
esta questão algumas observações podem -Fei tas .ser

Em primeiro lugar deve se observar
caracteriza pelo avanço do capi tali smo sobre ant igasas

produção,■Formas de de modo que uma parte ponderável (mas

população ocidental ainda se mantinha àmenor)' da

avanço burguês,parte deste atrelada a -Formas tradicionais

de sustento. Em segundo lugar, a classe assalariada pode até
ter conseguido ganhos, ,especialmente trabalhadores

reivindicatórios e deespeciali zados, ■frutos de movimentos

situações espec i a i s do . mercado de trabalho, estesmas

ganhos, termos reiat ivos,se

aos obtidos pelas classes capitalistas.

ú11 i mo, bene-F í c i os aufer i dosE, pelos avançospor os

modoassalariadostecno1óg i cos sobre derepercutem os

as novas tecnologias de produçãodes i gua1. Se 1 ado,

trabalhador, suj e i tando-o dedesqualificam o ao processo

termosinovaçõesprodução ,• produtooutro, deas empor

apenas marg ina1mente,chegam a este trabalhador quase que

redução do preço dos alimentos;•forma de

inglêsentão usandotrabalhadorpode imag inar ose o

telefone da mesma -Forma que o burguês de Keynes. Na verdade,

ainda não deestamos no cap italismo baseado no consumo

além dano chamado "fordismo linha deonde,massas, ou

.não se comparam

mas nãoapenas na

também se

pensarmos em

cada vez

que o século XIX se

4 Termo utlilizado por um grupo de teóricos originalmente 
•franceses que constituim a chamada Escola da Regulação. Ver, 
por exemplo, GRANOU, A.; BARON, Y.; BILLAUDOT, B. Croissance 
et Crise. Paris, 1983.

por um
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o próprio modo de vida do trabalhador sendomontagem, temos

produz ido termos capitalistas. Ainda nos primeirosem anos
do século há permanênciaXX ■forte relações nãodeuma

capitalistas tange das classesno que o consumo
s ituaçãoassalariadas, desta estar sendoapesar

paul at inamente mod i -f içada , sendo talvez o singelo advento da
bicicleta o maior exemplo disto.

situação tambémPoli t i camente muito clara.a

verdade depoisPor um lado, das grandese que , ese

revoluções nãode 1848,curtas,assustadoras, mas se
revoluc ionár ios demovimentos grandever i ficaram ma i s

algumas rebeli õesextensão, não perder vistase deve de

Comuna de Paris em 1871)(como aimportantesnac ionais
reivindicatório de classesparte dasmovimentocrescente

corporações, etc) associadoprivilegiadas (sindicatos.menos
económicas (salários, trabalho,horas dedemandasa

condições de vida)

polít icodomín i o classesdasoutro lado,Por o

capitalistas não Na verdade,
atétriunfante'*,os membros da.Estados Unidos,

poder político. Anão e-f et i vamente ohaviam assumido1914,
dominadaentãopolítica basicamenteestrutura porera

chamadosassoe iadoselementos tradicionais, aos

o poder económico da burguesiabem verdadeRegimes". queE

uma posição Mas a nobreza e seudestaque.delhe conferia
órgãos burocráticos.séquito, campo e aos

e militares do Estado, tiveram um -forte poderd iplomát icos

"burguês i a

“Antigos

e o

e políticas (democratização).

não era

era tão evidente. a não ser nos

atrelados ao
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de adaptação às mudanças da sociedade. que lhes possibilitou

manutenção de grande predom ín ioparte de nestaa seu

sociedade e viabilizou o aproveitamento em benefício próprio

de alguns aspectos da implantação das novidades burguesas.

háb i 1 adaptação,nobrezaa era na a

burguesia pr imava pela mu i tos dos novos

se aristocratizar,industr iais procuraram

burguesia,classe. Aenquantonegando-semesmo

principa1mente após dei xou1848, derevoltas de seas

constituir numa classe revolucionária**,

nobreza, sombras per i gos dosambas, dadas easa e

procuraram estabilizarmovimentos populares mais radicais, a

termos políticos, que isto significassesociedade em mesmo

atendimento à parte dos clamores dosconcessões mútuas oe

"simbioseexistia era0 quemenos poderosos. uma

pr imaziamant inhamelitesant i gas suaentre queas

a Persistênciada Tradição: a Persistência do 
Companhia das Letras,

cont iveram 
expansiva

o

desafiaram a 
1914 as 
refrearam 
interior

5 MAYER,
Antigo Regime,
•1987. pg. 83.
no período

emu 1 ação',ír*

ativa"

"Enquanto

> de 
nova 

anciens
" (pgs.

debilitando-se ou

6 HOBSBAWM, Eric J. 
■fortemente de?-Fendido 
Luis Bonaparte.

(1982), pg . 40. Este tema também é
por Karl Marx em O Dezoito Brumário de

eram os 
quase 

a própria essencia das socieciaaes civis e 
na Europa. Isso não significa negar a 

das -forças modernas que solaparam e 
Mas significa sustentar que até 

resistência contiveram e 
dinâmica e expansiva no 
que dominavam o cenário

entrou em acordo com

Arno J. A Força
1848 -1914. São Paulo:

Este autor defende a interessante tese de que 
referido "os elementos'pré-modernos' não 

remanescentes frágeis e decadentes de um passado 
desaparecido, mas a própria essência das sociedades civis 
políticas situadas na Europa. Isso não significa negar 
importância crescente das forças modernas que 

antiga ordem.
forças de inércia e 
essa nova sociedade 

dos anciens 
histórico europeu" (pgs. 15 e 16).
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social burguesia, a qual era
permitido que

económico,Pelo lado inevitável progresso e triunfoo

nãocap italismodo fez cr i ses momentos dese sem e
dificuldades. Isto pode veri -f içado pelas cr isesser

económicas do -final dos anos 40 e 50, pr inc ipalmentemas

séculopela "grande do -final do (entre 1873 e
contemporâneos, pós dúvida1894), que, para seus em a

estab i1 idade viab i1 idade desta nova sociedade ou peloe a

menos do então propalado liberalismo económico.

económico ocorrido refletia a di-fusão das0 crescimento

Revolução Industrial início do• conquistas obtidas no

século XIX. as máquinasAssim o ferro,vemos o

pela Inglaterra, depoisinicialmenteespalharem,

América doEuropa Norte. Aopor grande parte da mesmoe

espec ia1menteinovações sãotempo várias introduz idas no
petróleo,século XIX/início eletr ic idade,do XX:■final do

porém,ú11 i mosprodutos químicos Estes produtos,etc . eram

nãonão plenamente ‘inovações d i -fundidas,ainda e

indústria Guerrada Pr imeira’caracter i zavam quandoa

dinâmicos damaisrepresentavam os setoresMundial, mas

economia da época.

depressão"

Arno J. (1987), pg . 
Schumpeter. Este 

dos 
e

e cultural"

carvao se

"-fizesse dinheiro e pagasse impostos"’7

com a

e a

a vapor,

7 MAYER, Arno J. (1987), pg. 21. 0 termo "simbiose ativa" é 
do Joseph Schumpeter. Este último autor, no ensaio de 1919 
"Sociologia dos Imperialismos" e no livro Capitalismo, 
Socialismo e Democracia cie 1942, também ressalta a 
permanência dos elementos tradicionais neste período.
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0 que longo do grande século XIX® -foi, por
lado, es-fera cap italistaum absorvendoa setores

trad ic ionais produçãode (artesana1 manu-f ature ira)e e
reproduz indo-se amp1iadamente, outro,e, por cause, um
crescimento vigoroso da produtividade . A produção per capita

dos trabalhadores se eleva fortemente na medida em que a
divisão do trabalho se aprofunda, inicialmente nos setores
produtores de bens de consumo em seguida, nos de bens dee,

capital.

manutenção das altas taxas de acumulação dependeMas a

das condições lucratividade invest imentos,de dos novos

técnicas mais avançadas.espec ialmente daqueles •feitos com

estão atreladasEstas condições a dois tipos de problemas:

melhora na produtividade pode ser vista como um aumentoi ) a
(máquinas e equipamentos);constante do capitaldo elemento

de não haver problemas de lucratividade deve ocorrera -fim
diminuação no elemento variável doem contraposição

capital (salários) e/ou um aumento da mais valia apropriada

dado o crescimento na produção,ii )produtivo;no processo
este aumento não pode se transformarde mercado,•em termos

necessário umasendo que para isto éem redução de preços,

elevação ao equivalente da demanda.menos
económico defrontou-se doisestes0 crescimento com

pr inc ipalmente da segundaproblemas,tipos de a
Em relaçãoséculo XIX. ao primeiro item podemosmetade do

ao
início da

8 Utiliza-se - o termo grande século XIX para se referir 
período que vai da Revolução Francesa (1789) até o 
Primeira Guerra Mundial (1914). #

e a

ocorreu ao

ou uma
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observar que: exploraçãoparte, da ■força dea

trabalho -Foi acentuada através da divisão das tarefas e da

suj eição dos trabalhadores ritmos comandos dasaos e

máquinas , deste períodochegando ■final 1 inha deno a

montagem de H. Ford .

a possibilidade deos salários/Por outro 1 ado, para

se verificavaseu rebaixamento

setores produtoresprodutividade nosganhos de de bens de

salár io. Mas principal -fator viab i1i zaria esteo que

•forte queda ver i -ficadareba i xamento nos preçosera a

dado que pressõesagr ícolas, termos relativos,pelo menos em

in -F1 ac ionár i as foram alguns momentos desteverificadas em

per iodo^. redução deveEsta preços se anos

tanto nos países centraisprodução,zonas deamp1i ação das

incorporaçãopaíses houve a de(em vários a Françacomo

às prát icasnão integradasantesprodutoraszonas

outras reg i oespr inc ipalmente,mercant is), comoemcomo,

mais -FacilmenteSul ,Rúss i a, América e dodo Norte agora

atingíveis pelas -ferrovias e pela navegação

Ainda neste período os capitalistas podem,

departe da ■forçauma boade quedo -fatose beneficiar

ainda inseridatrabalho estava
saláriospagamento de"opermite- cap i ta 1i sta”, queo

imposição de jornadas de trabalhoextremamente bai xos ae

"em um

na medida em que ocorressem

a vapor.

9 Estas pressões podem ser 
importantes jazidas de metais preciosos, 
nos EUA, Austrália e, pósteriormente, na

por uma

atribuídas à descoberta de 
especia1mente ouro, 
tífrica do Sul.

por um lado.

ambiente social não
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dada a garantia at? parte da sobrevivência
destes traba 1hadores não capitalista.de forma Por outro
lado, este ■fato trazia problemas de mercado de
trabalho pr inc ipa1mente, impede o progresso contínuo dase,

práticas de extração de ma i s valia reiat i va sobre estes

gerando problemas a longo prazo.trabalhadores,

Mas as possibilidades de redução salarial e reforço da

exploração do sãotrabalho acima relacionadas -fortemente

contrabalançadas pela resistênc iacrescente capacidade de

das classespor parte trabalhadoras1

prof i ssoes êxitossetores tivessemos ou nas suas

reivindicações. Outro problema estava nos 1 imites ex istentes

a exploraçãocond içoes, do trabalho como osa estas tanto

níveis salariais atingem historicamente pontos de saturação.

Em relação ao segundo item. a tendência geral do século

-função do aumento da concorrência.

ganhos au-fer idos pe 1 oconsumidoresrepassando osaos

certos -f at ores,produt i vidade. Mascrescimento da

contribuíram para que esta queda deestimulantes de demanda,

Dentre estes

e
processos 

manutenção

constantemente16

Crises du Capitalisme: 
Calmann-Levy, 1976. pg .

momentos
a luta

muito longas"1-0

10 AGLIETTA, Michel 
1 'expérience des 
61 .

era de baixa de preços em

se verificasse

oferta no

mesmo que nem todos

preços não

12 Apesar de historicamente isto ser impossível, não se deve 
confundir analiticamente o crescimento cios preços, ou mais 
corretamente a contenção de suas quedas, com o já referido 
fenômeno infíacionário que se deu em função do crescimento 
do estoque de moeda (ouro) da economia.

11 Mesmo que em alguns momentos certos 
infÍacionários obscurecessem a luta pela 
melhoria nas condições destas populações.

Régulation et 
Etats Unis. Paris:
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fatores podemos destacar três: i ) mercado externo,o ou
sej a, exportaç õesgrandes espec ia1menteas inglesas,

inicialmente de tecidos para depois passar aos mais variados
produtos industr iais, com destaque para aqueles utilizados

construção de estradas de ferro,na crescentea
deincorporação àsetores tradicionais sociedade

neste caso devemos dar atenção especial à forte
à consequente dinamização do setor de

construção civil; iii ) rapidez damas
inovação técnica em si mesma,

mecan ismos jamais vistosde antes, todaraça mas uma
ou conjunto de indústrias, de fabricação de

máquinas para mecan icasgerar aquelas cr iaturasnovas e

apesar de importantes,Mas estes fatores, nao podem ser
Neste momento histórico, a questãoconsiderados permanentes.

dã lucrativos produtosmercadosdos para osgeraçao
problema real e acaba porconstituicapitalistas se senum

acumulaçãoimportante freio dadeao processo
economia.

de modo geral,
transformação dasséculo forteXIX,metade do era uma

produção impulsionadas pelo desenvolvimento docondições de
sem o desenvolvimento equivalentebens de capital,setor, de

melhordedo benssetor de consumo, ou sem

São Paulo:do Capitalismo.

dito,

**o principal

cap italista;

A Evolução 
pg. 209.

servi-las"1®

13 DOBB, Maurice H. 
Abril Cultural, 1983.

urbanização ocorrida e

criando não só toda uma nova

0 que se verificava,

indústria nova,

tornar um

era a

ao longo da segunda
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transformaçoes ef et i vas no consumo da sociedade. Na verdade
fazia-se necessário suprimir o modo de vida tradicional ou
doméstico e

mercador i as. cap i talismo transformaro

processo de trabalho pela criação de meiosprincipalmente o

produção semcoletivos de remodelar o modo de consumo, a

correspondem às etapas em quede crescimentoAs fases

acumu1açãoentreter aas conseguem

de bens de cap i ta 1tespec ia 1mente dentro do setor

crescimento massivo das capacidades produtivas nestas mesmas

o montante globalindústrias do setor i

necessárias para de lucromontantede trocas
correspondente à depreciação e à valorização dobruto ( . . . )

desigualdade de desenvolvimento(...),i nvest idocap i tal a
inadequação atual da própria dinâmica1 exprimedo setor a

inadequação pelatraduzacumu1ação estada se

cap i talsaídas rentab i1i zarinsuficiêricia de opara

avanço capitalistao triunfanteDeste modo vemos que
fazia sem problemas e crises. Uma

destesalgunsfugirde * procurardas boas maneiras a
"Talno exterior.do capitalinvest imentoproblemas era o

válvula deconstituía importante segurançainvest imento

(1976), 60.14 AGLIETTA, Michel P9 •

0 setor 1 corresponde ao15 AGLIETTA, Michel (1976), pg. 87. 
setor produtor de bens de capital.

"novas

invest ido"1”

acumulação progride por etapas"1*

indústrias"

"Enquanto

centrais não se

introduzir completamente o consumo no mundo das

aumenta sem cessar

"mas o

nos países

reali zar o
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contra tendênc i aqualquer do acumulaçãodeprocesso a
possibilidades de emprego 1ucrat ivo

Mas mesmo este enfrentava problemas.

A crise de 1873

As duas décadas que se seguiram à Comuna de Paris -foram
seus contemporâneoschamadas pelos de os anos da

emai s interessante d i -f iculdadeso que asi

atravessadas nestes anos -foram semelhantes em praticamente

países• todos onde capitalista haviaos o progresso

penetrado; talvez possamos considerar esta como a primeira
de caráter mundial. Apesar de exitirem algumasgrande crise

da real existência de um período de crise

das próprias pessoas que

considerar ovivenciaram os
««

coloca em questão a existência de
■fato de que ele nãode crise * nesta época éum período seo

uma estagnação pode-seuniforme.caracterizava por mesmo

crescimento da produção nestatécnico eobservar progresso
0 investimento britânico só■fase,

iníciorecuperando-se1877, daentrou em colapso em no

817.(1983),Maurice H.16 DOBB, PD .

(1982), 85 .Er ic J .17 HOBSBAWM, P9 •

fatos,, podemos
equivalente vitoriano*à débâcle de Wall Street em 1929.

acirrada, contestando - a sensação

"Grande
Depressão"

indagações acerca

apesar de a taxas menores.

no pa í s.superar as

ano de 1873 "o

O motivo pelo qual se
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década seguinte, mas voltando Porém
que estava questão não produção,em era a mas suaa

reflet indo d i f iculdadesou, as
colocadas anter iormente, ocorr ia "um conflitoo que era
agudo entre cresc i mento do poder produti voo dae o
lucratividade dos negócios IIPO

problemas básicosOs dois defrontavacom que se a
lucratividade ag iram simultaneamente. Por um 1 ado, ver i f ica-

pressão pelo lado do mercado de trabalho, ind içando
período anterior o crescimento da demandaque no

trabalhadores deva ter sido mais acentuado que

efeitos do progresso técnico (economizador de mão de obra) e

do próprio crescimento do proletariado.

de depressãoOs anos caracteri zaram-se uma fortepor

tendênci a agrícolas. Porém,dec1inante dos preços a

salários funçãopossibi1 idade de d iminuição dos daem

redução do trabalho praticamente nãovalor da força de se

das pressõesfunção tanto trabalh istas, que

aceleraçãotambém do debuscavam imped ir processoa

.modificação nas condições de produção, quanto ao fato de que

definição domuitos trabalhadores valor detinham a sua

nãoestabelecida aindaforça de trabalho espaçoem um

capitalista.

Maurice H.18 DOBB, 820.(1983), pg .
19 HOBSBAWM, Eric J. 59.(1988), P9 •

Maurice H.20 DOBB, 214..(1983), pg •

lucratividade"19

"o

se uma

a soma dos

por novos

verificou, em

a cair em seguida?”
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Esta queda nos preços não se verificava apenas no setor
agrícola. mas em praticamente todos os setores capitalistas,
vivia-se um quadro de def 1 açãop J-. Esta refletia o aumento da
produt ividade das repassadaempresas, que era aos
consumidores na medida em que as condições dos mercados eram
de abundância dos produtos. eO que se verifica que os
fatores que estimulavam a demanda se afrouxaram, não havendo

compatívelcresc imento o . aumento da capac idadeum com

esta situaçãoprodut i va. Provavelmente preços

redução custosRP-,aba i xo da dos reba i xando assim a

lucrat ividade dos empreend imentos. O quadro que se

apresentava era, portanto, do esgotamento dos impulsoso

de inovações,ondas anterioresprovocados pelas sendo uma

surto -ferroviário Estados Unidos,delas o mundial. Os por

dos seussupr imiramexemplo, grande parte projetos nesta

exportações britânicasárea , reduz indo enormemente as e

ii

GE Devemos lembrar a forte estabilidade dos salários.

tendência é
no

outro, 
que este
nas

operação comercial 
pede negar tais -Fatos, 
-forte desenvolvimento 
•fiduciárias.

Ei Esta tendência é muitas vezes associada as dificuldades 
encontradas no mercado monetário. Para isto teriam 
concorrido duas ordens de fatores: por um lado o abandono do 
bimetalismo sobrecarrega o ouro; por outro, houve um 
interlúdio na exploração do ouro, sendo que este período 
corresponder ia aos anos de estagnação nas explorações 
auríferas norte-americanas e australianas e ainda não haviam 
entrado em operação comercial as jazidas do sul da África. 
Não se pede negar tais -Fatos, mas estes foram compensados 
por um forte desenvolvimento do setor bancário e das 
"moedas

23 Além da estagnação em si ’dos projetos f erroviár ios, devo- 
se levar em conta que, em relação aos Estados Unidos, grande 
parte das -necessidades norte-americanas para a construção e 
manutenção de suas estradas de ferro passaram a ser supridas 
com recurso próprios.

deprimia os

mesmo suas aplicações no exterior63

sobrecarrega 
exploração do
aos de
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Um aspecto interessante da crise a
participação do invest imento estrangeiro nesta derrocada,

mostrando que infalível. Antes do
início da crise houve fluxo razoável de capitalum europeu

britãnico)(especial mente d ir ig indo-se sér ie dea uma
países, capital este materializado

emprésti mos f inane iamentocomo a governos e para a
implantação de ferrovias. Nos momentos iniciais da depressão

uma série destes investimentos enfrentava

remuneração,d i f icuIdades provocando fortena sua uma

paralisação neste tipo de empreendimento. e fazendo com que

voltassem aestes capitais se dirigir mercadosaos seus

Tambémnacionais. i mportante d iminuiçãohouve dasuma

exportações de mercadorias que freqlientemente acompanham os

acrescentando mais um elemento à crise.fluxos de capital,

A cr ise

a acumu1 ação estedefrontava, durantecapitalista se mas

problemas por que passavafunção dosper í odo, o mundoem

burguês,

consequênciapr inc ipal dosAanter iormente prenunciadas.

dúvida virtudes dofoidepressivos por em asanos
económicos buscaremlevar agentes1iberalismo aose

posturas mais fechadas.

mod ificaçoes importantes.In ic ial mente ver i ficam-se na

diminuiçãoindustrial, busca de daestrutura em uma

levantado por DOBB, Maurice H. (1983), P9S□4 Este aspecto é 
217 e 218.

iniciada em 1873 refletia os problemas com que

dentre os quais o Brasil,

ser notado®4 . é a

aceleraram-se uma série de modificações que já eram

verificava-se que

esta válvula nem sempre é
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ncorrênc i a, um -Forte desenvolvimento do setor bancárioe

icond i ção de vetor de investimentos.

idéia de que na década de
_-7 O localiza-se de in-flexão do capitalismo,um ponto onde

em

Também podemos épocaver i ficar nestaque ressurgem

áias que poderíamos apelidar de neomercanti1istas , onde se
observar maior intervenção parte dopor governo,

r avés de po1í t i cas internamente visando

associado àprodutores nacionais. Externamente,

naçãoidéia de nacional idade,da e

comérci o,qiuec ida 1 i vre ac i rram-setempos de asnos

político-diplomáticas, tempos.put as em queao mesmo

força as intervenções em paísessisurgem com

a i mpér i os coloniais,dlo mundo, voltando oso cena

Sudeste Asiático. Dei xava-sepecialmente na o

bteralismo e

Primeira Guerra Mundial.

As próprias momentosestesv i venc i avampessoas que

viviam e,a sociedade emem que

importantesdeP'i tal ismo momentosporpassavam

as

Título dêi já citada obra de HOBSBAWM, Eu ic J . (1988).

década de 
BILLAUDOT,

não

-T iodo caracterizado pelos monop ó 1 i ossr'

alguns autores, 
importantes, 
sistema c 

posteriores como 
ou a 
A. ;

r Para 
esar de 
r-áter do 

“tias
i.meira guerra 
csmplo, GRANOU,

"Era dos Impérios"eA

rcebiam que , o

é neste sentido que

porém, as modificações ocorridas, 
chegam a mudar completamente o 
sta, talvez sendo preferível 

a introdução da cadeia de montagem, a 
crise da década de 1930. Ver, por 

BARON, Y.; BILLAUDOT, B. (1983).

penetrava-se na chamada

a um

ou regiões de

e* se estende pelo menos até a

África e

-te abandonava sua -fase concorrencial e vai

consagrou entre os estudiosos a

ópria recuperação

oteger os
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mod i f icaçoes , re-F 1 et i re procuraram sobre estas
transformações. Um grupo de pessoas que buscava -fazer estas

reflexões foram próprios críticos do sistema capitalista,os

intrigados por estas mudanças e pelo ■futuro deste modo de

produção. das discussões destes autores localizavam-.Mui tas

ligados aos movimentosse dentro dos partidos de esquerda,
trabalh istas. Suas

suas atividades políticas.na medida em que deveriam nortear

compõemEntre estas pessoas podemos destacar algumas que

e C1áss i caaqui lo hoj e chamada de Teor ia doque

observar as análises -feitasImper ialismo. Passemos agora a

procuraráautores, tempoao mesmo em que se
mais precisão as modificaçõesdescrever com ocorridas no

sistema económico a partir de 1870.

as modificações doClássicas do Imperialismo eAs Teorias

cap italismo

Como j á ressaltamos,

expansãoséculo pôde-se grandesobservar dosdo XX a

i mpér i os coloniais período a maioria dosmodernos. Neste

países desenvolvidos deestenderamchamados suas zonas

in-fluência por tratados emeio de acordos, ou,

do.j ogout i1i zaram■firmeza,
série de territórios,domínios uma conquistando

■formalmente grandes regiões, especialmente na tífrica e dsia.

com maior

político e militar para anexar

entre a década de 1870 e o início

aos seus

por estes

reflexões tinham um forte cunho político
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Este imperialismo, a

da época dos
Descobr imentos, novo,

nunca deixaramas colónias Mas pode-sede existir. notar

além das conquistas voltarem a ■Feitas de modoque , ser

para trásvirulento, de i xando

in-Fluênc ia, há expansãorecrudesc imento dao e,

-Formação "deinternacionalizaçãopr inc ipalmente, nauma

alguns países recém emergidos na sociedadeimpér ios ,•

capitalista também se lançam nesta empreitada.

□ próprio imperialismotermo

conotação pejorativa e pouco teórica/”di f und ido às vezes com

XIX tinha sentidos mais específicos,no século servindo nos

part i dár ios doi dent i ficarna França,anos 30, os• para

década 70,napoleôn ico dedaIng1aterraregime nae,
à própria política do Primeiro Ministro Disraeli.refer i a-se

intensificação do colonialismoA partir deste momento',
di-Funde e acabatermo secont i nenta1, poro

perder uma definição exata.
vár iasmesmo período dosurg iramJá neste

(a expansãodar conta do fenômenoimper ial ismo'*, procurando
teorizações levantam aspectosMuitas destasdos impér ios) .

eúropéiasou relações de poder.. políticos e estratégicos, em

corr idaexplicativas para estaespecial, aos novoscomo
Outras combinavam tais explicações com aspectosterritór ios.

servindo, verdade, denamora is e/ou
paíseslançamento doso nas novasjustificativa para

“teorias

"velho imperialismo"

com a

talvez não seja um fenômeno exatamente

britânico e

que hoje tem seu uso

isto é,

fim de se contrastar com o

ou como é chamado "novo imperialismo",

mecanismos mais informais de
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colon i zadoras. Nesteempresas sentido, surgiram algumas
noções bastante d i f und idas , c ivi 1i zadoracomo a empresa
francesa, responsab ilidade do inglês e seuhomem brancoa

esforço a •fim de melhorar a situação das raças inferiores,
ideias mais recentesou

Evidentemente o

também havia aqueles que se colocavam contrajustificadoras,

países ditos imperialistas.tais atitudes, Dentre

estes podemqs destacar inicialmente, na Inglaterra, J . A-.
Hobson.

Hobson tinha uma participação bastante respeitada na

época através Nesta.última eleimprensada e da

fazia parte da ala ma i s rad ical do Partido Liberal,

Inglês.transferindo-se mais tarde ao Partido Trabalhista

visãoSempre dotadobastante controverso de grandee

prática, defensor de ideal reformista. Formadoumera em

nos meios acadêmicos,pouco respeitado sendoeconomia, era

trabalhos 
bastante 
Veblen,

Hobson chegou a publicar 
Economista Herético.

hab i tantes
que a

o 
o

proferia
EUA)

E'0 Em seus 
intelectual I 
passando por 
XIX . 
de um

considerado um heterodoxo00

pode 
variada,

Marshall e
um

man i -festo . ca*z

se notar uma influência 
indo do Sombart a Marx 
os uti1itaristas do século 
livro entitulado Confissões

mesmo em

como a doutrina americana do destino

Além das posições -favoráveis enão -fosse discutido na época.

27 A doutrina do destino manifesto proferia que o povo 
norto-americano (os habitantes dos EUA) eram o povo 
escolhido por Deus e que a eles cumpria salvar o resto da 
América da barbarie.

que não se pode dizer é que o fenômeno
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Este autor lembrado nos dias atuais pelo seu
livro Imperialism, e consi deradoque como a
primeira crítica sistemática ao recrudescimento das práticas

alémimperialistas, construção teóricade ter sido a que
"Teoria Económica do Imperialismo".chamada A obra

•foi escrita orig inalmente 1902®°, logoem

-feito à tífrica do Sulque havia como jornalista, cobrindo a

Guerra dos Bóeres. Hobson .tem a preocupação de darNo texto,

imper ialismo pr inc ipalmente,termoao e,

económicos exp1icaçãoaspectosprocurar nos a para o

■fenômeno, rejeitando interpretações político-estratégicas ou

sentimentais e 1 i vromora i s. Polit i camente, cr i t icao o

britânico políticaexpans i on i smo imper ial suae a

além de . também cr ít icasbe1i gerante, estruturatecer a

interna do capitalismo inglês.

0 -fenômeno , a partir de Hobson,imper i ali sta passa a

dinâmica1 igada doexp1icat ivater corrente auma

também múltiplas são asdesta correntecap i ta 1i smo. Dentro

seguir.possib i1 idades, como

porquê reiançamento dadoProcurando compreender o

busca de colónias, Hobson,Inglaterra na

rejeita qye estas tenham sido conquistadas em virtude de sua

isto eleimportância como Paramercados comerciais. se

estatísticos que mostrar iamde dadosbaseia em

John A.

revista c reestruturada em 1938.30 Esta obra -foi

a study*2**

na sua

após uma viagem

veremos a

inicia a

uma série

ainda é

29 Utilizaremos aqui a tradução castelhana HOBSON, 
EI estúdio.dei imperialismo. Madrid: Alianza, 1981.

maior exatidão
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que

a 1 ém .sua renda naciona1, do que,

muito pouco representai i vo. Para

induzem a seguintesdados empíricos conc1usõest irar as

económicorelat ivas aspecto imperialismo:doao novo

que o comércio exterior da Grã Bretanha representapr imeiro,

re1açãouma percentagem e decadentepequena em ao seu

comérc io indústria segundo, dentrp doe que

pais, transações realizadascomércio exterior de nosso as

possessões br i tãn i cas representam percentagemuma

cada vez e,

comércio daterce i ro, dentro doque

possessõestransaçõespossessões, reali zadas ascomas

possessõesmais recentesem especialtrop içais, com ase

as detropicais, ■foram

qualidade das mercadorias•flutuantes em quantidade,ma.is

1131mais baixa.

inglêsde um suposto excedente populacionalA absorção

enquanto explicação,também deve rej eitado queja aser

assim tão ■fluxosgrandepopulação inglesa e os

além de pouco se

imper ialismoas colónias. "0 novo
comérciocolon i zaçãoinoperante oparaquepara a

quem ganha comHobson,pergunta J.Mas, a-f ina 1 ,
a naçãotodas as contas -feitas,possessões? Pois,

59.31 HOBSON,.John A. (1981), P9 .

64.John A. (1981),32 HOBSON, P9 .

internos

não era

e a

o comércio

Grã Bretanha com suas

as novas

com as

com as novas

as menores,

pouco representati vos,

menor das efetuadas com os países estrangeiros;

envolvidas era a

migratórios eram

colónias é

menor crescimento e as

ele "todos os

•foi mais

o comércio inglês não era -fundamental na determinação de

rentável . ,,s*®



23

todo acaba perdendo em virtude dos custos de tais
operações.

Voltando a estatísticos,dadosrecorrer autora o
a parte da renda que crescera durante o período

proveniente dos invest imentos externos. Deste modo
pode-se imaginar polít ica britânicaexterna dosque

últimos tempos luta pela conquista
de novos espaços de isto valee

paísesmaioria dos desenvolvidos, pois f ator
importante do imperialismo, bem longe dos

e influênciademais, tem invest imentos. Oa que os

. crescimento cosmopolitano do capital constitui a modificação

gerações. Todas

industrialmente desenvolvidas procuraram por uma

de seu capital fora dos limites de sua própriagrande parte

área política, e receber

uma renda cada vez

também obt inhamCertamente outras enormespessoas

colôn i as, fabricantes devantagens tais como :com as
fune ionár ios•material bélico, comerciantes,alguns novos

púb1i cos militares, especuladores;e

pergunta se

industriais de banqueiros e "financistas".especialmente,e,

capital da nação eEstes, parte docentralizam grandeque

do país, são os comandantes ocultosprocuram aplicá-lo
71.33 HDBSON, John A. (1981), P9 .

69 e 70.(1981),34 HOBSON, John A. pgs.

invest i mento rentáveislls,A

"a

"o
económico mais

foi fundamenta1mente uma

em países estrangeiros ou colónias,

mas a

como um

mais importante que se registrou nas últimas

fora a

as nações

para a

infere que

resposta a sua

encontra em’ uma pequena classe de monopolistas

mas alta destes investimentos."^^
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do imperialismo, usando, isto, belc^z frases e discursospara

■f i lantr óp icos^"' .

A análise do papel dos -financistas e dos processos de
concentração e pode ser encontrado em outra
obra do mesmo autor, pub1 içada or iginalmente 1894, Aem

Evolução do Capitalismo Moderno^7. Neste trabalho, o autor
suas evidências empíricas parabuscarvai deo processo

concentração de capital nos do -final do

século XIX. Este processo se verifica pr inc ipalmente nos
setores agrícolas espec i a1mente transportes,

além de também ser observado no setor financeiro.

■fenômeno,A exp1icação -fatoresou os que

incentivam a -formação da são de■favorecem e

ordensan: técn ico-produtivos,duas i ) ■fatores ma is

conhecidos a partir de Marshall e,

i i > fatores reiac ionados poder compet i t i vo destasao

Na verdade,no mercado.empresas

de -forma cada' vez mais monopolistapode lhe permitir operar

na aquisiçãocompra de matéria-prima,e obter vantagens na

35 HDBSON, 75 a 78.(1981),John A. pgs.

97 a 100.John A.(1985),38 HDBSON, P9 .

36 Definiremos 
aumento no 
enquanto que 
buscam a

centrali zaçãoaA

aqui como concentração o próprio processo de 
tamanho das empresas, ou de acumulação destas; 
por centralização entenderemos os processos que 

diminuição do número de empresas num mercado.

"grande empresa99

como economias de escala

o tamanho de uma empresa

37 Es.te livro Foi praticamente reescrito pelo autor em 1986, 
incorporando um grande número de dados novos, especialmente 
sobre a economia norte-americana. HDBSON, John A. A Evolução 
do Capitalismo Moderno. 8* ed . , São Paulo: Abril Cultural, 
1985.

censos americanos

para o

e industriais,
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de patentes, na comerciali zação

também na obtenção de crédito.

Assim mesmo, empresa tem seus limites,
estãoestes espécierelac ionados de rendimentosa uma

decrescentes ou custos crescentes. □s limites para o tamanho

de uma Hobson, referem-se a problemasempresa, em com a
capacidade administrativa e gerencial da empresa, com os

com a extensão da demanda pelos

última evidencia o outro lado da questão,produtos. Esta o

problema da concorrência.

não houverprodutivas, um crescimento correspondente nose

elevação nostamanho do mercado, esforço no sentido deo

lucros a partir das economias produt ivas conseguidas se

ganhos acabamperde estes repassadosserpor aose

rebai xamento de Nestedeconsumidores na ■Forma preços.

não obtiveram estas economiasmomento, empresas queas

produtivas tendem lado,outroeliminadas pore,sera

proli feração de acordosde-f 1 agr a-se deprocessoum
evitar ade inúmeros setores, procurando•informais dentro

limitar a produção.. Tais acordos. devidoqueda dos e

estab i1 idade destes,
•formação de cartéis e trusts.•forma 1 i zados , terminando na

processo de centralização na economia.Tal
(concentraçãoEstes dois eprocessos

também se conectam àsmod i -f icaçoes importantesMas outras

preçps

e propaganda de produtos e

o tamanho de uma

preços das matérias primas e

Com o aumento no tamanho das empresas e das capacidades

passam paulatinamente a serem

a evolução do capitalismo ao -final do século XIX.

a pouca

é o
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acima mencionadas. □correram modi ficaçoes estruturana
const i tut i va da un idade empresar ial, aparecimento doo

acionariocapital •Forte desenvolvimento do setore o

bancario. o aparecimento dos chamados Financistas.com Para
Hobson7'*’, estãoestes dois processos relac ionados com a
exigência de maior -Fluidez do cap ital, nesta nova -Fase do

cap i ta1i smo. As novas grandes empresas necessitam de -Fluxos

maiores de capital para garantir uma elevada valorização.e,

de maior mob i1 idade deste cap i tal, com

créd i toant i gas -Formas de baseadasas poupança e nas

cred i t íc iopoupançás pr i vadas sistema restr itoe no a

(financiamento de governosprob1emas locali zados

ou apenas grandes empreendimentos).

processos de concentração e centralizaçãoSe apenas os

ter í amos dat i vessem ocorr ido, tido enr ij ec imentoum

estrutura económica, de grandes empresas altamentecomposta

difícil mob i1 idade. O demecan i zadas, processocommas

nãovalor i zação * medidaestar ia comprometido em quena

existir ia enfrentar•Flexibi 1 idadegrande para se

típicasmercado1óg icastecnológ icas• d i f iculdades doou

dá-sesistema capitalista. uma reformaAssim ,

na estrutura possibi1 idade ainterna
vindo de inúmerasoperacionali zação do cap ital cooperat ivo,

grande empresa;-Fundidos pore
métodos interessesoutro lado, e no

intermed i ador dassetor financeiro,
125 e seguintes.39 HOBSON, John A.(1985), pg.

fontes individuais em uma

man i festam-se novos

e guerras

que se

da • empresa, dando—se

e anormais

o que não é possível

por um lado,

constitui como
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operações de capital acaba dominar relaçõese por as
interst ic iais do relaçõessistema, sãoestas que
estratégicas dentro da estrutura

poder aos financistas.

A pergunta que resta, e
estes de monopolistas industriaispor que grupos e

f inane istas ap1icam cap ital estrangeiro? Paraseu no

Hobson-*0, trás exportaçãodesta necessidade de depor

estácapital, o fato de que a capacidade de produzir das

virtude de crescente capac idade deempresas, em sua

eacurou1ar,

da população. eA lucratividade dos investimentos assim

comprometida em virtude da falta de demanda, gerando um

capital .àexcedente de procura de que

Esta visão é embasadadirigir ao estrangeiro;acaba por se

evista distributivo:ponto de

têmde demanda; aquelesfaltarenda a causa desta que

àstêm aumentos superioresde renda,aumentos sucess i vos

ut i1i zação, aquelesenquantosuas possib ilidades de que

vêemnão estão podercujas necessidades sat isfeitas seu

aquisitivo sendo mantido em níveis extremamente baixos.

evidenc iadistribuição de. Esta.má renda, emseque
economia ' descritasfunção das modi f icações ocorr i das na

nãoac i ma, é algo
Isto para Hobson pode e deveequilibrar produção

seguir se 
para o

"A
A.

encontra no 
imperialismo" de

capítulo seis
HOBSON, John

económica e conferem enorme

a má distribuição de

e consumo.

por um

maior que as efetivas possibilidades de consumo

inevitável e pode ser ajustado de modo a

40 A explicação a 
chave económica 
(1981).

para voltar à questão inicial,

inversão lucrat iva,
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ser

poder de compra dos assalariados.

eTal de J. A .

ao XX . 0 imperialismo tem sua racional idade nos aspectos
económicos ligados ao desenvolvimento dò capitalismo;
grande contribuição do autor, que acabou influenc i arpor

vários outros autores e uma críticaembasar po.l it icamente

aos dirigentes da época avanço colonial.

A explicação porém,apresentada, -Foi alvo de variadas

cr ít icas, dentre estas destacamos aquela que argumenta que

Hobson -faz 1 ei tura . Se o autoruma

atençãodesse maior d irec ionamento tomaramao que os

investimentos no exterior, ele certamente ver i -Ficaria que

estes não quantidade para as novasse dirigiram em grande

colónias. Neste sentido a

cr í t ica, ■Fato invest imentodosofre pesada mas ouma

período não pode ser abandonado.

Na literatura especializada, o posterior interesse pelo

Hobson surge a partir da citação do seu trabalhoestudo, de

imper i a 1i smo i ng1ês é evidentepor Leninsobre o
onde a teoria económica do imperialismointelectua1,meio se

o marxismo, a postura -frente
ii

42 No prefácio de LENIN, 
superior do Capitalismo.

David K.
Economic 

1961.

fase
1987.

Vladimir I. Imperialismo, 
4m ed. São Paulo: Global,

que no

Hobson sobre, a situação em que

eis a

explicação do imperialismo em si

Imperialism, an 
History Review.

41 Ver, dentre outros, FIELDHDUSE, 
historiografical revision." The 
Second Serias, Vol XIV, n^ 2,

se encontravam os países avançados na passagem do século XIX

que sustentavam o

errónea de seus dâdasA1

estrangeiro ter sido uma caracerística das mais marcantes no

a visão

feito através de reformas sociais que visem a aumentar o

propagou com maior facilidade
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ao problema

Hobson, noções apresentadasporque grande parte dasmesmo

estas provavelmente ■fruto da verificação do enorme poder de

recuperação do sistema capitalista após a crise de 73/96.

Entre alguns imperialismo é própr iomarx i stas, doo

sociais nãocap i talismo» acabarão comreformas as práticas
colon i zadoras, imperialismo. para- muitos, chega a de-finiro

próprio capitalismo. estes teóricosuma -fase do Dentre

talvez sej a Len in, Imper ialismo, Fase Super ior docom

Capitalismo, maior expoente.o

apesar de algumas contribuições teóricas,que esta obra, tem

apelo propagandísticosobretudo um parte,em grande

teóricos,importantesd ivulgadora de desenvolvimentos

Hilferding e N. Bukhar in.principalmente de R.

formaçãomédico importanteHi1ferd ing, por e

movimento soc ialista austríaco e da social-intelectual do

intelectual

responder as críticas formuladas contra Marx por

austr íaco. Esta1iberalimportante pensadorBohn-Bawerk,

importantes trabalhosdosconst ituiurespos.ta um

austrornarx ismo",Hchamadoconstitutivos do que

uma continuação dos trabalhos de Marx.um reestudo H

interpretamos a mais conhecida obradentro deste quadro que

surgido ao final daCapital Financeiro,de Hilferding, 0

Ministro das Finanças daduas vezes,43 Chegando 
filemanha no

a ser, por 
pós-Guerra.

democracia alemãAa tornou-se conhecido no meio

Mas não devemos nos esquecer

e é.

se propôs a

marxista ao

se modifica e contraria a posição reformista de

surgem contra as

e a

ideias revisionistas de dentro do marxismo,
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primeira década do século XX.

Nesta obra, Hil-ferding estuda o desenvolvimento recente

dos países capitalistas avançados, especialmente a Alemanha,

desenvolvimento dos bancosonde o e das sociedades anónimas

se -fazia notar. Segundo o autor,

também surgiram ■Função dos limites da empresa individualem

(tamanho da empresa dependendo da riqueza do proprietário,

reinversãocresc i mento 1 imitado pela dos lucros).seus

Procurando superar estes 1 imites, tais soc iedades trazem

conseqliênc ias: •'uma alteração da -funçãocomo principais i )

exercida pelo

Anôn imasSociedades d i sso1vem laços antesque as os

direção doexistentes entre a propriedade do capital

empreend i mento, capitalista deixa de sero

ii )e a

aceleração dos

capital já descr i tos daquandoe anteriormenteem vigor

além das possibilidades de amálgamaanálise de Hobson. Aqui ,

de vários ver i-f icaprocesso centralizador seo

também pela por parte de pequenapossibilidade de controle,

sobre grandes quantidades de capital,população,parcela da

anónimas, lado,soc iedadesna medida umporas
por outro,golpes especulat ivos■fraudes e

, através do controle acionário de umaviab i1i zam empresa, o

cap i tal alheiodequant idadecontrole grandesobre

São Paulo: NovaRudolf O Capital Financeiro, 
pg . iii.

44 HILFERDING, 
Cultural, 1983.

produt i vo"

em que

na medida em

•f ac i 1 i tam as

passa a

estas sociedades anónimas

e a

capitalista industrial"44, pois,

processos de concentração e centralização do

ser um capitalista monetário e,

um "industrial
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investido naquela Levando-se em conta as relaçõesempresa.

de dependência e dominação existentes entre empresas
setores da economia, a monopolização rapidamente se estende
à grande parte do sistema económico.

Neste •figura fundamental,processo segundoa

sãoHi 1 f erd ing , os bancos. Estes, do modomesmo que em
Hobson, centra1i zam os -fluxos de capital,

controlam as capital monetário.-fontes de Ao controlar a

volta deste capital ao sistema produtivo, através das linhas

de crédito e do lançamento das novas sociedades anónimas (ou

têmde antigas sociedades), bancos poderos

édecisivo dentro do sistema, e este poder tanto maior

quanto mais monopolizado -for o setor bancário.

. A contribuição de Hi 1 -f erd ing torna originalse na

medida em noção de capital •f inanceiro . Seque

desenvolvimentosantes destes ocorridos economiasnas

separação entreexistia uma clara o capitalcapitalistas,

industrial posto a juros,o capitale

existe a fusão do capitalna verdade,deixa de ex ist ir, ou,

industr i a1. porçãobancário com cadao capital vez

indústria não pertence aos industriaismaior do capital da
Dispõem do capital somente mediante o banco,ap1i cam.

eles representa o proprietário. Por outro lado,que perante
cada vezuma parteo banco deve imobilizar

proporçoes cada vezassim,cap i tais. Torna-se, em
capital financeirodeChamoindustrial.capitalista o

capital em forma de dinheiroportanto ocapital bancário,

agora esta diferença

"Uma

na medida em que

que o

maior de seus

consagra a

e mesmo

maiores um

novas açoes
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edesse modo, na realidadeque, trai .5^ formado cap.i ta 1em
Esta, Hi 1 -f erd ing , epara a nova

característica básica do cap italismo moderno.

Assoe i ado idéiaesta outraa bastanteaparece
interessante que e a que uma
categoria económica slíí gener is” , part i r daque surge a
"transformação do capital produtor de lucro em capital que •

□ que

Anónimat(Sociedade na condição depor exemplo)uma empresa

bancar i ocap i ta1 exige taxa de j uroscomo

prémio pelo risco).(talvez acresc ida de um Por outro lado a

etaxa de lucro que,empresa gera uma

taxa de j uros i deste modo, a diferença, entre as

eduas apropri ada pelos fundadores da Estaempresa.

dae ■fundação,d i ferença geralmente apropr i ada atono

é necessário-fazendo-se a simples conta de quanto capital se

determinada taxa lucrode doempregar para, a uma

determinada deempreend imento, taxaremunerar-se, a uma

juros,

Por outro capital também vãoexportações delado, as

Para ele47 a movimentação

•funçãodá,também espec ialmente, dade cap ital emse

existiremmaximi zação ■fortesderetorno,do apesar

argumentos comp1ementares,

2±9.(±985),45 HILFERDING, Rudolf pg.
115.(1985),46 HILFERDING, Rudol -f pg.

293 e subsequentes.(±985),47 HILFERDING, Rudol -f pg •

”é

rende juros,,Aé’

do fundador"

industr ial . "***

o capital obtido no mercado monetário.

capital empregado em

como o desejo de vencer barreiras

remuneração a

ocorre é que o

em condições normais,

merecer as atenções de Hil-ferding.

do “lucro
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mesmo bene-f iciar-se delas,
produzindo dentro Porém,de suas fronteiras. o motor básico

das exportações (direto ou via empréstimos)de capital são
as diferenças entre as taxas de lucro (juros). Para entender

está por trás do países mais•fluxo de capital doso. que

desenvolvidos em direção

á tendência■faz menção declinante das lucro nostaxas de

•função elevaçãoavançados em dada chamada

orgân ica própriocomposição cap ital, sej a, dodo ou

desenvolvimento Forçados outrosbuscara

inversão, dirigem a nações ondecampos de a

taxa de
própr iopaíses 0centrais.super iores dosaosmenos

Hil-ferding quali-fica o argumento, que

atuação cartéisem função dosdosda e

mercados internac ionai.s de bens.

relação à existe claramente umj uros,Já com taxa de

sistemasdosdesenvolvimentodi ferencial. baixoDado o
consequentepaíses daatrasadosmaisfinanceiros de e

capital monetário nestesd i spon ib i1 idade dede-ficiência de
Istopaíses., taxa dea

de empréstimos deà proposição■forte atrativo
Além destes baixospontos,tais nações. oscapital para

■facilidades com relação às condições naturais,salários, as
a possibilidadenovamente,aluguéis das terras e,os baixos

de proteçãoalgum tipode poder contar com
397.Rudol -f (1985 ) 9 P9 .48 HILFERDING,

por parte dos

capital ista^B

' 4 ? ?7 )
'J''

assim mais elevada.

protecionistas de outros países e

torna-se um

países mais

aos menos desenvolvidos, Hil-ferding

é bastante criticado

' 'JlV-

lucro se mantém ainda em patamares elevados, ou pelo

estes países se

juros torna-se

na literatura,
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est imu1am atraem investimentosgovernos, outrose em
territór ios.

movimentação de capitalApesar da sempre ter existido,
partir de 1870 que intensif i cação dosse

•fluxos de as reg i ões.*capital entre Para Hilferding isto

está atrelado, a acentuação1 ado, motivaçõesdas

acentuação estalevantadas acima, dá em virtude da

monopolização da economia e do desenvolvimento do sistema

épocaf i nance i r o ocor r i dos anesta outro lado,e, por

existência de uma melhor adequação institucional, de uma

flexibili zação.melhor sent ido de t irar maioresno se

proveitos da aplicação do capital, em especial, no exterior.

de capital têm efeitos favoráveis noEstas exportações

países que recebem estedesenvolvimento do

cap i tal,

das indústriasnecessária e 1 igadasda infraestrutura ao

existem fortes efeitos negativosAinda sim,mercado local.
paíseslucrosdosdrenagemvirtude da para osem

subord inação destedacap i taldeexportadores e

desenvolvimento às necessidades dos países exportadores.

Hi1ferd ing, estasegundonotarInteressante que,

apoioinvest imentoáreas deexpansão das requer o e a

garantir os investimentos,fim deEstado aintervenção do
sua participação,chegando a a

va1or i zaçãode do capital.mi 1 i tarmente espaçosnovos

ter políticas deliberadas de expansionismoassim,Podemos,
intensifiçadosnacional vere

"adquirindo"

capitalismo nos

verifica uma

que se

especialmente nos períodos em que se faz a montagem

os conflitos entre as nações

é a

ser necessária

por um
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próprio nacionalismo□ é modificado,avançadas. deixa de
estar relacionado uma
nação, sua soberania e defesa de sua independência,a para
se constituir pensamentos vontadesem e e

dpminação sobre o resto do mundo.

Bukharin também dá aAlguns anos depois, 1915, N.em

sua contribuição, questõesdedicando-se pr inc ipalmente a

internacionali zação areferentes do capitala e

interdependência internacional da chamada ‘'Economia

de não trazer grande origina1idade, seu

trabalho é dá relevânciaimportante, pois aspectosa ja

haviam -ficado em segundo plano,antes levantados,

questões,além de, conferir as

idéias já desenvolvidas.

países• relação cap i ta i sde entre•fluxoCom ao

reforça-sesubdesenvolvidos,desenvolvidos e

uma superabundânciaavançados há de capital em

lucratividade destes encontra-se,busca de invest imento ,• a
taxa de lucro é,A razão desta baixaporém, comprometida.

novamente, a
Assim sendo. estesdestes países trabalham.

ap1icação lucrativacapitais encontrariam

ma is baixa.•fosse Aorgân i cacomposição do

(1986),Ni kolai I .:50 BUKHARIN,

•49 BUKHARIN, 
ed .

como por exemplo as práticas a1fandegárias protecionistas30

e o Imperialismo.
17.

Mikolai I. A Economia Mundial 
São-Paulo, Nova Cultural, 1986. pg.

em países onde a

Mund ial,,^e?. Apesar

em várias

as empresas

nos países

mas que

a aspectos como a autodeterminação de

maior coêrencia

elevada composição orgânica do capital com que

a idéia de que

de expansão

P9 71 .
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argumentação a partir da tendência à queda da taxa de lucro
e, nítida, sendoBukhar in, ma i sem autor reforçaque o
também a idéia da penetração do cap i tal esferas deem
produção protegidas por tarifas alfandegárias.

Na questão do imperialismo,

importantes, acabaram sendo ofuscados V. Len in.mas por

forte explicação ascensão•fato seja a

política que este último teve em contraposição aos problemas

própriose defrontaram, dentro do mar x i smo, os

outros autores. Na verdade, Imper ialismo, Fase Superior do
Capitalismo, espécie deescr i to panfleto

pr inc íp ios teór icos já desenvolvidos,onde se unem alguns

com outras evidências factuaisespecia 1mente por Hilferding,

que tem por objetivo uma propaganda contra os governose ser

além decapitalistas avançados, algunscom

polí t icos comun ismo da socialdentro dooponentes e

por exemplo, Kautsky.democrac i a, como,

contribuições nãoPorém, podemimportantesalgumas

diferentemente de Hobson e deLen in,deixar de ser notadas.

frente aosMundialPrimeira GuerraHi1ferd ing, tinha aja

assim.o texto. Procura, darquando escreviaseus o.lhos
já previsível nasconta do fenômeno, mas

teor ias anter iores.

490,P9 .

assim,

este título 
(ou seja, 

em 
do 

por

em 1916=5X

51 Segundo HOBSBAWM, 
passou a ser 
postumamente) ; 
meados de -1917, 
Capitalismo, 
"superior" .

título da
era Imperialismo, 

trocando-se, assim, a

os autores precedentes são

novo enquanto fato,

é uma

com que

para oTalvez uma

Eric J. (1988), 
usado nas edições posteriores a 1917 
o título da edição original, publicada 

o último estágio 
palavra "última"

se 'defrontar
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A pr imeira contribuição importante de Len in diz
respeito à própria definição de imperialismo. Nos outros
autores este política deliberadaaparece decomo uma

dominação polít icacolon ial , do capital •f inanceiroa

(Bukharin) como ideologia (Hi1ferd ing) . Para Len in,ou o

imperialismo caracteriza uma -fase do capitalismo,

desta própr ia•fase, evolução dasque surgem com a

propr i edades essenc iais caráterdo. capitalismo e seu

são*'5’: monopó1iosprogress ivo, concentração daos e a
produção e •fusãodo capital; do cap ital industr ia1.a e

bancar io, dando origem ao capital financeiro e conferindo
económicopoder (enorme a uma pequena

exportações■f inanceira; de cap i taloligarquia as em

substituição às exportações de ligação entrea

internacionais, •formandocap i ta listas monopolistas

associações entre a

divisão territorial do mundo entre as grandes potências.

Com relação aos processos de concentração e -formação do
analisecapital financeiro, basicamente a deLenin segue

exportaçõesexp1icaçãoJá acercax das deHi1ferd ing. a

dá margem a várias explicaçõescapital é bastante confusa e

por parte dos comentadores
referência caráterfaz-seHi 1 -f erding ) . Inicialmente, ao

seguida,passando-se,capital,doprogressivo em a
87.(1987),52 LENIN, Vlad imir I . P9 •
88.(1987),33 LENIN, V1ad i m i r I . P9 .

mercador ia;

cartéis de nacionalidades diferentes e;

monopolista do capitalismo,,riR. As principais caracter ísticas

(este problema também existe em

e polít ico)

"a -Fase
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referências relacionadas a problemas de lucratividade das
inversões, a monopolização da

ela aumenta o excedente de capitaleconomia. Com em relação
às possibilidades não quede investimento; deixe de haver

invest imentos +inancei ramente rentáveis.de encontrar

de exportação de capital surge em funçãoA necessidade

certos países,de excessiva maturidade destes capitais em

.os monopó1ios um sobrelucro, mas

acumulaçãotambém ma i or altae operam comgeram uma

intensivo (em relação àmecan i zação, seja, cap i ta1comou

só. mão encontraEstaobra). maiorde
ao contrário,onde exista,rentabilidade elevada

salários sejam baixos, assimonde oscap italescassez de e

preço das matérias-primas

não clara,totalmente mas, para ser

Len in,detrabalhosoutroscoerente como ocom

Rússia,Desenvolvimnto do respaldadoe na

exportações de capital devemmaioria dos as
capitalismo,doLen in, emcomo• ocorrer, para

à tendência declinante daespecial de
países mais fortemente industrializados.taxa de lucro nos

tem Mar xcolocada anter iormente,Esta ideia como

pg.60 a 65.(1987),54 LENIN, I .Vlad imir

A análise"4

comentadores^^

acumulação

Capitalismo na

em países

e das terras.

mesmo com

como o

campo para a aplicação do capital, mas devido a dificuldades

problemas estes acelerados com

que viabilizam

eles podemos destacar COEHN, 
a Economia Política 
de Janeiro, Zahar, 

Economia Mundial

uma reação

Benjamin J. A Questão 
da Dominação e da 

1976, e também PALLOIX, 
Capitalista. Editorial

sua fase monopolista,

já foi

55 Entre
do Imperialismo: 
Dependência. Rio 
Christian. A 
Estampa, 1975.
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•formulador origínal. crí ticas■fortesmas damerece

Nos países receptores, e-feito destas importações deo

capital

internamente, este logicamente cond ic ionadoavanço e

paísesbali zado pelos credores. Deve-se ressa1tar que,

nestes paísessegundo Lenin, condiçõesreceptores certas

•fim

inversãode viab i1i zar a lucrativa do capital.

h medida que o desenvolvimento capitalista atinge

estes alcançam determinados estágios,

da mesma -forma que internamente,e, ocorrera

formação consórc iospossib i1 idade de dea

união entre alguns agentes quese j a,internacionais, aou

Esta perspectiva de acordo entremercado mundial.atuam no
países,monopoli stas d i versosdegrandesos grupos

levou algunsda classe trabalhadora,juntamente com o peso

não transformação da

áreas d i sputainvest imento dededisputa pelas umaem

Este tipo de pensamento -ficoucaráter militar, uma guerra.
teve Kautskyconhecido como como seu

questionamdefensor. Mas ae

BREWER,

89 e subsequentes.(1987),!57 LENIN, I .Vladimir P9 .

1 i ter atura contemporânea^-*’

s

mercado mundial

existe

!36 As’
Imperialism: 
iil e
ILenin,
.acerca

é um avanço rápido no desenvolvimento do capitalismo

Len in257.

ultraimperialismo e

vários países

análises de BREWER, Anthony. Marxist Theories of 
a Criticai Survey. London, Routleye, 1980, pg .

112, procuram enfatizar um lado subconsumista de 
baseados principalmente nos argumentos deste último 
do baixo nível das massas e do nao desenvolvimento da 

«agricultura. LENIN, Vladimir I. (1987), pg. 60.

teóricos importantes a ter esperança na

ter uma enorme concorrência entre os capitais no

elementares ao capitalismo já devam estar estruturadas a

e que

passamos a

Marxist Theories 
London, Routleye, 1980, 

enfatizar um lado subconsumista 
pr inc ipalmente nos

também Bukhar in550,
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estabilidade de tais acordos medida em
estão envolvidas questões, nãoque, outras sóagor a,

económicas, também vários aspectos relac ionadosmas aos
Estados Nacionais (fronteiras, soberan i a t • tar i fas) . 0

está no desenvolvimento desigualporém,

das nações e de dominantes. Ou sej a, estasseus grupos

não passam de acordos d ivisãoda doque acerca

em -funçãodevem deste desenvolvimento

histórico desigual; que desenvolvimentogrupos

modificações nas cond i ções acordadas e

outros querem entrar nesta divisão do mundo. A redivisão não

é algo tão -fácil

como efetivamente estava ocorrendo.

Dentre os autores marxistas contemporâneos aos fatos em

questão, destacadas as contribuições de Rosaainda devem ser

Acumulação depublica AEm 1913, ela Cap ital,

lecionava na escola do Partido Social Democrata

já então bemA autora,

da Alemanha,da esquerda(conhecida nos meios

coloca-se,Áustria, comcom

explicações para imperiai ismo,o

bastante diferente dos outros autores marxistas mencionados.

coloca RosainicialmenteO problema paraseque
está àseminentemente teórico relacionadoLuxemburg é e

(1986),58 BUKHARIN, I .Ni kolai

!!
iAlemão,

argumento principal,

un i oes, 
ri

globo,

em uma posição

a obra citada,Polónia e Rússia,

tiveram um

em substituição a Hilferding.

internacionais na

e muitas vezes se transforma em conflito,

iLuxemburg :
■ .

livro que advém de seus questionamentos teóricos surgidos na

época em que

superior requerem

ser refeitas

pg 125 e subsequentes.
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condiçoes de reprodução do sistema cap italista, "Em que

. Este
-Função dasistema, concorrênc ia, tendênci atem umaem a

acumular, e,isto produtivamentereinvest ira seus
bene-F íc ios. acumulação sóTal
certas condiçoes ditas objetivas.Estas condições são de duas

ordens: i ) Para se

mercado ■Formas (máquinas,concretas de .invest imentoas

matér i as-primas, mão tambémde obra) ii ) ■Faze; se

chamada realização e,da ma is valia, isto
transformar produto d i nhe i ro, poss ib i1i tandoo em a

apropriação reinversão.desta ma i s vai ia Destae sua

imaneira, para se acumular

ida demanda pelos produtos, surgindo aqui a pergunta crucial

Luxemburg: de onde vem este constantecoloca Rosa

aumento de demanda viabilizador da acumulação?

própria Luxemburg, Marx haviaRosaSegundo jaa

a esta questão, valendo-se dosíprocurado responder esquemas

é compostaide reprodução. Mostrando que a demanda agregada

demanda de bens de consumo como pela de meios deítanto pela

à ofertaprodução e bens,total dese iguala ja que na

demanda de bens de capitalacumulação existe um aumento na

por parte

•Função de novos trabalhadores contratados.em

consiste o problema da reprodução do capital total?*’®9

do imperialismo.
1984. Volume 1, pg.

necessária a

um aumento da demanda por bens

é necessário um constante aumento

cde consumo

•que se

dos capitalistas e

criar o lucro é necessário encontrar no

pode se efetivar a partir de

t59 LUXEMBURGO, Rosa A Acumulação do Capital: contribuição ao 
estudo económico do imperialismo. (2 Volumes) São Paulo: 
Abril Cultural, 1984. Volume 1, pg. 7.
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Mas Rosa Luxemburg procura ir a1ém

de confusões, teor i aque sua

várias•fosse desprezada rej ei.tada*’0. Avezes autorae

ocont inua mostrando, dos reprodução,deapesar esquemas

problemas relacionados ao aumento de demanda necessário para

ia viabilização da reprodução ampliada do sistema. Em muitas

passagens há argumentos nitidamente subconsumistas ao estilo

cr i t icá-lo). tambémcde Sismondi (apesar de de Hobson,e

argumentos estes que constituem o foco

tteor i a .

porém,Um argumento,

(demais de ■f i rmeza . Segundo Rosa Luxemburg, ”o esquema

reprodução) não consideraçãoleva absolutamente em a

Ano apósproduti vidade crescente do trabalho. ano, e apesar

ele pressupõe composição doda acumulação, sempre* a mesma

técn i ca do deseja, base processoa mesmaou

introduçãonecessár i aassim, daFaz-se, a

composição orgânica do capitalelevação datendência à nos

a acumulação não podereprodução, seja,esquemas de serou

levar em conta õpor Marx,anal isada, como

termos de valor,produtividade emaumento da

capital—trabalho também ema relaçãoimantendo-se constante

neste ponto que surge o problema,termos de va1or. ao seE

composição orgânicarigidez dahipótese de dorelaxar a

volume 2, 9.Rosa (1984),£>1 LUXEMBURGO, P9 •

e
a

£>0 Ver 
Demanda E-fetiva.
203 .

por exemplo
São Paulo:

produçãoJ,é11

sem se

-Fazendo comodi-f iculdades e

parece ter-se mantido com um pouco

ou por outra,

e cria uma série de

das críticas à sua

MIGLIOLI, Jorge Acumulação de Capital
T. A. Queiroz, 1982. pgs. 164

é -feito
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ao contrário, é crescente com
.a acumulação, ou melhor dito, com

relação capital-trabalho maior,iuma ver i -fica-se um
idesequi 1 íbrio nos reprodução.esquemas de Surge, por um

1 ado, excesso de o-ferta de bens deum por outro,consumo e,

•falta de o-ferta de bens de capital(Lima

desequi l.íbrios põemÍEstes pr inc ipalmente,em xeque, a
ireal i zação da produção e da mais valia do setor de bens de

a acumulação reproduçãoprob1emat i zando do(consumo, e a

sistema.

conclusão éPara Rosa Luxemburg., o processo dea que

acumulação não limites das relaçõespode se

análise sofresistema capitalista.Internas do Mesmo esta

wárias críticas, ordem método1óg ica,principalmente de em

interpretação estar'virtude da baseada nos esquemas
segundo os críticos, nãoreprodução, os quais,marxistas de

n í vel abstraçãosão compatíveis de Rosao em quecom
/-

-forma como o problema é posto levaDe qualquer 
k *

modo, a
de contatocap italismo dependenteautora umo

São estesmercados exteriores a ele próprio.permanente com

acumulação capitalista na medidarmercados que
demandantes de mercadorias que não

encontram mercado dentro do próprio capitalismo. Os mercados

■

ícap i ta 1

propos 
Marx par 

no 4/5,

"Remarque 
Schémas de

Critiques de 
i97i .

&2 Ver, por
Méthodologique a
FReproduct ion de
11 'économie Politique,

LLuxemburg trabalha^B

exemplo, ROSDOLSKY, Roman 
de la Critique des
Rosa Luxemburg . 11 in: 

jui1let/dec.

supondo-se que se acumula

em que são compradores ou
viab i1i zam a

ou meios de produção.

e ao se supor que ela,

a ver

restringir aos
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eexternos também contribuem como

cde trabalhadores, é como demandanteseu papel essencialmas

cde àprodutos cap i tali stas , respondendo pergunta e ao

problema formulado por Rosa Luxemburg.

mercados sãoDeve-se salientar que estes externos ao

FPróprio capital ismo, não capitalistas. Eportanto mercados

paísessobre estes mercados capita 1istasque os se

desenvolvem neste an i qu i1am estruturase, processo as

económicas então nações,ex i stentes outrasnas

transformando-as, de’maneirapouco quase sempre

violenta e extremamente destrutiva,

destacados por Rosa^51,principais aspectosUm dos que

mod i -F icação economiassentido destattrabalha no naonas

transformando-as e

sãomatérias-primas, invest imentos■fornecedores de os

“empréstimos internacionais",externos, ou

■Fase"métodos operac ionai s dafuncionam como

rea1i zação dacapitalismoiimper ial ista do para a

emancipação das

utlizados por Rosa,Os grandes exemplos,

exportações de capitalcde -Ferrovias

universo de mercadoriasestes abriram o caminho para todo um

produção capitalista.em regiões antes não atingidas pela

Esta6)3 Esta argumentação 
capítulo XXX 
Rosa (1984),

a elas atrelados;

é desenvolvida
“Os Empréstimos Internacionais", 

volume 2, pgs. 65 a 82.

zonas pré capitalistas.iindustriali zação e

a pouco,

em economias mercantis e

são as construções

e as

em mercados consumidores

que na realidade

-Fonte de matér ias-pr imas e

principalmente no 
LUXEMBURGO,
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Aqui ■função de abriro

as exportações de mercadorias.

0 movimento colonizador é assim exp1 içado, Rosaem
impresc ind í vel sistema capitalista. 0como ao

séculofim do da expressãoXIX

do aci rramento acumulaçãodos problemas de

pa í ses conseqtiênc i a ecentrais, cu j anos a

destruição das chamadas economias naturais espalhadas pelo

3 lobo, transformando-as economias •cap italistasem

dependentes.

As exportações de capital

importantes características do desenvolvimentoUma das

analiseépoca, sobressa i destesdada que

exportações peloscap ital efetuadasdeautores, sao as

exportações, ex i st iampaíses centrais. Estas que naja

períodosséculo XIX, •dometade noscrescemprimeira
fortementea 1870 diminuemdecriseanteriores nose

Depressão" de 1870. Ganham uminiciais daímomentos

meados na década de 1880, retraindo-se logomovo impulso em

em seguida, para

in :

Para 
capi tal, 
Carlos

ILuxemburg , 

imperialismo do

dos ciclos de 
para a América Latina, 
Históricas sobre el 

America Latina.'1, in: Economia 
marzo, 1980.

"explodirem"

"estranha"

"Grande

exportações de 
ver MARICHAL, 
imperialismo 
de America

não passa

capital estrangeiro tem a

uma per iod i zação 
especia1mente 
"Perspecti vas 

•Financeiro en 
Latina, n~ 4,

as portas para

no início do século XX**-*.



46

As exportações denotam que a saída da crise de 1870
•foi , lado, a aceleração de modificaçõespor no nível daum

concorrênc ia intercapitalista e da estrutura organizacional
das próprias por outro lado, .a extensão doempresas, mas,

campo de invest imentos ■função exportaçõesdestas deem

a amp1iação do comércio internaciona1
deve ser assoe i ado*’3. Desta maneira,

Estas exportações de capital,

início séculode 1885, pr inc ipalmente domas no

apresentam mod i -f icaçoes -importantes no sentido de que agora

investimentos se dirigem em grande parte à América do Sulos

Austrália Canadá. Além(Argent ina, Brasil), distoe os

pa í sesinvest imentos externos de outros Françacomo e

incipientemente os Estados Unidos) ganham -força.Alemanha (e

(1983), pgs. 222 e 223.65 DOBB, Maurice H.

(a
ii ) 

•for

por 
casa

XX*^

superada de maneira quase que exclusivamente extensiva

que a elas

67 Durante alguns anos da década de 1890 estes investimentos 
se retraíram em -função de uma crise financeira nos mercados 
europeus. Parte desta crise é causada pelos próprios 
investimentos estrangeiros; por um lado temos os problemas 
argentinos relacionados a casa bancária londrina Farínu 
Broth&rs, e por outro, na França, a -falência do tostai?’ 
d "Escoffipte, que estava vinculado ás tentativas frustradas de 
construção do Canal do Panamá.

que se recuperam a partir

66 GRANOU, A.; BARON, Y.; BILLAUDOT, B*. (1983), apontam que 
esta saída extensiva da crise de 1870 é transitória; na 
verdade ela não supera os problemas apresentados pelo 
desenvolvimento do capitalismo que culminaram com a crise de 
1873, que está relacionado com os limites impostos a 
exploração do trabalho, estes só serão superados, quando i) 
as inovações no processo produtivo introduzidas por Ford 
linha de montagem) estiverem d i-fundi cias e ii) a norma social 
de consumo -for modi-ficada, ou seja, -for introduzido o 
chamado consumo de massas.

capital e

a "Grande Depressão" é

A.; BARON, Y. 
extensiva da 

superaela
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Como podemos notar no item anterior,

próprio desenvolvimento do capitalismo nos principais países

o capital ■fora deque •fronteiras .para suas

o capital ■flui melhoresem

condições de lucratividade. 0 problema que
qual sentido deste deslocamento dentro do desenvolvimentoo

do capitalismo.

Em relação a este ponto, sent idos foramos ja

trêsapresentados. Estes podem ser resumidos grandesem
grupos:

In ic ialmente, investimentos no estrangeiro se devemos

às dificuldades acumulação deencontradas na cap i tal dos

principais países cap italistas, dificuldades estas causadas
pelo próprio desenvolvimento do capitalismo que traz consigo

à queda da taxa de lucro. Esta tendência podeuma tendência
a partir de dois pontos: de um lado, temos asser entendida

tambémprodut i vi dade, sign i f içandomelhor ias de um

componentes fixos ou constantes do capital,crescimento dos
necessariamente são compensados por

a falta,de outro,mais valia obtida no i

tendência para mercadosexista falta de paraa aque

mercadoriasabsorção . quant idades decrescentesdas

aqui à

processo^0

"empurram'*

um aumento na

se põe é entender

ou uma

direção a

existem razões no

que nao

Evidentemente que

68 Estamos nos referindo aqui à queda na taxa de lucro em 
função da elevação da composição orgânica do capital, não 
compensada ..por um crescimento da mais valia relativa, ou da 
própria taxa do mais valia. Estes aspectos são levantados 
por Lenin, Hilferding e Bukharin.
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produzidas de em funçãomodo que, da q u cr d a dos preços, a
lucratividade se encontre comprometida.

encontrar íamos,Deste modo, países centrais, úmnos
excedente nãode cap ital encontra possibi1 idadesque

ap1icaçãolucrat ivas nãode estrangeiro. Asa ser no

modificações ocorridas a partir de.1870,

concorrência, exacerbam estes problemas,

1 ado, aceleram a acumulação outro,e, por com os

soc iedádes anôn imas,' há tantobancos e a possibi1 idade de

ou monetário,abarcar maior quantidade de cap i ta1

melhorquanto aparato organ i zac ional obterum para se

vantagens do investimento externo.

Dutro importante sent ido oferecido para os

função deexterior é teriam ainvestimentos no que estes

Aqui se volta àcriar mercados
absorçãoideia anterior existem problemas dasde que na

isto tanto em -funçãopelo capitalismo,mercador ias cr iadas
ma ise-f et i va,de demandapassageirosde problemas como

atendênciaa constantereiac i onadaspermanentes
Deste modosuperprodução, espec ialmente de bens de consumo.

capitalismo exportar estas mercadorias,seria necessário ao
e transformaristo, preciso osmas, para

países receptores, economias de modo atrans-formando suas

paísesdas mercador ias dos ma isnecess idadeque tenham

70 Esto sentido é levantado por Rosa Luxemburgo.

"livre"

países centrais.‘7O

na medida em que,

69 Tal argumentação é extraída principalmente de Hobson, 
porém passagens dos outros autores também podem dar margem a 
sua 'associação a esta visão.

para os

se viabilizar

mesmo reduzindo a

por um
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é,Esta portanto, a -função do investimento
antigas -formas de produção, criando

mercanti s e capitalistas. Este processo desenvolvido■formas

externo é sempre violento e subordinador.i nvest i mento

prát icaso recrudescimento dasque, com

este sentido ganha •f orças, pois, na medida
efetuar um investimento em determinadose consegueem que

al -fandegár ias apaís estabelecia •fortes barreirasque

entrada de produtos manufaturados, gera1mente estabelecem-se
clausulas contratuais este invest imento ondepara se
retiram, expressamente aquele determinadopara

empreend i mento, as taxas cobradas.

encontrado estas'Um terceiro sentido pode ser para

exportaçõesexportações capital. sidoteriamEstasde

dos países centrais.pelas importações -7 i. Assim,induzidas

especiaImente de víveres e matérias-primas, dosas demandas,
exportaçãoprincipais países, necessidade de de

produtores destas importações a -fimcapital para
melhore a qualidade de tais

construídas em países produtores de•f errovias,produtos. As

•função deimportantealimentos, tinhamexemplo, apor

•

^desenvolvidos.

e

7i Argumentos
praticamente todos 
dando a ele, porém, 
encontrar claramente

Crescimento e 
e SAVASINI,

Saraiva, Í979.
produtos primários 
país para

criam a-

e se

os países

de que se reduzam os preços

que expressam este sentido sao encontrados em 
os autores referidos no item anterior, 

uma importância secundária. Podemos 
expressa esta visão em NURSKE, Ragnar 

“Padroes de Crescimento e Desenvolvimento" in: BAER, W.; 
MALAN, P.S. e SAVASINI, J.A. (org) Economia. Intenacional. 
Sao Paulo: Saraiva, Í979. "0 crescimento das importações
britânicas de produtos primários induziu as exportações de 
capital deste país para a maioria, senão para todos os 
Países produtores primários.” <P9. 409)

Devemos observar
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•fundamental para a redução.. dos custos internos da produção

Podemos aqui perceber , um sent ido ma is
qualprofundo dos exter ior, de

condi c i onar paísesdesenvolvimento dos areceptoreso

produção de necessári asdeterminadas mercador ias

reforçando suas posições na divisãoexportadores de capital,

internacional de trabalho.

última consideraçãoDevemos agora acrescentar uma as

diz respeito à chamada taxa decapital, que

rendimento do capital.

A partir

anônimas, ■formação íntimas conexõesde entreou a os

noção de rendimento de umbanqueiros e os empreendedores, a

Nãosofrer algumasempreendimento deve se

determidadodedeye retornoconfundir detaxa uma

retorno auferido pelos fundadores deste

das altas possibilidades especulativasAlémempreend imento.
mercado monetário ativo,a dinamização de umcriadas com

temosem crescimento,associado a um mercado
1ucrat ividade dosdescolaroutras maneiras de a

dosrentabi1 idadedetaxadaempreendedores,

já mencionado lucro dohá oladotPorempreend imentos. um
momento da•fundador , segundo Hi 1 -f erd ing »obt ido,

incorporação das para oempresas,

fundamentalmente os72 Em 
salár ios

destes paí sesTR

c:
»<•

reduzir os custos de transportes destes alimentos,

no mesmo

empreendimento com o

o que era

relação aos 
que poderiam

seja: . oinvestimentos no

do momento em que se constituem as sociedades

aos países

mas que pode ser diluído,

alimentos, era 
ser reduzidos.



grupo -Fundador consórc io de banqueiros e
especuladores), do1 ongo Alémtempo.ao

disto, devemos ainda observar os -fortes ganhos au-Fer idos
pelos banqueiros posição dominanteem -função de sua dada
pelo monetário.controle do cap ital sãoEstes ganhos

nos

Assim, existem possib i1 idades de altas taxas de
lucrat ividade para banqueiros e incorporadores de empresas,

nãopodemos de lucrat ividade -F inancei ra,chamarque

relac ionadas d i retamente lucrat ividade doa em

. empreendimento produtivo ou simplesmente da taxa de juros

um empréstimo público,referida em por exemplo. Deste modo,

caráteri nvest i mentos externos podem ter estealguns dos

-F inanceiro7'5’,nitidamente grandes ganhosem que os se

caráter0localizam-na incorporação dos empreendimentos .
externos, antes assoe iadosinvest imentos-Financeiro . dos

empréstimos públicos (e sua taxa de juros)basicamente aos e

serviços públicos comàs empresas
* cláusulas garant ia de ganham assimde novas

■fortemente especulativas .d imensoes,

juros7A

■ 73 O termo -financeiro aqui utilizado tem uma dimensão menos 
restrita do que a associada à idéia de capital -financeiro de 
Hil-ferding, que o usa no sentido de uma união entre o 
capital bancário e o capital industrial.

que operavam no exterior.

(geralmente um

74 Podemos associar os lucros da maioria destas empresas que 
operam com garantia de juros, a lucros financeiros, pois, a 
grande maioria destas, está preocupada em receber apenas 
estos juros pagos polos governos, não se - preocupando com a 
rentabilidade do próprio empreendimento.

industriais ou

di-f iciImente calculáveis pois materializam-se em comissões e

"tipos" de emissões de títulos.
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empreend irnentos -feitos com base em projetosMuitos dos

têm emno exterior os retornos

associados a sãoeste empreend imento. Estes retornos em

própr ios pa í sesgrande parte obtidos nos sobrecéntra i s

mas tambémoutros investidores, em parte obtidos contra os

governos dos países tomadores de empréstimos.

"■f inanceiros"vista apenas



53

AS TRANSFORMAÇÕES BRASILEIRAS

As transformações na economia brasileira a partir do núcleo

cafeeiro.

décadasApesar de algumas de atraso, o

tambémBrasi 1 participa deste do

homem",progresso do no

início do Furtado:século XX. Segundo Celso economia

relat ivamentebrasileira parece haver alcançado taxauma

séculodoalta de crescimento na segunda metade

crescimento económico importante,Porém, não o

transformaçõesobserva são ■Fundamentais ma i sdas

iníciovariadas ordens,
um período chave na formação histórica brasileira.do XX)

tranformações está inícioA primeira dodestas no

favor deveri fi ca ,século XIX, onde se1808, oem
o rompimentocaráter do•circunstâncias de

decisões queinternaii zação das d i zempacto colonial ae
adquire sua autonomianação polit icamente,respeito à que,

do jugo metropolitano português, nãoLivre1822.

decisões são tomadas tendo em vista os interessesapenas as
também há a possibilidade de se internaii zarnacionais, mas

São16~ ed.1 FURTADO, 
Paulo:

Económica do Brasil.
142. <

XIX.

• *•«, *-.X

"episód io extraord inár io

“a

"com

Celso Formação 
Ed Nacional, 1979. pg.

que se deu ao

há apenas um

apenas em

que se

internacional"

longo do século XIX e

■Fazendo deste período (século XIX e

entrar com
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uma parte maior das rendas geradas pelo sistema económico.
nãoBrasi1 deixa de ter laços de dependência

países centrais,extremamente fortes notadamente a
Ing1 aterra, laços estes consubstanc iados pelos acordos

alfandegários,internacionais, pr inc ipa1mente pelose

empréstimos assumidos no período.

mod i f icações início século, eApesar destas dono

século expansãovolta de meados desteapenas por aque

económica teve década de 1850lugar. aprox imadamente naE

económicasd i f iculdades -foramant igas superadas,

café . Mas é a partir desteatravés'das exportações de novo

países centrais que outras

se dão.transformações importantes Na verdade os anos 1850

até a década seguinte áper í odo, se estendeabrem um que

que a economia brasileira podeMundial,Primeira Guerra em

básicos: i )c inco aspectoscaracterizada oporser
cafeeira;economiacr ise dapóster iorcresc imento ae

substituição da mão de obraeste temos,atrelados a a
início da montagem doiii)trabalho livre;escrava pelo o

Estado brasileiro, maso

baseestudo) de(parapr inc ipalmente umanossoo
económicas; iv)às principais at ividadesinfraestrutural a

-finalmente; i v)•formação de um mercado consumidor interno e,

indústria, refletindo dedanasc imento processoumo
especialmente no final dodiversificação de

per í odo.
t

nossa economia,

Logicamente o

com os

que as

atrelamento de nossa economia aos
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Os aspectos ac ima relacionadas, verdadena as
transformações arroladas, . perfazem conj unto deum

mod i ficaçoes interdependentes, integradas »por vezes por
vezes conf1itantes, apontam para duas direções que

também entendidas conjuntamente:devem ser lado são,.

ótica de Sérgio Silvaseguindo a e outros autores®, a -Forma
de expressão trans i çãoda cap italista por que passa a

sociedade brasileira e, por outro lado,

Flávio Saes, as transformações ocorridas também indicam para

de nossa estrutura produtiva3.uma

e exportação é,de ca-Fé período,A produção neste a

base de sustentação das tranformações. Na verdade o ca-Fé -Foi

pelo Brasi1encontrado atrelarprodutoo para se ao

Atlântico Norte então empaíses doprogresso dos curso, ou

elemento dinâmico o crescimento daseja, o

naçoeseconomia brasileira -Foi acentuada dasexpansaoa

espec ialmente, início, EstaInglaterra.centra i s, no a

da Grã Bretanhana demanda de•Firme aumentoacentuado e

eram bem adequadasáreasmercador ias pr imár ias que aquelas

3 SAES, Serviços 
Pau1o:

Grande
1850

Empresa
- 1930.

de
São

Flávio A.
Públicos na
HUCITEC,

2 SILVA,
7<*
e

M. de A 
Economia Cafeeira.

1986 .

Sérgio Expansão Cafeeira e Origens da Indústria no 
Brasil. 7«* ed. São Paulo: Ed Nacional, 1986. 11 a expansão 
cafeeira e a industrialização aparecem como dois .estágios da 
transíçâb capi taJ i sta do Brasil" (pg. 13, gri-fo do autor). 
Tâmbém-podemos incluir dentre os autores que partilham da 
visão que a segunda metade do século XIX é um período onde 
se -faz notar o avanço das relações capital istas, Fernanda 
Henrique Cardoso e João Manuel Cardoso de Mello.

mas que

que viabilizou

a partir da visão de

“internacionalização"

desenvolvidas por um

por um

expansão "-Foi transmitida a áreas menos
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para produz i r. Os fatores locais de produção em u1 tramar
( . . . > •foram, assim, grandemente absorvidos pela expansão da

produção primária rentável

a princípio,Apesar de, caráter dealterar o

o café modi -f icaçoesnossa economia, traz consigo algumas

primeira é geográfica,importantes. A de natureza

a-f irmação do deslocamento reg i onal do centro produtor

enac ional, reg ião Sudeste ( isto verdade comj a eraa a

país,mineração) controlar economicamenteque o

Província do Rio de Janeiro, de

Outra diferença da empresa cafeeira em relaçãoSão Paulo. ao

ea at i vidade açucareira,especialpassado, que aem

muito maisde"apresentapr imeira grauum

ú11 ima, baseia maisporquantoestaba i xo do seque

ut i1i zação do Se bem•fator terra.amplamente na que seu

é uma culturacapital também o cafezalimob i1i zadoestej a

monetárias de reposição sãopermanente

Este -fato atrelado a emancipação brasileira

outra diferença fundamental que é nacionalidade doconduz a
atividade cafeeira,capital empregado na

atuandoregião” capitaldabasicamente com

brasi1eiro.
tambémat ividadeEm relação destaaos

época“nad i ferenças: deimportantesperceberpode—se

( . . . )açucarei ra •Fases•formação da classe as

406.(1979),4 NURSKE, Ragnar pg.

114.Celso (1979),5 FURTADO, P9 .

"homens

"empresari os"

não se

os capitalistas são

em seguida a

suas necessidades

vemos a

inicialmente a

para exportação.

passa a

muito menores."*’
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produt ivas comercial estavam r igorcsamentee isoladas,
carecendo os homens que produçãodirigiam a de qualquer
perspectiva de conjunto da economia açucareira. As decisões

todas tomadas-fundamentais eram da -fase comercial. Ass i m
isolados, dirigiam a produçãohomens que não puderamos

desenvolver uma consciência clara dos interesses. Com oseus
tempo, ■foram perdendo sua verdadeira -função económica. ( . . . )

A economia

sua vanguarda estéve -formada homenspor com
exper iênc i a gestaçãocomerc ial. Em toda etapa da os
interesses da produção e do comércio estiveram entrelaçados;

luta que se estendeA nova classe dirigente
aquisição de-frente ampla: recrutamento de

organ i zaçãomão de e direção da produção, transporteobra,

comerciali zação o-f iciais,portost contatosinterno, nos

interferência na política -financeira e económica.
observação:Em relação a este ponto ainda cabe uma

di-ferença entre a cafeicultura paulistapode-se observar uma

nesta última os comerciantescar ioca, na

têm um 0 papel dona primeira.papel mais importante que
típico do capital comercial7,comissário, érepresentante

produção vinculada ao porto do Riomuito mais acentuado na

aquela vinculada Osde Janeiro do que

Celso (1979), 115 e 116.6 FURTADO, P9S .

terras,

7 0 papel do comissário na cafeicultura do vale do Paraíba é 
estudada na obra de Maria Sylvia de Carvalho Franco Homens 
Livres na Ordem Escravocrata. São Paulo: IEB — USP, 1969. 
(capítulo IV)

em uma

medida em que

ao porto de Santos.

e a

o começo,

formou-se numa

cafeeira -formou-se em condiçoes d i st intas . '-Desde
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cafeicultores paulistas, estãocujas origens ant igasnas
plantações de açúcar da região (que, são maisno entanto,

estruturaçãorecentes d i ferente plantaçõesdase com

coloniais nordestinas), possuem mais autonomia.em relação ao

□ avanço da cafeicultura deu a passos

os séculos XIX e XX,largos durante

problemas émaior destes. entraves. 0

às vicissitudes mercado internacional,rei ação do que

Outra série importante de problemastrataremos mais adiante.
produçãoda cafeeira diziao crescimentoque enfrentava

dada a situaçãoaumento dos seus custos; estes,respeito ao
repassadosdificilmente eram Ade mercado, aos

café seprodução de pelaextensão da fazia simplesmente

Plantadaáreaampliação dos amp1i ava-secafeza i s, e oa

trabalhadores. A questão dos custos, lado,número de
áreas produtorasse coloca seem que

mais distantes dos portos, encarecendo oencontram cada vez
referelado,transporte outrodo asee, porpreço

cafeicultores em encontrar mão detem osdificuldade que

mão de obra básica nos cafezais eramAtéobra . a

a partir de 1850 há uma forte restriçãoporém,

tanto no

preços9

capital comercial nacional0

8 Não se pode dizer 
internacional, já 
Casas de Exportação, 
Santos/São Paulo.
9 Esta questão é
O Capitalismo 
(capítulo I)

as novas

o momento

levantada em MELLO, João Manuel Cardoso de 
Tardio. 3* ecl. São Paulo: Brasiliense, 1984.

os escravos;

na medida

a sua dependência em

brasileira se

mas não sem problemas e

por um

o mesmo em relação ao capital comercial 
que este dominava quase que totalmente as 

isto tanto no Rio de Janeiro como em
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-Função do fim do trá-Fico negreiro.oferta em Em um
se mantémprimeiro momento em -Funçãoa oferta do trá-Fico

inter-regi ona1 (do Nordeste para o Sudeste, in ic ialmente, e

Provínciasum momento posterior entre destaas

reg ião) . Porém esta oferta declina e

questões cruciaisdesta maneira se coloca uma das

na segunda metade do século XIX.Brasi1

Este aumento nos custos tem que ser contrabalançado por

da produtividadeuma elevaçao

produção. Estes aumentos derentab ilidade destada elevada

produtividade são buscados fora do processo produtivo em si,

aatividadesconseguidosna verdade emsao

produção: há do setor de beneficiamentoum desenvo1vimento
extensãodo ca-Fé das-Fortepr inc ipalmente, temos umae,

As -Ferrovias são elemento de grande importância

tempocafeicultor ,empreend i mento em quemesmoaono
transporte e reduzem enormemente o seu custo;

1iberam mão antes empregadaelas também de obra com o

transporte através de animais de tiro.
da mão entanto,de obra,O problema permanece.no

favorecendo a oferta dede obra,Apesar de
permitirem grandes aumentos na•Ferrovias aoas

■FerroviasDeve—se operavamque comas

ela 
dentro do

11 Há 
de 
de 

(grifos do

escravos11

"contínuas”

li Deve-se ressaltar 
trabalhadores assalar iados.

M. de (1986), pg. Ei, observa 
se notar a peculiariedade da indústria 
aparece como continuação do processo 

processo da c irculação . 11

ferrovias1°

10 SAES, Flávio A. 
entretanto que 
transporte: 
produção mas 
autor)

para o

homogeinizam o

mesmo em

na sua

os preços se elevam,

de? (1986) , pg .
a peculiariedade 

con t i nuaç-âb

economizar mão

para permitir a continuidade
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rentab i1 idade, f ac i 1 i tam acumu1 ação de capital,a
aumentando, por outro lado, a demanda Esta
questão só será solucionada através da imigração europeia,
depois de algumas tentat ivas ■frustradas1^, só eEsta
consegu i da quando i ) "o imper ialgoverno passou a
encarregar-se dos gastos dos transportes dos imigrantes que

deveriam servir 1avoura -Fazendeirosa os a
de instalaçãoos custos do imigrante i i ) -foie

no mínimo,s i stema, misto de pagamento,introduzido um. onde

parte da renda do trabalhador estava garantida e
era recebida partir destas condições,Amonetar i amente. um

migratór io, d imensõesitaliano,pr inc ipalmente de. fluxo
às plantações depode correr em direçãobastante elevadas

café paulista.

Desta maneira,
cãp italistadas questões desenvolvimento dacruciais no

etrabalho assalariadodobrasileiraeconomia a

Não istod i zerencaminhada. que oscomqueremos
achassem superior opreferissem oucafeicultores paulistas

• trabalho assalariado apenas

opçãoc ircunstânc ias, pelapelaspress i onados aque,

colonos e

Celso (1979), 1S7.13 FURTADO, pg.

12 Dois 
imigração dita 
governo, em 
malogrou em

Uma 
pelo 
esta

ao
Outra patrocinada por cafeicultores, 

para os cafezais colonos baseados na venda 
também malogrou, mas em função dos 

contra os colonos e das reações que isto

estabelecer 
dificuldades do 

patrocinada

haviam sido tentados, 
geralmente patrocinada 

colónias, 
seu atrelamento 

por

cafeeira"ia

tipos do imigração já 
de povoamento, 

que se procurava 
função das 

circuito comercial. 
procurava trazer 
do seu trabalho futuro, 
abusos cometidos 
causou na Europa.

ao menos

partir da expansão do café que uma

e se mostrassem abolicionistas,

é a

arcar com

por mão de obra.
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imigração solução-fora encontrada. Na verdadeuma o
imigrante termos de oferta dese soma ao escravo em

escravidão inst i tuiçãotrabalho. A enquanto recebera seu

trá-f ico,golpe -fatal a aboliçãoquando do encerramento do

v.em apenas

Furtado,Deste modo, segundo Celso "o ■fato de maior

relevânc ia ocorrido na economia brasileira no último quartel

à • dúvida,do século 1 ugarXIX ■foi , aumento daosem

importãnc ia Segundo este. a

desta transformação está no -fato de queimportãnc ia

de salários setor exportador ( . . . )a ser ovempagos no

núcleo de interno.de mercado Encontramoseconomiauma
básico caracter i zação dasaqui outro aspecto na

séculotrans-for mações XIX :do

caráter de nossa economia aindainterna. Log icamente oque

diferentemente da época açucareira.porém,alterou;

incipienteaindadea constituiçãotemos agora masum,

Até apreendemosaquipromissor, interno.mercado apenas

areferenteaquelamercado,constituição desteparte da
parcela do consumo dos trabalhadores assalariados, que ganha

questão mão de Ainda -faltamobra .dapartir daimpulso a

outras parcelas.
coloca uma importante questão,parcela já nosMas esta

FurtadoiA. Partetambém levantada Celso■foi porque

(1979), 151 .CelsoJ4 FURTADO, P9 .
(1979), 152 .15 FURTADO Celso pg.
(1979), 155 a 160.16 FURTADO, Celso pgs.

relativa do setor assalariado1*1*

"a massa

o crescimento de uma economia

nao se

apressar o -fim desta.
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importante desta renda é destinada ao consumo de mercadorias
importadas. diferença agoraA os impulsos do setor

transmitidos ao restante da economia (a este

através domercado interno) ef ei to Porém,multiplicador.

quando houver setor exportador

não há imediata queda nas importações. Estas, pelo

se mantêm estáveis,algum tempo, causando graves

desequi1íbr ios demonstrando pare ialmenteexternos, a

internacionalização da economia brasileira.

transformações in ic ialmentecompreenderPara asse

necessár io pensarmos noçãoecolocadas, dena

das características importantes da atividade. Uma
empreendi mento nãolucrat ividade destecafeeira era

(territorial) do mesmo, o

é que parte dos lucros eram utilizados em outras
correlatas,at ivi dadesIn ic iaImenteat ividades. em

intermed iação doimportantesnotadamente em naempresas
deferroviasespecialmenteproduto casase
decapitalcomérci o. se d i versi f ica ,Mas o processo

região paulista,origem agrária emna
públicos,serviçosdebancos, outras comoempresasem

companhias de água,i1uminação pública,transportes urbanos,

t ip icamentebem at ividadesetc,esgoto, luz como em

industr iais1T.

ver SAES,

"complexo

cafeeiro"

que ocorre

mais uma

que a

a reversão,

passa a ser aplicado,

se o

e o

menos por

é que

mostrar-se em dificuldades na obtenção de recursos externos,

ou seja,

era apenas reinvestida na expansao

exportador são

17 Para verificar este processo de diversificação do capital 
cafeeiro, ou de urbanização deste capital, ver SAES, Flávio 
A. M. de (1906), capítulo 1.
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Deste modo,

das plantações. temos a ampliação dos interesses vinculados
ao capital cafeeiro. Apesar da origem deste capital estar
vinculada ao campo t vemos

amp1iando o conceito de capital cafeeiro,

complexo de empreend imento tem sua origem nele e
inicialmente está a ele ligado.pelo menos

se dáEvidentemente este ao redor da

nãoProvíncia de São Paulo, estendendo resto dose ao

Brasi1 . Se infraestrutura paulistaparte da ■foi montada a

do café,cap ital or ig inár iopartir do no resto do Brasil

praticamente não há este tipo de vínculo únicas exceções(as

alguns empreendimentos na Amazônia, vinculadostalvez sejam

à borracha), A maioria das empresaspelo menos diretamente.

capital vindotem seuoperadoras de

diversas atividades edas ma is
cláusula tambémEstao capital invest ido.juros sobre se

mostrou extremamente eficaz na atração de empresas e capital

fazeremgeralmente d ispostosestrangeiro, apenas umaa
concessõesap1icação garant i aEstafinanceira. aspara

problema clássico da economia da

púb1icos.recorrentes déficits Estesépoca,

pela necessidadeparte causados

própr io institucional deesqueletomontagem de eseu
necessár iotécnicoaparelhamentoconst ituir aoo

1igadas18 Grande -parte das 
produtiva brasileira 
federal,

infraestrutura 
tanto

concessões públ icas163

atividades ligadas a 
é objeto de concessões públicas, 

como provincial (depois estadual) e municipal.

são em

ao mesmo

na medida em que

são baseadas em garantias de

é um processo que

todo um

tempo em que temos o crescimento

públicas nos remete para um

o processo de sua diversificação,

do governo fazer a
a •questão dos
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desenvolvimento do paí s . Estes cobertos por
em i ssoes, simples 1astreadas empréstimoalgumou em
internacional. Estes foram constantes longo dosao anos
analisados , esua contrapartida elevado serviçoa dao
d í vida.

Também é em Sãoclaro que, Paulo, todanem empresa
apossuia capital cuja origem estava 1igada cafeicultura

indústr i a),(isto principalmente também não era. pelo

fato do capital cafeeiro ter assumido vários compromissos em
outras áreas governo pôde se
infraestrutura paulista. .

De qualquer rnodo, das or igens var iadas dasapesar

, uma boa parte das que foram
tiveram suasincorporadas em São Paulo origens ligadas ao

especialmente as ferrovias.capital cafeeiro, Estas empresas

importante pólo de modernidade,constituem para nao
const ituiram técnicas produt ivassobremedida em

obra assalariada. Alémmão detrabalhavam commodernas e
bastantedisto o tamanho de mu i tas destas eraempresas

com que fosse necessário,fazendoelevado,

grande número de capita1istas.a congregação A formade um
se organizavam eratais empresas

empresas de serviços públicosx<?>

em que

país um

furtar de gastos com a

na sua fundação,

a da sociedade por

19 Podemos dizer que estas empresas tiveram a partir de 1870 
um grande salto, em termos de tamanho e do número de 
empresas incorporadas, apesar de sua origem remontar a uma 
época anterior. Basicamente são empresas monopolistas 
controlando estradas de ferro, portos, transportes urbanos, 
iluminação pública, fornecimento de água, luz o telefone.

que o

para a

déficits são

que se
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açoes, decorrência de oportunidade institucionaluma

importante parce1a
da nova Neste caso
também podemos observar a internacionalização da estrutura
produtiva brasileira,

produçãome i os de grande parte adquiridoscom em no

já apontadoexter ior, do mesmo modo, . daso que,

importações feitas de assalariados, coloca a

possibi1 idade de um desequilíbrio externo, dado o certo grau
de autonomia que há entre esta demanda por importações

Um aspecto importante a ser ressaltado se, por

empresas têm 1igada aolado, muitas destasum

const i tuempor outro, elas secapital cafeeiro, enquanto

em relação ao café.empresas autónomas A de sua

const i tu ição estas interesses eperseguem seusempresas

lucratividade.’prestam atenção Ass i m osuana
interligam a partir■formado pore

Flávio A. de (1936), 24.•20 SAES, M . P9 •

A

ao 
cu j o 

(pg.

da 
dizer que

San tos,

Ei As 
trabalho assalariado 
nascente.

argumento é
P9 -

outras parcelas
e

são aquela já 
a originária

exportaç5esBR

cafeeiro”

Flávio A. M. de 
estrutura 

cada 
por 
no 

meios de produção 
(e que são 

mercadoria que se 
9

"complexo

22 Este 
(±986), pg. ±57. 
produtiva nacional em outros termos 
saca de café embarcada no porto 
exemplo,conterá proporção crescente de 
exterior, especialmente sob a 
necessários ao transporte 
importados), cujo valor é 
desloca.** (pg. 156)

do que de imperativo da produção. *IPO

desenvolvido em SAES, 
internacionalização 

em outros termos ”quer 
embarcada no porto de 

valor produzido 
forma dos i 
ferroviár io 

transferido á

"mais

e as

para consumo

empresas que se

no caso

Estas empresas constituirão mais uma

é que,

na medida em que tais empresas operam

sua origem

economia interna que está se formando^1.

mencionada atrelada ao 
da indústria então



da origem do capital ou dos capitalistas nelas envolvidos.
empresas independentes

têm objetivos conf 1 i tantes . Por relaçãoexemplo, entrea

ecafé■fazendas de interdependência,de na
medida em que a primeira depende quase que exclusivamente da

produção da segunda para sobreviver,

das -ferrovias economicamente sua produção;para viabilizar

fixação dos é um ponto devalores de frete (tar i fas)

d i sputa, este

café enfrenta problemas por momentos deo ou passa

crise.

d i sc órd i a desvalor izaçõesOutro depomo sao as

fortemente ut i1i zadas pelo brasileirocambiais, governo

crise (quedamercado cafeeiro entra em do preçoquando o

lado estas desvalorizaçõesinternacional do café).

têm um em moeda nacional,impacto positivo sobre a renda,

dos relação àsoutro,cafeicultores, empresaspor em

públicas vár ias impactosfortesoutras), notam-se(e
importação destasfunção das necessidades denegativos em

possuíremacentuadoimpacto empresasse asempresas,

passivos em moeda estrangeira.
relação fortementever i f i ca-seDeste modo uma

próprio cafeeiro",contraditória dentro do "complexo na

tempo passa as condições de reprodução dos

sientred i ferentes capitais nele envolvidos d i ferem e,

núcleo básico capitaldo seuespec i a 1mente, d i ferem o

aplicado nos próprios cafezais.

que o

sê acirra na medida em que a base da produção

e as fazendas precisam

medida em

mas são

ferrovias e

que em muitas oportunidades

mas a

Se por um
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Esta relação também relaçãopode vistaser em ao
industrialização peloprocesso de qual passa o Brasil no

século XIX/início do XX^5*.•final do Mesmo se admitirmos que
a burguesia

principal de , grande parte do capital aplicado
indústr ia tem suas or igens cafeeiro". Ana no

indústria nacional cond içõesteve de em

•função do progresso dos cafezais que criou poss ib i1 idades

acumu1açãoistoe=s: cap i tal,i ) de "vazou npara que em

indústr ia,• ii) condições para importaçãodireção à de meios

produção; mercadocr i açãoiii ) de de trabalhode um

amp1i ação mercado i nternoiv) de. assalariado ume i

demandante de produtos industriais.
também ecaf éindústr iarelação daMas com oa

as contradições derivam dacontraditór ia (ou

e dasubordinação do capital industrial
ii ca asubord inação deste internacional. Seao capital por um

a

João Manuel Cardoso deSérgio (1976) e MELLO,

(1986). 35.26 SUZIGAN, WiIson P9 .

25 SILVA, 
(1984).

em
e

"A
Repúb1ica 

set/dez 1989.

-famoso debate acerca das origens 
Este debate, 

bem

sobre
Estudos

resumido
Origem

Brasiliense, 1986. capítulo 1,
A. M. de "A Controvérsia
Primeira República” in:

7,

no 
indústrial brasileiro.

na literatura, é 
Indústria Brasileira.
Paulo: Brasiliense, 1986.

M.

23 Não entraremos aqui 
do desenvolvimento 
amplamente d i -fundido 
SUZIGAN, Wilson

* Desenvolvimento. São 
ou em SAES, Flávio 
Industriali zação 
Avançados, vol. 3,

industriali zação em
(primeira parte)

Mcomplexo

24 DEAN, Warren A indústrialização em São Paulo. 
Paulo: Di-fel, sd . (primeira parte) argumenta 
burguesia industrial tem suas origens dentre os 
importadores. Este argumenta também e aceito 
Sergio (1976).

3~. São 
que esta 

comerciantes 
por SILVA,

ao capital cafeeiro,

sua origemPA

tem os cafeicu1tores como grupo

na 
n0'

industrial não

não 1i near),

se desenvolver



68

dependencialado indústr iaexiste relaçãoda em ao

este último impõedesenvolvimento do setor cafeeiro. 1 imites

na medidaao desenvolvimento da primeira,

especialização agrária da economia brasileira. Do mesmo modo

relação às púb1ico,empresas de serviço aspectos

de café,posi t ivos, os produtores podem ser negativospara

aquiburguesia industrial, novamente pensamos em

desva1or i zaçãopolít icas camb i a1governamenta i s ecomo

tarifas aduaneiras.

complexo cafeeiro««doA desunidade
brasileira se exacerbam em momentosda economiao restante

cuja maiormomentos,Estescafeeira.da economia. de crise
primeiras décadas do século XX,verifica nas

situação do mercadopelasão basicamenteprovocados
básicos: i )componentesdoisteminternacional, que

seja,mercado consumidor,demanda noprob1emas- de emou
demanda porcrise na Europa e Estados Unidos,momentos de a

produção brasileira sempre crescenteca-fé se>‘ ii )retra i; a

Assim,respaldada por um aumento equivalente na demanda.não
hácrise causada por -Fatores externos.’além de momentos de

tendência crónica à superprodução. 'uma
signi-ficamde criseEstes momentos porque,

internacional do ca-Fé e, conseqúentemente, naqueda no preço
outro.da cafeiculturamoeda estrangeirarenda em pore,

sign i ficam desequi1íbrips de pagamentos,no balanço eram,

internamente através desolucionadosmomento,num primeiro
fórmulacamb iais, consagrando dedesvalor i zaçoes Cf a

•;

j

em que esta nega a

frequência se

e os conflitos com

que em

para a

um lado,
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prej uí zos”,dos concentração de renda e
manutenção do nível interno Mas a partir da
constatação de problema da cafeicultura t inhaque o

pr inc ipa1mente, formaçãoda dee,

ijnpor tantes de contrár ios as

cri aremdesvalor izações (além destas problemas na
administração do próprio Estado — com a necessidade de fazer

seu déficitfrente ao pagamento do serviço da dívida

São, a part irexterna)t

valorização do café e dade 1906, adotados os esquemas de

Conversão.Ca i xa de Estes f inalponto (nesteserão o

internaciona1ização da estruturaimportante datrabalho) e

porém,produt i va brasileira. Para isto, devemos f azer

evo1ução económicareferência a outro pilar importante da

nacional,

porém, devemos fazer uma observação importante.Antes,

atenção noAté este ponto concentramos

E o resto do país?espec ialmente,

Celso (1979),27 FURTADO, 161 a 167.pgs.

industriais 
por exemplo.

do

28 Dentre 
depois da 
médias e

de emprego^7

estes “grupos 
Proclamação da 

empresar ios 1igados 
cafeicultura, 
serviços públicos, 

para

“complexo

pressão"p°

cafeeiro”

“grupos

contornos mais ' graves

de pressão11, cuja força cresce 
República, destacam—se as classes 

a outros setores que não a 
e grupos atrelados a empresas de 

Mas uma das mais fortes 
pressões para a redução do uso dos mecanismos de 
desvalorização cambial era a dos credores internacionais, 
que conseguem impor suas demandas no Funding Loan de 1898.

fazia-se necessário um novo esquema.

e ao

a paulista.

e centramos análise na economia da região Sudeste,

a penetração do capital estrangeiro no Brasil.

a nossa
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A distribuição geográfica do
final do século XIX.

A economia cafeeira trouxe desenvolvimentoum
extremamente forte região Sudeste, sua difusão
pelo restante

níveis.

Esta difusão pode se dar basicamente de duas manei ras:

através da geração de demandas atendidasi ) d iretamente, por
produções localizadas regi oes paísem outras do aqui

demanda do própria cafeicultura.,devemos ressaltar tanto -a

como do H «I e da economia interna gerada por
este complexo assalar iados, exemplo); i i )por

atravésindiretamente, do federal (imperialgoverno e

repub1icano), sendo este mecan ismo gastosque por os

em outras regioes(conferindo algumgovernamentals efetuados

eram garantidos basicamente por receitasdinamismo a estas)

Em relação apenas a região Sulao primeiro mecanismo,

aufere benefícios mercadoum

paísdentro de excedentes dedo capaz

alguns setores da economia de subsistência puderamprodução,

expandir a

pecuár ia, gaúcha,especialmenteSetores da produz indoa

colôn i as produtoras de vinhos e alimentosbanha,
não além da produção madeireira,perecíveis, estimulada pela

59 FURTADO, Celso (1979), 144.P9 .

complexo caíee^co

(demanda de

“Encontrando

desenvolvimento brasileiro no

absorver . seus

do território brasileiro não atinge os mesmos

mas a

charque e

para a

auferidas a partir do "complexo cafeeiro".

faixa monetária de suas atividades produtivas.
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urbanização de cidades dos Estados/Provínc ias dedo Rio
São Paulo,Janeiro e receberam algum impulso, garant indo

certo crescimento desta região310.da renda Em relação ao
Nordeste, •funçãoinício, das deapenas no em compras

da elevação preço), pôde-se(e do seu observarescravos

alguma 1igação Amazôn i adireta. Na prat icamente nenhuma
ligação pôde ser estabe1ecida.

Em relação ao segundo mecan i smo, ava1i açãoa parece

ma is difícil. Os principais investimentos governamentais no

país estãorestante re-fer idado montagem dana ja

e basicamente feita part irinfraestrutura, deque a

invest idocap italgarant i as de j ur os empresasao nas

responsáveis por tais empreendimentos. Estas garantias foram

podendo ter sidocobradas,bastante ut i1i zadas ume

componente no permanente déficit do governo.

arrecadação tar i fasgovernamental baseavaA emse

alfandegárias sobre produtos importados, assim,

importar era dadà pelo setor cafeeirocapacidade para

grande parte das importações era por ele realizado, a basee
indiretamente a partir dãera obtidada receita do governo

Também a cobertura do serviço daexpans.ão do setor cafeeiro.
parte contraída para financiar o déficitdívida externa, em

uma
1%,

de 
um 
a

a região 
taxa 
para 
para
2,3% e

30 Segundo 
teve, na 
cresc imento anual 
crescimento anual 
região Sudeste, 
2,2% respectivamente). 
incluídos fatores como 
o resto do mundo, 
madeira.

(1979), pgs.
do século 

capita da ordem 
da população

palavras de Furtado,

que a

na medida em

FURTADO, Celso (1979), pgs. 148 e 149, 
segunda "metade do século XIX, 

per capita da ordem de 
de 3% da população (os números 

centro nas palavras de Furtado, sao
Logicamente que aqui também devem ser 
a exportação direta de produtos para 

especialmente charque, erva—mate e
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púb1ico, feita a partir das exportações de café,era que
garantia as divisas tanto

pagamento deste serviço. ex istênc iaMesmo percebendo a
destes mecanismos ind i retos, via gastos do governo,
efeitos são de difícil avaliação. Mas parece que
tenham altamentesido significati vos, pois parteuma

cons i deráve1 destes própria regiãogastos era efetuada na

Sudeste.

o efeito regional de difusão da economiaDesta maneira

e ter certa importância parade existircafeeira, apesar o

muito considerável.país, nãoSu 1 do Assim,parece ser. o

reg iõesoutras brasileiras cont inuacresc imento das

capacidades de integração nofortemente dependente de suas
permanec ia exportando produtosmercado mundial. 0 Brasil

açúcar, algodão, fumotais como:sua pauta,tradicionais de

charque (Sul ). Estes produtos,(Nordeste) e
defrontavam-se mercadopassageiros,momentos com um

desfavorável, forteextremamenteinternac ional com

concorrência e preços pouco remuneradores.
borracha amazônica.exceção neste quadro foiA única a

também parada década quando resolvidade 1870,A partir
da mãoa questãoesta região

do processo 
atividades ligadas

de obra34-

não nos

de borracha foram utilizados 
A grande massa de trabalhadores que 
localizava-se anteriormente na região 

fugindo da seca e das dificuldades 
foram atraídos pela "fortuna fácil” 

Não devemos porém menosprezar o também grande 
estrangeiros para a região da borracha, porém 

dirigiram mais a atividades correlatas à borracha, 
não participando do processo de extração do látex em si. 
Sobre as atividades ligadas à borracha ver SANTOS, Roberto

a não

os seus

importações como para o

verificou-se uma

- 31 Para a produção 
trabalhadores livres, 
fluiu para esta região 
Nordeste, estes 
económicas desta região, 
da borracha, 
afluxo de 
estes se

ser em

para as
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vert ig inosa ascensão desta atividade, puxada pela demanda
britãnica borracha. Estima-se, porém,por que,
diferentemente do café, esta grandesgerou
desenvolvimentos correlatos amazôn ica. Apesar de
ter gerado f luxo de renda • extremamente elevado,um

praticamente toda esta renda na
importações.forma de Os poucos desenvolvimentos ocorridos,

comércio e a montagem de um sistema de transportes

.moderni zaçãomais efeti vo (basicamente das 1i nhas de

navegação da Bacia Amazônica construção de pequenos

ferroviár ios, for-temente controladosramos por empresas

estrangeiras), •foram praticamente esquecidos quando se

da borracha.

se dá pelo mesmoA crise da borracha mecani smo das

brasilei ros: falta de demandacrises dos outros produtos

preços
■ Tambéminviáveis. neste entrada de novoscaso a

asiát ico, aespec ialmente Sudeste levaconcorrentes, o

desaceleração das atividades, inicio

(1880 T.
da

São
Pela

i

PINTO, 
a

na 
atividades 
que os

da Amazônia
Nelson 

Falência da 
1984 ou 

Paulo: Nobel,

1920) São Paulo:
Prado A. Política 
Borracha no Brasil.

DEAN, Warren A Luta 
1989.

"boom"

discussão acerca dos motivos que 
borracha. 
asiát icos

extrativa em uma 
levanta aspectos

da segunda década do século XX59®’.

e a

História Económica
A. Queiroz, 1980;
Borracha no Brasil:
Pau1o: HUCITEC/CORECON, 
Borracha no Brasil. São

encerrou o

atividade não

como o

que neste caso se dá no

na região

era destinada ao exterior,

32 Não entraremos aqui 
levaram â derrocada das atividades ligadas à 
Devemos apenas observar que os concorrentes 
conseguem ganhos de produtividade muito grandes em função da 
.tranformação de uma atividade extrativa em uma atividade 
agrícola. DEAN, Warren (1989) levanta aspectos biológicos 
referentes a esta questão.

para a borracha nacional, ou, no outro lado da moeda,
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Percebemos assim que, a

bastante importantes,

do café, o restante da economia nac ional tem
di ficuIdades bastante grandes para se desenvolver, sendo o
efeito difusão da economia cafeeira restrito.

Passemos agora à interpretação referente á part ic ipação

do capital estrangeiro na economia nacional.

rápida visãoO papel capital estrangeiro:do sobre a

historiografia tradicional.!

1
Amér ica Brasi1Sul , foi ,doDentro da o sempre

rivalizando com importante pólo receptor dea Argentina, um

século XIXinversões final doNoestrangeiras. nase

do século capital aquipr imeiras décadas XX, volume deo

tanto pelo maior afluxoconsideravelmente,ap1 içado aumenta

do sempre presente capital inglês, como* pelo recrudescimento

especialmenteoutras origens,cap ital deda entrada de

francês e alemão.
■

economiacapital exerce sobre aA influência que este
entrecontroversafoi bastantebrasileira ossempre
posturasperceber isto var iadaspelas. nacionais. Podemos

clássicos,ditos daautores,diversospelosassumidas
em relação papel desempenhadoh istor iograf ia nac i ona1 ao

de e
artigo de

Capital

•I

1 
j

1 ’

■

33 Pode-se 
SAES, F.

interpretações pelo
Tamás ”0

como é o caso da borracha),(às vezes

pelos investimentos estrangeiros na economia brasileira

à exceção

nao ser em momentos especiais

acompanhar estas
A. Marques SZMRECSA'NYI,
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No próprio

bastante acirrada, sendo bastante virulentas reaçõesas
contrárias à penetração deste talvez dasuma
posturas mais ■fortes desta reação à participação do capital

estrangeiro economia brasileira sej a de Albertona a

TorresaA, apesar de sua postura eminentemente agrarista.

estas posturas contrárias ao capitalMais recentemente

locali zar na esquerda ortodoxa brasileira

(evidentemente abandonando a - de-fesa do agrar ismo) . Um dos

1 inha émais claros pensamentos desta o de Nelson Werneck

Sodré. é definido,capital estrangeiro.□ em uma passagem

"nãosendo elevalorativa, quevezcomo uma se
-

porque carreia -forasistema nacional, dointegra no para

considerávelpaís lucros do traba1hoparcela dosuma

possib i1 idades depreenche asporque

capitali zação at i rando-se todasexistentes, asa

oportunidades, inteiramente•fechando aoso campo

H trlTSinvest imentos nacionais.
I

penetra economiaestrangeirocapitalEste na

dos empréstimosbrasileira através de empresas,externos e

púb1icos. Numa análise mais •fria,especialmente de serviços5

Estudos Económicos.in :

í

34 Ver 
Brasileiro. 
1938.

•35 SODRé, 
4** €-.d. 
1978.

por exemplo
3** ed.

elemento;

Problema Nacional
Editora Nacional,

Nelson Werneck Introdução à Revolução Brasileira.
São Paulo: Livraria Editora de Ciências Humanas, 

pg 96.

"mau"

Alberto 0
Companhia

TORRES, 
São Paulo:

estrangeiro vão se

a controvérsia era

Estrangeiro no Brasil. 1880 — 1930" 
vol 15, nCT 2, maio/agosto 1985.

período tratado por nós,



76

o autor renovador, economiacom a

ca-feei ra, da desurge naciona isrecursos

puramente, sócio externo participa, auferindo parte da
ascensão,renda entravando ou d i -f i cu 11 andoem a sua

a.cumulação interna . II 0 capital estrangeiro é, portanto, um
entrave ao desenvolvimento económico brasileiro, pois, de um
lado, para -fora grande parte das nossas r iquezascarrega

lucros repatriados mantém ade outro,e,

através das empresas de serviçoestrutura produtiva colonial

púb1ico, se j a, capital seeste alia, no Brasi1,ou

retrógrados,setores (ecoloniais -feudais) damesmo

soc i edade brasileira, dificultando o ii desenvolvimento de uma

burguesia empreend imentosi mpu1s i onadora dos decapazes
H 37fisionomia colonial do Brasil.

Jr . ,Caio Prado
i mportânc i atambém reconheceWerneck Sodré, do capitala

economia sendo este dosestrangeiro na

elementos fundamentais do seu

Inicialmente ele reconhece que o um

exp1 oração r iquezadapoderoso fator de e,

é outro seu objetivo que acarpararcontinua o autor, em

a

São32* ed.Jr,

Nelson Werneck 
Rio de

36 SODRé, 
3* c>d . 
106.

"não

cond ic ionamento,l3A

"um

"imperialismo atua como

38 PRADO Jr, Caio História Económica do Brasil. 
Paulo: Brasiliense, 1985.pg. 270.

37 SODRé, Nelson Werneck (1978), pg . 52.Devemos ressaltar 
que, para este autor, a burguesia é composta sobretudo pelas 
classes industriais.

"o impulso

tendo a mesma matriz teórica de Nelson

afirma que

com os

História da Burguesia.Brasileira.
Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. pg.

mas o

nac i ona1"

através dos juros e

alterar a
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proveito próprio valia do trabalho brasileiro
Além disto- Brasi1 posiçãoo ocupa uma

subord inada nível mundial,a sendo interessesque os
próprios de popu1 ação não decidemsua os rumos que a
spciedade brasileira sãoestes def in idos pelos
monopó1ios Nas palavras
de Caio Prado intervençãoJr . , "a totali tár ia do
imperialismo economia brasileira desvirtua .na seu
f une i onamento, subord inando-a •fatores estranhosa e

impedindo sua estruturação normal na base das verdadeiras e
populaçãoprofundas necessidades paí s .da do 0 exemplo

máximo disto se observa no papel imperialismo temque o
representado no sentido de manter a economia brasileira na

pr i már i a,função do passado colonial, deseuque vem

gêneros comérciofornecedora trop ica i sde ao

levantado por este autor é a perturbaçãoOutro aspecto

que o capital estrangeiro representa nas finanças nacionais,

monetár i osturbulênciasdado mercadosdosque as
instab i 1 idade na economia brasileira’.

desequi1íbr iosTambém causados pelasapontados ossao
invest i mentoscorrespondentesj uros. de aosremessas

não hápois aumentoreali zados,estrangeiros um

equivalente da capacidade produtiva do país que permita tais

pagamentos.

39 PRADO Jr, 280.Caio (1985), PS •
280.40 PRADO Jr, Caio (1985), P9 •

toma;

alcance"^9
a mais

internacionais causam

a seu

e grupos financeiros internacionais .

internac ional . H^°
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A postura do autor porém,ressalta, carátero
contraditório do invest imento estrangeiro. a 1 émpois de

problemas acima mencionados,

lastro posit ivo. Ele dúvidarepresentou grandesem um
estímulo para económica doa vida país. Entrosando-a num

a1tamente desenvolvidosistema internacional doo

contemporâneo,cap italismo rea1i zou necessar iamente nela

muitos dos o autorque

se refere dizem respeito principalmente aos empreendimentos

a 1 émde in-fraestrutura menc ionados anter i ormente, deles

também as

advêm conj untodestacados como em comprogressos que a

do capital estrangeiro.contribuição mater i a 1

evoluçãoconclui Caio Prado Jr . :Deste modo do

eno resto do mundo) assim(comoBrasi1

contrad i tór ia . tempo que estruturaAo mesmo

lhe -fornece elementos necessários ao seuenergias do País, e

económico, vai acumulando pass i vodesenvolvimento um

considerável e

Mas também, ■favorecendo aquele progresso, acumula

no Brasi1

1 ibertação.de-f in i t i va Oma is ■futuro, suapara ano

imperialismo é uma

autores tradicionais de nossa historiografia

282.41 PRADO Jr, Caio (1935), P9 .

263.42 PRADO Jr, Ca i o (1985), P9 •

”A

melhorias técnicas e

consumação .

“encontramos nele um

o País conta e contará ainda

suicida que marcha seguramente para a sua

imperialismo no

Dentre os

os elementos com que

como é

seus progressos . Os progressos a

as atividades e

o espírito de iniciativa são

gerar os

sua ação.

torna cada vez mais perturbadora e onerosa a
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cabe ainda destacar Este autor
não -faz uma análise específica do papel desempenhado pelo
cap i ta 1 estrangeiro economia nacionaltna ex istemmas
constantes referências a ele ao longo da obra. Inicialmente
o autor destaca que grande parte dos investimentosuma

estrangeiros é destinada a setor públicoempresas do com
garantias de juros sobre o capital. A importância deste fato

está menos pagos a estes capitais ao longo do

tempo e mais em momentos de crise,na o que
contribui para reforçar a

exportadores de cap i tal .nas etapas de Este

é ressaltado por Furtado em relação à partemesmo problema

paísdo capital estrangeiro entra forma deque no na

. empréstimos são contraídosEstesgovernamentais. pelo

defender o câmbio*’ / desta -Formaiigoverno essencia1mente para

da importância relativa do serviço da dívida na

difícildespesa pública mais maistornou aoe governo

receitas correntes nas etapas degastos com

Em relação levantado acima, Celso Furtadoao aspecto

colocação.ainda Uma das maioresimportantefaz uma

penetraçõestêmin-F luênc ias capital,estas deque

vinculadas a empresas de serviços públicosespecialmente as

menor

169.44 FURTADO, Celso (Í979), P9 .

159.
o

43 FURTADO, 
segunda metade 
correspondem a 
mesmo porque

"o aumento

nos serviços

sua r ig idez.

depressão . *,xv^

o trabalho de Celso Furtado.

depressão.

posição internacional dos países

financiar seus

Celso (1979), pg. 159. Furtado ressalta que, na 
do século XIX, o serviço dos capitais não 

uma carga excessiva no Balanço de Pagamentos, 
o movimento de saída deste capital é menor que 

o de entrada de novos capitais.



co
sem garantias de juros

que tais empreendimentos levavam no sentido de
conter as depreciações cambiais.

Podemos também assoe i ar Celso Furtado i dé i asas
desenvolvimentistas do pensamento cepalino. A partir destas,
como afirmam Saes e Szmrecsányi,

imp1icações •F inancei ras penetraçãoda do

já que segundo, estade Celso Furtado,

linha de pensamento apelo a recursos externos constitui

transitórianecess idade deapenas uma no processo

desenvolvi mento. Ressalta-se apesar
transitória,de i nvest imentodo estrangeiro que assume

relac ionadas i) ao saneamento dos

ao desequilíbrio no balanço de pagamentosproblemas ligados

•frente àsii )e

industriali zação.importações necessár ias ao processo de

ideias cepalinas podem ser confrontadas às posturassAs
Aqui também seligadas à chamada

atuação do capital estrangei roidéia derejeita que aa
colonial.estado Amantém nacionaleconomia seuema

Tamás (1985),Marques de e SZMRECSÁNYI,F. A. PS .45 SAES, 
200.

CAPUTO,
y
Chile:

basicamente ao 
e FALETTO, 

América Latina.
Zahar,

trabalho de CARDOSO, 
Enzo Dependência e

Ensaio de Interpretação 
1970.

capital estrangeiro"

"o

11 -funções espec í-ficas"'**’

"as

46 Ver CAPUTO, Orlando e PIZARRO, Roberto Imperialismo, 
Dependência y Relaciones Económicas Internacionais . 2* ed. 
Santiago do Chile: Cuadernos de estúdios socio económicos - 
CESO/Universidade de Chile, 1972.

assim a necessidade,

"Teoria da Dependência".'*7

expressas em ouro,

a preocupação

47 Mos referimos aqui
Fernando Henrique 
Desenvolvimento na 
Sociológica.Rio de Janeiro:

apenas com

políticas a
as pressões

ao auxílio à poupança nacional para se fazer
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formação da economia brasileira característicascom suas

dá dentroindustr i a i s de carátersoc iedade dese uma

dependente, onde écap ital estrangeiro agenteo um
moderni zador um dos saoramos dae que as
relações de dependência. relações estas que condicionam o

desenvolvimento brasileiro à economia mundial. Os interesses

de nãoexternos, abandonarem as antigas -formas deapesar

dominação a agro-exportação, também1igadas atuam agora

isto ésobre as novas -forças ligadas ao mercado interno.

•feito apoiado nas emergentes classes sociais urbanas.

mais atuais criticamente dasOs trabalhos que partem

teór icas pela Cepal pela Teor i acolocados dabases e

Dependênc i a, o desenvolvimento brasileiro em termosanalisam

o período aquievolução para no qualde sua

e Dentre estes autores adetratado tido como

posição importânciarelação à capital estrangeirodoem
João Manuel Cardoso denesta fase é variada. Autores como

apontando o capitalMello-*0 privilegiam os
“determinante segundaestrangeiro emumcomoapenas

desenvolvimento económico brasileiro.instãnc ia1’ no

Francisco de OliveiraJá para

importância naassume certa

João Manuel Cardoso de (1984).48 MELLO,
ii

(org.)
Vol .

•fatores internos,

Francisco de 
mercadorias", In:. 

Estrutura
In: HOLANDA, Ségio Buarque 
Civilização Brasileira. 
1973 .

49 OLIVEIRA, 
do
Repub1icano:

HOLANDA,

"transição".

.•***, 'O capital estrangeiro

"grande teia"

A emergência do modo de produção 
FAUSTO, Boris (org) "O 

de Poder e Economia, 1039 
de 

Tomo III,

Boris (org) "O Brasil 
e Economia, 1339 — 1930", 

História Geral da 
1. São Paulo: Difel,

o capitalismo,

medida em que ele participa da
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intermed iação comerci al •f inanceira doe setor agro-
exportador. Deste modo este capital absorve parte importante
do excedente gerado pela economia brasileira, além de atuar

seu caráter primário exportador.-Outro aspecto
importante ressa1tado por este

desequ ilíbrio externo importância das desvalorizações

tendênc iascamb iais brasileiras, reforçadas pelo cap i ta1
estrangeiro através dos empréstimos públicos.

Um último destacado éãutor importante Serg io

o período que estamos examinando,Silva. sua aná1i sePara a

a situação do capitalismo a nívelparte da perspect i va que

exportaçõesmund ial caracter i za pelas de capitaltse o

que nesta época o desenvolvimento da produçãoimportante é it

escala Enquantocapitalista reali za-se em o

comérc i o mercador iasinternac iona1 de era o

relações económicas nãointernacionais, haviaaspecto das
produção das mercadorias entãorelações de

da segunda metade do século XIX,trocadas, omas
à trocaao nível internacional,capital não

própria produção ao nívelapropria dade produtos; ele se

posiçãoe importante doclara amodo,Deste
cap italismodocapital estrangeiro no

■fazdesenvolvimento deesteBrasi1. Logicamente seque
reforçando amaneira subordinada dentro da economia mundial,

divisão internacional do trabalho.posição do país na
24.-50 SILVA, Serg io (1976), pg .

Si SILVA, 25.Serg io (1976), P9 -

no desenvolvimento

e na

a ser

modificação nas

reiterando o

autor está . na tendência ao

mundial .

mundial . ,,=5°

se limita mais,
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Para Sérgio é corretaSilva, a afirmaçãose que os
pa íses d i tos receptores de são,capital verdade,na

1íquidosexportadores de cap ital, nãoela exp1ica as
modi-f icaçoes do desenvolvimento do capitalismo Brasi1no
cond ic ionadas pelo cap ital externo. Este antes de ser
entendido contabi1mente, deve compreend idoser como uma
relação de produção. Desta maneira, comentando sobre os
empréstimos púb 1icos, Serg io Si 1 va ind ica sentido doo

nível mundial:movimento de capital emprést imosa

serviram, d ireta ind iretamente, para o -financiamento daou

emigração massiva de trabalhadores portanto,e, para a

organização de de trabalhoum mercado no Brasil para a

construção estradas ferro,de denumerosas para a

púb1icosimp1ementação vários serviçosoutrosde e

o gás,industriais, os transportestais como a eletricidade,

falar na própria construção e consolidaçãourbanos etc . , sem

As formas de atuação do capital estrangeiro no Brasil

país jáestrangeiro node capitalA presença se

Nestenossa autonomia.o próprio momento demarcar desde

instante assumimos
primeiro alegava terem sido contraídasa Inglaterra,

Mas os empréstimos públicosem favor da economia brasileira.

58 SILVA, 28.Serg io (1976 >, P9 •

"esses

do Estado . H"'íe

que o

as dívidas incorridas por Portugal junto
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não pararam quando da Proc1amação Independência,.da na
sãoverdade, constante históriauma brasi1 ei ra.na

Inicialmente há a necessidade destes empréstimos para se
balança comercial dé-f i c i tum

empréstimos públicos se constituemOsascensao.

velha -forma de penetração do capital estrangeirona mais na
economia nac iona1, bem h istor icamente, ma i scomo, na
ut i1i zada.

Até o que o.ca-Fé torna a balança comercialmomento em

condições desuperavi tár i a, pagamento do serviço destesas
emprésti mos são Porém ,prat i camente nu 1as. quando da

s i tuação, d ívida contraídareversão da eexternaa ja

bastante colocando-se sempre enormes
problemas para se cumprir com os serviços desta dívida.

a única •Forma pela cap i ta1Mas esta era

Ao longo do século XIXno Brasil.estrangeiro entrava
de comércio (especialmente exportação),início do XX, casas

instituições bancar iaspúb1icos,serviçosempresas de e

também são portas de entrada para este capital.seguradoras,
cafeicultura,região pe 1 ada dominadaFora os

invest imentoatrativosempreend i mentos mais para o

púb1icos,concessionárias serviçosdeas

e ferrovias,geralmente portos
lucrat ividadegeral, tais empreendimentos tem umajuros. Em

cláusulas garant indobaixa, estassent ido aneste
capital eram o chamariz para os capitalistasremuneração do

vinculadocapital estasverdadeestrange i ros. aNa o

não
e no

púb1ico em

quase sempre com garantia de

de-ficitária e

estrangeiro são

-financiar uma

qual o
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se situar 014 seja, sem
ma ior interesse 0

financeiro: garant ia de j uros doa

própria constituição da empresa.
reg iãoNa tambémcafeeira encontramos desde cedo

empresas estrangeiras vinculadas a serviços públicos. A ma i s

lucrativa destas suas operações em 1858,empresas começa a
São Paul o Rai1 Nay Mas do cap ital.a presença

eestrange i ro condicionante fundamental destesnao o

época;serviços na grande parte das ferrovi as outrase

em meados da segunda metade do séculoempresas incorporadas

XIX estão cap ital nacional, especialmentevinculadas ao

mercant i1. dos locais as atividadesUm em que

Casasevidentes deestrangeiras se faziam mais eram as

intermediavam as venda do café.Exportação, que
na décadaespeci a1mente,1890partir dos e,anos

à deflagração da Primeira Guerra Mundial,que antecede que

afluxo de ‘capital em direção àpodemos verificar
continua procurandocap italEsteeconom i a brasileira.

também observa-sef inanceiros,invest imentos meramente mas

de penetração do capitaldo processo na

dominada quase que essencialmente pelozona.antes

cafeeiro”.
140.de (1986),53 SAES, Flávio A. M. P9 .

Co.

para modifica-la . M=r,:3

“complexo

um maior

era a “empresa ferroviária mais lucrativa no Brasil 
qualquer outro lugar da América Latina'* RIPPY, J. Fred 

a Quarter of British Investiment in Brazil.", 
American Economic Affairs, vol. 6, 1, summer
87.

54 Esta 
ou em
'*A Century •• and 
in Inter 
1952, pg.

governo brasileiro ou a

e a

cafeeiro ou

interesse é apenas

em agir sobre ela

empresas “parece ‘fora' da economia.

uma intensificação
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Amp1 iam-se Casas de Exportaçãoas dominadas por
elementos externos. Além disto, comérci oeste busca uma

fazendeirost procurando afastar
completamente a -Figura do comissário das atividades ligadas
ao café. □ ponto progressão das Casas deimportante nesta

Exportação -Foi a construção dos armazéns junto ao porto de

armazéns sãoSantos. Ds importantes medidana em que
possibi1itam, estocagem, maior 1iberdadecom a uma na

comercialização, -Facilitando 'a especulação com os preços do

têmbancos e ' seguradoras estrangeiras um

■Funçãoistocresc imento representat i vo, tanto daem

negóc ios ca-Fé,amp1i ação 1 iberaçãodados com o como

Repúb1ica, conferiu maior deocorr i da que graucom a

Estados e Municípios (temos um forte movimentoautonomia aos

de empréstimosde contratação estaduais e municipais). Mas

do cap i ta10estrangeiros.interesse ospara

progressão em direção a estasestrangeiro inicia
partir do setor de energia elétrica, onde se

constituição das Light's. Este processo de avanço do capital

empresas de serviços públicosas grandesestrangeiro sobre
nas duas primeiras décadas,

da Brazil Railway Ca., analisaremos adiante.que

A permissividade deste processo de forte penetração das

limite de acumulaçãoestá ligada "aoempresas estrangeiras
áreasónão 1ivresdeixado capital depaulista, que

com os

tem seu

de serviços públicos foram as que mais causaram 

domínio

café e

auge quando da atuação,

Também os

empresas a

as empresas

sua forte
vê a

maior aproximação

com as flutuações da taxa de câmbio.
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invest imento, principalmentemas necessitar dapassa a
entrada de cap i tal estrangeiro garant irpara sua

Estes limites estão ligados ao rompimento da
unidade do

pelo centro deste complexo - a produção de café . Assim, as
necessidades desvalori zaçãode cambialt exemplo,por
sustentam rentab i1i dade moeda nac ional doa capitalem

ap1 içado 1avoura, depr imem rentab i1 idade dasna mas a

■Ferrovias outros empreend imentos, via aumento de custos.e

Deste modo a rentabi1 idade a acumulaçãoconsequentemente,e,

se vê comprometida.do «i complexo cafeeiro u Mais do que isto,

extensão ■Férreas tambémd i -F i cu 1 dades 1inhasdasas na

reprodução ampliada do capitalcomprometem a aplicado aos

possível , até necessár ia,cafezais. assimFaz-se e a

capital estrangeiro em atividades próximas àspenetração do

e outro dos aspectos dalavouras .cafeeiras. Este

internacionalização das produção dacondições de economia

brasileira.
ressaltado é o -FatoUm aspecto

cambial acima mencionada tem partea desvalorização

tem de mais permanente (a demanda por produtosesta. - que

às at i vidades• importados referentes agoranovas

■Ferrovias,brasileiradesenvo1v i das economia porna
da internacionalização dao resultadoexemplo), representa

156.55 SAES, de (1986),Flávio A. M. pg .

“no

de suas

e às dificuldades, enfrentadas"complexo cafeeiro"

de que

reprodução .

origens na já referida tendência ao desequi1ibrio e

interessante a ser aqui
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Ou sej a, esta provoca a

continuidade do seu próprio-processo.

Voltando ao governo brasileiro, além de continuareste >

enfrentando problemas de déficit, encargos da dívida
elevarem quando das desvalorizações camb i a i s,

às beirasgoverno brasileiro inad implene ia.da
Neste momento acordo o Funding Loan de

1898. 0 acordo estabelecido obrigava o governo nacional a

utlizar as desvalorizações. Mas para a manutençãodeixar de

taxa de cambio estável, é necessária a vinda de maisde uma

cap ital estrangeiro Brasi1.

nossa economia em relaçãodas impostas pela

ao capital estrangeiro.

último ponto,• destacarAinda devemos paraum se

situação económicaasobreeste panoramaencerrar
d i reçãoúltimo argumentobrasileira, para aoe

A partir de 1906,nossa economia.de

adota uma política de valorização do café, atravéso Brasi1
políticaEstadas compra de excedentes. ocorre emnova

desva1or i zaç oesadoçãoinviab i1i zação defunção dada
de manutenção da rendapolítica anti-cíclicacambiais como

a formainteressante nestedo setor . exportador. 0

valor i zação :esquemas de as comprasviabilizam os

empréstimosatravés desão f inaneiadasdos estoques
impulso para o estabelecimentoexternos. Temos

Flávio A. M.SAES, delevantado por 
157 e 158.

aspecto é 
pgs.

56 Este 
(1986),

economia"*'*’

“necessidades**

consegue-se um

vê os

Aqui se mostra mais uma

caso é

mais um novo

para o

como se

levando o

"internacionalizadora"

externa se
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de instituições de comérciode empresas de

capital estrangeiro nas -Franjas das lavouras cafeeiras.

Estes esquemas garantem a continuidade da lucratividáde

do setor cafeeiro,

o capital estrangeiro na medidaprofunda com

os empréstimos em moeda estrangeira apareciam comoem que

o própriopressupostos para Nas

entãoSilva, deSerg io "ade o

assegurado pela 'valorização',desenvolvimento capitalista,

participação maisé acompanhado direta do capital

a realização da maisA partir da''valorização',estrange iro.

prat icamente impossível sem o financiamentovalia torna-se
épocaE cap ita 1estrangeiros.dos bancos oquenessa

nível da comercializaçãotorna dominante ao

dos bancos estrangeiros desenvolvem-sedo ca-fé

167.de (1986),•57 SAES, Flávio A. P9 .M.
61 e 68.58 SILVA, Sérgio (1976), pgs.

financeiras e

esquema de valorização.*'57

ao mesmo tempo em que este estabelece uma

" 1 igação mais

e as -filiais

estrangeiro se

por uma

mais rap idamente .



A "TELA"
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PERCIVAL FARQUHAR

Mnd

Antes de traçarmos a atuação da Brazil Railway Co. no

Brasil seria interessante -Fazer uma breve retrospectiva da

negócios dovida e dos outros seu presidente Perc ivai
Farquhar . Af inal , esta empresa

(talvez o maior) do chamado

Percival Farquhar ■Foi controversoum personagem na

História também ContemporâneosBrasi1,do entree seu

Para alguns não passava de

do imperialismoum agente amer i cano, um que

• impopu1 ar do ma is atacado, ma isBrasi1> justamenteo o

interesses gerais do paísacusado de pisar com

** . CT^l_JL_D ,

FARQI.IHAR > .

x w .

»ob r-

1. owm» 

te> 
th«i £ i~

1 0 
para se referir 
Farquhar. Na 
nacionalistas com 
panfleto do 
algumas das 
“sindicato*1

"polvo yankee"

"Syndicato Farquhar"1

d 1. d 

£ m •* 

*RKI»OC £

3. £ k w E 1 1 hu 

t» <-»w £ nrjtwn» 

rn <r>^.

C CT.Km.

P»wrc £ 1

termo "Syndicato Farquhar" 
se referir ao conjunto das 

maioria das 
sentido ofensivo.

engenheiro Antero 
mais fortes posiçoes

: Syndicato Farquhar. Força 
e Conquista. Nacionalismo.

isso era "o homem mais

americanos e ingleses.

seus pés os

•• Mom w» x 
►*> £ m

e por

era frequentemente utilizado 
empresas controladas por 

vezes este termo era usado por 
Também é o título de um 

Freitas do Amaral que resume 
nacionalistas contra o 

e Grandeza. Assalto 
Rio de Janeiro, <1915.

rnm^nt. much t.o

tr. thw tycoon» 

r»<=>l£t/£c:£Affn* »-»•»

wl. tih . F«rnur\h«r ,

Fícno-t t czIowm»

buccwnwr» 

£ m £ t.Mt w

as nossas riquezas

nao passava de um dos ramos

para outros era

queria sugar

as suas combinações suspeitas"para servir
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empreendedor ativoum perseverante,e uma pessoa que
condiçõesdar desenvolvimentoprocurou económicoao

nac i ona1, interessado e promotor

de várias empresas do país, conhecido dos grupos -financeiros
nome vale uma garantia pela maneira honesta

que se desempenha de «• t?.compromissospor seus

As reações Farquhar ■f une ionamento doa e ao

sind icato época,ii Bras i1 ganharam, -fortesno na sua

conotações naciona1istas e tiveramou

in-f 1 uênc ia na República Velha; dentre os principaismarcada

cr ít icos assumiram tais posturas podemos destacarque

Alberto Torres3.Salvador de Mendonça e, pr i nc ipalmente, Mas

acerca da atuação de Percival Farqhuaras controvérsias nao

às ações, 1i gadasque aqui descreveremos, a

outro importante episódio atrelado aBrazíl Railwãy um

causou polêmica caso da Itâbiraeste homem
da exploração de minério de -ferro nas décadas de 1920

e 1930.

i

no Kio de Janeiro, 
livro, na página seguinte, 
a pensamento de metade da opinião 

Júlio Nogueira, exprimia a outra parte".

3 As críticas destes 
MENDONÇA, Salvador 
Paris/Rio de Janeiro: 
Problema Nacional 
Editora Nacional,

"seu

"anti-imper ia 1istas"

2 As citações são retiradas de FERREIRA, 
Diabo. São Paulo: Melhoramentos, 1959, pg. 
atribuída a H. A. Bromberger, 
especialista em assuntos económicos 
a outro jornalista, 
de Português no Rio 
autor do livro, na 
refletia 
br as i loira.

é o

e cuj o

se resumiram

"era um homem empreendedor,

Co . ;

que também

M.R., A Ferrovia do 
E85. A primeira é 

jornalista -francês, 
e f inanceiros,- a segunda 

desta vez brasileiro, e também professor 
Júlio Nogueira. Como diz o 

"0 jornalista francês 
da opinião pública

Iran e

autores podem ser encontradas em: 
de A Situação Internacional do Brasil.

Garnier, 1913; e TORRES, Alberto O 
Brasileiro. 3* ed. São Paulo: Companhia 

1938. (a primeira edição,é de 1917).

e fiel
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Percival foi o segundo dos três filhos de
família *quaker' no Estado da
Pens i 1 vân i a-* . Quando 19 de outubro de 1864,nasceu, em seu
pai , Arthur Br i ggs Farquhar (1838 1985), ja era um
proeminente industrial amer icano. Este mudou-se da

com Eli zabeth Newsbold Jessop (1836 1930),
produtor de mercador norte-amer icano. Tornou-se

industrial milionáriorapidamente um produz indo máquinas e
implementos agrícolas. Era bem conhecido tanto em Londres

quanto Nova York chegou frequentar todos• em e a os

presidentes americanos de Lincoln

primeiros estudosPercival Farquhar fez seus em uma

da própriaesco1 a presb i ter i ana cidade de York, passando a

(Engenharia). Algumem Yaleestudos super iores
Direito Columb ia Lawtempo depois, 1885, nacursouem

pr imeiro York,School. doTrabalhou empai ,na empresa

de exportações, da qualna companhiadepois em Nova York

”0

na sua
T i tan

5 Arthur Farquhar chegou a escrever sua autobiografia em 
conjunto com Samuel Crowthor: The First Million the Hardest. 
New York, 1982 <

Stud ies, 
seu objetivo 
.sofridas por

York quando tinha 18 anos

4 A vida cie Percival Farquhar aqui descrita baseia-se 
biografia feita por Charles A. Gauld: The Last 
.Percival Farquhar, American Entrepeneur in Latin America.
Stanford: Stanford. University - Institute of Hispanic 
America and Luso Brazilian Studies, 1964. Esta biografias 
bastante completa, mas seu objetivo é se contrapor às 
acusações nacionalistas .sofridas por Farquhar. Paul Singer 
faz um resumo desta biografia em seu trabalho: "0 Brasil no 
Contexto do Capitalismo Internacional”, In: FAUSTO, Boris 
(org) “□ Brasil Republicano: Estrutura de Poder e Economia, 
1889 - 1.930”, In: HOLANDA, Ségio Buarque de (org.) História
Geral da Civilização Brasileira. Tomo III, Vol . i. São 
Paulo: Difel, 1975.

carvão e

a Hoover®.

Filadélfia para e aos 80 casou—se

americana que morava em York,
uma próspera

fazer seus

a filha de um
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sóc io.tornou-se Passou algum tempo escr itór io deno
advocacia de John R. Dos Passos entre 1887 e 1893,e, esteve
envolvido entre militares na New York State Militia.os

que esteve sempre procurou -fazer

bons contatos pessoais. Em Yale conheceu Edwin M. Herr
(depois presidente da Westínghouse) e Wi11iams W. Norris

«
(depois vice presidente da AI 1ie-ChaImere) . Nas empresas do

o que veio
ser útil Amér icapóster iormente, quando atuou na

Lat i na. recepções,Manteve uma vida social intensa: ■festas,

tipo:encontros, poc ker, etc . Conheceu gente de todo

• polít icos, especuladores, industriais,magnatas, militares,

Atravésetc . destas envolveu-sede algumas pessoas, com

Samuel Thomas, poderoso homem de Wall Street, e seu advogado

presidenteCalvin tornou-se deelesBr ice, umapore

companhia de carvão ■fadada ao -fracasso.

pai ,considerado,Em como seu umera

democrata. 1892,1890 eEntre
através destes homens e da máquinaHugh Grant* e,

‘eleitoral democrática de Tammany Hall, -foi deputado estadual

1893 não -foi muito feliz como especuladorem Nova York . Em
um deem Wall Street, seus

poker, o jornalista George Harvey,mesas deconhecidos das

fez vice presidente da Atlantic Coast Eletric Railway

RaiIway Co.. Temos aquiIsland EletricCo. da Staten oe
o tipo de trabalhoFarquhar comcontato deprimeiro forte

4892 de Néw York.

esteve envolvido com Richard

6 Este foi prefeito entre 1888 e

Em todos os lugares em

pai travou conhecimento com uma série de pessoas,

mas neste mesmo ano associou-se a

que o

Croker e

a. lhe
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com que maiores empreendedores amer i canos
na história da América Latina:

Uma boa oportunidade surgiu para Percival Farquhar, em
1898, o -fimcom a tomada
de Cuba pelos americanos. AI i , depo i s de algumas manobras

com Harvey, o advogado cubano Tiburciocom
CastanedaP. ma i s de Fr ead Steak Pearsan7,e o grupo

Farquhar conseguiu derrubar -fortes concorrentes que se
concessões públicasenga 1-f inhavam pelas (como Sir Wi11 iam

este ligado à fímericam IndiesVan Home e Roberto A. Smith,

concessões do serviço de tramway de HavanaCo. ) , obtendo as

abastecimento de energia elétrica da ilha.e do de

no Canadá -foram constituídaslevantado
(onde Farquhar tem ações)Co.Havana Eletric e

(da qual Farquhar é diretor).
Cuba,aindaFarquhar,Um ano •em se

concessão paraconsegui rempenha em a
cidades de Santiago de Cubaestrada, de -ferro que

uma estradaligada a Havana pore Santa (estaCl ara j a era

em Paris, estava PorF i—z-i -t /- t i-i n .3 1 .

7 Pearson 
Ra i 1 Na y Co . 
do financistas

. de tramways e eletricidade 
mesmos serviços da 
assoe iação 
■forte, pois 
Brasi1.

ligado a
estava se
com eles,
Cidade do México, 
de São Paulo no 
Farquhar 

maioria de

com sedeA

e em Paris*3,

era engennen o 
de Manhattan e 

canadenses e, 
tramways e eletricidade na 

serviços da cidade 
de Pearson com 
permaneceu na

se tornaria um dos

as empresas

as concessões públicas.

a construção de uma

da guerra hispano-americana e com

t rapol itam St ree£■ 
associando a um grupo 
dominava os serviços 

bem como dos 
Paulo no Brasil. A 
mostrou-se bastante 
suas investidas no
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de ferro), perfazendo um total de 356 mi1 has^. A fim de ter
maior f ac i1 idade obtenção de cap i tal, assoe ia-sena a
Wi11i am Van Horne » d i sputara concessãocom dequem ja a

como cartãotramways e que tem de visita a construção da
no nortefamosa Canad i an Pacific Railway Canadá.do Van

Horne torna-se presidente da Cuba Railway Co.,

incorporada em 25 de abril de 1900 em Nova Jersey nos EUA,

(160 ações de U$ 50.000 cada),com capital 8.000.000de U$

conseguidos junto 20 dos maiores capitalistasa

de VanFarqhuar tornou-se assistente Horne,
além de ter ganho U$salário de U$ 10.000

açoes por Segundo Gauld, aserviços prestados.100.000 em

aux i1iada Governo Militarpelobastantefoiempresa
Americano de Cuba e pelo Secretário Americano para a Guerra,

EIihu Root.
A construção da estrada de ferro custou à empresa ma i s

necessário um aumento desendo assimdo que o esperado,

nãoque estatutar iamentecapital da 40%,ordem de erao
cláusula nas ações que obrigavavirtude deproblema em uma

tal aumento de capital:os acionistas

29.11 GAULD, C. (1964)» P9 •

9 Um dos maiores rivais de Farquhar na obtenção da concessão 
foi A. G.•Greenwood.

amer i canos1°

com o

se não oa aceitarem

por ano,

10 Dentre os quais se destacam o pai de Percival Farquhar/ 
Arthur Farquhar, seu amigo Samuel Thomas, Thomas * Fortune 
Ryan (Morton Trust Co.)» William Whitney, Elkins, Widner (os 
quatro últimos pertencem à Ateríca/i Indians Co. ) » Jacob H. 
Srhiff, W. Lanman Buli, E. J. Berwind, August Belmont, E. H. 
Harriman, Anthony Brandy (Union Pacific Railway)» Grenville 
Dodge, Henry M. Flager e outros.

a empresa é
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fi zessem, obrigados a venderem sua participação.eram Foi o
não•f i zeram, •Fortesque ressent imentos,sem alguns

invest idores amer icanos como T. F. Ryan, Widner e Elkins,

açoes a Robert Fleming do Bank o-f Scotland

sede Londres. Estecom deterem controlepassou a o
acionário da empresa e impôs G. Whigman na vice presidência.

t A estrada, qual haviam gasto mais depara a ja

10.000.000, Já surgia aqui■foi inaugurada ao -Final de 1902.

concessõesuma das negoc iadasmarcas das pelo degrupo

empresa também a 1 émFarquhar: esta dos direitosconsegue,

sobre ■ferro propr iamente dita,estrada dea enormes

serem utilizadasquantidades de em programas deterras, a

agricultura ou criação.colon i zação,

construção da de ■ferro Cuba,estradaDurante a em

o todo poderoso da UnitedFarquhar conhece Keith,Minor C.
tornaram-Fruit Co.

em 1903, assoe iam—sejuntamente com Van Horne,se amigos e,

a -fim de completar

Cidade da Guatemala e PuertoGuatema1a, a capitalentre

maisparteaindaRestavacosta caribenha. a

subida ao planalto onde se encontradi-fícil da construção, a
vai a GuatemalaKeith, FarquharConvencido pora capital.

Cabrera,Manuel Estradao presidente naencontrar-se com

apesar

brecar a 
alegando 
de ferro

Apesar de algumas desavenças em Cubaxe

que venderam suas

Barrios na

a construção de umá estrada de -Ferro na

12 Keith, apesar de ter se tornado acionista da Cuba Railway 
Co. , como presidente da Cuba Central Railway Co. (esta 
estrada fazia a ligação entre Havana e Santa Clara), tentou 

atuação da empresa.a que estava ligado Farquhar, 
que tinha exclusividade na construção de estradas 
no leste de Cuba. *
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condição de representante dos dois poderosos empreendedores
amer icanos, consegue nãoe com
garantia de j uros, estrada de -ferro ligando a capitalpara

ao Atlântico, como também de terras para a
plantação de bananas. 0 contrato -foi assinado 12 deem
janeiro de 1904 e em 8 de j unho incorporou-se. Newem

Jersey, Guatemala Railway □ presidente eraa Minor

Keith, Farquhar ■f o i Vice presidente e Van Horneseu seu
'Cha i rman ' . Segundo Gauld, devido ao desinteresse de Wall

Street, cap i taIZ in ic ia1 da empresa (U$ 7.500.000) -foio

Em 1908conseguido em 1905 junto ao Deutsche Bank de Berlim.

• este banco deixou de -financiar a estrada de -ferro,

pelo mesmo banqueiro escocês,-foi Robertsocorrida em 1908

outras 1inhasFleming . A adquiriu ainda naempresa

A linha básica, restaurada eSalvador.em EIe
j aneiro19 1908,de deinaugurada com -festamu i t a em

império dasbase parajuntamente com as terras, o

bananas (e póster iormente do ca-fé) ligado a United. Fruit Co.

P.
2* P. 

em 5.4.1904 
reconstruir 

a construção 
além das terras, 

■federal, 5% de juros 
•ferrovia era cedida por 99 anos.

Co.

Guatemala14

sua obra 
New York: G.

139, o contrato -foi aprovado 
empresa estava obrigada a 
■ferrovia, além de terminar 
anos e meio. Para isto, 
por parte do governo 
enquanto que a

13 Segundo J, P. Rippy na 
Industrial Age. 2* ed . 
pg . 139, o contrato 

estava 
além

eram a

a empresa

168.000 acres

na Guatemala1^
Latin America and the 
Putman's Sons, (sd.), 

e por ele a 
e reequipar a 

da linha, em três 
estavam garantidos, 

por 15 anos

só uma vantajosa concessão,

13 Na América Central o grande .poder da'empresa estava em 
Costa Rica, a concorrência entre os dois países -foi bastante

14 Consol idaram—se as linhas da Guatemala Railway Co. com as 
da GuaÉswaIa Central Railway, dominada por Thomas Hubbard 
que também já ora importante acionista da primeira. RIPPY, 
J . P. (sd. ), pg 139.
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Segundo Gauld1*, tempo em que se ocupava dos

negócios com a Guatemala,. Percival Farquhar recebe

um relatório,de 1904 vindo dos
Bras i1, areferente situaçãopa i no dos serviços de

ut ilidade pública, em especial dos tramways, cap i ta 1na

federal brasileira cidade do Rio de Janeiro. Em uma dea

viagens de volta Estados Unidos,suas vindo daaos
Guatemala, Farquhar -Faz uma parada.na Cidade do México. para
se encontrar com F.S . Pearson, cujo grupo a esta altura já

e a São Paulo Tramway,México Power & Light Co.

convencê-loLight & Power Co. Farquhar procura a se

tentativa de domínio dos serviços públicos daassociarem na

que écidade do aceito por Pearson.o E.

Farquhar volta suas atenções ao Brasil

relatório recebido por ele, a cidade do RioSegundo o

àquela aprox imadamente E00de possu iaJaneiro, altura,

sistemasquatro(erammi lhas de tramways1inhasde

1igação Jard i m1 inha doelas:d i ferentes entre asem
Cristovão, Teresa e a dede Santade São aa

conseguirpolít ico travado asj ogo para se

65.16 GAULD,. C. (1964), P3 •

C.

utizada no 
concessões.

Botànico1A

ao mesmo

agentes da empresa de seu

dominava a

desta forma que

10 Construída por Charles B. Greenough e Richard C. Shanon, 
Foi inaugurada em 1892. Esta linha -foi pioneira no serviço 
regular de tramways no Brasil

Rio de Janeiro,

17 Segundo GAULD, C. (1964), pg. 65, por esta época, 
Farquhar chegou a pensar em se envolver na eletrificação da 
cidade de Constantinopla, mas desistiu dado que o sultão 
turco Abdul Hamin II achava que a eletricidade era uma obra 
invisível do diabo.

no início
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Vila Isabel
pertencia à Socíété Tlnonyme du Gaz, empresa belga que havia

cujo serviço mal havia começado. Por a
concessão desenvolvimento hidroelétrico entãopara o do
Distrito Federal pertencia desde 1899 a William Reid . Em

■

maio de 1904, Farquhar incorporouf em New Jersey, a Rio de
w

Janeiro Tram^ay Light & Power Co., destinada a unificar as
concessões de serviços públicos Rio de Janeiro®°, Ano

empresa contou de início com U$ 5.000.000, sendo U$3.000.000
vindos do grupo canadense, ao qual Pearson estava ligado, e
U$ 2.000.000 Atravésde William Van Horne e W. Lanmam Buli.

do Canadian TorontoCommerce deBank o-f de Alexandere

Mac ken z i eR1-, das linhaso controle de tramwaycomprou-se

Mackenzie’era

i

Pi ftlexander 
associado a
& Foíver Co.
Paulo estava também W.

i

19 Esta última de posse do Deutsche Bank desde 1899.

20 Esta é 
também é 
pelo Centro 
entitulado I 
Rio de Janeiro: 
1988 (pg. 38). 
Rio de 
P os ter ior mente, 
pelo advogado 
do si o grupo 
dominava a 
permanece, 
Canadá seja a 
qualquer modo, 
da Sao 
é inconteste. Mas há dúvidas 
desempenhado por Farquhar na 
sc?r tão destacado, pelo 
quanto o atribuído por Gauld.

-Falido e

um advogado canadense e estava 
Pearson desde 1899 na Sâo Paulo Tramway» Light 

Cabe notar que dentro do grupo de Pearson em São
K. Billings. 9

0 monopolio da iluminação pública e privada

a versão relatada por Gauld, C. (1964), pg 66, que 
confirmada em outras fontes como no livro editado 

de Memória da Eletrificação no Brasil, 
Panorama do Setor de Energia Elétrica no Brasil, 

Centro de Memória da Eletricidade no Brasil, 
Porém esta mesma fonte’também informa que a 

Janeiro Tramway, Light & Power Co. Limíted fora 
em 9.6.1904, incorporada em Toronto, Canadá, 

canadense Alexandre Mackenzie, atendo por trás 
americano/canadense ligado a Pearson que já 

Tramway Light 3 Power Co. A dúvida 
é provável que a incorporação de junho no 
definitiva e absorva a de Farquhar. De 

devemos ressaltar que a proeminência do grupo 
Paulo Light nos serviços da cidade do Rio de Janeiro 

há dúvidas a cerca do real papel 
empresa carioca, que não deve 

menos em termos administrativos,

sua vez,

Sao Paulo 
mas

se j a
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possíveis no Brasi1 também a concessão de Reid.e Do outro
At 1ânt ico,lado do Farquhar, ao mesmo tempo que negociava,

em Ber1im, o financiamento da Guatemala RaiIway Co. com o
Deutsche Bank, adquiria deste a para
isto teve tambémficar Brasí1ianischeque com a

possuía monopólio dosque o
serviços de telefon ia®°. Em Bruxelas, Farquhar, Pearson e
Walter Grow (advogado de Toronto, amigo de Mackenzie), com a

ajuda do financista Alfred Loewenstein, conseguiram salvar a
Société finonyme du Gaz da falência e adquirir

terr itór ioNesta pr imeira intervençãosua em

bras i1e iro,

oposição imprensaforte nac ionalista entreuma na e

políticos nacionais; o ponto central de disputaneste caso

gás . A oposiçãoReid ) deda companhiaa atuação erae
que tambémCândido Gaffré
campanhaconcessões intensadisputavam promoverameas

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co. Mas,

Norte Amer icano,intervenção EstadodeDepartamentodo
foraantes(queE. Thompsonatravés do embaixador David

Telefonicoa Companhiaorigemdeucompanhia

24 Estes 
Santos,

estavam ligados aos negócios da Companhia Docas c/e 
no Estado de São Paulo.

a empresa®5*

22 Esta
Brasi leira .

e Eduardo Guinle®-*,

linha de Vila Isabel;

concessão do serviço hidrelétrico (comprado em 1905 deera a

o grupo de Percival Farquhar já se defrontou com

contra a

liderada por

com a

23 Na verdade adquiriu—se todo o capital da Rio de Janeiro 
Gaz Cp. que detinha o capital da empresa belga que continuou 
mantendo sua personalidade jurídica. 0 grupo adquiriu também 
a Estracte de Ferro do Corcovado. (Centro de Memória da 
Eletricidade no Brasil, 1920, pgs. 39 e 40).
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ferroviárioempreendedor Nebrasca,em EUA), .nos as
autor idades brasileiras (Rodrigues Alves Presidente da
República e Lauro Mú1 ler Ministro Indústria)da deram
ganho de companhia americana, reconheceram seus

direitos assinaram decreto-e autor i zavao que o

■f une i onamento da territórioempresa nac ionalem

A construção hidroelétrica em Ribeirão dasda central

Lages pôde então ser iniciada (dezembro esteve t
porém, no ano de 1907 devido às d i -f icu 1 dades deameaçada se
encontrar capital nos mercados monetários para a continuação

Sociétédos trabalhos. Junto com Loewenstein e usando a

Generele de Paris e a Banque de Paris et Pays BasFarquhar

necessárioporém, capitalconsegui u, levantar parao a

construção da -fevereiro-foi inaugurada deusina, emque

de Londres de 01/06/1907,1908. Segunde o Times

teve um -faturamento bruto da ordem de U$ 5.575.000em 1906,

Mitchel1, •foiJamesA partir de conversas quecom
da companhia que atuava no Rio de Janeiro,engenheiro che-fe

tentativa, deque praticamenteFarquhar percebeu

iluminação, poderia sertramways eserviços de

26 GAIJLD, 80.(1964),C. PD .
I 
/

(30/05/1905)^=

de 1905)i

ijj

Ío2

a mesma

e seu

a empresa,

causa a

abarcar os

lucro -fora de U$ 1.565.000.

25 Se o papel de Farquhar não parece ter sido tão relevante 
para . a empresa em termos administrativos, deve ser 
ressaltada a sua atuação como advogado da empresa, 
defendendo suas posições contra os reclamos do grupo Guinle 
e buscando apoio junto às autoridades americanas. (Centro de 
Memória da Eletricidade no Brasil, 1988, pg. 41).
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cidade de Salvador, na Bah i a. Em 1905, Farquhar
então organizou, em Portland, no estado do Maine (EUA), com
A. Makenzie e F. Pearson, Bahia Tramway, Light & Powera

Co. . Esta companhia -foi incorporada com U$ 7.000.000, sendo
em debêntures.outros 50% Com este capital

adqu i r i u-se 1 i nha de tramway cidade bai xauma na que
a 1emães,pertencia aos a Companhia Linha Circular de Carris

e também o controle da Bahia Bas Co^'7.da Bahia, Através de
í

virtualtambém eLoewenstein conseguido controle dao

Compagnie d 'Eclairage de Bahia,

iluminação do Estado da Bahia. Segundo o Brazilian Yearbook:

1909, a Bahia Tramway, Light & Power Co.de J . P . Wileman,

56.000 libras, ■foraremeteu ao estrangeiro,

libras ganhas pela Compagnie d 'Eclairge de Bahia,

Mac kenz ie outrosF.Pearson, Wi11 iamMac kenz i e, SirA. e

Rio de Janeiro e São Paulo comoempresas docanadenses das
d i retor esPF1.

Ga-F -f ré -foios Guinletambém a luta contraAqui e

de1 inhasSalvador, algumasac irrada, possuiam,estes em
aproveitamentotramways, a 1 ém direitosde opara

hidroe1étrico de algumas quedas d agua no Rio Paraguaçu A

companhia -foi

aqui à

tramways eram 
Quando os

a quat não
Janeiro

a 
em 
os

Trilhos Centrais e 
Ga-F-f ré -fundaram, 

(CBEE), -

27 Esta companhia -Foi -fundada em 1860 pelos britânicos com 
capital de 150.000 libras.

29 As 
1tapoon Tram 
1909, a

22 Re ferimo-nos 
t inha 1 igações 
Tramway Light & Power.

■

S
. j

Farquhar e
C. (1964),

linhas de tramways eram a Cia 
Co. Quando os Guinle e

Companhia Brasileira de Energia Elétrica

São Paulo Light & Power, 
e-fetivas com Farquhar e à t/e

GAULD, C. (1964), pg . 87.

no ano de 1907,

que possuia a concessão para

■feita para a

ações e

esta empresa tinha Farquhar como presidente elembrando que

50% em

as 17.000
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campanha contra de Farqhuar,o grupo impulsionada pelos
Gu inle, •foi , neste Estado, bastante virulenta, chegando a

ocorrerem depredações de instalações da apósempresa um
incidente no por a empresa procurou,

receber indenizações por suas perdas Na verdade

nãoautor idades ba i ana àsmostraramas recept ivasse
reivindicações da . Com dificuldades e sem apoio

polít ico, Farquhar decidiu, em 1913, vender a Ba/iia Tramway t

à cidadeLight & Power Co. de Salvador, cuj o pagamento
também se mostrou complicado, sendo necessária a intervenção
de autoridades americanas para forçar a municipal idade a

efetuar o pagamento completo.

Também em Farquhar volta seus olhos para o norte1905,
borracha ondedo Brasi1, febre davivia aque ainda e

rapidamente. Farquhar adquire ase faziamenormes fortunas
gozo do porto de Belém doconstrução,

Pará®*. setembro de 1906,7 deFort 1 and, Maine-,Em em
RaiIway Co. ,Braziltempopraticamente ao aquemesmo

■foram transferidos

31 A aquisição

direitos relacionados 
que também 
Rio de Janeiro

de 
osJ u 1 i o 

Seabra, 
alguns jornais 
o Correio

aos
Para o

trânsito;

empresaao

Brandão, 
Governador do 

da época 
da Manhã de 17/9/1912 a respeito 

"Esse acanalhoado proceder do 
corolário do plano por elle assentado 

abandonar os seus•interesses na Bahia, 
Guinles". Republicado no Diário Popular 
caso do acidente ver GAULD, C. (1964),

Intendente Municipal 
Estado da Bahia, 
favoreciam o grupo

30 Em especial, 
Salvador e J.J. 
quais, segundo 
Guinle. Comenta 
das atitudes do intendente: 
Sr. Julio Brandão é um 
de obrigar a Light a 
t ranoferindo-os 
de 19/9/1912. I 
P9. 84.

uso e

só foi formalizada pelo Governo Brasileiro em
18 de Abril de 1906, pelo decreto 5.978.

para esta empresa 
detinha algumas outras concessões,nos Estados do 

e São Paulo.

vários anos
sem sucesso,

concessão para a
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Port o-f Pará Co. , empresa que foi, com Farquhar

espécie de.Holding das atividades douma

região Norte do Brasil e que desenvolveu suas atividades do

em- concomitância com a Brazil Railway Co^R.

A seguir faremos apresentaçãouma destaspequena
norte do Brasil — as aventuras amazônicas do
onde já poderemos começar a percebergrupo Farquhar,

como Farquhar promoveu a maioria de seus empreendimentos no
Brasi1. porém,Antes, vejamos algumas conclusões desta fase

Percival Farquhar se constitui empreendedor .como

Inicialmente, atividade aramo de prendeuo que se

pública-.Farquhar ut i1 idadefoi serviços dedeo

i luípinação,eletr ic idade, (tramwaystransporte urbano ou

As concessõesbondes), portos ê outros.de ferro,estradas
instalação ou exploraçãopodem ser

Com relação àstarifas públicas.de serviços, através de
tantò quanto naconcessões de em Cubaferro,estradas de

elas incluiam direitos sobre grandes extensões deGuatemala,
no Brasi1.terra, irá modificar, como veremos,

conseguiraj udavaFarquhar, in ic iaImente, essasa

concessão, esta era a baseconcessões. vez adquiridaUma a

Mas 
em

legal que
na

1igações
onde

(elas

e a 
unisse.

e da

em que

relativas à construção e

grupo na

mesmo modo e

o que não se

Pela trajetória até' aqui descrita podemos perceber que:

atividades no

fundou-se a

Port o/ Fara Co. e a Brazil Railway Co. não havia 
as unisse. Desenvolveram atividades 

mesma epóca e da mesma maneira. Mas as 
entre as companhias estavam em seus 

se encontravam ações da Macieira Majore 
dividiam o controle acionário desta 

veremos a seguir), e no corpo principal das 
era formado pelo mesmo grupo.

32 Entre a . 
nenhum laço 
semelhantes, 
ún icas 
port < ó1ios, 
Railway Co. 
empresa, como 
diretórias, que

a -forma

a frente,
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incorporação das empresas. Em função dos trabalhos

prestados à fundação da empresa e à obtenção das concessões,

outros obtêm participação acionaria na empresa

que tenham que aportar capital além de alcançaremsem a ela,

postos importantes sua direção.na

a conseguir para si e a incorporar ele mesmo
sempre sem aportar capital. Acreditamos também

isto deve o fato * das incorporações'a dasque se

feito em Portland, no Estado do Mainea ser
(EUA)i legislaçãopo i s , deste localao que parece, a

const i.tuição da empresa sem um ajuste de capitalpermitia a

referente a esta incorporação .

0 grupo qual Farquhar estava ligado eraprincipal ao

S. Mac kenzieAlexandercomposto F. Pearson t e,por :

Keith. Conforme oeventua1 mente, C.e MinorVan HorneW.
associavam a este grupoempreendimento, outras pessoas se

assoe iarprincipal . buscavaGeralmente se agrupoo

políticos nativos,
âs j untodas questões relativas aosempresas

concessões,aquisiçãoprópria detaisgovernos, acomo

legalização das empresas etc.

obtido junto0 financiamento aempresas erapara as
início trabalhou,Nof inanceiros.grandes grupos

canadenses.americanosPr incipalmente, ecom
financiamento a partir dePodemos notar, no entanto, que o

Segundo Gauld3®, Wall Street

33 GAULD, 53.C. (1964), P9 •

visando facilitar o trâmite

as concessões

as empresas,

Wall Steet torna-se escasso.

que é

Farquhar e os

empresas passar

para a

0 próprio Farquhar passa

advogados e
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mostrou-se desinteressado por aplicações na América Latina,
isto até depois da Primeira Guerra Mundial. Ao que parece,
Farquhar não tinha muitas ■Facilidades em conseguir capital

norte-amer icano -F i nane i amentos ,para sendo a 1gumasseus
necessár io alguma ■F iguravezes conhecidarecorrer a e

respei tada , Van Home,como

Suas atividades nos Estados lhe conferiam
crédito para cartadas muito altas como empreendedor ,• além do

que, em

■financistas norte americanos (no momento em que se

nãoexigiu de cap ital ■Ferrovia) .aumento lhepara a

obtenção de •f inane iamentos através. -Fac i 1 i taram Walldea

Street. Estados Unidos podemOs problemas de Farquhar nos

em 1910, ■Falhou na tentativa denotados quando,

país .cont inental neste Ossistema feroviariomontar um
Pearson devidoS.canadenses,

empreendimentos nas cidades do México e São Paulo,aos bons
empreendimentos do grupo,também hão acompanharam todos os

operação em que játipo depreferindo permanecer
tramways),(eletr ic idade* estavam envolvidos mas seme

outras áreas, mantendo sempreexpandirem seus
Desta maneira, capitalbastante cautelosa.uma atitude o

em Londres;com Fleming,na Europa, na

do belgaajudaBank; comAlemanha, ao Deutsche aj unto
Société Générale de Paris eLoewenstein na França,e,

a Banque de Paris et Pays Bas.

com a

no mesmo

Unidos ainda não

negócios em

também ser

seu -Fracasso como especulador e os problemas havidos

passou a

apesar da -forte ligação com F.

Cuba com

ser obtido

para obter seus financiamentos.
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Tanto em Cuba, como nos seus primeiros empreendimentos

encontroubras i1e i ros, Farquhar oposição-Fortesempre
nac ionali sta, d i r i g ida pr inc ipalmente pelos jornais, que
mu i tas insatisfações relacionadasvezes expressavam a
obtenção concessõesdas aparentementeem que grupos

énacionais eram preter idos. interessante notar que, as

àsautor idades norte-americanas atuar juntoprocuram

autor idades sent ido debrasileiras resguardarno os

àsinteresses das quais Farquhar estava 1igado,empresas

americano não está em jogo,o capitalmesmo quando mas

domicílio da a nacionalidade de algunsempresa e

dos seus mais altos diretores.

apenas o
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possibi1 idadesT endo vista as enormesem que, na

primeira década a região amazõnica oferecia,do século XX,

surpreendente a aquisição por partepode considerar

da concessão para o porto dedo grupo em 1905,de Farquhar,
própr ioBelém do Pará . concordarchegouMas, oacomo

insanidade invest ir,Farquhar, talvez umaparecesse

pelasmomento econtag iado euforia dopela enormes

algo próximo a U$ 70.000.000lucro e poder,perspectivas de

construção e uso do porto de BelémA concessão para a

■foi contactado porBuli ,■foi conseguida através de W. L. que
entãoSch indler,João certoCavaileroAugusto ume

Adquiriu-se a concessão mediantepossuidores da concessão!
nova companhiaações daa transferência de algumas

interessadomostrou-se bastanteincorporada. Farquhar por

1 GAULD, pg 90.(1964),C.
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se incluía, por parte do
Governo Federal, uma garantia jurosde sobre capitalo
ap 1 içado da ordem alémde 6%, de taxa-ouro sobreuma
importação de 2%.

Depois de reconhecida a aquisição e convencidos Pearson
e Buli, Port of Pará Co. , pelo decretoque,
6.283 de 20 de outubro de 1906,

empresa constituída não se destinavaA

trabalhos referentes ao porto de Belém. Mas já é constituída
objetivo de se tornar hold ing procurar iauma que

controlar todo o . serviço de transporte da borracha na

atuar também na produçãoAmazóni a, desteplanos paracom

produto e de outras matérias primas.

esta empresa é autorizada a funcionarNa incorporação.
sendo porémcapital acionário da ordem de U$ 32.000.000,com

Mas uma parte ínfima desteU$ 23.500.0003.

destas ações foramtotal que muitassubscr i to^,foi sendo
função de serviços prestados ou de negociaçõesentregues em

3 Foram autorizadas as emissões de:
175.000 açoes privilegiadas, não cumulativas de 6% a U$ 100 
150.000 açoes ordinárias também a U$ 100 cada.

Foram emitidas e cotadas na Bolsa de Paris: 
105.000 açoes privilegiadas ou U$ 10.500.000 
130.000 açoes ordinárias ou U$ 13.000.000

Bras i1^

com o

incorpora-se a

apenas aos

4 Note do’Ministère des Finances: 
d'Organization et Statuts. Paris: 
(Ministére des Finances. - Série B - carton

é autorizada a funcionar no

emitidos apenas

aquisição da concessão, bem como a 
das obras foram feitos pelo 
A companhia foi constituída em 

Farquhar como

Fort of Pará - Certificat 
Imprimcrie Choix, 1911. 

31.338).

2  reconhecimento da 
autorização para a execução 
decreto 5.978 de 18/4/1906.
Portland, no dia 7 de setembro de 1906, com P. 
presidente.

tal concessão na medida em que nela
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com outos empreendedores. □ seu capital operacional teve que

levantado através de Obrigações^,ser emitidas pelo National

Trust Co. de Toronto e pelo Empire Trust Co. de New Yor k e
cap i ta1i zadas através de bancos de Paris, Bruxelas e
Lpndres. a partir deste momento que Farquhar elege Paris

•financeiro e constituiseu centro uma -forte ligação
Société Généralecom Hector Legru da de Paris. Na verdade

houve uma sériesduas grandes obrigaçõesde
1ançadas: através do National Trust Co.primeira emitidaa

de Toronto títulos de 50 anos a 5%de 3.600.000 1ibras em
(emitido todo o capital autorizado), lançadas pr inc ipa1mente

Bruxelas através de André Poniatowskiem Paris, Londres e
(Franco-Amer ican Bank) e Robert Fleming

segunda série emitida pelo Empire Trust Bank, da ordem
títulos dede 62.500.000 60 anos a 5% (emitido■francos em

lançamento -feito na Bolsa demetade do capital autorizado) ,

Paris também duas vezes ao longo do ano de 1911. Estesem
2 ' Union' Par is iene,-foram subscritos pe 1 adepela Banque

Stallerts & Loewenstein deSociété Généra1e de Paris e por

de emissão ■foi cotado a 90,5%,preçoseu

500 -francos■face eratítulo cujo valor de eram

■fora as comissões contratadas.arrecadados 452,50 -francos, a

aprovação, por parte do 
do contrato de construção

Co., a companhia de

Bruxelas;

divisão em

como o

para um

e uma

ou seja,

(Bank oT Scotland);

5 0 que só é conseguido após a 
governo brasileiro, dos planos e 
que é assinado com S. Pearson & Sons 
construção de portos de Lord Cowday.



111

Desta maneira. a Port oí Para Co. , Farquharcom a
■frente**, lança em de domínioseu projetose dos meios de
transportes da região. Já em 1907 concessão

construção da famosa estrada de ferro Madeira-Mamoré

empresa -foi constituída para administrar a construção

a utilização da ferrovia - a Madeira Mamoré Railway Co. .e A
V

Pará Co.Port of além
de, responsávellongo dos parte dasao anos» ser por
obrigações desta companhia7. A estrada de ferro, locali zada

Rondônia, próximono atual Estado de ao Estado do Acre,
poder-se-ia transformar em importante escoadouro de borracha

brasileira produzida naquela região, ou trazida
até lá Mamoré, Guaporé, Paranápelos rios Beni , Jac i e
Abunã.

Belémporto de forammelhoriasAs obras de no
□ maior problema deste30 de abril de 1912.

da
adiante uma 

í Zway, 
também

7 Faremos 
Madoira Mamoré 
ar. ionário 
pertenciam

Representante 
diretores:

C. Sanceau em Londres; André Poniatovski 
Pearson em New York.

outros componentes
Anton io Lavandeyra, 

a construir o 
Etienne Chauvy;

Hall;
B.

Londres:
Janeiro: 
Hubbarde e 
Paris e F.

T yser;
Sampaio; Outros
Sanceau em

possuía 50% das ações desta empresa,

York : 
M. J. 

Edoard 
contador em Londres: B. H. Binder (nos 

da Brazil Railway Co.)» Diretor em 
Chipp; Diretor em Paris: Dewey Brown; 

Bradley W. Palmer; Advogado 
no Rio de 
H. Malcolm 

em

6 Os outros componentes da diretoria eram: Vice presidente 
no Pará: Antonio Lavandeyra, engenheiro cubano - americano, 
que ajudou a construir o porto de Manaus); Vice presidente 
em Paris: Etienne Chauvy; Vice presidente 'em New 
Theodore C. Hall; Administradores gerais no Pará: 
Guerin e T. B. Southgate; Engenheiro che-fe em Paris: 
Quellennec; Diretor e contador em Londres: B. 
anos 50 será presidente 
New York: Rodney D.
Procurador principal em Chicago: 
em Londres: Granville

Carlos
R.

S.

e uma

adquiriu-se a

. boiiviana e

para a

análise um pouco mais detida sobre a 
dado que os outros 50% do capital 

e também parte das obrigações da companhia 
a Brazil Railway Co. 9

inauguradas em
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porém,porto t concorrência do porto de Manaus0. Este
vinha alcançando elevado movimento em relação ao porto dee,

Be1ém, a preferência dos usuários em função da

taxa de importação de 2% cobrada em Belém e não existente em
EManaus. devido a esta concorrência que a Fort of Pará Co.

houve por bem não mais reivindicar esta tarifa^.

Para trazer a borracha, tanto aquela vinda da estrada
de ferro perto do Acre, quanto vinda das mais d i versas

regi oes amazôn icas, Be 1 émportos de Manaus,para os e

navegação do rio Amazonas e seus afluentes.

Após o pioneirismo de Visconde de Mauá, em 1872 foi fundada,

a Amazon Ri ver Steam Navigation Co. que

navegação nacontrolou grande parte da bacia do Amazonas,

liquidação em 1910 e ■Foi comprada pela

Amazon River Co.Steam Navigation Por volta de

grupo de Farquhar -Funda a Companhia de Navegação do1910, o

é mantidaAmazonas, dependente -F inanceiramente da Portque

Co. 0 grupo comprou a Amazon River Steam Navigationof Pará

aproximadamente 580.000 libras em açóes e obrigaçõesCo. por

também adquiriu a totalidade das ações•Final de 1913,no

130.000(1911)Navigation Co. .da Amazon River Steam por

pelo decreto 8.045 de 2 de junho desuspenso

constituída em 
capital acionario

10 Empresa 
libras de 
Polivi a Syndica te de M.

9 0 direito -foi 
1910

(1911)*°

8 Sobre a 
prec isamen te, 
Weinstein ” 
vol. 15, n

era a

mas que

ut i1i zava-se a

entrou em

passava a ter

Londres em 25.7.1911 com 300.000 
e ligada ao Anglo-Srazi1ian -

Booth. •

portos e, mais 
ver artigo de Barbara 
Estudos Económicos,

. por um grupo inglês,

concorrência entre os dois 
entre as duas cidades, 

Pará 'versus' Amazonas" In: 
~ 2, 1985.
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nãoA outrasser por companhiaspequenas

barcos individuais, a Companh i a de Navegação
do Amazonas possui monopólio dosum serviçosquase de

navegaçao no rio Amazonas e principais afluentes, exercendo,
segundo Antero do Amaral, uma acirrada guerra de tarifas,
procurando levar . esses pequenos concorrentes remanescentes

V

â falênc i a , -forçando-os venderem barcosa seus e

instalações.

Mas não

o-f Pará a companhia também obteve 2.400da Port Co. . acres

instalação dede terra (Vale dos a um

•• . estaleiro, armazéns reservatórios-Fundições,de e para

está emó 1 eo . de 6 deMas

concessão de área depermitiu anovembro de 1911 que uma

correspondehoj equeaproximadamente 60.000 a
Ésta concessãopraticamente. metade do atual Estado do Amapá.

através de

Jóão Pandiá Maurício do senadorCalógeras, e

Porém,alguns jornais .naciona1istas.Alfredo Ellis, e de
intitulavaanónimo, auto■‘como afirmou autor sequeum

território estado“Paraense*' : "imp1antamos umnossoem
lá viviam.único protesto dos índios queamericano ,

das ‘ autoridadesPará reclamarcujos chefes vieram ao
H1Rexpulsão das terras que lhes pertenciam.sua

12 0 Estado de São Paulo de 26/10/1912.

11 Rapport
Co. (IPllt.
- cartorr 47..)

foi objeto de controvérsia no Congresso Nacional,
de Lacerda

libras1 1

com o

era apenas

carvão e

nos transportes que atuava o grupo

sur la situation générale de 1'Anazon ffiver Stoam 
(Archives Nationales — Série 65 AQ — sub-série F

locali zadas e

estaduais a

uma lei

Cães e Miramar) para

Km% área
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Para duas empresas, também
Port o-f Pará Co. , ■foram constituídas: a Amazon

Developm&nt Co . fimazon Land & Colonizatione a Co. ,

responsáveis pela implementação de • i mob i1i ár ios,proj etos
colonizadores, de pecuária e agricultura (hevea, juta ee

1914,arroz). No entanto, volta de concessão -Foipor a

por não sair do papel,estes projetos acabaram
pois -foram at ing idos, assim como todo o projeto da Port o-f

Pará Co. t pela 'débâcle' do ciclo da borracha amazônica que
iniciado por volta do -final do ano de 1910

exportações Amazôn i ade borrachaA cri se nas na
sobre os negócios da Portbastante -Forçarepercurtiram com
dos projetos relativos àAlémsubsidiárias.o-f Pará Co. e

a rentabilidade do porto,abandonados,terra terem que ser
de navegação estrada de -ferro Madeirae dada companhia

vertiginosamente, pois estavam totalmenteMamoré declinaram
látex.exportações deligadas às que

de outubro deem 15dispensada volta,.fora anter iormente
claramente osAtravés dela pode se ver1913, cobrada.a ser
rendimentosdospartesobree-f ei tos cr iseda uma

operacionais do porto de Belém:

Mesmo a tarifa-ouro

e que

a utilização da concessão,
vinculadas a

devolvida e

já havia se

eclode em 1912.
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I

1907 107.000 1 ibras

1908 103.000 libras

1909 124 ..000 1 i bras

1910 78.000 libras'**

1914 42.000 libras

a arrecadaçãoquando voltou a vigorar,

praticamente 66%, mostrando queda no movimento

monetário do diminuição no faturamento doporto e mesmo,

de juros,

receitas.

ii

407.000 libras de capital1ibras sobre1907 10.691

940.000 libras de capital„ 57.000 libras sobre1908

69.000 libras sobre 1.814.000 libras de capital5 909

76.000 libras sobre 3.360.000 libras de capital1910

119.000 libras sobre 5.237.000 libras de capital1911

149.000 libras, sobre 6.700.000 libras de capital1912

461.000 libras sobre 6.700.000 libras de capital1914
Fonte:

i i

i i

I i
i i x
i I i

l
iiI
i I x
i I 
l

i
i x
iII
«Il

I
I X
III

I I

I I

f 

Pagamentos do Governo brasileiro referentes a garantia de 
juros:(em 31/12)

I l
i i

de 
só

i » x
i iI
ii
I X
I I I

I X
I II

Gauld, C.A. (1964).
Não -foram obtidos dados para o ano de 1913.

C.A. 1964.
1910 re-fere-se

« Receitas obtidas pelo Porto de Belém a partir da 
i taxa ouro sobre importações

Percebe—se que,

iIj________
Fonte: Gauld,
* 0 ano de 1710 retere-se apenas aos meses 
janeiro a junho, quando a tarifa -foi suspensa, 
sendo retomada ao -final de 1913.

d i m i nu i u em

ao governo, para sustentar as

passando a ser necessário -fazer valer a cláusula de garantia

recorrendo ,assim,
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Pode-se rend imentossupor da companhia de
navegação também
falta de produtos para transporte. Para a Madeira flamoré

R.a i 1 wa y Co . mesmo pode ser suposto. Aqui háo

observaremos mais os direitos reclamados pelasãoad iante:

empresa junto brasileiro, referentes a despesas
construção da estrada de ferro. Observa-se,

deste situaçãomodo, da termosque a emempresa,

nãooperac ionais, era muito alvissareira, sendo necessário
governo brasileiro para garantir os rendimentos

possível cumprir deveres financeiros. As
tentat ivas do capital atravésconseguir mais do
lançamento de obrigações nos mercados europeus se viam cada

exigências eram feitas1-5*.vez mais complicadas

atravésestavam às portas da crise quando,As empresas
'recei ver *eda j ust i ça nomeadoamer i cana, paraum a

administração da estudàr forma defim de umaempresa a
procura manter a estruturaEste

propondo uma moratória aos detentores dedas empresas,
relação ao Governoatuação maisobr igações, forte emuma

conseguir maisBr as i1e i rO, necessidade debem se

reverter esta
1

1913, para 
obrigações
- B 31.333)

verdade este receiver atuou ao mesmo tempo na Brazil 
que também vivia seu momento de crise. Cabe 
Mackenzie fez parte da comissão que estudou uma 
esta empresa.

14 Na
i 1 ívat y Co 

notar que A. 
solução para

o lançamento do 
caiu para 86X.

s i tuação14

com seuse ser

grupo em

e maiores

um porém que

ao governo

se mantiveram bastante baixos em função da

como a

adicionais na

que ’ os

recorrer ao

13 Por exemplo, a cotação, em 
restante da segunda série de 
(Prospectus da companhia, sd. MF
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obtençãocap i ta 1 . A de capital adicional mostrou-se

impossível, negociaçõese as credores.com os europeus
(principalmente •Franceses) também mostraram bastantese

comp1 içadas. 0 Governo Brasileiro 1 ado, 1918,por um em

Pará Co.Port of a quantia de 46.500.000 francos

espécie e títulos a 5% do -Funding de 1914)32% em
referente a a construçãodespesas com do porto, mas, por.

não mais e-fetuar o pagamento referenteoutro lado,

às garantias de juros, vindo a suspender de-F in i t i vamente seu
i.rspagamento em 1921

Depois de algum tempo em negociações com seus credores.

e de nao pagamento dos juros acerto deum

contas -Foi 1920. Observe-se que durante esterealizado em
provocado um desabono das obrigações da empresaperíodo -foi

mesmo existindo váriasfrancês17. em 1922,no mercado Mas
-foi decretada moratóriapropostas para

para o pagamento das obrigações, o

conseguirgrupo dena.Europa, chegando um a a

justiça francesa,decretação da •Falência da aempresa na

aceita pelo governo brasileiro.qual não -foi

jurídicabatalhaacirrada

em

do Ministère

alvo de 
a empresa.

Syndicat de la Cie.
B 31.338)

ao
(MF •

suspensão -Foi 
governo e

17 Carte do Ministère des Finances 
des Ag^nts de Change de 15.11.1917.

que provocou -Forte reação 
credores

15 Esta 
entre o
16 Segundo um Comentaire, datado de 11.6.1918, do O-f/ice 

cfes ffonetaíraã (Ministère des A-Ffairs
étrangères - Série Amérique: Brésil - vol . 68), a empresa 
devia até julho de 1918 a quantia de 40.000.000 francos 
coupons e obrigações vencidas. •

11.6.1918, do 
des 

68) ,

contratados1-*

passa a

um acerto mais geral,

um Comentaire,
Série Amérique: 

julho de

(687. em

pagou á
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Por algum tempo, Farquhar permaneceu na presidência da

Apesar de não sabermos
prec isar
para De Dec ker, sendo o
porto e de navegaçãoa companhia encampadas pelo Governo

Federa 1

P9 •

quando1e

10 Segundo GALJLD, 0. 
na presidência até o
ssoc ia tion Na tiona1e

apenas em 1940.

que manteve a maioria das empresas,
, sabe se que Farquhar passou a presidência

empresa e esta manteve seus domínios.

(1964), pg. 118, Farquhar teria -Ficado 
início dos anos 30, já uma Carte da 

__ — * ,■_* v. t x_z.. - - — c/es Fortouro do Foiido ot 1 ours 
• Moòíliers, datada de 11.8.1922 e endereçada ao Flini&tsi e do^ 
Af-fairo Etrongòroo (MAE - Série Amérique: Brésil, vol . 68), 
indica o Sr. De Decker na presidência da companhia e um 
Pedido de apoio governamental a ele.
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A F0RMAC30 DA BRAZIL RAILWAY COMPANY

O sonho de uma -ferrovia panamericana

0 sonho de construir sistema ferroviár ioum que
as trêsabarcasse todas Américas -foi acalentado durante

algumas décadas, entre a do século XIXsegunda metade
início do XX . marcar o início deste sonho em 1866,Pode-se

quando, americano em Buenos Aires, Hinton

Rowan Ne1per, retornava Washington depois de quatroa anos
d iplomát ico. durante esta viagem,de serviço Ao que parece,

o cônsul, fortes náuseas,acometido de
pudesse levá-loestrada de ferro que de Buenos Aires aos

Estados Unidos
década maiorH. Helper tornouNa seguinte, se o

divulgador dos estudos referentes à idéia deincent i vador e
americano através de uma ferrovia,unir todo

trabalhos vencedores foram publicados sob o título The Three
váriospróprio publicaralémAmer icas deleRailways),

questão, Oddments oftrabalhos relac ionados a esta como

tentarOddements,Andean Diplomacy and Other convencere
países americanos daimportantes dospersona1 idades

1 Este
Rober t

episódio irónico 
(1979), pg. 9.

uma ferrovia
artigo do
Hispan ic
novembro,

o continente

e o

teria imaginado uma

a patrocinar um concurso sobre o temà (cujos

sem tanto sofrimento1-.

chegando mesmo

encontra-se no trabalho de BROWN, 
pg. 7. As ideias acerca da constituição de 

que unisse’as Américas estão também baseadas no 
John Caruso “The Pan American Railway", In: 

American Historical Review. Vai. 31, n° 4, 
1951 .

o então cônsul
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relevância de tal empreendimento, tendo inclusive conversado
sobre assunto D. Pedroo com Outros diplomatas

amer icanos, atuaram na América doque Sul , Franci scomo
Thomas (embai xador no Perú) e J T. Root (embai xador no

tambémChile), advogaram projetos início da

década de 1870.

A idéia teve certa acolhida -Favorável nos EUA, pois

ii que a construção de -Ferrovias avançavaneste momento em no

intenso da história americana,ritmo mais

relação ao papel que estas desempenhavam no desenvolvimento

Alémde um existiado de algunsque o

predomín ioEstados Unidos de comromper o

mercados lat ino-americanos, muitoque em se

as rotas marítimas,controle da Inglaterra sobre

contrução ferrov i adausando instrumento acomo

Con-Ferênc iaocas ião PrimeiradaEm 1889, por

levantado sobtema -FoiWashington, e,o

Henrydain-F1 uênc i a defensor•ferrenhooutrode causa,

resoluçãoconferênciaGassaway adotouDavis, umaa

entre asde -Ferroconstrução de uma estradadefendendo a

principais cidades das três Américas, requerendo o incentivo

americanas para a execução do projeto e propondodas nações

de uma comissão internacional de engenheiroscon-st i tuiçãoa

possibilidades desta construção. Em abril dePara estudar as

2 CARUSO, 609.(1951),J . P9 •

3 BROWN, 9.(1979),R. P9 .

II®

panamer ícana"71

"desej o

semelhantes no

devia ao

houve consenso em

Panamericana em

círculos nos

europeu nos

pa í s . "
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1890, presidente amer icano, Benjamin Harrison,o manda ao

Congresso deste pais uma resolução, aprovada por este, na

qual se -Fazia estabelecer um
crédito inicial de U$ além65.000, de designar membros do

comissãoEsta desenvolveu alguns trêsestudos nas

publicou entre 1895 e 1899 os seus resultados,

propondo uma estrada de •Ferro que partisse de Ayatal.a, na

■Fronteira entre a Guatemala, e que cruzaria toda
a América Colômbia atéCentral seguindo pela Equadore

Qu i to. a Cuzco,Deste ponto d ir igir—se-ia atravessando a

Cord i1he i ra Laterminar Qui aca,And i na indo eme na

■Fronteira da Neste traj eto,a Argentina. em

•Ferrovias já ex istentesaproveitar asgeral, procurava-se
■Foramestudos gastosestesParaamer icanos.

Brasil contribuído comaprox imadamente U$ 300.000, tendo o
prat icamente todoU$ 30.000, Estados Unidos ocom

ainda certorestante (U$ queo

interesse americano pelo assunto.
Segunda Con-Ferência Panamericana,quando daApesar de

ter se recomendado a instalação

dosassunto.dotratarcomité permanente epara
PepperM.Charleses-Forços para seempreendidos por

percebia talproj eto, queseapoio jaao
primeiros estudospassaria dosempreend i mento d i -F ic i 1 mente

4 CARUSO, 619.(1951),J . P9 .

<
demonstrava260.000)^

Boiívia com

o México e

a comissão de engenheiros com

e os

de um

nos países

Américas e

exército e da marinha americana para participar dos estudos.

em 1901 na Cidade do México,
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então realizados, pois maioria pa ísesdos 1at inoa

demonstrava o mínimo interesse pelo assunto.

principalmente no momento de
ef et i var a 1 gum tipo construção.de As obrasnovas
ferroviár ias estavam sendo executadas . nos d i versosque

países procuravam solucionar problemas internos a eles
necessariamente se encaixavam na rota projetada. De seu lado

apesar de algum .interesse no início-e daos Estados Unidos,

negócios compossibi1 idade de expandir seus o restante da
Amér ica, ideia função própr iasabandonaram dasa em

dificuldades impossib i1 idadedo proj eto e da de arcar

envergadura. Além dode talsozinho com um empreend imento

interesses geoestratégicos

construção do* Canal-^dg» Panamá .

Na Terceira Conferência Panamericana, em 1906 no Rio de

também red iscut ido,levantadofoiJaneiro, assunto eo
países americanosprocurando se construirencorajar os a

rotas propostas. sendodas1inhas ao longo que asuas
deveriamoperação destas ‘ 1inhasconstrução sere a
subvenções,concessões de terra.incentivadas por meio de

capitak apliçado ou ainda isençãogarantias de juros para o

material ferroviário.de taxas equipamentos e o
Estas discussões ocorreram em muitas das reuniões seguintes,

um sonho deferrovia panamericana permaneceu comomas

alguns diplomatas e engenheiros românticos, sem que houvesse

i

" a

começavam a se voltar

e não

.para os

se acertar . as contas ou.de se

. que seus

americanos não

para a
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ev i dênc i a de c inquentaque de at ividadesanos se
materializassem na construção de

□ que parecia evidente, da Conferência no

Bras i 1 , ferrovia panamericana única.

construídaproj etada, e organizada órgão centra1por um

i mprat icável*'. Masapenas era mostrava ma i so que se
plausível a possibilidade de se conglomerar sistemasera

integração.reg i ona i s de Este tipo de interesse fica

a Américaevidente para Central, a perspectiva de secom

o México ferroviária jáEUA e (cuja rede se

encontráva bastante ad iantada, chegando perto da fronteira

do Panamá.a regiãoGuatema1 a) do Canal Nestacom

direção é apontava Theodore Paschke em seu panfleto Ourque

e também é nesteDuty Toward Central America sentido que

apontava a formação da Brazil Railway Company t para atuar do

outro lado do continente americano.

Um sistema ferroviário unificado no sul do Brasil

Brasil de meados do século XIX, aca 1 entaratn-

Foramde transporte unificado.um sistemasonhos de
para a integraçãoimaginaram planos

meios de comunicação, principalmentenacional partir dosa

5 BROUN, 10.(1979),R. PD •

se os

é que a formação de uma

apenas um quilómetro"”

na época

Também no

várias as

com a

pessoas que

integrar os

6 Esta percepção diz respeito principalmente aos homens de 
negócios e às altas cúpulas governamentais, porém o assunto 
nao deixou de ainda sor discutido por bastante tempo.
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engenhei ros, entre eles podemos destacar Eduardo José de

Moraes, Ramos de Queirozj Honório Bicalho, Oliveira Bulhões

e André Rebouças que concebera um plano para o

Brasi1, país ao restante da América do Sul.

M.uitos destes planos e autores eram representantes de uma
visão republicana modernizadora (mesmo conservadora) ,que

onde as ferrovias representavam a efetiva possibilidade de
os aplacar enormes vazios geográficos e tecnológicos de uma
nação que então ingressava no mundo c i vi 1 i zado .77

Porém, P1anos, afirma Fernando de Azevedo,estes como

e eram quase todos, engenhosos, traçados alguns

mãos de mestres, mas inexequíveis, irreais, destinados.apor

a situaçãoadaptar-sepapel incapazes dee

económica e fontes de renda parafinanceira do

imensas despesas

na época,impôs bastante,( . . . ) de seus planos senenhum
Não somente pelo queadotado e entrar em execução.

de inexequível, mas também,de utópico,tinham de ambicioso,

apreciação puramented i vergênciase sobretudo, pelas na

já então,soluções etécnica do pela,de suasproblema e

contínua interferência da política na indústria

São

7 FOOT 
Selva. 
Nesta

f errov i ár i a ,,<a

HARDMAN, Francisco 
São Paulo: 
linha do 

igualmente apontar 
preocupado 
Pr inc ipalmente 
Su 1 - Amer i cana"

mas integrando o

"podiam ser,

não só

para ser

8 AZEVEDO, Fernando de Um Trem 
Paulo: Livraria Martins Editora,

em que importaria sua execução.

desabusada e

Corre Para o Oeste.
1950. pgs. 60 a 62.

acudir às

brilhar no

Trem Fantasma : A Modernidade na 
Companhia das Letras, 1988. pgs 107 e 108. 
pensamento brasileiro de então podemos 

Euclides da Cunha que também se mostrava 
com o atraso ferrroviário brasileiro, 

em relação à Argentina; ver o artigo "Viaçao 
in & Margem da História. Porto: Lello, 194ó.

país, sem
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De modo sistema ■Ferroviár ioque o

bastante fragmentário, construído t em sua grande parte, sem
nenhum p1anejamento global. As estradas de ferro

Brasi1, ainda seguindo Fernando de Azevedo,
foram inicialmente várias direções, maisem ou
menos sobre rotas antigas, para atender a necessidades e
perspectivas económicas distribuição da população, e
desenvolvidas à mercê das atrações mar ít imas, carátero
fragmentário de nossas ferrovias teria de acentuar-se sob a
pressão de desnível económicooutros -fatores, das
provinc ias políticosinteresses reg ionaise os quee

antes para desarticular do que para integrarconcorreram os
vár i os comunicações -Ferroviár ias .sistemas Ade enorme

extensão territorial, ása resistência vezes,e, a quase

impenetrabilidade da estrutura geográ-fica a atração

dos velhos roteiros das bandeiras (...) consagrados,

de níveis económicos,tradição secular de umaa variedadei

■Financeira das provínciasa situaçãopara outra

todas( . . . )Paraguaido as suascoma guerra

durí ss i mas país, tendiam fazerconseqliênc ias apara □

cuidasse enquadrar o sistemaestalar todos

•Forçosamente-Formação. detinhaEsteem
resistindopedaços, -f ragmentar iamente, a

tentativas que -Fizesse a engenharia nacional, para

às r ig idas1inhas desubmetê—1o, no
se antecipavamPlanos ideais correspondiam ou emque nao

todas’ as

como o

brasilei ro era

planos em que se

seu desenvolvimento,

e a

região, e

por uma

organizar—se aos

*' impei idas

construídas no

atender a
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estágiodemasia evoluçãode económicaao país. Ado
exportação de matéria prima era e tinha nessa -faseque ser,
da economia nacional, a maior preocupação do Estado ao qual
impei ia t pr imeiras iniciativas,nas a necessidade de curtos
caminhos de ferro, ligando diretamente os centros produtores

ao porto de embarque (E. F. Central do Brasi1, S. Paulo

Rai1way, Leopoldinat etc . ) de estradas lançadasou em
profundidade para atingir mais longe os centros de produção

(Mogiana, Paulista , em S. Paulo) ou destinadas

colon i zação económico reg i oesdesenvolvimento dee o

■férteis ; conquistadas à civilização pelos pioneirosJ a e

'buscadoras dedesbravadores de matér iasterras. Estradas

Atlântico *,primas 1inhasportos do deoupara os

penetração, direção sul formavam a base de ume oeste,na

sem planos gerais,construia aos pedaços, mas

imperativos da economia nacional

conectadosBrasi1Os sul doEstados eramno

poucas eram as ligaçõespr inc i pa1mente através dos portos,

existiaferroviárias entre muitoEstadosestes menose

administrações das respectivas linhas,. coordenação entre as
interesses locais.atender essencialmente a

estas linhaspossibilidade de .se
complexocriar. sistema de umsee

interconectado no sul do Brasil,■ferroviár io total mente que

da América do Sul,grande parteestendido por

9 AZEVEDO, 80 a 82.F, (1950), pgs.

io HANSON, 315.(1936),S . P9 . 9

"consolidar em um

compreensivo"10

a promover a

que procuravam

sistema que se

Poderia ser

sob os

Mas a
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através da Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e até o
Chile, 1i gando os dois Oceanos, é vislumbrado pelo grupo de
Percival Farquhar em 1905.

Nas palavras do próprio Farquhar quando quest ionado
sobre como tivera interesse pelas estradas de -ferro e portos

no Bras i 1 disse: eu -fui imediatamente tocado pelo

gingantesco, desconexo e caótico esqueleto -ferroviár io . Eu

em São Paulo que o sul do Brasilsoube no Rio e

excelente cl ima. Todos me asseguravam que era extremamente

■f ért i 1 , esperando os trilhos para atrair hordas deapenas

camponeses europeus em busca de terra.

Brasil tinha apenas 17.242 Km de estradas de -ferro de cinco

impossívelbitolas d i -ferentes portanto de see

caótica variedade das locomotivasinterconectar . noteiEu a

mimdesa-f ioe equipamentos. Isto para como umera um

empreendedor ferroviário ainda f estavaele dizia

território tenha sido ocupadotão vasto

por portugueses e brasileiros juntos. Mas eu sentia que para

progred ir,que ele continuasse a e para o

Brasi1 rap idamentedesenvolverprec isava seus enormes

permitir à suatransportes paranecessitava de

se expandir paracosteira,popu1 ação, concentrada a

11 GAIJLD, 161 e 162.C. (1964), P9S.

12 GAIJLD, ISO e 181.-(1964), tC. pgs.

o interior"lp

“Eu

“Em 1905,

(.'..) Eu soube que o

impressionado que

ser unificado

possuía um

na zona

recursos e
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ideia destea sistema sul dano

Amér i ca Lat ina ■foi estimulada pelos relatos ref er idos
anter i ormente sobre as possibilidades de estrada deuma
ferro panamericana, ocorr idos durante Cpnferênc i aa

Panamericana realizada no Rio de Janeiro, outrose por
relatórios sobreartigos e tal empreendimento, como os de

Henry Dav i s Charles Além distoe havia a
exper iênc ia de todo desenvolvimento dos sistemaso
ferrovi ár i os proporções continentais nos Estados Unidos,de

para a -formulação do plano geral deque contribuíam
dever i a ■ferroviáriodesenvo1ver sistemaum na

. meridional da América do Sul.

deste sistema ferroviário unificado,A cabeça a Brazil

Ra iIway Co . , tendo por trás delançada no final de 1906,

nãosi pelo1iderado ma ispoderosoum ja

desconhecido Percival Farquhar ainda com Van Horne, Keith,e
Pearson estava sendoestaAssim,Mackenzie.e empresa

a holding que viabilizaria a aquisição e aser
13 CAULD, 163.C. (1964), P9 .

os
da
e

Bueno 
na 

In:

republiçado 
capi talista 

documento
Mar í1 ia:

Segundo Gauld4-5’

ser
relatório foi

"Ferrovias
América

Estudos n°

amigo de 
dos Estados 
difundido s

Pepper

sindicato"

’ í4 Charles 
permanente 
como tal 
estudando 
ferrovi a panamericana.

nos

Pepper tornou-se 
para a realização 
viajou por vários 

problemas

como se

fundada para

em 1903 delegado 
da ‘ferrovia 

países 
ferroviários

Na verdade era jornalista, 
famoso nos Estados Unidos 
América Latina. Na época 

Farquhar. 0
Unidos depois 
chegou a 

panamericana. Este 
Por Clodoaldo 
norte-amer icana 
significativo" 
UMESP, 1977.

do comité 
panamericana, e 
América Latina 
incentivando a 

tornou-se 
como conhecedor dos problemas da 

em que morou em Cuba, tornou-se 
relatório que entregara ao presidente 

de suas viagens foi bastante 
discutido na terceira conferência 

recentemente 
e Penetração 
Latina. Um 

Históricos. 16.
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conso1idaçao das várias linhas -férreas existentes no Sul do

poss i velmente,Brasi1 de outros países da América do Sul,e,

coordenando operaçõessuas e serviços recebendoe seus
lucros. Mas poderia ir além, interessando-se por portos e
"mediante a consolidação das linhas no sul do Brasil em um

único sistema, poderia aplicar o modelo provado comja

êxito da Cãnadian Pacific Railway desenvolvida Vanpor
Horne, que várias das concessões -f errovi ár i as incluíamdado

simuitaneamente concessões de terras que Farquharenormes
aestimava ap tas seria •feitoo que

juntamente com tendoempresas madeireiras
. vi ab i1i zação nãocertas linhasde possuíssem umque

coeficiente de trá-fego rentável.

, A empresa -fez alarde nos mercados monetários europeus e

atraiu esta perspeçtiva deinvestidores com grandesseus
dos negócios normais das estradas de -ferro.lucros advindos

que seriam engrandecidos atravésportos e outras empresas,

de melhores interconexões de trá-fego entre as linhas e entre

de colonização, .gado e madeira, de uma
alémestandarizado,melhor utilização dematéria^de um

coordenação daeconomiaspoderem obtidas naser
diversas empresas que compunham o grupo.administração das

pelos•fundadorMas pelorecebidoslucros egrupoos

além rendimentosbanquei ros destesiamenvolvidos

operacionais.

15 BROUN, 12.(1979),R. P9 .
9 
9

colonização”4”

como veremos mais adiante.

elas e as empresas

por intuito a
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vivíamos nestaNa verdade época, auge da doso era

grandes promotores de empreendimentos, luta de Farquhar

e outros grupos ia nesta direção,

manter-se grande empreendedor,como concebendo "grandes
esquemas de desenvolvimento e encontrando uma base económica

que atraísse capital para A -forma de agir do grupo
Farquhar é assim resumida por Paul Singer: Farquhar, ou

ele, entre as muitas ofertas que. lhe

f az i am, empreendimentos que lhe interessavam, tentavaos

integrá-los entre 'lançamento'si , cu idava de seu legal,

a dedicar-lhefinanceiro e depois passava uma

havia algumaatenção esporádica, geralmente quando crise.

nãoempreemdimentoEnquanto normalmente,tudo andava o

atenção de Farquhar, imediatamente se lançavaprendia a que

mai shavia do«• Á.-7 Provavelmenteout ra aventura queem

movimentação busca desimples prazer nesta constante em

de lucro nestesalgum tipodeveria havernovos esquemas,

desenvolvimentode eramGeralmente esquemasos
evidenc iaholding, noseque

pelo grupoconglomerados montadosBrasil dois grandesnos

pa í snorte doreferimos,Farquhar, ao qual noj a nosum

que mereceráe outro,Fort o-f Pará Co. , nossa

pela Braz i11ideradoBrasi1,maior atenção, sul dono

responsáveisA esta empresa se atrelam outras,Pa i1way Co. .

5 6 HANSON, 315.(1936),S. pg •

i7 SINGER, 381 .(1975),P. P3 • 9

liderado pela

"escolhia,

ela"16

e a

no sentido de tornar—se e

uma empresa• 1iderados por

polí t icó e

homens como

"lançamentos" .
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d iretas, concessionárias ou arrendatárias de algum tipo de

operação económica, na maioria das vezes trabalhando com
púb1icas.ut i1 idades Através do cong1omerado ■Formado

monopólio das atividades,procurava-se at ingir o no
encontravam, muitas vezes promoviam algum tipo dee

integração com outros ramos de atividade de -Forma a aumentar

o-f ParáNo caso da Fort Co. , esta controlava todo o
quando da

crise,
extrat i vos. No .Brazil Railway Co. tentou-se,caso da como

procuraremos mostrar,
■Ferroviário do

Rio este sistemaatrelando-seGrande Sul ) ,doo a
colon i zadorasferroviár io portuár ias, eempresas

imob iliár ias, 0 grupo ■Fundadorpecuár ias e extrativistas.
subsidiárias longe,de"apenasparticipava das empresas

principais responsáveis participando dase
milpartedecisões mais tomavaimportantes, enquanto em

é ■ForaPode-se até levantar, emcomo

■Função da preferência por esta forma de atuaçao que Farquhar
Rio de Janeiro Tramway Light & Powerabandonou, 1907, aem

distanciou de boa parte do grupo de financistas

J8 SINGER, 331.(1975),P. pg •

Co.A 9

outros negócios"10

19 Há muita confusão na literatura e mesmo nas fontes 
h istor iográf icas por nós utilizadas quanto ao grupo Farquhar 
no que diz respeito a seu efetivo domínio das, varias 
empresas em que participou. No Brasil, ele, como já vimos,

procurava se expandir com empreendimentos agrícolas e

ramo em

e a se

que se

os rendimentos do ramo inicial.

escolhendo os

sistema de navegação interno da bacia amazônica e,

sul do país (desde o Estado de São Paulo até
o mesmo caminho: o domínio do sistema

hipótese, que
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canadenses, do qual havia se aproximado intermédio depor
Pearson. atuação destesA financistas estáve1,mai sera
procuravam aumentar seus lucros a partir do desenvolvimento
da própria haviamempresa ap1 içado.em que capitalseu
inicialmente. Isto diferia do modo de

trás const i tu içãoda Brazi1 Rai1wayda Co. dee seu
desenvo1v i mento.

empreendimentos ou novas aventuras,

que havia algum tipo de atuação,de ganho nesta forma ou
se j a, que

além daque1es operaçõesprovavelmente advir iam dasque

produtivas da própria empresa.

A incorporação da Brazil Railway Co.

foi lançada em 12 de novembro deA Brazil Railway Co .

Não1906, Estado do Maine.em Portland,Estados Unidos,nos

lançada pelo grupo sob as leis desteprimeira empresa

o que nos faz suspeitar

existiam lucros para o corpo fundador da empresa,

agir que estava por

era a

Aqui tínhamos uma constante busca por novos

d a Ba h i a Tra mwa y, 
i 1913, também esteve ligado 
desligou-se antes do final da primeira década, 
que ainda lhe era atribuído o domínio desta 

quando da cri se da Sra zi 1 Ra i 1 wa y Co. Foi 
Fort of Pará Co. e da Brazil Railway Co. e 
dominou uma série de outras empresas. Porém, 

casos lhe foi atribuído domínio, por exemplo, 
e muitas ferrovias, o 

Light d 
chamada

Light & Pow&r Co. , que foi 
à Rio Lisht d- Fow&r 
primeira 
o domínio 

Co.

foi presidente 
vendida em 
Co. , mas i 
apesar do 
empresa mesmo 
presidente da 
através destas 
em muitos casos lhe foi atribuído 
sobre- a São Paulo Lisht 3 Powar Co. 
<iue parece não ser verdade. 0 caso de Sao Paulo 
Powor Co. é o mais .notório pr incipalmente na 
literatura nacional ista, e provavelmente se deve ás ligações 
do grupo que domina esta empresa (Pearson e Mackenzie) com 
Farquhar nas outras empresas. Podemos aqui ressaltar também 
Aue muita confusão so faz em torno das ligações entre todas 
t?stas empresas.
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Estado norte-americano, cuj as •F lex ib i 1 idades para a
incorporação de just i -F içavamempresas sede nestea sua

Estado. Dois t ipos de vantagens podem levantadas:ser
1)Ex i st i a a possibilidade de empresas, como
sociedades de cap ital aberto, autor i zando emissão dea
determinado capital acionário,

dele -Fosse aportado à aliás prát icaempresa, o que era
corrente no sociedades anónimas americanas;lançamento das

E)Possib i1itava-se também controle daao grupo

toda participação nominativa possuídaempresa pelo voto de

pelo tesoureiro da

□ capital nominal autorizado no lançamento da empresa

era de: 400.000 ações a U$ 100 cada , ou seja U$ 40.000.000,

ord inár iasaçõesdeste 100.000total, 300.000 eeram

preferenciais. emitidos quando dae-Fet i vamenteForam

300.000 ações ordinárias (total) eempresa:

5Ò.000 ações preferenciais.

antes e como revela o Mínístére-Fora sugerido

"emitido porém nãodes Finances -Francês, capital -Foieste

aquisiçãoconsideração dedacontra espéc ie, emmas
emitido nãocapital acionárioseja,Ou o

164.(1964),00 Esta é C.levantada por GAULD, P9 •

29 - carton 46/43),00 Notice (MAE - CPC Vol .

Ei Notice da Sraaí 1 Railway Co. 
de Depeche 
Ministére 
Et rangeres. 
vol. 29

de 12.5.1910 
des
(MAE

propr i edades"pe

sobre ela mesma, em um anexo 
do Mouvements Geral des Fonds, do 

Finances para Ministère des Af-Fairs
— Corresponçlance Poli tique et Comerciais — 

carton 46/48)

num total de U$ 35.000.000er.

■Fundador o

incorporar as

Como j á

empresapo

sem que este capital ou parte
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■Foi integral izado as açõesem moeda, distribuídas,Foram

membros do grupo -fundador em -função de

propriedades colocados

serviços de advocacia, contab i1 idade, representação,
lançamento de títulos, etc e propriedades patentes,como

concessões, direitos adquiridos, etc .

Este capital acionário autorizado -foi ao longo dos anos
sendo elevado, terminando em 1913 em um total autorizado de

U$ 60.000.000, sendo? os

outros U$ 20.000.000 em ações pre-f erenc i as ( aprox i madamente

ações cumulativas com direito a 6% de rendimento

possíveis rendimentos suplementares e asd irei to a

eram ações não cumulativasoutras 25% direito a

suplementares). Nesta época o capitaleventuais rendimentos

total realmente emitido era de U$ 52.000.000,

dasenquanto quepr ivileg i adas foram totalmente emitidas,
■foram emitidas®3.ordinárias 80% □ aumento(U$ 32.000.000)

deu em -função dasnãodo capital nominal provavelmente se

operações da■f inane iamentonecessidades de novaspara
nãonovas emissões trouxeramporque estasempresa, mesmo

Estesmoeda.cap i taldenenhum aporte signi-f icat ivo em

■funçãodistribuídos dedireitos também ■foram novosem

diretores que se(por antigosserviços prestados

verificado por Notes da SraziJ .Faílívay Ca. 
des A-f-fairs étrangères de 10.1.1913 (MAE - CPC 
carton 150) , ou por uma Note sobre a

da Frefecture de Police, Cabinet du Pre-fet, 1**' 
fevereiro de 1914 (MAE - CPC - Vol. 32 - cartons

ou novos

23 0 que pode ser 
ao Ministère
- Vol. 31 -

Ca.
Bureau, de
1 1 O s s . )

mas com

onde as ações

U$ 40.000.000 em ações ordinárias e

á disposição da empresa,

mas sem

provavelmente aos

75% eram

serviços e
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grupo inicial), ou deviao a acordos -feitos

quando da cri ação aquisição deou novas empresas

subsid iár ias.

Devemos notar todas açõesestasque ■foram

paulatinamente sendo admitidas em bolsa, pelo menos na bolsa
de Paris*4, amplamente negociadas. Assime eram se, por
algum acordo ou serviço alguémprestado açõesobt i vesse

este poderia realizá-las em dinheiro através

da bolsa parisiense.

Não sendo integra1izado capital na empresa através da

participação acionaria, as operações da dever iamempresa

buscar financiamento de outro modo. 0 capital necessário -foi

levantado através de diversos tipos de títulos, debêntures,

bónus obrigações vendidos diversos mercadose nos

monetár i os. rendiam algum juros,títulos logicamenteEstes

na direçãonenhuma participaçãoimp1 içavam em do

esta'reservada ao capital acionário eempreend i mento, sendo

Tais operações eram percebidasportanto, grupo -fundador.ao

não eram de todo apreciadas:pelas autoridades francesas e

"o grupo forma,Farquhar etc,Corthel1,Mac kenz ie,

insignificante, reservado aos fundadores,capital acionário
qualquer doslugaruma sociedade sedetendo sua umem

pedira então. Estados Unidos. seis ou seteEsta sociedade
Cartes dopor uma série de

Ministère des Affairs étrangères 
que pedem informações e comunicam a admissao 

Cote) das ações da Brasil Railwaf Co, 
Ministère des Affairs étrangères de 

27.3.1912, 24.9.1912 etc (MAE - CPC -

24  que pode 
Ministère des 
(e vice 
cm bolsa

mas nao

com um

associavam ao

desta empresa,

ser comprovado
Finances ao

versa) 
(admition á

Por exemplo Cartes ao 
29.7.1910, 16.2.1911, 
Vols. 29 e 30)
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poupança contra a Entrega de obrigações^ não

conferindo a seus portadores nenhum direito de intervenção

Estes títulos ou obrigações -Foram lançados nos mercados

monetários europeus, pr inc ipalmente -francês, inglês e belga.

são oferecidas segundo as quais o mercado norte-por Gauld,

títulosamer icano de mostrava-se indi-Ferente • aos

atéempreendi mentos lati no-americanos depois da Primeira

além de estar, pr imeiros denos anos
operação da Brazi1 Railway Co. , atravessando um momento de

crise®7. Já nos referimos anteriormente a isto e percebemos

antes Brazil Railwaydo 1ançamento da Co. ,que os

Farquhar deslocavamempreend i mentos do * seusgrupo

norte-amer icanasf inane i amen tos das para aspraças

a 1 émeuropé ias, mostrando problemas com o mercado americano.

poss í ve1 di -Ficuldadesdo que, é bem destasque . algumas

advissern das -Formas de atuação do grupo.

A empresa trabalhou em Bruxelas com os irmãos Starllets

A. Loewenstein,

Henry Schroeder, de Sir Edgard Speyer e irmãos edo Bar.ão J .
Também na •FortesFrançaos Rotchilds.ocasional mente com

contatos já haviam sido -Feitos anteriormente por Farquhar e,'

MCIaode? M .
(AM

26 GAULD, 54.(1964),C. PD .
aponta uma Forte criseE86,P9 •Michel 

nos

Plenipotenciário
9E0)

25 Carte de? M. Wiener, 
datada de 12.9.1910.

Ministro
- F. 12

(1976), 
EUA em 1907.

27 AGLIETTA, 
Financeira

e com

milhões à nossa

em Londres através de Robert Fleming,

Explicações para nao se -Financiar no mercado norte-americano

na direção do negócio”**^

Guerra Mundialp<s
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depo is de crise momentâneauma restr ita mercadoe ao
monetário londrino, a empresa

mercado francês, de onde consegui u grande parte do seux
capital,

até oNa verdade, momento de crise da empresa -foram
captados nominalmente por esta aprox imadamente 5/0.000.000
de -francos E através deste-franceses . capital ■foramque

obrt idas subidiárias da companh i a principalas que

operac i ona1i zavam todo sistema dever iam daro e a
lucratividade necessária pagar todos j urospara se os e

os quais a holding havia se comprometido.

Estas empresas serão descritas a seguir:

A Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande.

uma série1907 •foram travados deDurante ano deo

para a Brazil Railwayde adquirir,o objetivo

São EstaGrande.Co. , RioPauloEstrada de Ferroa

essencial para qualquer projeto de uni-ficaçãocompanhia era

sul do Brasil, pois possuía os direitos sobre

do Paraná (naligando a região de norte a sul,uma -ferrovia

divisa com São Paulo)

de construir uma estrada de -ferro que cortasse.A i d é i a
país, seguindomeridional doregiãoverticalmente oa

trajeto efetuado pelos tropeiros,

inter ior dospovoadas dodesenvolver regiões ainda pouco

ao Rio Grande do Sul .

passou a atuar fortemente no

dividendos com

■ferroviária no

contatos com

através de Dorizon e de Legru.

com a intenção de ocupar e
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Estados do Paraná, Santa Rio Grande do Sul, ja
estava presente Pr i nc i pa1mente
depois da Guerra do Paraguai, dada a importância
1 i nha esta ter ia termos estratégicos,como em tanto
viab i1i zando ocupação terr itor ial região,daa quanto
possibi1itando mob i1i zaçãomelhor das tropasuma e
equ i pamentos de conf1i to. Seis dias antes daem caso

proclamação da república,

João Teixeira privilégio para construção,Soares o uso e

linha -férrea entre Itararégozo de (São Paulo) e Santauma

Maria da Boca da Morte (Rio Brande do Sul), decreto este que

essência dos direitos possuídos pela Estrada de Ferro

São Paulo Rio Grande^.

Ferro SãoA Companhia Paulo - Rio Grande,Estrada de

■Foi ■fundada em

■f e-vereiro autor i zado de FFcapitalde 1893, com

25.000.000^^,

estrada de ferro entre Cruz Alta (Rio Grande do Sul)

(São Paulo) transferidas pela Companhia Industriale Itararé

LeFF 500.
(MF

Presse, jornal 
295)

Coupure de 
B 31.340, pg. ;

89 50.000 açoes de 
Capital de 7.6.1914

Catarina e

editou-se.o decreto que concedia a

de uma

nos últimos anos do Império.

que uma

um grupo de -franceses e belgas,

é a

pertencente a

para explorar concessões para construção e uso

88 Referimo-nos aqui ao decreto imperial 10.438 de 
9.11.1889. Até a aquisição dos direitos pela Braxil
Co. muitas modificações nestes direitos ocorreram. Um resumo 
dos decretos referentes a esta -ferrovia (e outras que aqui 
analisaremos) pode ser encontrada em RFFSA, Assistência 
Geral de Planejamento, Departamento de Estatística e 
Documentação, Monografias das Unidades de Operaçao; Rede de 
Viação Paraná - Santa Catarina. Também a tese de doutorado 
de Lando R. Kroetz As Estradas de Ferro do Paraná. 1880 - 
1940. São Paulo: FFLCH/USP, 1985 traça a constituição desta 
e outras ferrovias.
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c/os Estados do Brasil (que as havia adquirido da Cie de

Chemins de Fer du Sud-Duest Brésilien). No -Final de 1907, a
Braz i1 Rai1way apósCo. , negociações coro Antonio Roxoroiz,
então presidente adquireda deste,empresa, U$por
1.000.000^°, ações da companhia (94,6%),47.308 permancendo
o restante com João Teixeira Soares e outros diretores.

sua aquisiçãoOuando de

de ferro, com bitola de um Itararé . (Sãometro 1 igando

a São João de Cima (hoje município de Matos Costa,Paul o) em

Santa Catarina, Km de Porto União,a 52 na fronteira

Paraná), A concessãocorrespondendo total de 467 Km.

continuação de até aferrovia, mais 316 Km,por

cidade de Catar i naUrugua i (fronte i ra entre Santa Rioe

além de mais trêsGrande do Sul, vizinha a Marcelino Ramos),

entre Jaguariaiva e Ourinhos;ramais : rama 1 Paranapanema,o

que poderia ligar o Porto de São Francisco do Sulo Iguaçu,

por Porto União;Paraná, passando(Santa Catarina) ao Rio

ramal para Imbituva ehavendo ainda de uma possibilidade

Guarapuava,

ut i1 idade, poisgrandeparecia deToda esta rede

integração ferroviária entre os mercadospossib i1itava: i ) a

Santa Catarina e com o mercado paulista através.

de ferro Sorocabanaa estradaligação comin i ca 1 mente, da

via Itararé póster iormente, come,

ii) através deSorocabana em Ourinhos;ligação também

pg 167.

do Paraná, e

o ramal Paranapanema e a

com o

a empresa possuía uma estrada

30 6AULD,C 
o Hanson, 
0 próprio Farquhar veio a

com a

a um

no Estado do Paraná.

(1964), pg 167. Muitos comentadores, como Gauld 
acreditam que o preço pago fora bastante elevado, 

concordar pósteriormente com isto.

incluía a
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Mareeiino Ramos era possível -Fazer a única 1 igação entre os
o Rio Brande do Sul através deste,e, com

os mercados uruguaio e argentino cuja ligação até então era
■feita por navios ou iii ) visuali zava-se, também,muares,

o ramal Iguaçu» com o Paraguai
poss í ve1 transparaguaia, ligando Assuncion aos Portos

de Paranaguá e São Francisco e a todo mercado do Brasil
Meridional . Vemos aqui que esta empresa era crucial • para
qualquer tentativa integraçãode da mer idional dazona

Amér ica do Sul .

as cláusulas contratuais destas concessões -forem observadas.

Nelas estavam i nc 1 u idas: uma garantiai ) de juros de 6%

capital aplicado na estrada de30 anos, Sobre oouro, por

réisaté■ferro, o máximo ii )Km icontos dede 30 por

concessão 1 inha,longo daterrasgratuita de eramao

Km de . terras de cada lado da linha,média 9conced idos em

Km para cada lado da estrada dedentro de de 15
companh iasendoigual área outro aem

região.colon i zação Estadaresponsáve1 apromoverpor

encaixava-se bem nos planos de -formarconcessão territorial
alémda Canadian Pacific Railway,um sistema semelhante ao

valorização, haviajater esperanças como

depois de os ingleses terempampas argentinos

pairavamContudo,■ferro.construído algumas deestradas
concessão,deleia1gumas dadúvidas respeito quea
entretanto,agrária de 1850,Possivelmente -feria lei oa

uma união
e uma

na suade se

0 empreendimento se mostrava ainda mais interessante se

•ferro ou

mercados acima com

p.r i nc i pa 1 mente com

ocorrido nos

uma -Faixa
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governador do Estado Paraná,do Carlos Cavalcant i,

reconheceu os direitos da'companhia quando esta já estava em
mãos da Brazi 1 RaiIway Co. □ Estado de Santa Catarina não

parece ter se manifestado a respeito, nãoempresa
encontrou problemas na justiça local com as ações que foram

contra ela impetradas.

Esta aquisição inicial da é vistaBrazil Railway Co.

com certo interesse pelos norte-amer icanos; o Embaixador dos

Estados Unidos Brasi1 comenta cartano em para seu

secretário de compra é de grandeestado Elihu Root : nesta

interesse político e comercial para os Estados Unidos ( . . . )

comerciais da ferrovia são muito grandes,As possibilidades

importante ligação no sistema industrialpois forma a mais

interessante vistaé dedo pontoA 1i nha'

caminha através do coração do grande distritopolít ico,

habitado por colonos germânicos • • 3 .1.

problemático desta aquisiçao se encontra:0 1 ado

majoritária na empresa;pela participação

contava com obrigações a serem cumpridasno seu passivo, que

de aprox i madamente FF 72.500.000da ordem
prazo de validade de 90 anos,tinham umpagavam 5%

GAULD,C.citadade 2.í.1907, por

bras i1e iro.

obrigações que

31 Carta • de Petropolis 
(1964), pg. 16S.

mas a

32 Eram, segundo Coupure 
cit, 145.000 obrigações de 
Societé Báitéra1e em Paris, 
estudos e da construção 
para o 
de obrigações 
60.000.000, pois 
médio do FF 412,20.

e que

quantia paga

. (MF - B 31.340, pg. 295), op 
FF 500 cada emitidas através da 
Foram FF 60.000.000 em nome dos 

e da construção do ramal principal e FF 12.500.000 
ramal do Iguaçu. Deve-se notar que para tal montante 

foram conseguidos aproximadamente apenas FF 
estas obrigações foram emitidas a um tipo

i ) na
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muito ma i or, portanto, que da garantiao prazo jurosde

concedida pelo o déficitiii)governo; operac ional em que

atuava como pode ser visto a seguir,a empresa, o que indica

a necessidade de se valer das transferéncias do
função da cláusula de garantia de juros. Até o final de 1906

hav i am s i do depositados juntoja 2.362.500ao governo

1 ibras33, quais deveriam corresponderaos montante deo
juros pagos pelo governo.

i i

i

Ano • Receita SaldoDespesa

1900 770:706 581:582189:024

306:7481901 497:912191:164

144:200366:6001902 222:400

132:372400:3871903 268:014

278:8561904 589:124310:268

317:018635:832318:9141905

- .182:597690:134507:5361906

247.687954:5591907 706:871
. ee .<19P5>,l_ . R .F" mn -t.«* s

Mac kenzieA.FarquharLogo que eassumi ram empresa,a

americanos comodiretoressérie de novos

Frank J. Egan, Byron H. Briant eJohn M. irmãoEgan seue
Már iotambém contratadofoiJames E. depoisWolfe,

33 KROETZ, 90.(1985),L.R. P9 .

I l

i i

i 
í x

i i
i •II
iI2

i i
iI I

!■

II X 
t I

II

I I X

IIX
II I

I X
IIJ-
IIIX
I íI

Movimento Operacional da Companhia Estrada de Ferro São 
Paulo - Rio Grande. 1900 - 1907.

dl* 3*

governo em

introduziram uma

KROETZ,
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Whittlesey Tebyriça, primo do Governador do São Paulo Jorge
Tibir içá. Este tipo de atitude •foi contestada pelos
franceses, ainda se mantinham na direção com peloque menos
dois integrantes devido a influência da Societé Gênérale^*.

Também J . Teixeira Soares, antigo administrador da empresa,

entendeu com Brazil RaiIway Co. , indoa

inclusive fazer parte de sua alta diretória.

A Sorocabana Railway Co. e demais ferrovias paulistas.

São□ Estado Paulo dosde pontos ma i sera um

importantes dentro de todo o sistema da Brazilda montagem

Ra i 1 wa y . Ass i m, imprensa "um poderosopalavras danas

conluio -formado estrangeiros, ao qualpor capitalistas se

incorporaram de diversos mercadosproven ientescap i taes

monetários de se propôs a tomar conta dasEuropa e América,

estradas de •ferro paulistas

do país, apesar deas -ferrovias, lucrativasmaisainda,

por períodos de dificuldades em•neste nomento ja passarem
café,função da produto chaveatravessava ocrise que o

do

M.

entitulado
c:' maio

"s*sv. Neste Estado loca 1izavam-se

34 A crítica 
Ministère des 
Vol. EQ)

Julien Decrois.

pode ser percebida por uma
Affairs étrangéres, de 2.4.1908. (MAE 

Os dois administradores franceses eram M. i

35 Cit.oão do artigo «ntitulado
BraziX-Ferro-Carril, n" =• M eSpeeial «s
análise das -Ferrovias do Estado . vide o trabalho de
ferrovias Mogiana, Paulista e Soiocabana vide o 
Flávio A. M. de Saos, As Ferrovias de Sao Paulo 1870
São Paulo: HUCITEC/INL-MEC, 1981.

rapidamente se

Demarche
- CPC

Gentil e
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criação quantotanto na no desenvolvimento das ferrovias

paulistas.

A estrada de -ferro Sorocabana era importante em virtude

das possibilidades de ligações sul do

resto do sistema que estava sendo montado e, em maio de

1907, -foi arrendada pelo Esta -ferrovia eragrupo. um pouco

d i -fer ente pois nãodas outras atuantes no Estado, •fora o

ca-fé que lhe dera i mpu1so, a .cultura algodoeira-,mas na

década de o ca-fé se torna1870. anos seguintes,Nos

importância, podendo tambémproduto transportado de maior

outras -ferrovias do Estado, de -ferroviaser chamada,

do ca-fé. mantém até de 1906,por volta quando.oIsto se

volume transportado deste produto

dec 1 í n io**.

construção e operação daresponsável pelaA companhia

embaraçoscom grandesse manteveestrada de -ferro sempre

enormes empréstimos, especialmentecontra i ndof inancei r*os ,

em Berlim Mesmo come Londres.

-final do século XIX,ca-fé notransporte do

judicialmente1 iquidada emcresc i am, term i nando serpor

importante posição comoa União,1902. .Neste ano, dada a sua

depois aTrês anosposse desta.credora da tomaempresa,

Estado de São PauloGoverno doadquirida peloempresa -foi

-fazer um empréstimo de 3.800.000tevetanto,que, quepara

81 a 95.36 SAES, (1981),FrA.M. P9 •
168 e 169.37 SAES, (198Í),F . A . M . P9 .

pela Sorocabana entra em

com o

a crescente importância do

as suas dívidas

como as

país e com o

o seu

libras junto ao Dresdner Bank de Berlim3'1’7’
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Em 1906, dadas as passavam as
•finanças do SãoEstado de Paulo, agravadas pelasagora

de estoque cafédecompras decorrentes dos acordos
referentes Convénio de Taubaté, cogita-se o arrendamentoao

da estrada de ferro , o que veio a
1907. Para o arrendamento também concorreu um grupo inglês,

ligado à São Paulo Ra i 1 wa y Co . (Estrada de Ferro Santos -
Jund i a í ) 1iderado por Lorde Balfour, o arrendamentoe mas

foi conseguido pela recém criada Sorocabana RaiIway Co. ,

a1 igada Brazil Railway Co. Esta conquista do grupo

americano foi vista como derrota dos europeus, especialmente

. dos ingleses, Segundonorte amer icanos. opara os

cap í tulocorrespondente muitodo The T imes era

história das empresas britânicas no Brasilhum i1hante • i 59na

é exageradoTaunay tambéme Affonso de seafirmava:

desastre para oo negócio foi umda Sorocabana

obtidaBrasil derrotaEuropa,uma derrota emaparae

relação dinheiroamericanos,norte comaos

do Estado de São Paulo pelosalegada preferênciaApesar da

fortalecimento ainda maior do grupoamer icanos, evitando um

(1936),S.citado por HANSON, P9 .Times de £1.7.1907,

(MF

39 The 
314.

(1964),
Brazil 

Jorge Tibiriça 
interesse em

40 Note 
yan koc?,
- F 12

de 
in

"Não

por 60 anos^°

M. A. d'Escragnolles Taunay sur le danger 
Annexe 3 do Relatório sobre a Mission Wiener 

9201, pg. 190) . 9

"um

francês"40

30 Segundo 
r e s p o n s á v e i s 
entrevistar 
1906, demonstrando 
estrada de ferro.

outros 
a se 

Estado) em 
arrendamento da

dificuldades por . que

ocorrer em

d i zer que.

pg 172, Farquhar e 
Railway Co. chegavam 

(governador do 
aceitar o

GAULD, C.
pela 

com
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inglês, há indícios41 de que -fora o próprio grupo inglês que
não aceitara todas as cláusulas do contrato de arrendamento,

especi a1 areferente incorporaçãoem dívidaa da de
3.800.000 libras Dresden Bank

lhes parecia demasiado arriscado. De qualquer modo, muito se
comentou do arrendamento da cr í t icasacerca empresa e

adicionais surg i ram quando, depois de algum tempo, o
Estado de São Paulo, Jorge Tibiriçá,governador do e também

o•procurador do Estado, Luiz Arthur Varella, ■foram trazidos

para a direção da Brazil Railway Co*R.

nestaA assinatura do arrendamento se deu em 88.5.1907,

São• a Sorocabana Railway Co. pagou Estado de Pauloao

8.000.000 de libras e assumiu a dívida que este Estado havia

A empresa -foi constituída também nosAlemanha.

Estados Unidos, 88.8.1907 ■foiMainedono Estado eem

capital acionário de U$ 10.000 . OOO-*3’,

prat icamentetodo adquirido Ra i 1 wa y Co. ,pela Brazil sem

0 capital necessário ao pagamentonenhum aporte de cap ital.

5

41. Segundo 
sugerida por 
um d iscurso 
Câmara dos 
Deputados,

U$ 100 cada, sendo 80.000 ordinárias e 
Sorocabana Raílway Co. Annual Repport 

London, Waterlonn & Sons, 1917. (AN — 65

43 100.000 ações de
P0.000 pre-ferenciais.
and Accounts, 1915.
A0 ~ E 676)

GAUL.D, C (1964), pg . 178, a 'preferência é
A. Mackenzie. Estes indícios estão baseados em 

proferido por Pereira de Queiroz em 9.8.1907 na 
Deputados de São Paulo. Annaes da Camara dos 

1907, pg. 187 e 188.

com o pela nova empresa que

48 Podemos levantar: 
panfleto O Caso Que 
Typografia do Jornal- do Comércio, 
intitulada "o Syndicato Farquhar” 
- Ferro - Carril de 15.8.1914, pg.

contraído na

autorizada a emitir um

AMARAL, A.F. (1915), pg. 85.; o
Não Foi e Não é Sério, Rio de Janeiro: 

1915, pg. 5 e o artigo 
aparecido no jornal Brazil 
89 e 30.
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do arrendamento -Foi levantado através emissãoda de

mercados de• Londres, Paris, da

Suiça. As 2.000.000 1 ibras necessárias • -Foram obtidas a

partir de debêntures a 4,5% •Fazendo parte do primeiro bloco
(4.000.000 de 1 ibras) de emissões autor i zado. Apesar de
algum capital ter sido conseguido em Londres com R. Fleming
(200.000 libras), a maioria do capital ■Foi conseguido na

França através de H. Legru e Dorizon.

arrendamento a passa

linha principal Sãoda -Ferrovia entre Pauloque operava

(capital) e Bauru (onde se conectaria com a estrada de -Ferro

Noroeste direçãoseguiria Mato Grosso viaque aoem

entre Sorocaba e Itararé aindaAraçatuba), a 1 ém dos ramais

não até proximidadesterminado deia1 inha(a as

11apet i n i nga, quando do arrendamento), e do Paranapanema que

ia de T ibag íBotucatu até modi-Ficado Porto(depois para

construídoTibiriçá) também não inteiramente as

•Ficava também a seu cargoCerqueira César);proximidades de

Alémo término haviadissoda construção dos ramais. a

construir uma linha entreinteressante possibilidade de se

Mayr in.k

porém.concessão,últimaa São EstaPaulo Co.Ra i 1 wa y

enfrentava vários problemas jurídicos.

-Federal 4.376 dedo decretoobtida através45 Concessão
4.7.1391.

•funcionar no Brasil pelos decretos -federais
6.574 de 25.7.1907, complementados pelo

empresa^4

Amsterdã e

Com o

44 Autorizada a 
6.524 da 15.6.1907 e 
decreto 6.623 de 29.S.1907.

e Santos"*55,

obrigações nos

a administrar a

que poderia ser útil em um confronto com
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contrato de arrendamento, a empresa deveria
dívidas contraídas pelo Estado 1905em com o

Dresden Ban k de Sãoao Estado Paulo 6% sobre o
capital do governo empregado na estrada de -Ferro.. Da receita

l.íquida

trá-Fego, descontados os pagamentos

o Dresden Estado),

25% cabiam ao Estado de São Paulo.

pagar suas próprias dívidasempresa poderia

capital acionário.

alémCumpre das receitasaqui notarja que,

também rendimentosobtinhaoperac iona is, esta empresa

açõesremuneração deadvindos da por ela, poisdetidas

de port-Fóliotambém agia e -Foi braçocomo administradora

domínio sobredetentativas do asgrupo

carteiraEmBrasi1.utilidades públicas sul do suano

1915, Paulista deações Companhiadaencontravam-se, em

da Compagnie du Fort du Rio deEstradas de Ferro Fluviais,e

Chémins Fer dudeJaneiro, desCompagn ie Fuxi1iaireda

Compagnie de Chemin de Fer Sud—Ouest Bresiliens,Brési1, da

entre ,outrasAA.

Sud-Cuest

Cattle 3LandtBrazilda

aos juros devidos ao governo do

Segundo o

Com o restante do lucro a

importante nas

referentes à dívida com

e remunerar seu

46 Railway Co. , Annual Repport . . ., 1915 (An 65
AQ - E 676, pg . 10), op cit. Neste ano vemos em seu 
port-f ól io :
20.087 ações da Paulista;

e pagar

do contrato (que é igual ã renda líquida au-Ferida no

pagar as

50.000 ações da Cia dos Grande^ Hotels de Sao Faulo (total);
16.132 ações da Cie Fort du Rio de Janeiro,
11.220 ações da Cie Auxiliaire des Chémins de Fer au Brési 2-,
14.000 ações da Cio des Chémins de Fer du Sud-Cuest

Bresi1ien;
287.500 libras em obrigações

Packing Co.

Ban k e
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Em relação às outras companhias -ferroviár ias do Estado

de São Pau1o, sabe-se Brazi1 Ra i1wayque o t í nhagrupo

ter controle acionario dessas • e

procurou obtê-lo dado que estas companhias,
Paulista, bastanterend i mentos razoáve i spagavam a seus
ac i on i stas (entre 8 e 10% esperavaqueera o o grupo
Farquhar). Segundo

Paris para se tentar adquirir -forte participação

acionaria tanto na Companhia Paulista de Estradas de Ferro e

Fluviais, Mogiana de Estradas de Ferro ena Companhiacomo

Na vegação, ■feito, ainda segundo Gauld,■foio que com

adquiriram-se 38% de participação na primeirapoissucesso,

ac i onár i oe 27% controle dasgarant indosegunda,na o

empresas.

Na verdade é di-fícil provar

Praticamente não resta dúvidasCo. sobre estas companhias.

I sto
é ver i f i cado, própria empresa diz queem

ações Pauli stadaportfó1io 55.000possu i em seu
embai xada francesa(aprox i madamente 14% do total) no

48 GALJLD, 176.(1964),C. P9 •

CPC Vol .(MAEsobre ela mesma .. 
op c i t .

1910^

•fosse a 
com GAULD, 
muito mal

empresas**7

49 Notice da empresa
29 •- carton 46/48),

o domínio da Brazil Railway

e a

Gauld**0, em

pois a

sobre a

Estrada de Ferro.Noroeste do 
C. (1964), pg. 174, para 
construída sendo di-fícil 

projeto maior, incluindo neste uma 
ligação através da Bolívia com Anton-f agasta no Chile.

compra de muitas ações.das empresas pelo grupo,

Londres e

interesse em

1908 levantou-se capital em

em especial a

47 Talvez a exceção 
Brasil, pois da acordo 
Farquhar a estrada era 
sua ut i1i zação para um
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Brasil afirma1”0 Brazil Railway Co.no mesmo havia
atravésadquir ido, de João Teixeira Soares, 60.000 ações da

Mogiana (15% do total aproximadamente) quando de sua crisei

também se part ic ipaçãoconstata a duas empresas pois,nas
existem propostas de venda desta e,

relatório daprincipa1mente, pelo holding de 1919, consta

ações daque esta possui 149.975 Paulista (32%) e 100.040

Porém, quando se observam os relatórios das empresas. a

na relação dos acionistas,Brazil Railway nãoCo . aparece,

empresa detentora do domínio acionário das empresas.

conferiam o domínio das empresasações que

outrasespalhadas porFarquhar estavamao grupo empresas

como a própria Sorocabana*'3 e,

como o diz Flávioapesar do' que,quais trabalhava o grupo,

1 igações entre taisSaes, há ascomprovarcomo

Ata da Assembléia Geral depelo fatomas

PauloSr .Moj iana,28 de Companh i ajunho de 1911 da o

de 1919.(AN

já havíamos 
possuía ações

et Comptes
Par is:

Repub1ique 
étrangères.

i

52 Annexe C do Relatório da Srazíl Co.
65 AQ - E iii)

de 
au

Sorocaôana Railway Co. » Annual Repport ...» 1915 (AN 
E 676), op cit.

participação^*

51 Rapport 
31.9.1919-. 
111)

de 'la 
Affairs

ações da Mogiana (25% do total )T5et

empresas"

50 Carté 
Française 
(MAE - CPC

du Comité Conjoint d'Obligataires de 
Imprimerie Chaux, í 920. (AN — 65 AQ — E

ano que a

“não

Provavelmente as

como a

de "na

53 Como já havíamos alertado anteriormente, a Sorocabana 
Railixf.ay Co. possuía ações de outras empresas, em 191o era 
Portadora de 20.087 ações da Paulista (aproximadamente 5% do 
total ) .
65 AQ -

principalmente, bancos com os

22.6.1910, da Legàtion 
Brésil ao Ministère des

Vai. 29) *
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qualifica como procurador, tempo/ dea

quatro empresas estrangei ras:

1 'America del Sud, Banque de Paris et des Pays Bas, Caisse

Généra1e de Rapports Dêpotset de Brazi1 Ra i1waye

supor que único grupohaja um

trás destasdominante por relaçãoem a

Pauli sta, podemos Farquhar era -forte,o grupo a

Em 1910, a Brazil RaiIway Co. adquire, em Londres, o

São Paulo Rai Iway-.total do capital acionário da Southern

constituídaEsta pequena 800.000inglesa,soc iedade com

construção econcessãolibras em ações, det inha para aa
nãooperação de 165 (aindade Kmde -ferrouma estrada

Estado, entresul dototalmente construídos), no litoral

■foi adquirida hav i aesta empresaJuqu i á. Quando
até o Estado dode -ferro•4 planos de a estradase estender

rede deste Estado através da NorteParaná,

do Paraná Railway.

Estado de São Paulo, dado seu-ferrovia doA principal

interior dodotransportes de mercadoriasmonopó1io nos

Ela concentravaSão Paulo Railway.1itoral,

(café) produzidos no interiorprodutos exportados

172.54 SAES, (1981),F.A.M. P9 •

autor, 
o

176, 
Railway 
Farquhar

C. 
que

P9 •
Brazi1 

empresa,

55 GAULD, C. (1964), 
•afirmava que a 
acionário desta 
com Antonio Prado.

sem retirar Antonio Prado da presidência33

empresas. Também

segundo este autor, que 
Co. possuía o controle 
entendia-se pessoalmente

conectando-se com

um só

Companyt pode

era a

supor que

todos os

Estado ao

Bozzano se

talvez se

ponto de impor um novo diretor no Conselho da empresa, porém

Banca Francesa e Italiana per

Santos e



f

i 152

do Estado em Jundiaí e os transportava ao porto de Santos.

empresa éxtremamente rentável, estava nas
mãos dos ingleses.

F?a i 1 wa y Co .da Brâzil a -fim de dominar em 1910,a empresa:
tentou—se comprá-la d iretamente dos principaisseus

proprietár ios. nãoquais quiseram vender; 1912,os em
através de operações na bolsa londrina com capital francês

suas açõesa maior parte deprocurou-se assimcomprar e

novamenteempresa;

de dificuldades dada a

eclosão da primeira guerra balcânica. As tentativas mostram

que havia Farquharreal interesse por parte do grupo em

além dos rendimentos que seriamempresa, pois,

sua posição estratégica no sistemaproporcionados por ela, a

ferroviár io fundamental. Oconsiderada -paulista era

sua aquisição mostrou-se como um problema aosinsucesso da

atividades no Brasil=5A.

ao domínio do grupo depor parteExistem referências

outras estradas de ferro no Estado de São Paulo,

não existem maioresEstrada de Ferro de mas

Aliás,isto realmente tenha ocorrido. comoprovas que

mencionamos anteriormente,

56 HANSON, 316.(1936)/ pg.S.

57 Em ” 
cit. Neste 
Ferro de 
Estradas dé 
destas nada 
relatórios da

Araraquara57

0 Syndicato
artigo além

Araraquara, também 
Ferro de Goyaz e 
foi encontrado 
empresa, a que

planos de Farquhar para suas

tais como a

a partir da década de 1910 muito

controlar a

Considerada uma

não foi possível em virtude

Várias tentativas foram feitas pelo grupo

Farquhar" In: Brazil-Ferro-Carri1, op 
da menção à aquisição da Estrada de 

se faz menção à aquisição das 
Dourado. Também a respeito 

em outras fontes, tais como os 
tivemos acesso.

no levantamento de capital em Paris,

adquirir a
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se falou do poderoso sindicato Farquhar, sendo cometidos
vários enganos sobre a real extensão de

A ferrovia da morte.

Como já havíamos dito antes, a Brazil Railway Co. t inha
um único empreendimento no norte do país em associação

a construção e operação da estrada deFort of Pará Co. era

Esta ferroviaferro Madeira Mamoré. foi alvo de muitos

comentár i os, tanto aspecto desbravador, onde se

força do gênio humano contra as inóspitas forçasressalta a

seu lado fantasmagórico,da natureza, quanto por

absurdo de se construir uma ferrovia no meio da

abandonada praticamenteselva amazônica, em seguida

inauguração, a tragédia das mortes que ocorrerame

construção da ferrovi aFarquharPara a

reputaçãoconsolidação tantoderepresentar ia à nosua

Bras i 1
Madeira,margeandoA construção ferroviada o

tentadaforaquedas d ' água deste rio, ja

0 
faz

e 
(1959). 
(1938)

São
• FERREIRA, 
de FOOT 

analise

construção"iA

(1964), pg. 126. Nas palavras de Farquhar 
□bra fosse meu cartão, de visitas".

“Eu

com a

em que se

sua ações.

à sua

como nos mercados financeiros europeus15^

na sua

mostra o

por seu

contornando as

59 GAULD, C. 
esperava que a

58 Existem dois preciosos relatos da construção da ferrovia, 
um feito por Neville B. Craig Estrada de Ferro^Madeira - 
Mamoré: História Trágica de uma Expedição. Sau Paulo: 
Nacional , 1947; e outro, já citado, de FERREIRA, Manoel 
Rodrigues (1959). 0 recente trabalho de FOOT HARDMAN, 
Francisco (1938) faz interessante análise sobre o 
€-mpreend imento .
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antes e se mantivera por muitos Já em
1867, Coronel norte-americanoo George C. Church, promotor

de ferrovias nos Estados Unidos, obteve de D. Pedro II e de
(Bolívia) concessão para.construção daa

estrada de ferro. Em 1871, obteve a garantia de juros (77.)

do governo brasileiro e funda a National Bolívianpor parte

Navigation Co. MamoréMadeira & Railwayt 1ançandoe a

obrigações mercado de cap ital Londres.de Em .1878,no

de Philip e Thomas Collinsempresa construtora
(da Pensilvania) construir estrada de ferro. 0para a

a falência.empreendimento vai f iascoTemos um total na
pr imei ra tentativa construir algo grande foraamericana de

falência irmãosàpróprio país,de seu levou oso que

batalhas jurídicas cortesprovocou imensas nas

inglesas.

Por conta do conturbado Tratado de Petrópolis, assinado
ideia deBolívia 17.11.1903,Brasil aemae

tratadoesteretomada. Porconstrução da ferrovia foi o

da Bolívia o atual território do Acre (191.000Brasi1 obtém
í concedekme) 1 ibras,de umem troca,e,

Madeira,território de Km*, dando2.296 aoacesso

riosnavegação boliviana nos quegarante a liberdade de
Atlântico e se compromete a construir a estrada de

Guajará Mirim Portoferro, entre cidades de eas atuais

atual Estado de Rondônia, contornando a parte nãoVelho, no
navegável do rio Madeira. A Bolívia tinha evidente interesse

melhorde conseguira fim umana construção da ferrovia

Mariano Melgarejo

anos como um sonho.

levam ao

entre o

paga 2.000.000

Col1ins e

contrata a
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saída para exportações de borracha então em alta e
controladas princ ipalmentç pelos Irmãos Suarez*0. Até então

o escoamento da borracha ■feito pela longaera rota do

Pací-fico através de Anton-fagasta, no Chile. Uma estrada de
região produtora boliviana partea

navegável da bacia amazônica -facilitaria pr inc ipalmente,e,

baratear i a as exportações de borracha bolivianas. Não seria
mais necessário ii cachoeiras do

Madeira", em médiaonde se perdia 20% do carregamento, e,

através dos rios amazônicos e pelos portos de Manaus e
Be 1ém, at ing ir-se-ia a Europa costa leste dos Estados

Unidos mais rapidamente.

Estando obrigado a -ferrovia,a construir 1905em o

concorrência púb1icabrasileiro abregoverno para a

Não sem alguma controvérsia,concessão da concessãoobra . a

■foi obtida, 1907por Joaquim . Em P.em 1906,

Farquhar adquire de Catramby por U$ 750.000 em

criada para a construção daações da nova companhia

■foi -fundada novamente noobra . Madeira Mamoré Railway Co.A
AEstado do 2.8.1907.Unidos) emMaine (Estados empresa

t inha emi t ido
sendoCatramby,dos quais couberam queU$ 750.000 oa

barão borrachadaiconsideradoSuarez oera60 Nicolas 
boiiviana.

princ ipalmente
-feitas por
pelo engenheiro

de Catramby na tentativa
C.

Catramby**1

e a

a ser

1 igasse a

se arriscar

a concessão

a atravessar as

ferro que

as suas

como capital acionário nominal U$ 11.000.000,

Proposta^ irrealistas9 deitas po^ / _Cat^m^nd^^r° ^da 
concessão, denunciadas pelo engenhei» o '^y"'un ohtenrão 
Silva, concorrente de Catramby na ten 1V .
desta concessão. BALILD, C. (1964), pgs 128 e 149 e E\ E R , 
M. R. (1959), pg. £08 e £09
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restante do capital acionário foi igualmente repartido pela

Brazi 1 Ra i1way Co. pela Fort o-f Pará Co**™.e Desta forma
couberam à Brazil Railway Co. U$ 5.125.000 ações daem
Madeira Mamoré Railway Co**3. A divisão das responsabi1 idades

financeiras da empresa foi feita em função da envergadura do

da máempreendimento e ele possuíafama que nos mercados

também as emissões de obrigações da MadeiraAssim,europeus.

Mamoré Rai1way Co. absorvidas pelas duaseram empresas

responsáveis, intermed i áriastornando-se assim para o

financiamento das operações.

A j ust i f icaji i va para a aquisição desta concessão estava

no Relatório Brazi1 Rai1way Co.annual da de 1909

província que será servida por esta linha é remarcavelmente

Háqua1 idade.rica espec i almente melhorborracha daem

de toneladas de castanhas do Brasil que nãotambém milhares

sao colhidas. algodão crescem na selva, e milharesCacau e
selvagem vagueiam pelos pampas. Poderiade cabeças de gado

Andesleste dos (natambém que a encostaser mencionado

algunsetc .Bolívia) e estanho,prata,rica em eouro,

sendo

149.64 Citado por GAULD, (1964),C. P9 •

seu portfólio 
ordinárias 

sobre 
op cit.

da 
ela

"A

63 A
P. 500
Made i ra aiars
mesma... (MAE

62 Eram 110.000 ações de U$ 100 
ordinárias e 10.000 preferenciais. i 
ações preferenciais e 2.500 ações ordinárias.
C. (1964), pg . 128, Catramby rapidamente vendeu as 
procurando realizar seu lucro.

possuia, assim, em 
e 48.750 ações
Notice da empresa

29 - carton 46/48),

i cada, sendo 100.000 
Catramby obteve 50% das 

Segundo GAULD, 
ações

distritos possuem petróleo"*''*

Braxi1 RaiIway Co. 
ações pre-f erenciais

Ra i 1 tva y Co.
CPC - Vol.
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A concessão obtida pela Madeira Mamoré

não incluía nenhuma clausula de garantia de juros por parte
do brasileiro,governo gastos .construçãoos ser i amna

ressarcidos até. um montante discriminado de apr ox i madamen te

U$ 20.000.000, 1ucros na operação da estradaos de -Ferro
estavam garant idos por arrendamento pelo prazo de 60 anos

1.i.1912), cabendo ao governo inicialmente 5% da
renda bruta a i nda eram conferidos 300a empresa.
metros de além de 50.000terreno de cada lado da -Ferrovia,

região da Queda dosambos os terminais e terras naem

Três Irmãos a serem utilizadas pela companhia, poss i ve1mente

eletrif icação 1 inha outros empreendimentos ’dapara e

necessár ios. empresa também possuia, pelo lado boliviano,A

atéestrada de -Ferropossib i1 idade de • cont inuara a

Riberalta, in ic iavam.alguns estudos ’ já Osinclusive se

conta de estender a -Ferrovia até La Paz,sonhos -Ficavam por

-Ferroviário sul-’ao resto do sistemaconectando-a, ass i m,

amer i cano.

Em 1903, apesar de

adiantamento de 300.000 librasingleses, conseguido um•Foi

Bank o-f Scotland e a empresa construtora de Robertjunto ao
Jekyll e John Randolph (com quem Farquhar jáMay,.Arthur B .

o ■foi
em

das linhas 
para a construção.

anual*6

Railway Co.**

66 Devemos notar que o arrendamento 
conseguido pósteriormente à concessão 
1909 pelo decreto 7.344 de £5.2.1909.

65 A empresa -Foi autorizada a -Funcionar em território 
brasileiro pelo decreto -federal 6.755 de 28.11.1907 e muitos 
outros decretos revem certos aspectos da concessão. A 
transferência o-ficial da concessão data de 30.1.1908, sendo 
autorizada pelo decreto 6.838.

(início em

uma campanha contrária nos jornais
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havia trabalhado em Cuba Guatemala) pôdee na iniciar a
construção dos 360 Km da estrada de ferro*’’71

primeira dificuldade a obtenção de mão de

obra > além da região não ter um climapo i s e uma vegetação
a vinda de trabalhadores,que -favorecesse as obras contavam

a concorrência da exploração da borracha e dos

traba1hos efetuados Belém’ internamentePorto deno e,

externamente, do Panamá,a construção do .Canal sendocom

esta obra termosa grande concorrente da ■ferrovia em de

atenção do público de todo o mundo quanto aos esforços do

subsidiárias à . Madeiramuitas empresasque

Mamoré fía i 1 wa y atuar ma iscriadasCo. foram para nas

diversas áreas. Várias concessões -foram obtidasde terras

tanto Grosso * (Julio flu 1 ler RubberBrasi1, Matono em

nos vales do rio Mutum-ParanáEstate) ,
onde possuía 6.000.000Guajará Mirim,e de

vezes presidente dapelo duasacres de concedidosterra,
partir dasBoi í vi a , AMontes.Ismae1General poucas

notar que em 1911 -foi criadainformações de Gauld, podemos

que se engajou naGuaporé Rubber Co.nos Estados Unidos a

transporte de borracha, bem como de alimentos.extração

138 a(1964),GALJLD, C. P9S.•fornecidas por68 Informações 
140.

verdade
por 
meses antes 
O que

contratada 
no loca1 da 

Ma de ira Maxnoré 
ser fundada

acertado a
(1959),

67 Na 
oficialmente 
c. on s t r u ç. ão 4 
Ra i 1 /vá y Cl j . , 
empresa, Farquhar 
com Catramby.

esta empresa
Catambry, tendo 

de ser 
evidencia que 

jci havia 
FERREIRA, M. R.

já havia sido 
esta chegado 
fundada a
antes de ser fundada a 

compra da concessão 
pg. 210 e 211.

enfrentada era

como na Bolívia,

homem para

sendo que a

ainda com

e próximo á ferrovia,

e no

Sabe—

vencer as condições naturais desfavoráveis.
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Também a Madeira Mamoré Trading Co. intui to

o comércio.de -fazer principalmente, de alimentos vendidos

aos trabalhadores da -ferrovia e da extração de borracha.

Pelas informações sobre estas empresas,.assim como de
outra empresa chamada Agenciasimplesmente ' de Comercia 1

•fosse imprudente se a-firmar que muitas destas

exploração consagradosistema de pelo nome de

Com relação às empresas citadas, nenhuma outra

in -for mação mais prec isa respei to de estruturassuasa

Namore Railwayrelações com a Nade ira Co.

Port o-f Pará Co. Brazi1 RaiIway Co. ■foi

consegu ida.

A segunda -fase de aquisições de -ferrovias no sul do país

-ferroviário doatenção para o sistemaVoltando nossa

Rai1wayBrazi 1Brasil Merid ional, percebemos que o grupo

retomou suas aquisições naCo. t da década de 1910,-f inalno

reg ião.
tambémSuldoGrande peçaO Rio eraEstado do

complexo -ferroviárioa -formação de um na

através deleSul;Amér icaregião meridional do erada
Argent ina. AUruguai ePossível conectar-se com o

69 Para 
consultar

aviamento"*9

com a

"siste/na de

com aou mesmo

■foi criada com o

pondo em prática umempresas subsidiárias atuavam na região,

‘importante para

financeiras e

esclarecimentos acerca do sistema de aviamento 
o trabalho de SANTOS, Roberto (1980), capítulo 6.

talvez não
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viação -férrea do Rio Grande do Sul"70 teve início bemseu
cedo, 1866,em 1 inhauma
pelo Vale dos Sinos, entre Porto Alegre e Novo Hamburgo. Mas

principal caracter íst icaa construçãoda do sistema
-Ferrovi ár io gáucho ■Foi o ■Fato de suas linhas terem sido

P 1 anejadas, um sistema coerente, antescomo de terem sido

construídas. Este P1anej amento ■Foi devido proj etoao

apresentado por Ewbank da Câmara, em 1878.

Os principais viação gaúcha seguemramais da, rede de

■F i xadasaprox imadamente diretrizes neste Plano. Naas

três ramais . principais: a linha Porto Alegre a

Uruguaiana, considerada a linha tronco; a linha Santa Maria

a Passo Fundo,

estendida até Mareeiino Ramosprincipal poderia ser ee
Rio Grande;Ferro Sãoa Pauloconectada Estrada de

Grande a Bagé, unindo o Sul do Estado ao interiorramal Rio
poderia continuar até Cacequi na linhapor Bajé, sendo que

do século XIX,construídostronco. Estes ramais,
encampados pela União no início de 1905. Foram,■Foram todos

estradas de -Ferro estaduais entreentão, j untamente
Taquara,estaentrePorto Alegre Hamburgo eNovo ee

a Viação Ferreaconsolidadas em
do Rio Grande do Sul.

com as

e o

que em Santa Maria entroncava-se com o ramal

no -Final

70 As considerações acerca das estradas de -Ferro do Rio 
Grande do Sul estão aqui baseadas na tese de doutorado de 
José Roberto de Souza Dias A E. F. Porto Alegre a Uruguiana 
e a Formação da Rede de Viação Férrea do Rio Grande do Sul — 
Uma Contribuição ao Estudo dos Transportes no Brasil 
Meridional 1866 - 1980 São Paulo: FFLCH/USP, 1981.

um mesmo sistema de viaçao,

verdade são

com os projetos para construção de
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Depois de consolidado, imed iatamente procurou-se
arrendar todo o sistema. Em meados

arrendamento para a Compagnie Auxi1iaire des Chémins de Fer

du Brési1, atuavaempresa Estadoque ja tendo sidono
responsável pelas operações da 1 inha Uruguaiana Portoa

Alegre, antes de 1905. Tratava-se de belga,uma empresa
1898, ligada a um -forte conglomerado de empresas

belgas repensáveis pela operação de estradas . de f erro e
tramways toda Europa, 1 ideradas pela Compagniepor a

Générale des Chémins de Fer Secondaire e com -forte presença

Ph i1ippson.da casa'bancária controlada por F. M.

Por volta de 1910, Brazil Rai1 Nay Co.a procurou

ac ionár ioadqu i rir destacontrole assimo empresa e

administrar praticamente toda rede -ferroviária do Rio Brande

do Sul. A operação não para obter oe,

a colaboração docontou comda empresa,

financista belga dos advogados MauriceLoewnstein,A. e

A operação se dividiu em duasJoseph De Decker71.

■frentes, por

por outro lado procurou-se• de ações da própria Auxi1iaire,

des Chémins deda Compagniecontrole acionárioadquirir o
que possuía número considerávelFer du Sud-Ouest Brési1ien ,

satisfazer
A antipatia 
Bauld . Afinal 
polit icamente

71 M.
rei Leopold
«io corpo
Decker também

aos
de Farquhar 

ele conseguira
para ser *'

Despret e

procurou-se comprar o máximo possível

Despret, que já fora advogado de algumas transações do 
no Congo, foi incorporado depois das operações, 

principal da diretória da Brazil Railway Co. J. De 
obteve um posto na direção da empresa para 

interesses belgas e por sugestão de Despret. 
por De Decker é evidenciada por 

através dos franceses manejar 
top man“ da empresa depois de 1914.

se mostrou nada fácil

do mesmo ano ocorreu o

domínio acionário

fundada em

um lado
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de ações da Aux i1iaire. Esta última contava, ■final dano
década de 1910, a
Brazi 1 Ra i Iway Co. adquire si, diretamente.para

aprox imadamente, 46% de participação. Mas consegue t ambém

51% do capital acionário da Compagnie des Chémins de Fer du

Sud-Ouest Brési1 ien, obtendo assim o controle desta empresa,

liderada por J . Teixeira Soares (que esta alturaa ja

direção dapart ic ipava Esta últimada Brazi1 Railway Co.)_

empresa já operara de-f i c i tar i amente o ramal

encampaçãoPasso Fundo depois ramalda do 1902,e, em
por t -f ó lio, contandoadministradora de neste

FF 6.550.000 em ações da Compagnie Auxi1iairecom preciosos

controlando umdes Chémins au Brési1 (BBV.) . Assimde Fer

total de Brazi1 Railway Co.68% das passa aa

Chémins de FerCompagnie Auxi1iaire des au

Brési 1 Viaçao Férrea do Rio Grande do Sul

domínio da Brazi1Depois de conseguido o empresa, a

serviço das obrigações já contraídasRa i 1way Co. assegurou o

elevavam a FF 52.500.000pela empresa, quê se

ações dividendosdeFF 35pagamento de por

Na verdade,FF 40

Brazi 1 Ra 11 ivay Co.
(MAE -CPC

d'0-ffice National
Vol. 33, pgs

’Z5*, bem como

aç5es7R

o que detém

Santa Maria a

garantia um

e a

(ampliado para

com um capital acionário de FF 30.000.000,

em 1915)^

tornou-se uma

74 Comunication sobre a 
des Valeurs Mobiliers de 8.9.1915. 
83/26)

72 A fíuxiliaire tinha lançada um total de 60.000 açoes de FF 
500 cada, deste total a Brazi1 Railuay Co. adquire 27.700 
Ações e a Sud-Duest possuía 13.099.

73 Na verdade eram dois lançamentos di-ferentes feitos^em 
Bruxelas através de Philippson: um de FF 2.500.000 a 4,5% e 
outro de FF 50.000.000 a 4%.

controlar a
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Brazi1 RaiIway eCo. arrendamentoo das 1 inhas
citadas anteriormente até 1958, ao

série de cotas de arrendamento7^.governo uma Até o momento

da aquisição, se mostra superavitária, como pode
visto no quadro abaixo:ser

Compagnie Auxiliaire des Chémins de -Fer au Brésil

Viação Férrea do Rio Grande do Suli

Movimento Operacional 1906 1910

Ano recei ta despesa saldo

1906 3.487 1.9865.473

4.871 8.1081907 6.980

3.2434.6921908 7.935

4.2434.9021909 9.146

4.2656.44510.7111910
GO7J . R . S . r»n .

importanteoutrahaviaSulNo doRio Grande uma

fazia parte do rede de viaçao gaúcha:■Ferrovia não eramque

Quaraí1 igavam■ferro287 de aestradaKm da queos

SãoUruguai ana direção Borja,destapart indo aeme

Argentina. ABrasi1do amargeando -Fronteira coma

não se resumia apenasestratégica desta -ferrovia

possib i1 idade deàa seuregião atravessava ouque

margens doseguindo asMarcelino Ramos,prolongamento até

J.R.S.DIAS,videarrendamentode

i 
i

i 
i

i 
i

i 
i

i 
i

í 
i
< 
i 
i 

jL
i 
I 2

«
i 
i
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i

i
i
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i
i

i 
i
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X
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I
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I 

-L

75 Para 
(1981) ,

importânc i a

< 19(31 > ,

rrft 1»

os contratos 
pgs. 198 a 203.

O T AiFl , 

aontrof» d»

a empresa

devendo a empresa pagar

agora a
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pois Quaraí ficava
na fronteira

estrda de ferro do nordeste deste país.

Brazil Railway Co. , juntamente com a Auxi1iaire, adquir iram
337. da part ic ipação ac ionár ia da Brazi 1 Great Southern

RaiIway, tornando-se acionistasassim minor i tár ios da

companhia que administrava a referida linha'7*’.

região sul do país, • a Brazil Railway Co. e

subs idiárias cont inuaram a incorporar novas empresas neste

período. início de 1910 foi tranferido para a Estrada deNo

Ferro São Paulo Rio Grande o arrendamento da Estrada de

Esta estrada,, que liga o Porto de ParanaguáFerro do Paraná .

a Curitiba, a Pontae esta

Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande), tem sua origem em

direitos1871, concedeuimperadorquando para aoso

Antoninaentreferrodeconstrução estradade euma

Curitiba77.

os para Rioramais comoincluindo algunsA ferrovia,

Sendo construída nospossuía 416 Km.Negro e Porto Amazonas,

últimos anos do século XIX,

pronto escoamento dos produtos e a rapidez def ac i 1 i.tava
capital e com um dos mais prósperos portos

então administrada pelaEm 1902,

76 GA!JLD,C. (1964) ,

78 KROETZ, 23.(1985) ,L.R. P3 •

"o

Rio Uruguai >

do Br as i 1

77 Decreto 7.958 de 31.3.1910, autoriza transferência que so 
foi efetivada em 5.4.1910.
da constituiçao desta
decretos, vide RFFSA, I

com o era o ponto de conexão com a

era considerada importante, pois

a ferrovia,
comunicação com a

Ainda na

Uruguai e

era importante para o grupo,

Grossa (conectando-se aí com a

Por volta de 1911 a

Para o acompanhamento histórico 
ferrovia através de suas leis e 

Monografias op cit. w •

pgs 179 e 197.
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Bénéra1eCompagnie Chêminsdes de Brési1iens,Fer e

União e incorporada a seu património.encampada pela depoi s

trans-ferida em arrendamento ao Estado do Paraná. No final de

1904 e novamente arrendada, desta vez por Carlos João Frojd

Westermann . F i na 1mente responsável peloa empresa
arrendamento, Parana Railway é transferida paraCo. ,a a
Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande.

Esta empresa const i tu idacompanhia americanaera uma

acionário da U$ 5.000.000 e já haviacom capital ordem de

lançado obr igações montante de FF E3.700.000. Naem um

total das ações coube à Estrada de Ferroaquisição desta, o
obrigações foramSão Paulo Grande, enquantoRio que as

Rai1war Co.Brazi1 Nointegral mente pelaassumidas
arrendamento,momento do

tabela avisto pelatermos operac ionais,

Vol . 33,CPC(MAE

transportados pela

seguirAO:

79 Comunication d'Office Nationale . . . 
Pgs R3/E6), op cit.

a empresa mostrava boa saúde, pelo

como emenos em

00 Sendo que 
empresa eram o

os principais produtos 
mate e as madeiras.
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Estrada de Ferro do Paraná
Movimento Operacional 1905 - 1909

Ano receita despesa saldo
1905 2.018 2.982 64
1906 3.661 3.448 212
1907 3.926 1.445 2.480
1908 4.443 1.504 2.608
1909 2.9264.526 1.596

F=' ca rt •Ç. * R£3 .

Paraná,doestadoOutra atuava noempresa que
■foi a Estrada de Ferroincorporada ao grupo Brazil Railway,

Paraná. A ferrovia depois de muitas tentativas foiNorte do

estrada deConcluída ligava ain ic iada 1906.em
Rio Branco do Sul,Paraná (perto de Curitiba)ferro do aoa

aprox imadamente de43 KmtinhaCuritiba,norte de e

deprodutoreszona deatingia umaextensão. 1inha queA
poloneses,ocupada erapricipalmente porcereais,

Quando da incorporação da Estrada de Ferro dodeficitária.
do Estado pressionou a direção da EstradaParaná, governoo

Branda para que assumisse tambémSão Paulo Riode Ferro
de 6%.de jurospossuía garantia1 inha, que

FFsendo1911,início de osIsto de fato ocorreu no
adquiridos pelacapital, acionário da empresa

Ferro São Paulo — Rio Brande»Estrada de

pelaemitidas5%obrigações ja4.450.000 aFFos em

i 
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em 1909,

esta pequena

HROETZ , L_ . R . 
•wm contoi» dv»

que também assumiu
1.000.000 em
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Além da empresa ter sido para dentro
do sistema Brazil Railway,

aquisição da empresa era a possibilidade, que já levantamos
anter i ormente, de um dia vir a 1 igação
entre Curitiba e Santos, atravessando 1 itoral sul doo
Estado de São Paulo.

Completando o quadro de
Ferro SãoEstrada de Paulo - Rio Grande também arrendou as

linhas da estrada de •ferro Dona Teresa Cristina em Santa

modestas linhas que interligavamCatar i na. Na verdade eram
de carvãoas minas existentes perto das cidades de Lauro
Cr ic iúma,Muiler portos de Imb i tubae com os pequenos e

era deficitária, ■foi construída entreLaguna. A 1inha, que
inglês que constituíra a Donna1884 por um grupo

Este grupo permaneceuThereza Cristina Railway Co. Limited.

a até 1902, ■foram■final de quandofrente das 1inhas

Governo Federal ,encampadas pelo que,

linhas para Elmer Corthell que a tran-feriu paraarrendou as
0 interesse do grupo não

que poderiam ser utilizadas seestava exatámente nas linhas,
■ferro costeira atéestrada dee-fetivar umao sonho de se

Porto Alegre se efetivasse,

B2 Através do decreto federal 7.928 de 31.3.1910.

empresa”1

2.000 
dois 
restante na 
de Farquhar, 
incorporado a

ferrovias do grupo,

em meados de 1910OF?,

mas encontrava-se principaImente

a subsidiária da Brazil Railway Co.

"empurrada”

em 1910 a

se concretizar uma

1880 e

um outro motivo sugerido para a

BI A empresa era brasileira, mas foi constituída pelo suiço 
Gaston de Cerjat. Seu capital acionario era constituído de 

açoes de FF 500 cada. As obrigações foram lançadas em 
mercados diferentes: FF 2.000.000 na França e o 

Bélgicêl. Apesar de alguma relutância por parte 
o presidente desta empresa também foi 

alta diretória da Erazií Railway Co.
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ao minério de carvão, poder iaque mostrarse
interessante dentro do império ■ferroviário que estava sendo

montado poder ia dé-f icitse compensar destas 1inhasos

catar inenses.

Assim, sob da Estrada de Ferro Sãoa responsabi1 idade

Paulo Rio Grande (e indiretamente da Brazil Railway Co. )

rede -ferroviária Paraná Santa Catarina,
além da própriacomposta, Estrada de Ferro São Paulo — Rio

Grande, pelas Estradas de Ferro do Paraná, Estrada de Ferro

do Norte do Paraná e pela Estrada de Ferro Dona Teresa

Cristina.

madeireira e pecuária.As empresas de colonização,

pelo Relatório da Brazil Railway Co.Podemos observar,

não restringiamde 1911, atividades do segrupo

setor -ferroviário: daempresas do programa

constantementeintuito:duplocompanhi a engloba um

-ferroviár io tempodesenvo1 ver trá-f ego mesmoe aoo
subsidiárias que, depois de estudos das

possivelmente contribuíssem para aumentarcondições locais,

lhes dessem (as -ferrovias) maiores condiçoes deo trá-fego e

empresas ligadas ao setoralém das

espalhouRa i 1 wa y■ferroviár io, Brazil suassistemao

(1964), pg 229.83 Citado por GAULD, C.

“o

prosperidade"RA. Assim,

no acesso

que as

constituiu-se a

apenas às

estabelecer empresas
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at ividades por outros ramos, tais como pecuária, madeireiras

Logo em 1908 foi organizada nos Estados Unidos (Maine)

a Southern Brazi1 Lamber & Coloni zat ion U$com

capital acionário, todo detido pela Brazi1

Rai1wa y Co . Esta empresa tinha por objetivo a exploração das

terras laterais à Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande,

obtidas através concessãoda -ferroviaesta (jápara

referidas anter iormente) , e outras mais venturaque por

reg ião. exploração destasA terras seguiu
dois caminhos houve a tentativaparalelos: i )

• de se implantar uma série de colónias agrícolas, contando~se

vinda de imigrantes europeus que trabalhariam nestas

a exploração da madeira, já quepor outro lado,

■florestas cobriam grande parte das terras concedidas.as

coloni zação estão:Por trás idéia i )deda a

estabelecimento de colónias em -função doobrigatoriedade do

contrato de Ferro São Paulo — Rioconcessão da Estrada de

tráfegoaumentar dedei i ) necessidade oa

atravésSão Paulo, demercador ias, espec i a1mente para

lucros do próprioi i i ) éprodutos alimentícios;

at ividadesvislumbrado paraempreendi mento. 0 as

roadei re iras: lucros a

das madeiras vindo de nossas terras por si só justificaria a

grande parte do sistema da Sao Paulo Rio

Co.

Grande;

terras;

"Os

pelo decreto 7.426 de
decreto 10.058 de

mesmo é

04 Autorizada
3.6.1909, que 
M.2.1913.

por um lado,

com a

adquirissem na

construção de uma

e empreendimentos imobiliários.

serem obtidos do desenvo1vimento

4.500.000 em

a funcionar no Brasil
■foi modificado pelo

claro, os
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A madeira (ao lado do mate)

produtos transportados pelas estradas de -ferro paranaenses e

construção civil principais cidadesnas do su1/sudeste

brasilei ro, mesmo de Buenos Aires e Montevidéu,e o que
poderia elevar de tráfegoo coeficiente de todo o sistema
ferrovi ár io planejado, este tipo de transportese se

rentável que o transporte marítimo,mostrasse mais como era
feito até então.

Soutern São Paulo Colonization Co. ,

de colonização que obteve terras no suj do
. Estado de qual não se dispõe de maioresSão Paulo, mas da

i n formaçoes. de 1911, funda-se,Em dezembro27 de em
outra empresa de colonização,Por11 and, a Brazil Development

, capitalizada a U$ 5.000.000, sendo que
mãosac ionár io daencontrava-seseu capital nas
atuar emBrazil Railway destinada aempresa estavaACo.

adquiridas pelo grupo e tambémoutras terras concedidas ou

admini stradora deteve part ic ipaçãoforte empresacomo

* port f ó 1 ioB7"'.

GAULD, C.c itado1909,de porda empresa

Brasi1 pelofuncionar noé

87 Segundo

CénéraJe da

autorizada a 
março de Í912.

Grande"’3”

& Colonization Co.^^

era um dos principais

o Relatório da Frazii f?aii/var Co. de 1919 (AN -
65 AQ E iii) esta empresa possuía em seu portfólio:

215 ações da Cie Ataxi 1 iaire das Chémins do For du Brasil;
54.799 ações da Cie du Fort ds Fio Branda»
58.429 partes do -fundador da Cie du Fort da Rio Branda»
9.350 açoes da Societé Bsnsrale da Construction;

50.600 partes do -fundador da. bociet^ i-----
Con s t ruc t i on .

Também se formou a

todo o

a perspectiva era de melhora,

pequena empresa

85 Relatório 
(1964), pg 217.

86 Est a emp r e sa 
decreto 9.442 de

dado o crescimento do setor de



Além das terras recebidas em concessão em função dos
às estradascontratos relat ivos de ferro, faziam-se tratos

estaduais, adquirindo-se por preços irrisórios
extensões de terra que, depois de expulsos os posseiros,
eram revendidas ou permaneciam incultas à espera de ocasião

ma is propícia àspara venda, sendo que vezes eram

colôniasinstaladas agr ícolas. Este tipo de trato se

pecuár i a. Para atuar neste ramo fundou-se nos Estados Unidos

a Brazí 1 e praticamente todo seuLand, Cattle & Packing Co.

capital acionário ordem de U$ 25.000.000,autori zado, da

pertencia à 1 ideradaEstaBrazil Railway empresa,

até 1919,Mac kenz ie estavadepois Mur dode 1912 por

fazendassérie ondededestinada a admin istrar seuma

produz ir ia charquecriaria gado abate e parase

As atividades relacionadas à exportação de carneexportação.

em associação com os

iniciar a construção deprocurou se

perto de Osasco,(o primeiro ao

que esta linha.longo da Esperava-seSorocabana.1 inha da

e

Por volta de 1912,

Chicago,

Co.^

Conf 1ito
1916). 2*

de Messianismo 
do Contestado: 1912 

74.

no Brasi1)

de atividades desenvolvida pelo grupo era a

para o

com governos

Outro ramo

29 Uma pequena parte do capital acionário estava nas maos da 
Cocieté Industrieiie Xlgricoie au Brs^il de Bruxelas. Esta 
sociedade vendeu uma fazenda de 4.000.000 de aci es em 
Descaivados, no Mato Grosso para a Brazil Land, Cattle 3 
Packing Co. contra ações da própria companhia.

consagrou no sul do Brasil com o nome de BendengósOF*

88 QUEIRÓS, Maurício Vinhas 
Social (A Guerra Ser.taneja 
edição. São Paulo: rítica, 1977. pg.

- - ‘‘ naó .cejsg^^im por aí

Sulzbèrgers de
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através de vagões frigori ficos, juntamente com a São Paulo

Ra i 1 wa y , viab i1i zasse a exportação de carne congelada pelo

porto de Santos.

Uma outra i nteresante atividade do grupo era uma
empresa hoteleira, a Compagn ie dos Grandes Hóteis de Sao

Paulo, controlada pela Sorocabana Railway Co. ,empresa que
«

det inha ac ionár io90.todo cap i tal cu j os planoso seu

modernos hóteisde construir

São Paulo, Janeiro e Guarujá,Rio de a serem administrados

porém,pelo Cariton. Em 1912, at ividadesgrupo as se

Paulo e um maior sendopequenos hóteis em São1 imi tavam a

. remodelado no Guarujá.

As empresas portuárias

Braz i 1-Rai Iway Co. atuou tambémliderado pela0 grupo

portuárias, possuindo direitos principaImenteem atividades

Rio Grande (ao sul da Lagoaporto desobre dois portos: o

porto do Rio de Janeiro.

criou emEm 1907, o grupo

Compagnie Française du Port deLegru e Nolasco,de Pedro a

concessão, obtidaassumiu aEsta empresa perRio Grande.

Elmer L.. Corthell e administrada por uma companhia americana

época,Grande,denominada Port oF Rio que

modernização dodeobras.Para asproblemas financeiros.

do canal na Barra doe aprofundamentoporto do Rio Grande

90 Eram 50.000 açoes de 100$000 cada. 9

o auxílio de H.

e o

e cassinos em

dos Patos no Rio Grande do Sul)

originais eram

Paris, com

en-frentava, na
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Rio Grande, f ac i 1 i tando o acesso à Lagoa dos Patos e à Porto
Alegre, assim operaçao do próprio porto,
incluía cláusulas de garantia de juros, bem como um direito
aduaneiro de 27. sobre mercador iasas entrassemque no

. A empresa foi acionariocapitalum

autorizado de FF 30.000.000 mais uma parte não quantificada
irit i tul ada t< partes do fundador II9P.

As ações acionário foramque compunham o capital ern

ações ord inár ias)grande parte (todas as em

representação aos aportes feitos pela sociedade amer i cana
Fort o-f Rio Grande ii representada por P. Farquhar. Este teria

companhia francesa a concessão em questão, as

instalações e ainda d ireitodo portomater iais e o a
Emde Pelotas e Porto Alegre.os portos

atribuídos a amer i cana FFreconhecimento f oram empresa

Legru também obteve a sua parte emações. H.
despesas e dos estudos feitos para a constituçao danome de

Os lucrosdo fundador".companh ia, obtendo
i ) 5%divididos:ser assimempresa deveriamobtidos pela

prioritáriasações67.ii)para fundo parade reserva;

da empresa 
açoes, eram.

e
•fundador, 

apenas

“20.000 partes

porto91

(AN 65 AO — F 60). Com 
de FF 500 cada, sendo

Em relação às 
foi "encontrado, 

após uma série de

“atr ibuídas

92 Balanço da empresa de 30.9.1911 
relação ás açoes, eram. 60.000 ações 
‘10.000 ordinárias e 20.000 preferenciais, 
partes do fundador, nada mais específico 
sabe-se apenas que do lucro da empresa, 
pagamentos efetuados ás ações, lhe cabiam £5% do restante.

fundada com

como a

concessões para

• trazido para a

a concessão

91 A concessão foi obtida pela empresa americana através do 
decreto fodorai 5.979 dé 13.4.1906. Pelo decreto federal 
6.782 de 12.12.1907 a concessão é adquirida pela companhia 
francesa. Segundo Gauld também foi concedida uma pequena 
usina termoelétrica e uma modesta linha de tramways.

20.000.000 em
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(ciimu lati vas ) ; iii ) 6% para as açoes

para amortizar ações durante per iodo deo sua
ex i stênc i a (90 anos) ; v> adicional de 2% para o Conselho de
Admi n istração; restante divididoo açõesentre as

prioritárias (25%), açoes ordinárias (50%) partes „ doe

■fundador A Brazil Development & Colonization Co.

adquire o controle acionário , sendo a maioria

destas ações Farquhar, alémcompradas de de se adquirirem

fundador atribuídaspartes do a Legru, estando

assim esta empresa indiretamente ligada à Brazil Railway Co.

Após tentar vão # adquirir os direitos sobre o portoem

de Santos, da f amí liaprimeiro diretamente Gu i n 1 e e, em

início da segundaatravés de acionistas menores!segu ida,. no
década do século, grupo procurou dominar a Cie du Fort duo

Rio de ■foi ■fundada 2.9.1910Janeiro. companh iaEsta em

participação deParis, através Henn iger,de Legru,
Daumart, a -fim de arrendarCarlos Sampaio e Teixeira Soares,

-fora construído por um grupoo porto do Rio de Janeiro, que

inglês. ac i onár i o era ordem de FFdacap ital□ seu
de 31.3.1913 (AN - 65 AQ F 60)93 Prospectus da empresa

sua

94 Segundo 
65 AQ 
38.794 
(80%) ,

(25%)^

da empresa^*4

ord inár i as;

cotn a

todas as
iv) soma

também as

o Relatório da Srazíl flailwar de 1919 (AN - 
— E iii), a Brazil Development & Colonization possuía 
ações ordinárias (97%) e 16.005 ações preferenciais 
além de Í8.429 partes do Fundador. Ma verdade há 

certa confusão a respeito do domínio desta empresa por parte 
do grupo, algumas fontes como uma Communication do Office 
National des Valeurs Monetaires de 8.9.1915 (MAE — CPC — 
Vol . T)3, pgs 23/26) diz que a quase totalidade das ações 
ordinárias e 90% das pr ivi legiadas pertencem à Brazil 
^nilívay Co. diretamente. Se esta informação for correta, 
talvez tenha havido, entre 1915 e 1919, uma negociação entro 
a empresa holding e a sua subsidiária (a Brazil Development 
& Colonizaiion Co. )
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10.000.000, sendo que deste total FF 7.000.000 -foram obt idos

Daumart Hennigerpor •Funçãoe dosem da

Esta concessão implicava no dever, por parte da

companhi a, de assegurar todos os serviços do porto por meio

de 507. da receita bruta até 3.000 contos de réis, 307. de
3.000 a 5.000 contos, 28% de 6.000 a 9.000 contos e 27% além
dos 9.000 contos.

Em novenbro de influência1911 nota-se nova na

companh i a, a esta altura a Sorocabana Railway Co. havi a, com
■For te britânico,a j tida de cap i tal adquirido grande
part ic ipação acionaría dominando-ana empresa, e

administrat ivo961.estabelecendo um conselho A estanovo

possuía em seu passivo FF 12.500.000,empresa ja
conseguido através de obr igaçoes inícioemitidas deno

através da Sorocabana, a Brazil Railway. Desta -Fôrma,

14) , 
em

47 - 
20.000 

ordinárias.

1911^

concessão^^

No Conselho 
Sampaio, J. T. 

introduz iram, Knox- 
E. Chauvy, ligado à 
G. de Breteuil e A. 

companhia de 6.6.1912 (MAE — CPC —

(AN - 65. AQ - E
Soroca-da/ia i 1 y 
açoes da 
Administrativo -foram 
Soares, Comte 
1... i 111 (•?r , h ornem 
B-anque r/e

"encargos"

97 As obrigações emitidas correspondiam a metade das 50.000 
obrigações a 5% autorizadas pelo Conselho de Administração 
anterior. Foram lançadas pela Societé MarseíJ2ese do Credit 
Industrial 1& ao preço de FF 459,50, para um valor de -Face de 
FF 500. Notes ... (MAE - CFC - Vai. 47 - carton 248 e ss. ) , 
op cit.

95 Notes sobre a empresa em Carte de 10.9.1912 do Ministère 
de la Justice ao Ministère des Af-Fairs étrangères (MAE - CPC 
- Vol . 47 - carton 299). 0 capital acionário estava composto 
de 20.000 açoes, sendo 6.000 privilegiadas e 14.000

altura a

96 Segundo Sorocabana Railway Co. , Annual Repport . . . , 1915, 
676, pg. 14), op cit/, neste ano a
Co. contava em seu port-fólio com 16.132 

Cie do Fort ds Rio do'Jansiro (80,7%). 
mantidos os nomes de C.

Récopé e E. La-Fon e se 
próximo aos americanos, 

Paris ut Fays Bazt além de 
Puvyance, Notes sobre a 
Vol. 47 - carton 248 e ss. ) .
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detémCo. o controle sobre o importante porto do Rio de

Jane iro.

Outros empreendimentos na América do Sul

havíamos ressaltado anter i ormente t sistemao

nãoBrazi 1 Râ i 1 wa y devia terr i t ór iorestringirse ao

bras i1e i ro. As atividades, principalmente as -ferroviárias,

por vários outros paísesse estenderam da América do Sul.

Devemos aqui -fazer uma ressalva: como houve dificuldadeJ a

encontrar dados sobre estas atuavampara se empresas que

Brasil e principa1 mente em relação às suas ligaçõesfora do

Brazi1 Rbi1way Co. , faremos aqui brevescom a apenas

controladas pelode mesmo grupo noempresas

do final de 1911, a ajuda dea partirNo Uruguai, com

Gabriel Terra, 500.000 libras o controle dacomprou-se por
Esta companhia operava a linhaUruguai Central RaiIway Co.

Riviera e Santana do Livramento noMontevidéu àque 1 i gava

acionário datambém adquirirBrasi 1 . Tentou-se

propr iedadedeRai1way Co.,Uruguai Northwestern que era
ia de Montevidéu atélinha queing1esa administrava umae

Não tendobrasileira).fronteira(QuaraíArt igas na
empresa, obteve um contrato com ocontrole daconseguido o

98* Aqui 
obtidas

estaremos baseados 
a partir de GAULD, i

o controle

i informações 
S. (1936).

principalmente em 
C. (1964) e HANSON, :

restante da América do Sul’’”

Como já
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(Joségoverno uruguaio Battle Ordonez presidente)y em
construir 1 inhauma concorrente, o que

susc i tou contrár i a,grande campanha •Fazendo com que o

Congreso Uruguaio não aprovasse o contrato.

menores também órbita deentraram na

linha até a cidade de Colónia.

época.Na Argentina, incent ivo dena mesma com o

Ezequiel Ramos-Mejia, Trabalhos Públicos,Ministro dos as

.at ividades in ic iaram-se comprando-se por preços excessivos

quatro linhas no norte e nordeste construídas por -Franceses.

paíscontroladora das atividades neste era a

Argentina Railway incorporada em 12.7.1912, nos EstadosCo.

empresa controlava importantes linhas perto daUn idos. Esta

Cordoba Central RaiIway,•Fronteira brasileira, tais como:

Cordoba and Rosário Railway, Buenos Ayres Extension Railway,

East RaiIway (EntreNorthEntre Rios Railway,- Argentina

Rosário and Porto Belgrano Railway eFossadas),

Através destasoutras linhas antes estatais.

estabelcer contato com as -Ferrovias brasileiras,poss í ve1 se

Passo de los Libres (Uruguai ana ) ,através de e

linha paraguaia.
Paraguai, através da Tr ansparaguian Railroad Co.Já no

que atravessavaParaguay Central Railway Co.

país ligandosul deste
através dadesta,( Encarnac ion/Posadas)Argentina e

com o BrasilBuenos Aires,Argentina North East Railway, com

Na Bolívia havia a Bolívia Railway Co.e com o Uruguai. e em

todo o

empresas era

in-Fluéncia do grupo,

também com a

Outras empresas

controlava-se a

como a

12.10.1912 para

Concordia e

Assuncion à -Fronteira com a

A empresa
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1912 adquiriu-se -Forte participação na Anto-fagasta (Chile) &

Bo 1 i v i a F?a i 1 wa y , procurando obter controle acionario desta

empresa operadora de uma linha que devia unir

portos chilenos. Esta participação. porém,

ano seguinte.

pai sesNestes também •Foram criadas adqui r idasou

empresas fundiárias e agrícolas. No Paraguai se adquiriu em
Compania Industrial Paraguaia, tinha 2.000.000que

acres de leste do

Paraguay Land & Cattle Co.t com 1.687.000 hectares de terra

além de também haver participaçãoe 45.000 cabeças de boi ,

na Asunción Na Bolívia,Tramway, Light & Power Co. como ja

também 6.000.000vimos, havia se conseguido de deacres

existia neste país a Bolívia Development Co.Tambémterras.

petró1eoexploraçãoconcessões pertode decom para

esta concessão foiSierra,de laSanta Cruz

pos ter i or mente retirada pelo governo boliviano.

maioria destas empresasinsistir em que a

não deviam ter relações formais com

direções pertenciam aosempresas cujassendo provave1mente
brasileira.hold ingadmin istravamhomens amesmos que

às ver i f içadas,Ligações podemfortes vezesma i s ser

ferroviár ias uruguaias epr inc ipalmente para as empresas

a Brazil Railway Co. ,

foi vendida com

terra no

fortes perdas no

Voltamos a

a Boiívi a aos

Languni11as e

1912 a

país; ainda neste país havia a
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paraguaias^9, sendo estas informações, porém, bastante

concreto.tênues para se afirmar algo de mais

99 Por exemplo/dentro do portfólid da Br^i
Í919 rnndMm ações ou obrigações da Central Ui ugu-ayCo h Uruouti s2-°t Ceast da rransparapuaran

C“ e di ®o/A-/a B^lop^nt Co. Relataria da empresa 

de i9i9 (AM - 65 AQ - Esiii>.
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ESTRUTURA DE CAPITAL DO SISTEMA BRAZIL RAILWAY CO.

O capital acionário lucro do -fundador

havíamos notado anter iormente a Brazil Railway

Co. traba 1hava dois tipos de capital:com cap i ta 1o
o capital advindo de títulos de dívida assumida

longo do desenvolvimento daao

Esta estrutura de capital, suas implicaçõesbem como que
ver i -f i cacemos segui r,a
criadas pelo a muitas estrangeirasgrupo e empresas com
atuação na América Latina.

ac i onár io •autor i zadoO cap i ta1 da
não -foiempresa e

partir das açoes não houve aporteintegra1i zado, ou

s i gn i -f i cat i vo de capital em dinheiro para as companhias. As

açoes -foram entre os membros do gruporepartidas sobretudo
Mac kenzie,fundador ( pr inc ipa1mente VanFarquhar, Pearson,

Home, Heith),
Também receberam ações,eles às empresas.agregadas por por

e banqueiros1trabalhos oferecidos às empresas, os bancos

lançamento -financeiro das empresas do grupo eque -fizeram o

1 Entre eles podemos destacar: Empire Trust Co. e Equitable 
Trust Co . t nos Estados Unidos; National Trtrst Co. , no 
Canadá; Sangae do Pari o ot Fays Bas (H. Legru e E. Chauvy) e 
Societé C&n&raio (Dorizon), na França; Bank of jBcotland (R. 
Fleming) , Union o-f London & Smith Bank t M. M. Glyn, Mills & 
Cario e os irmãos Speyrs, na Inglaterra; e A. Loewnstein e 
or» irmãos Sttalaetts, na Bélgica.

também era comum às outras empresas

e o

em nome de serviços prestados e propriedades

Como já

acionário e

na incorporação
efetivamente emitido, na sua maior parte,

empresa, o capital-obrigação.

seja, a
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das emissõesque se ocuparam do cap i ta1-obr i gação. Na
verdade esta separação banqueiro — grupo -fundador é um tanto

forçada, pois os dois con-fundem, re-f let indogrupos se as
constatações desenvolvidas por alguns teóricos época.da
Também receberam, ao longo do tempo1*, • ações das empresas.

outros membros que -foram paulatinamente sendo incorporados

às principalmente advogadosmesmas, engenheiroseram e

às empresasprestaram algum tipo de

e assim propr ietár iosremunerados, antigos daseram ou

concessõese/ou adquir idas peloempresas Brazi 1grupo

Ra i 1 wa y que , açõespela venda, muitas vezes receb iam da

principalmente das novas empresas constituídas3.

as reais razões por trás do imensoDescortinam-se aqui

integração -ferroviáriaprojeto de no su 1 do Brasil e das

Américas. de lucro,-fontegrandepr imeiraVemos a

espec i a 1 mente do grupo -fundador , j a que

eram cotadasestas ações, d i str ibu ídas entre seus membros,

recebendo dinheiro porpoderiam ser ali vendidas,

o qual pouco havia sido gasto na sua aquisiçao. E

dessas açõeso valoristo, conta que emlevando emmesmo

bolsa di-fici 1 mente equivaliam aos

claro desta pratica e Joaquim Cati amby no3  exemplo mais 
caso da Mad&ira Mamoré Railway Co.

das necessidades. 
elevação deste 

U$ 60.000.000,

"favor”

capital acionário autorizado da Br&zil 
(U$ 40.000.000) não -foi imediatamentè emitido e 

35.000.000), sendo o restante emitido com o 
tempo e das necessidades. Além do que, também 

autorizada a elevação deste capital acionário 
em 1913 a IJ* 60.000.000, com U$ 52.000.000

seus respectivos valores

por trás do sistema,

algo para
em bolsa e

brasileiros que

c? Devemos notar que o 
Ra i 1 wa y Co. ( -
distribuído (U$ 
decorrer do 
•foi sendo 
(chegando 
emitidos).

ho1 d i ng e
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de face . A1 ém disto, monetáriomesmo aportesem
sign i f icat ivo, e claro que estas ações estavam destinadas a
receber os rendimentos normais

A mesma operação era efetuada não só na incorporação da

empresa Holding também criaçãoquando damas de novas
empresas pelo tais Sorocabana RaiIwaygrupo, Co. ,
Nadei ra Mamoré Rai 1 Na y Co. , Southern Brazi1 Lumber

Coloni zat ion, Brazi1 Land Cattle & Packing Co. , Brazi1

Development & Colonization Co., Cie du Port du Rio Grande,

etc . Nestas lucro sempre imediato,o era quase ja que as

ações receb i das pelos fundadores destas empresas eram

empresa holding com pagamento em dinheiro”.*adquiridas pela

Dinheiro este lançamento de obrigações por parteobtido no
da Brazil RailNay Co.

o recebimento destas açõesParece correto afirmar que

capital é termosmonetário de compensado,sem aporte em

àseconômi cos, aportadose propriedadesvalorespe 1 os
operação,concessões, dedireitostaisempresas, como:

nãoaportesestesAfinalserviços f inanceiros etc .
valor individual estimado em função

4 Os i 
podendo 
desempenho das empresas.

função
rendimentos das ações do grupo variavam entre 5% e 7%, 
j eventualmante serem acrescidos em função do

como a

a que fazem jus as ações-*.

Devemos 
para a 

efetuadas mediante a 
última, e não

5 Aqui o exemplo notório e já mencionado e o de Fai quhav e 
Legru quando da criação da Cie du Port du Rio Grande e sua 
aquisição pela Brazil Development & Colonization Co. 
também notar que ás vezes estas transferências 
holding ou ..outras empresa do grupo eram i 
troca por ações ou obrigações da 
necessariamente em dinheiro.

monetários podem ter seu
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da expectativa de rendimento que seria obtido estescom
serviços, capita1izados no momento de sua aquisição.

Porém, esta é a alegação económica quese embasa a

distribuição do capital acionário •fundador tpara o grupo

parece evidente que houve uma expectativa bastante exagerada

possibi1 idade de obtenção de renda -Futura a partir

destes serviços, houve uma super capita 1ização do
■Fluxo de renda -Futura esperada destes valores, de modo .que o

em ações,por eles, excede em muito o seu valorpreço pago

e-Fet i vo . e di-Fíci 1Evidentemente isto,provar-se mesmo

se tem a relação entre os serviços aportados

quantidade de mais di-Fícil ainda

cálculo para renda obtida a partir dese estimar a um

púb1ica,desses serviços, por exemplo
operação em território brasileiro.direito de

Mas a bastanteassumir contornosa-f i rmat i va parece
ac ionár iocapitaltalc laros volume quese pensarmos no

capital por outros meiosde obterassume e

Somente para a holdingefetiva operação da empresa.

Sorocabana são mais U$ 10.000.00 quasesão U$ 58.000.000, na

terem-Fundadorescompletamente distribuídos entre os por

direito de■Ferro,estrada de oarrendamento da

subscr i toterritório nacional,funcionamento da empresa em

-Futurorendimento0as próprias etc .ações da empresa

importantesmais quecapitalizado de aportes,tais por

0 mesmo valere-f er ido.nãosej am, deve chegar

Sãoanter iormente.citadasoutraspara empresasas

ao montante

uma concessão

e a
ações a eles atribuídos e,

ou um

obtido o

ou seja,

porque nao

sobre a

na necessidade

é o

para a
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aprox imadammente U$ 61.500.000*’ de capital acionário lançado

em empregas controladas pela Brazil Railway

(deste total -foram vendidas á holdingou outrasCo. empresas

do grupo aprox imadamente U$ 55.000.000^), que,

capital da própria holding, perfaz um total aproximado òe U$

ações distribuídas dessas rendas
■Futuras est imadas, que nos parece evidentemente exageradoo

serviços ■propr iedades prestados ,por e

valor destes sejam estimados em -Função da rendao

■Futura obtida a partir deles. Existe assim um montante do

capital acionário, dificilmente estimável com precisão, mas

nãode grandeza importante,julgamos queque

na

Ll$
FF

• 11$

ter 
onde

como por 
mesmo com

7 Foram adquiridos pela Brazil Railway Co. : 
U$ 10.000.000 da Sorocabana Railway Co. , 
U$ £3.961.000 da Brazil Land .Cattle & Packing Co. , 

4.500.000 da Southorn Brazil Luobor Colon i zat ion4 
5.000.000 da Brazil Dovolopmont & Coloni zation, 
1.££4.000 da Cie. 
5.500.000 da Liado ira Mamoré Railway Co.

em nome

du Fort du Rio Brando e
(o resto 

pertencia a Fort o+ Fará Co. )
e pela i 1 Do ve 1 op mon t & Co 1 on izati on,

FF £7.400.000 da Cio du Fort du Rio Grande*-

pelo mesmo grupo

mesmo que

como remuneração

somados ao

100.000.000^ em

6 Eram U$ 10.000.000 na Sorocaâana Railway Co.,
IJ$ 35.000.000 na Brazil Land Cattle & Packing Co. , 

4.500,000 na Southern Brazil Lumber Colonizatiou, 
5.000.000 na Brazil Development & Colon i zat ion, 

FF 30.000.000 n.a Cie. du Fort du Rio Brando e 
U$ ±1.000.000 na Madeira Mamoré Railway Co.

3 0 valor do capital acionário emitido pelo grupó é de U$ 
113.500.000. Mas provavelmente nem todo esto capital foi 
atribuído aos fundadores sem aporte de capital em dinheiro. 
Alguns aportes monetários podem ter sido feitos, 
principalmente nas subsidiárias onde as informações 
disponíveis’ são em menor número, como por exemplo a 9/ a.ri 2 
Land, Cattlo 3 Packing Co. Parém, mesmo com esta ressalva, a 
quantia deve estar próxima aos U$ 100.000.000.

cap ital acionário
Mas

aos
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efetivamente aportado a empresa,
em serviços.

porém,Podemos, entender este tipo.de prática levando
em conta de do ■fundador*' . Segundo este

não aporte de capitalcpnceito, este

do diferencial entre a taxa de lucro do empreendimento

que cumpria ser remunerado o capital nele aplicado.

Por exemplo,

de 20%, gerar ia, logicamente, 20 libras. Supondo

que este capital foi conseguido por empréstimo

juros de 10%, dever iam As 10

libras restantes poderiam remunerar os empreendedores sem

que estes tivessem efetivamente aplicado seu próprio capital

no negócio. capital efet i vamentedeterminadoAssim, para

possívelaportado à "criar" capitalsè umeraempresa

determinado rendimento9,também receberia um

ao rendimento capital aportadototal pago ao

inferior ao lucro obtido no empreendimento.

dizer que este conceito está por trás deAssim podemos
52.000.000 de capital acionário da Brazilboa parte dos U$

ac ionár io outrasdascapitalRa i 1 wa y também doCo. e
Para isto podemos supor que os fundadoresempresas criadas.

superiorsistemado aolucrat ividadeesperavam uma

efetivamentecapitalrend i mento deveriam aopagarque

em 
para 
os»

deste 
a

adiei ona1 .que

9 O valor deste capital 
corresponderia à capitalização 
rendimento futuro a que fariam jus 
fim de receberem tal fluxo de renda.

e a

tanto monetariamente como

a uma taxa de

"lucro

ser pagos 10 libras de juros.

dado que

a noção

se um montante de 100 libras fosse aplicado com

empresa era

taxa a

determinado momento 
aquele instante do 

títulos emitidos com o

era possível em função

um lucro
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empregado, sendo a diferença abocanhada por eles próprios. 0
capital efet ivamente empregado, qual seja, a grande maioria

do cap i ta 1 obr igação parte doe capital ac ionár ioa

efetivamente aportada em dinheiro ou gasta no pagamento dos
serviços recebidos, operação um lucro

qual seja, o montante de juros ao
qua 1 capital obrigação foi captado somado aos rendimentoso

auferidos exclusivamente a partir dos serviços

capital ac ionár io aportado ,em dinheiro. Esta d i ferença

capital que poderia ser distribuídogeraria um montante de
entre fundadores, sendo legalsuporte esteos o para
rendimento o capital acionário não aportado10.

nãocap ital aportado relac ionamoseste que o
chamado lucro Mais precisamentedo fundador.

este capital

a nestes momentos, dassoma capitalizada,a cada instante,

títulos (no caso ações).
fazer uma importante ressalva. A noção deDevemos aqui

, estálucro do fundador,
relacionada essencialmente a títulos sem prazo de maturaçao,

Isto para os dois lados da questão,ações.

que consideramos

R. (1985).HILFERDING,

3 0 Lembrando que consideramos agora como capital acionário 
não aportado a diferença entre o capital acionário emitido e 
o que foi aportado tanto monetariamente como aquilo que foi 
efetivamente pago por serviços e propriedades fornecidos às 
fmpresas. Ou seja, uma parcela inferior aos U$ 113.500.000 
de capital acionário emitido.

na sua

11 Referimo-nos aqui essencialmente a

assume no mercado de títulos e que corresponde,

deveria gerar

as ações

pagos e do

como as

como caracterizada na literatura11

expectativas de rendimentos'futuros a serem obtidos por tais

ao valor que
e a

maior que sua remuneração,
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base tanto do capital efetivamente empregado, como do
■f undador . Porém', no casolucro do que estamos examinando

isto não baseocorre, do lucro dose a são•fundador
ações/efet i vamente maioria do, capitala. e-fet i vamente
produção temempregado na obrigaçoes, oupor base seja,

títulos que juro -fixo têm umpagam um demas que prazo
maturação, geral de 60 anos. obrigaçõesEstasem devem,.

portanto, amortizadas neste . Isto implica queser

mesmo capital empregado é preciso:manter opara se ou uma

rentab i1i dade bastante elevada ainda crescente doe

substituiçãoempreend i mento, viabilize capitaldoaque

internamente naamortizado por um gerado empresa; ou um

capital-obr igaçãoa-fluxo deconstante a sernovo

e-f et i vamente empregado e que substitua ono empreendimento

está sendo saldado.

0 capital-obrigação

acionario representou.capitaldo naoSe a
empregadoefetivamentecapital nosmonetário,aporte o

mercadosobtidofoi nosempreend imentos sistemado
bónus,debêntures,emissão demonetários pelaeuropeus

* *
maioria

exemplo,
ano 
anos de

modo que

prazoiR

título de 50 anos, amortizava-se na 
em geral 

antes do início deste 
prazo suposto os pagamentos 

um pouco maiores de

12 For 
ordem de 2% ao 
havia alguns 
Pogamento,”de 
e>ram, a j 
2X. .

para um 
sobre o valor de face do titulo, 

carência
 . para o

partir do início da amortizaçao,

são a

anterior que
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obrigações e outros títulos juros •f i xoscom previamente
de maturaçao também estabelecidos,com prazo

que chamamos gener icamente de obrigações.

Como j á havíamos dito anter iormente, a Brazi 1 RaiIway

aproxi madamente FFCo. emitiu 570.000.000 obr igações,em

entre os de 1907 1914. Foram sériesanos cincoe de

1) 12.042.074 obr igações1ibras em de 60 4,57.,anos a

emi t idas pelo Empire Trust Co. (Nova lançadas na

Fr anca, Bélg ica Ing1 aterra, váriosdee

bancos destes países (dita série internaciona 1 ) ;

2) em obrigações de 60 anos86.500.000 ■Francos -Franceses a

4,5% , Co.emit idas Equi table Trust (Nova York)pelo e

mercado -francês (dita série -francesa) i

conversíveisdebêntures3) 57.,2.000.000 1ibras aem

(Londres)Co.CarieMills,Glyn,M. M. e

lançadas no mercado londrino;

debêntures não garant idas 57.,4) dólares em1.467.100 a

e lançadas(Toronto)Co.emitidas pelo National Trust no

mercado inglês;

bónus de 10 anos a 67,5) 146.031.500 ■francos -franceses em
(Londres) e

as conversões 
in-Formações. Os 
em uma Note nos Arquivos 

B 32.793), sobre o acorda

com subscrição

lançados pr i nc i pa 1 mente no mercado -francês.

emitidas por

lançadas no

estipulados e

obrigações como se segue13:

emitidos por Union o-f London and Smith Bank Ltd.

13 As in-formações acerca dos valores exatos destas emissões 
não são totalmente coincidentes. Provavelmente,~em virtude 
das taxas de cambio utilizadas para as conveisoes e das 
datas em que -Foram recolhidas as in-Formações. 0s números 
aqui apresentados são de 13.7.1917, 
do Ministèro des Finances (MF - 
<-?ntre a empresa e? seus credores.

York) e
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que as obrigações eram emitidas

tendo como responsável por tais emissões uma série de bancos

(principalmente americanos). Mas, além destes, para que elas

pudessem ser negociadas em outros mercados (que não onde

■Fossem emit idas) que -fossem

bancos nac i ona i s. alémAssim, dos bancos acima citados,

alguns outros part ic ipavam do lançamento do capital-

obrigação como subscritores dos títulos1-*.

espécies deEstas duas bancos trabalhavam •forteem

o chamado impondo membros à altagrupo -fundador,

d i retor i a das do participando dasempresas egrupo

das companhias. Logicamente não -Ficavamprincipais decisões

de -Fora dos lucros do sistema.

subscritores,Tanto emissores,bancos como osos

receb i am, por

da Brazil Railway Co.

Mas aauferiam uma parte do lucro do -Fundador.portanto,e,

obtidos nonos ganhoslucros estavagrande parte de seus
destas obrigações. Estes ganhos eram deprópr io lançamento

ii)bancosi) Comissõesduas espécies: ose ipagas aos
também serPodelançados as empresas.a

outra -forma de ganho, típico dos bancos,

melhoresadquirirtêm de aselesposs i b i1i dadea que

•facilmente com tais títulos. Masde especular

onde

9

; informações, estes 
tfanque de Paris et des

era necessário subscritas por

que é

união com

que eram

suas atividades -financeiras e-fetuadas em prol

"tipos”

levantada uma

obrigações e

Por estas séries vemos

14 Na França, onde possuímos melhores 
bancos eram a Stocíété Générale e o l

e subsidiárias, participação acionária
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duas pr imeiras espécies de ganho que nos
interessam mais de perto.’

□s de lançamento são espécies

estão submetidas as obrigações.

FF 100 (valor de face) lançada ao tipo de 95%, por exemplo,

são entregues a responsável pelo título apenas FFempresa
95. □ s tipos das obrigações variam

ele (t ipo) dizquem respeito das perspect ivas de•e
rentab i1i dade empreendimentos.de Nae segurança seus

nãoverdade, passam de uma -forma diferente de elevar a taxa

de juros das obrigações, comissõesou de elevar dosas

banque i ros.

Ef et i vamente epara a Brazil Railway Co.o que ocorre

capital a ser remunerado,um valor declarado deque, para

monetário inferior -foi e-fet i vamentenovamente valorum

aportado à empresa,

•foram lançadas suas obrigações. Os valoresdos
por seus serviços àdas comissões bancos receberam

de se saber serem elevadasBrazil Railway Co., apesar

há dificuldade para se saberTambém oobtidas.

as obrigações, nestetipo exato foram lançadaspelo qual

única informação obtida é relativa à série francesa,caso . a

capital-*emissão,92%**. Nesta umque foi paracotada a

do

Outros 
elevadas

5 5 GAULD, C. (1964), refere-se a 
do livro, porém sempre sem precisar 
comentadores como Hanson também se 
comissões recebidas pelos banqueiros.

não

C. (1964), 
porém sempre

Hanson

isto em inúmeras passagens 
nenhum valor. 
referem as

*’ t ipos"

16 Prospectus de 1910 da própria empresa jw Arquivo 
Ministère des Finanças da França (MF B - 31.339).

••tipos"

que os

de taxas a que

a que

por conta das comissões dos banqueiros e

em função da empresa a

puderam ser

atentemos às

Assim, para uma obrigação de



192

obrigação a de FF 86.500.000 foram obtidos

pela empresa, no máx imo, . FF 79.580.000. esta
taxa fosse a utilizada para todas as emissões da empresa, o
cap i tal aproximado ef et i vamentelevantado pela Brazil

Rai1wa y Co . estaria próximo dos FF 580.000.000a.
Podemos dizer até aqui grosso modo,que, a para um

capital total remunerado de U$ 166.000.000 -Foram
ef et i vamente aaportados Braz.i 1 Rai Iway Co. • U$

dólares aportados àseja para cada doisou
três devem remunerados. Seempresa, ser pensarmos numa

remuneração média de 5,5% para este capital, o lucro 1 íquido

deve ser da

ordem de pelo menos 8%.

comentários se referem aoTodo estes
da Brazil e devem ser estendidos amas podemRa i1way Co. ,

pois as subsidiáriass istema,integra seu
obrigações nos mercados monetários europeustambém emitiram

negócios. Por volta de 1915a -fim de poderem

fundos de reserva, amortizações ou

5 0 Lembramos 
Srosseira,

que os 
são

105.000.000 a

que este 
deduz idas 

" é o 
pois

“capital próprio"

valores foram obtidos a partir de taxas fixas de cambio como 
-‘C? segue: 1 libra — 5 dólares - 85 francos franceses.

destinado a remunerar este capital*^

superestimado, pois 
comissões dos bancos. A 
também pode ser vista como 

série francesa é uma das 
em 1910, quando os 

empresa ainda não eram ouvidos; na 
aparecem, o tipo das obrigações deve 
mas isto também é uma suposição.

números nos dao apenas unia inoicaçao 
_r  valores arredondados sujeitos a várias 

considerações» já feitas. Além destas devemos notar que estes

5 7 Evidentemente que este montante é 
ainda devem ser deduzidas as 
suposição que o "tipo" é o mesmo 
uma suporestimação, pois a 
Primeiras,• foi lançada aproximadamente 
rumores de crise na 
medida em e que estes 
logicimente diminuir,

19 Livre dos aportes para 
9ualquer outro.

da empresa

operar seus

Supondo que

a ser

rede quetoda a

ser remunerado
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podemos est imar aproximadamenteem FF 575.000.000 as

obrigações emitidas estas subsidiárias,por distr ibuídas

100.000.000 4,5% da Sorocabana Railway Co.a

16.500.000 5 % da Sorocabana Railway Co.. (Paris)a i .

210.000.000 Ferro5 % da Estrada de Sãoa Paulo Rio

Grande (Paris)

109.000.000 5 % da Cie du Port du Rio Grande (Paris)a •i

12.500.000 5 % da Cie du Port du Rio de Janeiro (Paris)a i

40.000.000 5,5% da Nade ira Namore Railway Co. ;a

18.725.000 7 % da Nadeira Namoré Railway Co.;a

45.000.000 a 4,5% da Cie Chémin de FerAuxi1iaire de du

Brési 1 (Bruxelas e Paris) i

12.650.000 Chémin. de Fer6 % da Cie fiuxi1iaire de dua

Brési 1 (Paris);

23.700.000 6 % da Paraná Railway Co.a

também -Foidestas obrigações obj eto de0 lançamento
delas possuía de modo queseu tipo,cada uma

Isto see-Fet i vamente aportados .estes montantes os

evidente se tivermos em conta que o tipo dastorna bastante

(Londres) ,•

não são

80 Novamente o número 
informações contidas 
des Valeurs 
83/26). 
grupo que 
também notar 
série de 

‘montante da 
emitido,

comissões e

como se seguePO:

é aproximativo, -foi obtido a partir de 
em uma Comunication do O-FFice National© 

Mobiliers de 8.9.19Í5 (MAE - CPC - Vol . 33, pgs 
Podemos notar que -faltam algumas subsidiárias do 

provavelmente também emitiram ações. Devemos 
que a Nadeira Namore Railway Co. emitiu outra 

obrigações a 6% da ordem de FF 35.000.000 e que o 
série a 7% corresponde apenas à metade do 

tanto a outra metade quanto a outra série -Ficaram a 
cnrgo da Fort of Fará Cu.
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obrigações de a Madeira Namore Railway Co..empresas como era
bastante in-f er ior àquele re-f er ido anter iormente (ou as

comissões -foram extremamente elevadas), sendo obtidos pelas

obr i gaç ões 5,5% FFa 33.400.000°4.apenas No entanto,

devemos observar que muitas destas obrigações constam do
ativo da Brazil Railway Co. t e,isto obrigações -foramas
adquiridas pela holding. Assim, o capital levantado pelas

própria empresa matriz,-fornecido pela ao mesmo
tempo esta direitoem que assume um para com suas
subs i d i ár i asBR.

quantoOutro aspecto notado, passivo doa ser ao

é que nãoa maioriaum todo, das empresas

incorporadas pelo grupo já havia -feito anteriormente emissão

caso da Estrada de Ferro São Paulo —de obrigações,

da Norte do ParanáRio Brande (FF 72.000.000 a 5% em Paris),
Bélgica),Railway (FF da CieFrança e5% na4.500.000 a

Puxiliaire des Chémins de Fer du Brésil (FF 2.500.000 a 4,5%

Bruxelas) e da Southern São Pauloe FF 50.000.000 a 4% em

Railway (FF 22.500.000 em Londres).
tambémassumiuRai1wa y Co. ,da Sorocabana

SãodeEstadopeloanter iormenteobrigações contra í das

a mesma -fonte 
obrigações no

que as
Fort oF 

aos

22 Segunclo a mesma -fonte da nota anterior teríamos no ativo 
da holding, obrigações no valor de (em Francos Franceses): 

43.000.000 da Sorocaôana Railívar Co.
16.600.000 da Madeira Mamuré Pai luar Co.
23.700.000 da Paraná Ra Uva? Co.

Mesmo uma nova empresa.

como é o

como é o caso

21 Comunication do Of fice Nationale des Valeurs Mobiliei s de 
8.9.1915 (MAE - CPC - Vol . 33, pgs 23/26). A mesma -fontejios 

. indica que as obrigações a 6% da Madeira Mamoré Railway Co a 
cargo da Fort oF Pará Co. aportaram apenas FF 25.000.000. 
Com relação aos tipos das outras empresas nenhuma in-foi maçao 
foi óbtida.

sistema como

empresas é
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estas obrigações,TodasPaulo. adquiridas juntamente com o

dívidas aativo das representam honradasempresas, serem

e -fazem parte da estrutura de capital do sistemapelo grupo

como um todo.
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DESENVOLVIMENTO E RENTABILIDADE DO SISTEMA

•• a

Para seu capital ■Fazer àsremunerar •Frentee suas

obri gaç ões, Brazil Railway Ca., como holdíng control-adoraa

sériede de recebe d ividendosuma empresas, os

às açõescorrespondentes das possuiempresas que em
a 1 ém dívidascarteira, contraídasjuros dedos pelas

subsidiárias junto a própria holding1-.

todo obtém seus rendimentos de trêsO sistema como um

■Fontes básicas: pób1i cos,Operação de serviços ma isi )

precisamente redes -Ferroviár ias e portos,

advêm basicamente públicas, sendo muitas vezesdas tari-Fas

rentabi1 idade mínima doparte governopor

i i ) Operação deconcessionár ias;

âmbito taisprivado,atuação em setores de

extrativismo e empreendimentos imobiliários.pecuár ia,como :

carnereceita obtida

iii )alimentícios, madeira(charque), produtos e

portuár ias acordadas■Ferroviár iasconstrução de obras e

e sendo pagos porjunto- aos

estes.

I

I

as empresas, 
carteira muitas obrigações lançadas

terras,
pela venda de produtos como a

e -Federal

em que as receitas

i Além de empréstimos -Feitos pela holding para a 
esta também possuía em (—------
pelas suboidiárias.

brasileiro para as empresas

governos estaduais

sendo a

F* «V 1 Dl OWC1 " . < H . A .

.1 nrnml

um nwgór.ia 

Brcimb wro wr »

garantida uma

empresas com
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Podemos observar mais detidamente

partir das próprias subsidiárias tempoao mesmo em que

mostramos como cada uma destas se desenvolveu.

- Rio Grande e a Rede de Viação

A Estrada São Paulode Ferro Rio Grande se tornou
responsável pela operação da* rede de viação Paraná - Santa
Catar ina. •Ferroviár iaDesta rede Brazil Rai1 Nay Co.a

dever i a açõesreceber rendimento das 47.309 (FFo

23.654.000) Estrada de Ferro São Paulo -■ Rio Grande e 5%da

de juros 8.400.000 em obrigações desta empresa, alémde FF

obr igaçõesde 67. sobre os FF 23.700.000 dade juros em

Paraná Ra iIway Co.

A Estrada de Ferro São Paulo — Rio Grande, que controla

r ede,
provenientes basicamente quatrodea partir das receitas

linha e da construçãoda operação de sua própriafontes: i )
prolongamento, bem como de seus ramais; ii) a partir

do rendimento das ações da Paraná Railway Co. ede 1910, que

estrada de -Ferro entre Paranaguá evez arrendava a

1911, do rendimento dasiii) desdePonta Grossa e ramais;

das obrigações da Norte do Paraná Railway Co. iv)açõesr e

2 Eram 50.000 ações de U$ 100 cada.
FF 4.500.000 em obrigações aFF i.000.0003 São

57..

A Estrada de Ferro São Paulo 
Paraná — Santa Catarina.

em ações e

de seu

remunera seu capital e cumpre seus compromissos

estes rendimentos a

toda a

Por sua
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a partir de 1910, do arrendamento das linhas

Estrada de Ferro Dona Theresa Cristina.

reiaçãoCom às próprias 1inhas > deapesar sua
importância estratégica,
primeiros que esteve sob a responsabi1 idade da Brazilanos

Rai1wa y Co. início da Primeira Guerra Mundial, estas se
mostraram operac ionalmente deficitárias, como vemos no
quadro a seguir:

i í

i

Ano Receita Despesa Saldo

1908 877:386 871:849 5:537

1.285:7781909 1.287:941 2:164

2.061:665 20:9031910 2.082:568

218:1222.776:7011911 2.558:580

3.694:376 532:6183.161 -.758. 1912

436:4563.756:6043.323:1481913

7 :5332.694:3432.748:8761914

460:7912.576:6273.037:4181915

667:7363.570:0882.902:3521916

3.722:394 61:3883.659:7821917

380:5724.832:9764.542:4041918

653:2844.858:3344.205:0501919

941:6055.059:6824.118:0771920
PE .< JLTE5CT > 4 MCT .F*- vnn w* :

I 
I

I 
í

f
i
I
I

I
I

I
I 
X

I 
I

I
I

X
I
I
I

I 
I

I 
I
I
II
I 
I 
I

i 
I

i 
í

I 
I

I
I

• X

I
I

X

11

I 
I 
X
t
I
I 

X
I
I 
I 
X

I
I
I
I
I

I 
I 
X
I 
I 
I
< 
I I
I 
I 
I

Movimento Operacional da Companhia Estrada de Ferro São 
Paulo — Rio Brande (Itararé - Uruguai) 1908 - 1920.

KRnETZ * l_ . R . 
•wm m 1. 1.

podemos ver que, a não ser nos três

e no

compõe a
férreas que
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operação da empresa fal ta

de produtos passageirose transportados ta serem
Principa1mente depois da conclusão da construção da linha em

1910 . Neste momento o aumento das despesas não é compensado

dado o baixo movimento comercial

r eg i ão atingida (Vale do Rio Peixe, Santaem
integração comMesmo de Sãoos Estados

Pau 1o^ Rio Grande nãodo Sul, notae aumentose um
substanc i a1 receitas operacionais da empresa em relaçãonas

dúvidadespesas. Isto coloca aumentoja em o

previsto nos transportes de mercadorias que seria auferido

integração -Ferroviária.

temos praticamente uma constante elevação1 ado,
provavelmente causadas a princípiodas despesas da empresa,

dos empreendimentos segu ida,pela e, em

na integração das linhas"7 e pela elevaçpor dificuldades

L . a

linhas da Ssraraòana1909 conecta-se com as

83.6 KROETZ, (1985),R.L. P9 •

na 
foi

vislumbrar
ao

883 Km, 
ligando Itararé, 

entre Santa 
cidade da Mareeiino Ramos, 
c o n s t r u í d a u m a 
ligação direta com a 
CV/é/níns d& Fer du Brésil.

4 KROETZ, L. R. 
e m p r e s a p o s s u í a 
construção. Em 
extensão média 
e em 1911 com 
linha tronco 
na divisa

ão
Quando foi adquirida, 

construídos e trafegáveis e 52 em 
a empresa com 497 Km de 

em 1909, 605 Km; em 1910, 729 Km 
na sua

Catar ina)

"comp1ementação

5 No início de 
em Itararé.

linhas pode-se
relacionadas 
etc; e

desta

integração das 
de dificuldades: i) técnicas, 

como bitolas, locomotivas 
relacionadas à coordenação 

horários, tranferencia de cargas etc.

com a

parece a

na nova

7 Com relação à 
dois? tipos 
equipamento, 
administrativas, 
integração, como

0 problema básico na

às suas

com a

por um aumento de receitas,

Por um

(1985), pg." 83 e 84.
416 Km construídos e trafegáveis e 

1903 encontramos a empresa com 497 
em tráfego; em 1909, 605 Km; em 1910, 

atingido a extensão máxima
em São Paulo, ao Rio Uruguai, 

Catarina e Rio Grande do Sul, 
Nesta, -pósteriormente (1913), 

ponte por sobre o Rio Uruguai viabilizando a 
com a linha da Compagme 1 i-ai re
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do custeio da principalmenteempresa, importaçãona de

mater i a 1 rodante e da ■folha de salár ios^. Em rei ação às
rece i tas, deapesar ver i-f icarse elevação tambémuma

constante, nãoestas alcançam níveisos esperados (ou

promet idos) , nãosej a,ou ver i -ficou melhorase doa

rendimento da integraçãoempresa, nem com outrasa com
linhas -férreas, com as colónias e empresas instaladasnem na
reg i ão. Isto se deve primeiro ao ■Fato de que as colónias,

não -adiante,como mostraram importantesveremos se

fornecedoras de produtos transportados ,- segundo, maise

importante, a -ferrovia não conseguiu desviar o trá-fegopois

Tanto isto é verdade que a madeiraeram mais compensadores .

produzida pela Soytherm Brazil Lamber & Coloni zat íon Co. era

ela própria transportada principalmente pelo mar e as linhas

positivaoperac iona1que mostravam recei ta eram as que

interior aos portos9.
arrendada pala Paraná Railway Co.Na verdade, a linha

-fazia esta ligação entre o interior - Ponta(que justamente
- Paranaguá) era praticamente a únicaGrossa 1itora 1

os

estava

9 Outros •fatores ainda podem ser 
•fraco desempenho

da -ferrovia na região; e 
eram, pelo menos no Parana, 
nos outros Estados, para o 

a cabotagem.

por alguns 
tarifas,

baixas para 
mate,

S Todos os comentadores das empresas de Farquhar indicam que 
este tinha por prática pagar vultosos salários aos diretores 
e responsáveis pelos empreendimentos em que estava 
envolvido.

levantados para explicar u 
•fraco desempenho operacional da empresa, como o conflito na 
região do contestado que, segundo JSauld, teria inviabilizado 

anos a própria operaçao 
que segundo Kroetz, 
a madeira e, altas, 

desviando seu transporte para

ligavam o

e o

de mercadorias do transporte marítimo, cujos preços de -frete
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possuía um saldoque operacional positivo dentro de toda a

Rede de Viação Paraná Santa Catarina dominada pela Brazil

Rai1wa y Co. através da Estrada de Ferro Sao Paulo Rio

AtravésGrande. das receitas au-feridas com o .transporte de

madeiras do mate destinadoe porto da cidadeao* de

Paranaguá, esta empresa foi a responsável por dar um certo
equ i1í br i o contas operacionaisnas deste sistema, mas

estamos longe de ver saldos operacionais suficientes, para
remunerar sat isfatoriamente capital investido t poiso o
contrato de arrendamento exigia pagamento anua 1um ao
governo da ordem de 2.500 contos de réis, o que praticamente

abarca todo atéo saldo operacional auferido chegae a

pagamento dos juros das obrigações

tido comoque mostra contrato era pelaque este oneroso

constantes tentativas de modificá-loxx.

de Ferro Donadas linhas da EstradaO arrendamento

Theresa Cristina foi f inanceiramente um peso dentro da rede.

dado que nenhum lucro foi,

pelo contráriode suas 1i nhas, mu i to

deficitária. Emsempre operac ionalmente

tambémestaParaná Co.Ra 1'1 wa yrelação à eraNorte do

do
CPC

Office National des Valeurs Mobiliers de 
- Vol. 33, P9S 23/26).11 Coniunication

8.9.1915 (MAE -

10 Exposé de Cameron Forbes 
d '0b 1 igataires da Brazil Railway Co. 
— Vol. 33, pgs 59/09).

mas possuía uma vantagem

a empresa mostrou-se

±o. A evidência

e financeiramente

ao Comité Français
do 21.1.1916 (MAE - CPC

empresa está nas

deficitária em termos operacionais,

impedir o

ao que se sabe, auferido a partir
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sobre as outras: garantia de juros de 6% sobrea o capital

invest ido.

Apesar destas considerações colocarem questãoem os
propalados lucros advindos operaçãoda de sistemaum
ferroviário integrado, nãoelas • são ind icat i vas da
inviabilidade -financeira da Estrada de Ferro São Paulo - Rio

Grandet pois o capital por ela empregado na construção e

linhas tinha garantia de juros por parte do

governo -federal . Como já o dissemos anteriormente, estavam

garantidos 6% de juros sobre o capital que não u1trapassasse

os 30 contos de réis por .quilómetro de estrada. Foi a partir

desta garantia construçãode juros e-fetivou a deque se

parte dos ramais previstos, ou seja construiu-se um ramal

ligava Porto União ao porto de São Francisco-f er rov i ár i o que

importante para a exportação dè madeira,do Su1, eque era

construção ramal Paranapanema entrein ic iou-se doa
Our inhos

obtenção deem muitoum elemento novoa
ao longocapital para

181) .
■foi 

de 30;

A‘garantia de juros do governo eraJâguariúva e

operação de suas

12 O ramal para 
Porto União na 
rama1 superavitário 
relação ao ramal 
morosa, sendo 
atingia apenas 
cunstrução deste 
vista que 
1evantado 
1 imitado, 
grupo.

que -f ac i 1 i tava
as construções e-fetuadas pela empresa;

•foi completado até 
e aparentemente era um 

(1985), pg. 181). Com 
sua construção -foi mais 
na década de 30; em 1919 

de Wenceslau Brás. A demora para a 
•facilmente compreendida, tendo em 

ramais re-feridos disputavam o capital 
exterior pela companhia, e, sendo este? capital 

deu~*se pre-ferencia ao ramal mais importante para o

São Francisco do Sul 
linha tronco em 1917, 

(KROETZ, L.R. 
Paranapanema, 

completada apenas 
a cidade 

ramal é
os dois 

no
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■foram levantados mais FF 200.000.000 através de

obrigações a 5% no mercado francês13.

Porém, partir de reclamaçõesa própriada empresa,
podemos veri-ficar problemas de duas ordens com.esta garantia
de j uros. □ primeiro a quantia de capital garantida peloera

Ao longo dosgoverno.

sentido degoverno no aumentar esta quantia, alegando,
pr inc i palmente, a operação da estrada de -ferroque

traçado existente construção da -ferrovia segundoae as

espec i -f icaçoes acordadas elevavavam os custos,

réis por qui1ômetro construídoos 30 contos de que eram
garantidos, dispensadosgastosos com as

1 inhas. Foi 1910XA que se conseguiu aumentar para 40

quilómetro o capital garantido A.5J5réis porcontos de o que

± Aainda parecia insuficiente

problema estava no próprio pagamento efetuadoO outro
1914 e 1917) não foiPor vários (entrepêlo governo. anos

Peçanha

custos poros

14 Pelo 
Presidência da 
Viação.

(1964), P9. 170,
48 contos de réis.

(MAE - CPC -
FF 209.678.500 entre 1908 e

FF 72.500.000 levantados 
dívida total da

com Nilo Peçanha na
Francisco de Sá no Ministério da

16 Segundo 
Aui1ômetro se

GALILD, C.
elevavam a

de modo que

.com o

decreto 7923 de 31.10.1910, 
República e

dos anos

só em

não reflet iam

anos a empresa procurou atuar junto ao

15 A pressão sobre o governo 
concessão foi fomentado pelos 
mostravam preocupados com resultados 
exigiam a revisão do contrato para i 

conjunto com a empresa. t

para rever o contrato de 
banqueiros franceses que se 

do empreendimento e 
continuarem a trabalhar

Í3 Segundo uma Note sobre a Brszil Railway Cu. 
Vol . 32, pg 247) foram exatos 
1913, a estes se somavam FF 72.500.000 
anteriormente pela empresa, perfazendo uma 
ordem de FF 282.178.500.
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efetuado nenhum acerto por parte do A
principal razão para isto está

estava mergulhado nosso país. Alguns outros motivos
podem ser relação a este fato, tais como

prob1emas def in ição do montantena de capital a ser

garant ido, bem

além de problemas

acordados com o governo na construção de trechos

das 1 i nhas, por exemplo. Em 1918, brasilei roo governo

efetuou pagamento atrasado, elevava naqueleo que se

Porém,aprox imadamente 2.250.000 1 ibras. estes
títulos do governo federal• juros foram em parte pagos com

(títulos do 19funding de 1914 a 5%)
é basicamente dos juros pagosa partirDesta maneira
Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grandepe1o governo

devia fazer face a sua dívida (FF 282.178.500 em obrigações

as
em torno18 Depois 

houve outras 
1916 foi 
garantido em 
prazo de 
momento em 
Estes prazos são

na situaçao de inadimplência
governo17

metade do pagamento 
federal . Segundo a 

outra de 27.3.1918 (MAE — CPC — Vol. o 9 
também era a divisão pela qual foram 

das obrigações da*empresa.

17 Comunication 
14.3.1918 (MAE 
estes quatro anos, 
suas obrigações e nem

National des Valeurs Mobiliers de 
56, pg. 158). Nesta data a

31.275.846 em espécie e 
□u seja, a 

do governo

do Office National des Valeurs Mobiliers de 
Serie: Amérique: Brésil -Vol. 75), durante 

a empresa também não pagou o> juros de 
amortizações foram efetuadas.

prazos pelos quais era garantido10

19 Comunication 
14.3.1918 (MAE 
empresa tinha a 
1.156.000 libras 
foi efetuado

levantados com

como os

os prazos

em que

que a

com a empresa que muitas vezes não cumpria

instante a

da disputa em torno do montante por quilómetro, 
relacionadas ao montante global, a partir de 

consolidado em 9.516.459 libras o montante global 
6% pelo governo federal. Este montante tinha 

garantia variado (de 1925 a 1943) em função do 
que fora efetuado o dsposiro junto ao govevno. 

descritos em KROETZ, L. R. (1985), pg. 90.

do Office 
CFC - Vol.

sua disposição FF 
em títulos, 

em obrigações 
mesma Comunication e (--
- carton 318), esta
Pagos os juros atrasados
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a 5% ) remunerar seu capital acionário.e Isto pois, como ja
mostramos, saldo operacionalo da empresa é quase sempre

não hánegativo e rendimentos advindos do arrendamento das

linhas catarinenses; em relação à Norte do Paraná RaiIway

Co. , o pagamento dos juros de suas obrigações e o rendimento

das ações também advinha de garantia de juros do governo;
restando ainda das açõesos rendimentos da Paraná Railway

não acreditamosCo . , que haja grande aporte por estemas

lado, saldos superavitár ios na operação daspois apesar de

1inhas, estes grande parte destinados a

arrendamentodirei tos ainda,de do quandogoverno e

poss í ve 1 ,

sistema ferroviár io Estados deoperado nosAssim, do

pelaobtidosrendimentosParaná Catar ina,Santa ose
exclusivamente da garantia dehold i ng, depend iam quase que

As -ferrovias paulistas

■ferrovias erasituação dasde São Paulo aNo Estado
anter iormente,vistoComo já ■foi emmenos problemática.

obtinha receitasrelaçao a este Estado,

dos rendimentos das ações possuídas das Companhiasa partir

6% estavam todas nas mãos da própria 
elevavam a FF 23.700.000.

os juros das obrigações contraídasPO

P0 Estas obrigações a
C.» z i 1 R.a. i 1 íva y Co. e s e

eram em

não eram dos mais promissores.juros do governo e

pagar os

a Brazil Railway Co.
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Paulista Mog iana&*-, aléme daqueles provenientes da
total idade das ações da Southern Sao Paulo Railway Co. e da

Sorocabana Rai lway AlémCo. disto, holding possuíaa em

carteira, 1915, 825.000 1 ibrasem em

860.000 1ibras a 57. emitidas pela Sorocabana Railway Co.t

«i com esta empresa da ordem de
FF 9.000.000**®.

Com relação às Mogiana Pauli sta, estasempresas e

as subsidiárias mais rentáveis de todo o grupo.

aç oesAs destas elevados rend i mentos,empresas pagavam

neste momento ’ já se veri-Ficarem repercussões nas

■Ferrovias da o setor ca-Feei rocrise por que atravessava

os rendimentos pagos pelabrasileiro. calcular quePodemos

empresas do país, estavam acimaPauli sta , das melhoresuma

passando muito poucodécada de 10,dos 10% apenas

década seguinte,■Final daaba i xo patamardeste no

pelacausados■Função problemasdospr inc ipalmente em

Mundial. Na Mogiana,Primeira Guerra

dec1inantes,de eramboa, rendimentos, apesarosmas

meados da primeira décadaem

paulat inamentereduzindo-se10%,próximos aosse situavam

21 Sempre 
de ações 
que se 
Mogiana .

National^? des Valem s Mobiliers de 
33, pgs. 83/26).

elevados;

há uma dificuldade: em se saber a quantidade exata 
possuídas pela empresa, podemos, no entanto, supor 

aproximam dos 32% para a Paulista e civj% p«.u a a

os rendimentos também

obrigações a

a situação não era tão

para a

4,5% e

parecem ser

bem como uma

no entanto, 
e 25% para

apesar de

22 Comunication do O-Ffice
8.9.1915 (MAE - CPC - Vol .

dívida -Flutuante"
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próximo aos 1920p:=*/ refletindo uma maior

suscetibilidade desta estrada de -ferro à crise do ca-fé.

A não obtenção de participação relevante na São Paulo

Rai1wa y Co. pois esta empresa, entre

companhias ferroviárias

os melhores rendimentos ao acionár io,seu capital estava

entre rentáveismais empreendimentosos dominados por
cap i ta 1 estrangeiro no país. Estes rendimentos, de mais de

10%, ser i am vitais compensação da f al ta depara • a

remuneração de várias empresas dominadas pelo grupo.

relação à Sorocabana a situação se mostrava mais
comp1 içada. Em termos operacionais, apesar de ter sofrido

uma redução as

rentáveis,linhas arrendadas mostravampela companhia se

conseguiram efetivar uma importante diversificação

quais trabalhavam1 de existiri t ens Apesarnos

esta não poderen tab i 1 i dade positiva em termos operacionais,

á flogiana,á Paulista mesmo porque aser comparada e nem

companhiasestasquant idade eratransportada por

dobro daquela transportada pela Sorocabana

95.24 SAES, (1981),. pg.F . A . M .

1910
1915
1920

Mogiana 
9,21% 
8,60% 
7,10% 

partir do dados fornecidos

2.5 Entre os 
toneladas de
Paul .i sta foram 3.871.157 ton .

1920 foram transpotadas 1.709.859 
Soroca/jana, enquanto que na 

Mogiana 3.060.442 ton.

Anos 
1906 - 
1911 - 
1916 - 

Estes valores foram calculados 
por SAES, F.A.M. (1981), pgs.

23 Os valores médios quinquenais encontrados foram: 
Paulista 
10,18% 
10,23% 
9,59% 

a 
155 e 156.

um problema grave,

7% em

praticamente o

com os

na quantidade relativa de café transportada,

J á em

dado que

para algo

todas as do' país, era a que pagava

anos de 1906 e 
mercador ias pela

e na
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maior di-ferença entre as empresas estava na forma
pela qual operadaseram relaçãoe na das recei tas
operacionais com Passivos -financeiros.

d i ssemos, verdade Sorocabanana RaiIway . Co .a era uma
contrato- de arrendamento das

paulista e, além deste contrato, a

empresa também operava como administradora de port-fólio.

Com relação <à rentabi 1 idade últimadesta at i vi.dade,

podemos dizer não parece ter-se mostrado elevada,que esta
pois, ações da Paulista possuíaa nao ser as que em
cartei ra, restante das ações (Auxi 1 iaire, Sud-Oues t, Por.to

du Rio Hotéis dede Janeiro,

ter trazido receitas vultosas como veremos mais adiante.

porém, estavaO problema contratopr inc ipal, deno

acordo -feito para obter tal arrendamento.no

Segundo estes, do saldo operacional das linhas,a partir a

dívidas assumidasdasempresa deveria encargos

1 inhas,dasoperadoresanteriormente antigospelos

próprio Estado de São Paulo (referimo-nos aqui

à dívida contraída com o Dresden Bank de 3.800.000 libras e

peloempregado governo naaos 6% cap i talsobre o
cabiamrenda líquida restante.férrea). Além dadisto,

de São Paulo. Evidentemente com um passivo de talao Estado

inglêsprevisto grupoprovavelmente haviaordem, ocomo

rentab i1 idadearrendamento, apelodisputa
assim também aestava comprometida, eempresa

estaacionario, porquemesmoremuneração de

São Paulo,

Como j á o

estabeleceu um

pagar os

os seus

seu capital

preterido na

arrendamento e

o governo

notadamente o

linhas com

empresa que

etc.) não parecem

Mas a
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empresa deveria ainda pagar serviçosos das obrigações
ela própria. 0 montante destas obrigações se

elevava em 1915 a aproximadamente FF 116.500.000RA.

Este montante foi emitido fazerpara se acertoo
inicial do arrendamento, bem como para a operação das linhas
e construção dos prolongamentos concedidos. Alguns destes

foram concluídos rapidamente como curta conexão entrea
I taic i Campinas, os 220 Km entre Itapetininga e Itararé ee

Km atéos 190 Salto Grande.' Mas após estes traj etos as

até Portona 1inha Tibiriçá (deveriam ser construídos em 5

anos) , do rápido início, metade estavaapesar apenas a

1915.

rentabi1 idadeàVoltando empreendimento,do os

dívidatotal daao serviçofazer face se

épocanesta houvemostravam j á pois1912,evidentes em

algumas tentativas de incluir como gastos, juntamente com os

Itararé, despesasexp1 oração, decustos de ramal asno

lançamento das obrigações
quando os1915,evidenciam emproblemas seOs

desao pagar osapenasresultados financeiros capazes

por

Marche 
do 

pelo 
parte

de 
artigo 

governo 
do

do 
No 

foi
Artigo 

10.9.1912 
P^rcebe-se 
Paulista,

europeus**"7

26 FF 100.000.000 a 4,5% e FF 16.500.000 a 5%, Comunication 
do Office? National© das Valaurs Mobiliers de 8.9.1915 (MAE — 
CPC - Vol . 33, pgs. 23/26) Devemos ressalvar que parte 
dostas obrigações (FF 36.500.000) estavam na mão da Brazil

i 1 bJ& Co.

- 65
tal prática 

que provocou

nos mercados monetários

"Sorocabana Railway" do jornal Le 
(AN -65 AQ - E 676). No restante 
que tal prática não foi aceita 
o nue provocou reclamações 

icu 1 ista.

problemas para

emitidas por

feitas no

pronta em

construções se mostraram mais morosas, dos 550 Km concedidos
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serviços das dívidas contraídas no arrendamento00

das Obrigações do primeiro empréstimo19*9. Quanto aos juros do

segundo empréstimo, à dívida flutuante

aç oes, todos os três estes

Vemos assim no Estado de São Paulo,que, para a Brazil

Rai 1way Co . , pelo lado da. Sorocabana os resultados
sat i sfat ór i os, despesas da holding comas a empresa . eram

os rendimentos obtidos a partir dela. Por outro

lado, tambémneste Estado estavam de ma i oras empresas

ferroviár ios do RioCom relação

grande maioria dominadosBrande do Sul , estes sua

Auxi1iaire des Chémins de Fer au Brésil» que

direitos de arrendamento de toda a Rede de Viaçaodet i nha os

Brazi 1darendimentosFérrea do □sSul .doRio Grande

i ) doscompunham-se:EstadoRa i 1 wa y Co . desteadvindos
Dresden Bank e rendimentos devidos aoao

29 FF 100.000.000 4,5%.a

Cd.

pela Compagn ie

28 Emprésti mo junto 
governo paul ista.

A Compagn ie fiuxi1iaire des Chémins de Fer au Brésil e a Rede 
de Viação Férrea do Rio Grande do Sul

.31 Com relação à 
conseguiram dados 
mas

ren tab i 1 i dade do sistema? a Paulista e a Mogiana^*-

eram na

Southern Sao 
suficientes para uma

«i impressão é que a empresa era deficitária.

e os juros

não são

e aos dividendos das

aos empreendimentos

nas mãos da Brazil Railway Co.,

maiores que

nao conseguiam ser pagos30

Paulo ftei 1 way Co. não se 
análise consistente,

30 Comunication do Office Nationale des Valeurs Mobiliers de
8 í?-i9i5. (MAE -- CPC -• Vol. 33 - pgs. 23/26)
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rendimentos pagos às 14.000 ações possuídas da Compagnie des

Chémins de Fer du Sud — Ouest Brésilien; ii) dos rendimentos

às 27.700 açoes da Compagnie fluxiliaire des Chémins depagos

Fer au Brési1 por um curto período de tempo, pelose e,

açoes possuídasrendimentos das SouthernGreatda Brazi1

Railway Co***.

Como j á havíamos dito Compagnie des

Chémins de Fer du Sud - Ouest Brésilien passou a ser, depois

da un i -f i caçao de -ferro empresadas estradas

obtenção daimportância daportfólio. Aadministradora de

estivesse menos n.oaçoes desta • empresa talvezmaioria das

■financeiro eseu retorno

des Chémins de Fer au Brésil,Compagnie Auxi 1 iairesobre a

importante quantidade de açoespossuíadado que

Com relação aacionario).capitaldoda (227.segunda

informações -foram obtidas.poucasrentabi1idade da empresa,
tardio ano de 1919, vemos queA partir do seu balanço para o

das obrigações que tinha em
acionário eramcapitalaodividendos pagoscartei ra7^, os

carteira 33% do capital

de 4,5%,
- Ouest

Brazi 1

• de 
não ter 
que se 

__  Com 
nominal das açoes

conectavam às 
relação as outras 
era de FF 500 cada.

em sua
■foram vendidos no ano seguinte, 

domínio de seu controle 
sido possível o controle 

linhas de 
duas

a primeira

mais na possibilidade de controle

obrigações, neste ano foram pagos 
supor que os juros eram * *

Chémins de Fer du Sud
__  Relatório de 1919 da
65 AQ - E 111) .

gaúchas, uma

32 Em 1911 a Holding tinha 
acionário desta empresa, mas 
dada a não possibi 1 idade 
acionário, além do também 
sobre as linhas uruguaias 
Propriedade desta empresa, 
c-íupr£>sas; o valor i__

anteriormente, a

apesar da empresa pagar os juros

33 Possuía FF 2.875.000 em 
FF 129.375 o que nos -faz 
Balanço da Compagnie de^ 
Brésilien de 31.12.1919 £n

í 1 y Co (AM — *-• -
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praticamente insignificantes5’4*. apesar

de não se ter informações, podemos algo parec ido,supor
principalmente na carteira de títulosporque

grande maioria destes títulos eram ações da Auxi 1 ia ire, que,

tinha dificuldades em ser remuneradas.

Com relação à Compagn íe Auxiliaire des Chémins de Fér

au Brési1t como vemos

operac i ona1mente saldos

de 1913 há um ponto de inflexão na evolução destes saldos. A
sãoparti r posit ivos,saldos t dedeste apesarano os

evidenciando problemas com a empresa.decrescentes,

19.912,25pagos por
dividendos e
FF 4.044.173,67,

Chémins de
E 111),

conta de
juros para 

nao
^£1/” d--i Sc* d Guesfc 9? 1 jens ,

op. cit.

34 Foram
conta de
•ordem de
Comp & gn i e di: j s
Relatório (AN — 65 AQ

dividendos FF 19.912,25 por 
um capital e reservas da 

atingindo os 0,5%, Balanço da 
in

Para os outros anos,

da empresa a

como veremos,

na tabela a seguir, a empresa mantém

positivos até 1918, porém por 'volta
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Compdçjn its fíux i 1 iaire des Chémins de Fér au Brési1

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Movimento Operacional 1910 - 1920

Ano Receita Despesa Saldo
1910 10.711 6.445 4.265
1911 12.016 7.729 4.287
1912 12.932 7.207 5.725
1913 14.432 9.603 4.829

1914 12.560 3.3149.246

12.742 10.034 2.7081915

1.67212.62914.3011916
2.20414.70816.9121917
2.67318.75121.4241918

37122.75822.3861919
3.88326.12722.2431920

j . r . c .I- t. :

operacional dadeclínioAs razoes para o
i) com os efeitos da guerraempresa parecem

mercadorias transportadas, acusando problemas pelosobre as

1915;1914pr inc ipalmente eemlado das receitas,

dadespesaselevação nasimportanteprincipal mente com a

todo este período, chegando em 1919 elongo deempresa, ao
iii) com a reduçãodé-ficit operacional; e1920 umcausara

receitas não acompanhassem ade tarifas fez com que asque

i 
l

i 
i

«
i 
i

i 
i x
l
1

i

I 
i 
X

I 
I 
I

I

t 
I 
I 
X.

I 
I
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» 
I

I
I 

X
I
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I

I 
I 
X
I 
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I
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I

I
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I
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X
I
I
I 
X
f
I
I

I
I
I
X
I
I 
I 
X
I
I 
I 
X
I
I 
I

D T.ASt, J.R.C. <1901), 

«!*rn contaw dw# r-^lw

no •saldo

se relacionar:

pg 207
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elevação do coefic iente de Pelo lado das
responsáveis são essencialmente os gastos comdespesas, os

manutenção da «i via permanente e do material rodante”; quanto

à diminuição esta veio no sentido de -Favorecerdas tarifas,

gaúchos de se encontravamcharqueos produtores emque

situação difícil
problemas com seu pessoal,também enfrentouA empresa

cúpula mantinhaaltad i reção, suapelo lado da suaa
além distode Janeiro; osno Rioadministração afastada,

Maria3’7’Santaenviadosresponsáve i s amer icanos anovos

antigos encarregados belgas-,atritos comtiveram fortes 05

emmas que,foram mantidos em seus cargos,
dosdesenrolaroempresa comabandonaram amuitos casos,

conf1itos oscomvários foramTambém osacontec imentos.
recorreramalgumas vezesquetrabalhadores da empresa,

àsdefesa de suasgreve como

eram 
trato

se

reivindicações
diferença no

J.R.S.
dos

Estado

tráf ego313

Estes 
da

aumento também 
que 
serviços

"à

36 Segundo DIAS, 
deu em função 
evidenciaram nu 
prestados pela empresa.

sistema 
tornou—se 

isto, segundo 
i o Rio Grande 

colega de Farquhar.

(1981), P9 • 
protestos 
contra a

33 Segundo 
úl timo período 
de tráfego 
aos 88% em 
c-.fei t os ind i retos 
aumento no .preço dos 
aumentos são ainda 
desvalorização cambial.

33 DIAS, J.R.S. (1981), 
essenc:ia 1 monte salar iais,

210, o 
generali zados 
qualidade dos

reivind icaç oes“°°arma de

DIAS, J.R.S. (1981), pg. 207 em diante. Neste 
do, e mesmo no início da guerra, o coeficiente 
aumenta constantemente, passando dos 61% em 1910 

1918. Com relação a guerra, esta teve importantes 
sobre as despesas da empresa, como o 

combustíveis e equipamentos. 
majorados no Brasil em função

pg. 226. As 
indicando uma

por tudo o 
D. Pollard 
i para

Também Foi trazido para 
• r—_____

37 Trazido par F. Egan (responsavtíl 
ferroviário no sul do Bvasi_ í.lb'n(jo 
t-uper intendente da, empresa, recc - 
Gauld, elevada salário. . —■ 
do Sul Henry L. Hunt, filho dt. um

que inicialmente
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efetuadasgreves a empresa posic ionavasempre se
favorave1 mente, af i rmando justiça das demandasa
traba1h istas, não podiamas cumpr i-las em
função do baixo nível das tarifas. que segundo

responsáveis deter ioraçãopela dos serviços
prestados.

Assi m,

pa í s (através de Marcelino P.aí sesRamos em 1910) dose
vizinhos (Argentina e Uruguai entre 1911 e 1914),

posição financeira bastante delicada, apesar de
década deainda poder contar em meados da 10 com saldos

Na verdade, estes saldos, depois deoperacionais positivos .

descontada a cabia ao governo do Estado do Rioparte que

função deGrande contrato arrendamento,doSuldo em

deveriam ainda ser responsáveis pelo pagamento dos juros das

de não haver uma indicação mais precisa.obr igaçoes. Apesar
primeiros anos de domínio da holdingmesmo supondo que nos

remuneração capitalsubstancialhouvesse alguma para o

reduçãofunção da dosac ionár io, manteve emesta
saldos operacionais e do aumento no montante de obrigações a

operários no que tange às

era 
4% e FF 2.500.000 a 4,5%). 
elevava-se a aproximadamente FF 
mais FF 45.000.000 em novas obrigaçoes 
Bélgica e FF 12.650.000 em bónus

serem ressarc i das39

não se

declarava que

entre os diretores da empresa e os 
questões salariais.

a empresa

a empresa

tinha uma

também eram

mesmo com a integração com as linhas do resto do

39 Quando a Srazíl Co. assumiu a empresa (1910), o
seu capita1—obrigaçao era de FF 52.500.000 9FF 50.000.000 a 

Já por volta de 1915 este capital 
aproximadamente FF 110.000.000, emitiram—se 

45.000.000 em novas obrigaçoes a 4,5% na França e 
a 6% na França.



Em 1915 sériosenfrentava prob1emas para
serviço das obrigações e garantir os dividendos

das ações. Estas dívidas,

eram asseguradas pela
Bràzi 1 Râilway Co™. Assim,
a ho1d ing em posição d i f í c i 1 -frente aos credores dase viu

Compagnie Auxiliaire des Chémins de Fér au Brésil.

Os empreendimentos amazônicos.

do país encontrava-se o empreendimento não sóNo norte

como é aceito pelo próprioousado do grupo,

também, •final, uma empresaaomas que

financeiramente se mostrou um estrondoso -fracasso.

auferidos pela Brazil Railway Co. nestaOs rendimentos

açõesd i videndos pelasdosreg i ão provinham empagos

Nade ira Namore e dos juros pagosRa i Iway Co.carteira da
também destapelas obrigações . Por os

(1964) pg.4.1 GAULD, 0.

42 Quando 
5.125.000 
Cotr;amby

a
às obrigações,

CPC - Vol. 
no momento 

Co. 
(7%), passando

empresa4P

Farquhar41

sua vez,

40 Comunication
8.9.1915 (MAE - 
contrato -firmado 
que a Sr a j í 1 Ra í 1wa y 
por ações 
(9%) .

mais arriscado e

do O-f-fice National des Valeurs Mobiliers de 
33, pgs. 23/26), Em relação ao 
da aquisição da empresa, vemos 

assegurava um rendimento de FF 35 
a partir de 1915 a ser de FF 45

a empresa

da incorporação da empresa, a Holding adquiriu U$ 
em ações da empresa, logo em seguida comprou de J. 
mais U$ 375.000 em ações, obtendo assim 11$ 

3.500.000 em ações (exatamente a metade do capital acionario 
da empresa, a outra metade era de posse da Fort o/ Parado.) 
Em relação às obrigações, a Brazil Railway Co. possuía em

assegurar o

belgas no momento da posse da empresa.

ao invés- de receber dividendos,

em -função do acordo -feito com os
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rendimentos da empresa provinham de três fontes básicas: i )
da construção dos 360 Km da estrada de ferro entre Porto

Guajará Mirim;

desta ferrovia dos dividendos pagos pelas ações de
a 1 gurnas companh i as Madeira Mamoré Rai1wayque Co.a

controlava451.

Com o avanço da construção da estrada de ferro em meio
à floresta, o tráfego ia paulatinamente sendo aberto; em
maio de executado nos1910 este 90 km entre Portoj a era

Jaci-Paraná, em outubro mais 60 Km foram abertos ao

tráfego, atingia-se Abunãmeados do ano seguinteem

Km até Guajará Mirim.1912 completavam-sefinal de os 366

Porém, época quee a crise da borracha éjustamente nesta

em função dasou seja,percebida em toda
asiático,P1antações despencam,sudestedo os preços

baixa produtividade da produção brasileira e a

enfrentar os
fator externo que reduziu os valores aComo importante

diminuiuferroviapelatransportados a suaeserem
a crisedevamosoperacional,rentabi1 idade nassomar

carteira FF 10.000.000 a 6% e FF 6.600.000 a 5,5% da Madeira 
/‘‘lamoré Ra i I íva >•’ .

a sua profundidade,

ii) do arrendamento para a operação

seus concorrentes44

e ao

percebe-se a

sua incapacidade em

Velho e

44 Como já mencionamos’ anteriormente, 
precisa da crise da borracha na 
várias obras merecem ser 
Roberto (1930); PINTO, Nelson 
r ecentemente o trabalho de DEAN,

43 Como já vimos anteriormente, a principal empresa era~a 
Guaporé Rubber Co. t mas provavelmente existiam outras não 
c. laramante ident if içadas .

Velho e

e i i i )

* , para uma análise mais 
década de 1910 no Brasil, 

consultados como as de SANTOS, 
Prado A. (1984) e mais 

Waren (1989).
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exportações de borracha, abertura doa
o esforço rea1i zado Boiíviapela sent ido deno

conexões com outros portos sul americanos. A
1igação ferrovi ár i a porto de Ar ica.com o no

o pleno funcionamento do Canal do Panamá,
-Fizeram deste -Forte concorrente para o trajeto
que passava pela Ferrovia Madeira Mamoré. Muitas mercadorias

bolivianas preferiram

Mamorédes interessar pelo proj eto do ladose

brasi1e i ro.

também questãoMas havia - outra importante a ser
ana1i sada, o problema tar i -Fas . Emdas 1912 pode-seera

perceber o primeiro movimento operacional da empresa.

destes, 232as receitas
descontadas as despesas

contos de réis, constatava-se um saldo positivo dede 1.791

2.631 contos de réis. aquela receita era devida
em 1909,

quando concedera o arrendamento
dos produtores e comerciantes de borracha seas reclamações

■Frete tomavaquandoculminando,crescentes,f i zeram o

em meados dedos produtores,os lucrosprat icamente todos

M.R.FERREIRA,obtidosos dados emsao46 A
( .1.959) ,

Chi le^'

"Entretanto,

citação e 
pg. 278.

Tanto isto é verdade que

e o governo da Bolívia

se elevavam a 4.656 contos de réis;

caminho um

o novo caminho

em que

juntamente com

a uma alta tari-Fa aprovada pelo governo brasileiro,

Canal do Panamá em

45 Esta linha -foi construída pelo Chile a fim de indenizar a 
Bolívia pelas suas perdas litorâneas na guerra entre os dois 
países, a construção também foi acertada em um tratado no 
ano de 1904. Outra linha que estava sendo construída ligava 
Cochabamba na Bolívia à rede férrea argentina.

desenvolver sua

* passou a

1914 e

contos de réis iam para o governo e,
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1913, um estsdo de verdadeira revolta naquela longínqua

a

direção da empresa capitulou concordou reduz ire em as

tar i -f as ano de 1913, saldo seo

mostrou -Fortemente superavitário, seguintesmas nos anos
nãoi sto mais devido -Fatores menc i onados,ocorreu aos

t

chegando alguns dé-f ici tsexpressivosem anos a acusar
operac i ona i s^^. Assim, apesar de em alguns
com saldos positivos, estes eram in-F i n i tamente menores do

no coração daque aqui lo uma -Ferroviaesperava deque se
produção monopolista de borracha do mundo.

subsidiar ias,àsQuanto todas elasempresas

própria ourelacionadas à produzindo atantoborracha, em

não há muitoatividades de apoio., pr inc ipalmente comerciais,
decadência aoelas entraramse comentar,

negócios da borracha no Brasil -Faliam.mesmo tempo que os
-Func ionavam sobrecompanh iasComo muitas outras oque

sistema de aviamento, as
com elevadoF?a i 1 wa y Co . foram pegas,

intermediários e comerciantes que agiam paracrédito junto a
nestasencontrarmaisNão se podia empresasa empresa.

■f oramtentat i vasAlgumas poucasde lucro:grandes fontes

19221918, eem 1914,

"E
Não 
dos 
ii

48 Segundo FERREIRA, M.R. (1959), 
depois de 1929 quase todos os anos.

*'em

47 FERREIRA, M.R. (1959), 
aqueles homens tomaram a 
havia mais garantias, e a estrada estava à mercê 
produtores do borracha. Houve ataques isolados à estrada.

na débacle do sistema,

Ainda no

anos se contar

o que

pg. 303. 0 autor continua:
decisão de destruir a -ferrovia, 

a estrada estava

para a borracha.

em franca

região na selva amazônica"47. Depois de alguns incidentes,

empresas ligadas à Madeira Mamoré



220

sentido de se outroprocurar produtoum que
pudesse ser exportado, mas foram

A esperança de salvar todo o empreendimento depositava-

mãos do governo federal através do pagamento da
construção da estrada de ferro. Este pagamento, porém, f o i
alvo de enorme controvérsia que mobilizou muitos

*
jornais brasileiros. Depois de construção, a
empresa apresenta a conta •Final dos custos que dizia ter

incorr i do gostar ia ■fossem ressarcidos:e que que

96.690:731$612^°. atéDeste total, 1912, havi am sidoja

pagos pelo governo 40.474:872S622, sendo que este pagamento
valor final. correspondia ao

valores fixados ganha por

então de posse da Madeira Mamoré Railway Coai .

pelo grupo Brazil Railnayad ic i ona1 rec1amadoO valor

(56.215:858^990) correspondia a custos adicionais incorridos

na construção. parte era devidoDeste total,pela empresa a

estrada ferrodedalastreamentoserv iço$ de

borracha,

50 Os

valor nao medições da empresa que

pouco
pequenas
longo do tempo.

51 Este valor não correspondia às 
eram de 47.683 : 052Í-402 .

Catramby em 1906 e

terminada a

se assim nas

na concessão

da construção de acordo com os

espaços nos

em vaoAÍ?

números do custo da construção da estrada de ferre 
variam um pouco dependendo do momento em que são tomados oi 
função de pequenas melhorias que foram sendo feitas na 
estrada ao longo do tempo. Este valor s do início de 1913 e- 
correspondia a algo próximo aos 30.000.000 de dólares.

49 Segundo FINTO,
Farquhar, juntamente

. Ljne) foram uma das
Akers que procurou investigar a situação da Amazônia t? 
procurar saídas para a crise, é também interessante notar 
que nos relatórios da empresa de 1913 nada consta acerca da 
crise da borracha, isto e apenas sugerido pela esperança em 
outros produtos.

feitas no

N.F.A. (1984) pg. 23. as empresas do grupe 
com os Irmãos Soares e G. Booth (Booth 
planejadoras e finaneiadoras da Missão 

a ’ situação da 
E
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(15.015:0005000) outras obras alvos de disputa jurídica,e

pois estavam decreto -federal e contratados

que foram contestadas pelo Tribunal deempresa, mas

Contas da União~p; o restante correspondia a serviços que se
a 1egavam não . estavamprestados, inclu ídosmas que na
concessão cuj o f i xado anesta inf er iorou preço era

real idade. Entre estes custos ad ic ionais encontravam-se
também custos financeiros teveos que a empresa no

lançamento de suas

Esta demanda da empresa provocou inflamadospor parte

debates na imprensa e entre os políticos nacionais, sendo um

pilares da linha de ataque nacionalista so-fridados grandes

empresa porém,por Farquhar A respaldada porgrupo.

pareceres -favoráveis jur istas bras i1 ei ros,de importantes

Saneho deClóvis BarrosBevilacqua,Rui Barbosa,como

Inglês de Souza, ■fazer comPimentel que o governoconseguee

lastreamento dacorrespondentelhe aosomaapagasse

Decreto 8.347 
custo da 
o em 
em 
o contrato, 

lastreamento era exagerado, 
que tal

obr igações*3

53 Uma 
se 
FERREIRA, M.R. (1959), 
exclusivamente dedicado 
Carr i1 (número 
relatório da 
adiçionais efetuados . 
•federal, Geraldo Rocha, 
empresa,

autorizados por

e seu

com a

apresentação detalhada do memorial da companhia onde 
apresentam estes custos adicionais podo ser encontrado em 

M.R. (1959), pgs. 286 a 294. Em um número 
à questão pelo jornal Brazil Ferro 

25A de fevereiro 1912), também se publica um 
empresa em que se descrevem os gastos 

Interessante notar que o inspetor 
Geraldo Rocha, que deveria verificar as contas da 
também assina o memorial.

52 0 Decreto 8.347 de 8.11.1910 autoriza o lastreamento da 
ferrovia ao custo da 2.750 libras por quilómetro e algumas 
outras obras g» em 12.11.1910 o contrato foi assinado pela 
empresa, mas em 16.06.1911 o Tribumal de Contas negou 
registro para o contrato. Todos-concordaram que este valor 
para lastreamento era exagerado, mesmo a própria empresa que 
alegava porém que tal valor servia para compensar outros 
custos incorridos por ela.
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•ferrovia . Assim, ao -final de 1916,

elevou 62.194:373*366,empresa se a este na

everdade, o montante final pelo governo brasileiro.pago
apesar de persistirem os reclames da empresa . sobre os
40.000:000*000 restantes*'4.

Como o afirma Manoel Rodrigues Ferreira, o custo real
da construção "continuará,da ferrovia para sempre, um

difícil di zer final pelopreço pago
inferior ao custo ferrovia,da alegacomo a

contrário, críticosaf i rmamempresa, ou o como seus
Acreditamos c i tado, porémj untamente autorcom o sem

af i rmações categóricas,. podermos fazer aumento dosque o

construção acustos devem-se, parte,de propostaem

concorrênc ia,dapor Catramby quandoirrealista feita e

a expectat ivas de fabulososquebra dasprinc ipalmente.

lucros das empresas comerciais e produtoras de borracha, bem

como daqueles que adviriam da própria operaçao da estrada de
aumentoscompensadassidoter iamferro, perdas porque

construção a pelocusto deirreais no governopagoser

justificar esta afirmação podemos levantarbrasileiro. Para
decond içoes adversasreconhec idamentedasapesarque,

G>qu i1ômetroconstrução, custo da pagoempresa poro

1.000.000

pela

315.55 FERREIRA, (1959),M.R. P9 •

a

CjS

segredo"^3, é.

54 Foram pagos mais 
(17.000:000*000) pelo 
outras obras efetuadas. 0 
apraximadamente 20.000.000 
pagamento reclamado 
100.000:000*000.

se o

aprox imadamerite 1.000.000 1 ibras
lastreamento e rnais 5.000:000*000 por 

valor total pago corresponde 
de dólares. Mesta epóca 

empresa já ultrapassava

a soma total paga pelo

governo é

governo à
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prat icamente quatro àquelevezes superior incorr ido pela

De qualquer modo, empresa consegue em alguns momentosa

si tuaçaocompromissos -financeiros, mas a se

nào mais poderem ser efetuadosponto de os

das obrigações que,pagamentos completos dos juros devemos

ressa1tar, haviam sido levantados bastantepor um preço
a situaçãoe1 evado. De a partirmodo que hold ing,

das mais -Favoráveis, pr inc ipa Imentedesta empresa,

cr iarampelas expectat i vas torno dosque se em

à construção,empreend i mentos colaterai.s talvez parteem

compensados pelo pagamento e-Fetuado pelo governo brasileiro.

não pago peloMas e
■Foi tomado10.000.000,ma i s U$Brasi 1 , de de por

para a situação de ihadimp1ênciaresponsável, pela empresa,

acabou por desembocar e pela perda

acarretada aos investidores;

0 custo reclamado pela

não era

56 FERREIRA, M.R. 
empresa é quase sete

para a

desestabi1iza a

o empreendimento

o montante ainda reclamado pela empresa,

em que

(1959), pg. 313. 
vezes superior.

manter seus
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As empresas portuár ias*5"7

Como vimos anter iormente, duas do setorempresas
portuár i o estão presentes dentro do s i stema da Brazi1

Ra i 1wa y , Porém, estas empresas têm uma ligação indireta com
Em relaçãoa hold ing . à Compagnie . du Fort du Rio Grande a

ma i or i a de ac i onár i ocap i tal pertenc i a Brazi1seu a
Deveiopment & Colon i zat ion Co, sendo que apenas 2.61-3 das

60.000 ações Brazil Rai1wa y

Já a Compagn ie du Fort du Rio de Janeiro era dominada

que possuíapela Sorocabamna Rai1wa y Co. , 16.132 de suas
Deste modo os rendimentos diretos, recebidos

inexistentes.pela holding prat i camente Eventua i seram

ações iamestasdividendos para as empresasapagos

suas ações,intermediárias que,

estas sim possuídas pela Brazil Railway Co.

atéresponsável, 1921, pelaCom relação empresaa
Porto do Rio de Janeiro,exploração por arrendamento do o

poder í amos esperardo país,importante portosegundo mais
empreendimento fosse bastantetermos operacionais. oque, em

cargo de umaporto ficavaadministração dolucrat i vo. A a

Companhia das Dooas do Forto do Riosubf i1ia1 da aempresa,
dívidaserviços dagarant ia emestaJaneiro;de os

•5P A

empresas;
análise

Brazi 1 Deve1opment 
ações da 
191? (AM

são
ma i s57 A<a 

mais escassas, não
Pt.n-íiierior i zada destas .

Co.

acerca destas 
possível uma

remuneravam as

20.000 ações.

por sua vez,

& Colonization Co. possuía 54.79? 
empresa, segundo o Relatorio da Brazil fíailway de? 
65 AQ - E 111).

desta companhia' pertenciam à

informações financeiras 
sendoescassas,
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obrigações da bemempresa, dividendos das ações.

Além desta Cia Docas, como um todo ainda exploravaa empresa
de terrenos part icipaçaoe tinha e-r.

outra -filial, uma companhia -fr igor í -f ica .
Mesmo sendo as cotas reservadas ao bastantegoverno

de tere "clientes*
do porto, a receita operacional do empreendimento
suficientemente grande para cobrir as despesas e pagar, todo
o montante das obrigações.de juros Em relação ao capital
acionár i o, era possívelprovavelmente a 1 gur.sgarant irse
d i videndos , de modo que a Sorocabana Rail^ay

deveria ter algum alívio.Co, por este lado,

Porém, Compagnie Fort Rio Brandetdu dupara a a

situação não parecia ser A portoempresa e o

propriamente dito enfrentaram uma série de adversidades que.

diminuído sua rentabiIdade financeira.acred i tamos, tenham
at ividades menores,Como vimos, entre outras

responsável e obtinha suas receitas a partir dos pagamentos

portoBarra do Rio Granderecebidos pelas obras na

desta cidade

65 AQ

Neste 
mas o

re-ferimos anteriormente a porcentagem a que tinha 
governo. Em. 1919, vemos, a partir do balanço da 

que de uma receita bruta total de FF 23.566.851, a 
coube ao governo brasileiro elevava—se a FF 
ou seja mais de 60%. Relatório de 1919 da Brazíí 

Co (AN — 65 AQ — E iii).

al tas*^^

60 0
5% (levantado cm 1911 
segundo o balanço de 
juros a amortizou parte 
balanço nada se comenta 
lucro -final da empresa

como os

e no

a mesma.

havido algumas escaramuças com

a empresa era

parece ser

e armazéns

montante de obrigações emitidos -foi de FF 12.500.000 a 
no mecado -francês a um tipo de 92%) e, 
1919, a empresa neste ano pagou estes 

deste capital obrigação, 
acerca de dividendos pagos, 

■foi superior aos FF 3.000.000.

para as ações*’0

um série

59 Já nos 
direi to o 
empresa, 
parte que 
14.345.957,

e das receitas provenientes do arrendamento do
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a 1 émporto, de outras pequenas ativiuodes,
de tramways na cidade de Rio Grande.

Os problemas se iniciaram própria escolhaj a na da
empresa responsável pela construção, inicialmente as obras
foram acordadas empresa de • engenharia amer i cana.
Porém, empresa construtora náo deradado as garantiasque a

ex i g idas pe 1 os banquei ros franceses ■f inane iadores do

subst i tu i çãoestes ex ig iram .destaa

a contratação de uma companh ia, qua 1nova na

estivesse nomeado, como engenheiro chefe, Edouard Quellenec,

■f arnosonome

algum atraso,Assim -feito,do Canal Suez .de com

obras; porém,

atrasaram novamente a obra e elevaramtécnica quede ordem

bastante os

gaúcho a]iados certasinsat is-f ação do ae.governo

acarretaram problemas no pagamentoindisposições políticas,
construção respect i vosdosincorridas nadas despesas e

haviam sido garantidos.
das operações do porto os negócios também sePelo lado

■função da -forte concorrência de outros portoscomplicavam em
PelotasdePatos,dos eLagoas i tuados ocomona

Também prob1emasaquiAlegre.de Portoprincipalemnte o
obrais -fossem garantidas pelo prazoas

empreend i mento**1

custos<SP

6í2 As principais dificuldades estavam nas obras do canal, na 
Barra de Rio Grande, e aos trabalhos de contenção das aguas 
no porto, sendo necessária a vinda de engenheiros que então 
trabalhavam no porto de Belém do Pará, como A. Lavandeyra.

não sem muitas di-f iculdades

como um serviço

com uma

Estes atrasos e aumentos provocaram a

61 Estes quer iam que 
de RO anos.

reiniciaram-se as

na França e-que havia participado da construção

empresa e

juros que
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1ucros, principalmente depois de terem retirado seus antigos

A Southern Sao Paulo Colonization Co. atuava no Estado
Paulo procurando vender (não . sabese se

adquiridas receb idasou concessão)em colonosa
na região sul do estado,

das 1 i nhas Ferreas, também sob responsabilidade da Brazi1

Rai1wa y Co . , ligavam Juquiá a Santos, I t.araréque

e Gotucatu ao vale do Paranapanema. Apesar de vender terras
pelo elevado preço de U$ 10,. ou talvez

parece não ter obtido muito

Quanto à sua atuaçãoBrazil Development & Colonizatíon

tambémd i versi-f içada ,extremamente tendo sobera seu
controle grandes extensões de terra principa1mente na região

váriasrelação aamazônica. at i vidadesterras,estasEm
incluindo tentativas de estabelecimento

cri açãode at i vidadesde gadocolôn i as, ser ingais, e

complexoesteacred i tamos, queporem,

Amazônia tenha entrado em colapsoprovavelmente existente na
crise da borracha.

(1964),
dado , 

ter sido 
que, 

devemos 
inicia a 

através de empresas que

■função disto,

de São

sucessoAB

com esta 
vale do
1inhas

68 Esta e uma suposição 
informações sobre

GAULD,
não

mais corretamente em

partir de
Farquhar sm 
companhia e 
P a i - a n a p a n e i n a e 
férreas até 
estrondoso .
-décadade 1910 
do Ribeira 
cio governo japonês.

juntamente com a

Sorocaba a

a empresa 
C.
ter

outras, à
mesmo de

esta região
T ambérn

que se

baseada mais na absoluta -falta de 
do que em dados. Percebemos, a 
pg. 215, um arrepen 
a devida atenção, 

colonização no 
lento em levar as 

depois, teve um -flores 
notar que é exatamente na 
colonização japonesa no vale 

contavam com a subvenção
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Outros empreendimentos

Além destas atividades ligadas a serviços públicos. uma
série de outras também -foram desenvol vidas. Podemos a-firmar,
embora , que algumas delas (mas nãosem

todas)

imobiliário e de colonização era o que envolviaO setor

número de empresas, isto é, quatro: Southern Brazil

Southern Sao Paulo Coloni zat iohLumber & Co 1 on i zation Co. ,

Co. , Brazil Development & Colonization e

conhecida e maisa mais& Pâcking a primeiraCo. , sendo

atuante neste setor.
Co. atuavaPacking&CatleA Brazi I Land,

Gerais,MinasMato Grosso,pr incipa1mente nos Estados de

atividade principalSão Paulo. Como veremos, sua
mas tambémde carnes,

mercadoespeculativa .atuação noimportanteexerceu
extensões degrandesvendendoi mob i 1 i ár i o , comprando e

adquirido a baixos1914, tivesseEst i ma-se emque,
muitosterras,dehectares3.500.000ma i s depreços

também alguns esperandode gado, masconstituindo fazendas
■fim de serem vendidas com

a 
à

nenhum dado
ou o

mu i tas i n-f ormaç ões'4’7

67 Praticamente 
das empresas, 
ancontr ado

rentabi1 idade 
holding, -foi

preciso sobre 
retorno que dava

na exportação

o maior

com certo sucesso.

estava na

Paraná e

i mpr odut i vamen te uma valorizaçao a

Brazil Land, Catle
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lucros, Pr inc ipalmente depois de terem retirado seus antigos
ocupantes.

A Southern São Paulo Colonization Co, atuava no Estado
de São Paulo procurando vender terras sabe se

adquir idas recebidasou concessão)em colonosa

principaImente na região sul do estado, perto

das 1 i nhas -Férreas, também sob responsabi1 idade da Brazil

i1way Co . t que ligavam Juquiá a Santos, Sorocaba a Itararé
e Botucatu ao vale do Paranapanema. Apesar de vender terras
pelo elevado preço de U$ 10,. ou talvez mais corretamente em

■Função disto, parece não *ter obtido muito sucesso*’0.

Quanto à Brazil Development & Colonization sua atuação

extremamente também sobera tendodiversifiçada, seu
controle grandes extensões de terra principalmente na região

amaz ôni ca. várias at ividadesEm terras,relação a estas

•foram desenvolvidas, incluindo tentativas de estabelecimento

de criaçãocoloni as, at ividadesgadodeser ingais, e

complexoporém, esteacreditamos, que

Provave 1 mente existente na Amazônia tenha entrado em colapso

crise da borracha.

partir de 
Farquhar 
companhia 
Pa r a n a p an e ma 
férreas até 
estrondoso.

• décadade 1910 
do Ribeira 
cío governo

a empresa
(1964),
dado

efetiva 
ter sido 
que, depois, teve um florescimento 

notar que é exatamente na 
colonização japonesa no vale 

contavam com a subvenção

60 Esta é uma suposição baseada 
informações sobre

GAULD,
em

e

mais na absoluta falta de 
do que em dados. Percebemos, a 
pg. 215, um arrependimento de 
a devida atenção, com esta 

colonização no vale do 
lento em levar as linhas

(não. se

é uma

C.
na o ter
outras, à 

e mesmo de 
esta região 
Também devemos 

que? se inicia a 
através de empresas que 

j aponés.

juntamente com a
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A mais conhecida empresa atuando no setor imobiliário e

de colonização Southern Brazil Lamber & Colonization

Co ; esta

Estrada de Ferro São Paulo - Rioconcessão daprevistas na

A1 ém de contarGrande?.

companhia também adquiriu grande extensão dea
Aterras a

1910 dispunha de 13 colónias agrícolas
EF SP-RG no vale dototalizando 779.459

em 1911,Rio Peixe

Rio Iguaçu, onde selevantamento no

1.270.000 acres
entreAgricultura,Ministério dasegundo o

sendocolónias 512.259 hectares,loteado emempresa teria

oscilava entre

lotes estavamNestes1:500*000.
pessoas) e, emde 3018média (totalcada em4,5 pessoas

210,P9 •

apenas

138 de 
municípios

(Carambehy),

aprox i macia 
> GAULD, C. 
importantes

Ferro Carril, 
14 colónias: 

Castro (- 
Vitória (Nova 
e Rio das Antas)

Rio

<sc?. Porém,

70 Brazil 
artigo seriam x'<- Triumphodc Faxina). Caatro .COT** ; Tn« 

União da Vitória «tova 
•do Peixe e Rio das Antas) & 
Bonito, Rio Capinzal, llerzal, 
tambóm no município de Campos

n° 
nos

iniciar-se-ia o

com os 6.000.000 de acres previstos

nao se chega a tanto:

(1964)
830.000 hectares.

210 destas,

na concessão,

69 GAULD, C. 
cor respond ia a 
(1964), pg. 
em 1912.

era a

a área total 
Segundo o próprio 
4 colónias eram i

acres ao 'longo da

esperava dispor de 10

colónias em

empresa a-firma que em

(hoje Santa Catarina) e,

650*000 e

1909 e 1916, a

preços irrisórios, com esperança de valorizaçao.

10.04.1917. Segundo este 
de Faxina (colónia 

> (A. Rebouças),
Novos (Savaio, Riu 

(Rio das Pedras, Rio 
Capella e Rio Uruguai, esta 

Novos) .

que aprox imadamente metade dessas terras estavam ocupa

foi responsável pelo estabelec imento das colónias

Eram lotes de em média 23 hectares cujo preço
641 famí1 ias de
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1916, produção total alcançoua mais cie 900:000*000,
principalemnte em milho e mandioca71.

produçãoA colôn iasdas a própr i aentregueera
Southern Drazil Lumber & Colonization Co. , também a•ou
Drazil Development & Colonizationi comerci a 1i zavaque os

a 1 érnprodutos, de também fornecedoras àsde bensserem
colôn ias. Durante de guerra, esta comercialização

•função do desenvolvimento da economiapouco em

poréminterna do este períodoBras i1, provocou a completa

i mi graçãoestagnação dif ícilda que ja era nos anos
anter iores imped i a maior desenvolvimento dase um

que já haviaat ividades. A empresa nomeara Francis E. Cole,

trabalhado em para a administração destes serviços deCuba,

responsável por trazer colonos europeus,colon i zação, sendo

poloneses e austríacosinicialmente, sobretudo depois dee,

Mas vários problemas desencorajaram1911, a

colôn ias, taisestasimigrantesvinda de como apara

em
como
para a 
através

71 0 valor-da 
293:567*000. Para 
União produz iram, 
de 20.04.1917, 
32.634 pessoas.

holandeses7*

produção atingiu 607:797*000 e o da criação 
uma comparação superficial, os lotes da 
de acordo com Brazil Ferro Carril, n^ 139 

um total de 11.261:715*103 para um total de 
Mostrando que a produtividade individual era 

razoavelmente semelhante.

a produção
iniciais, em 1923, 

cooperativa e deram origem 
Coopera t í va .4gropecuár i a 

colónia de Faxina, a 
do embaixador Edwin

os anos
cresceu um

72 Muitos holandeses se situaram na colónia de Carambehy, no 
município de Castro no Paraná, onde se pretendia desenvolver 
unia criação de gado leiteiro e a produção de laticínios. 
Depois de uma série de dificuldades iniciais, am 
estes imigrantes se juntaram 
ao que é hoje conhecida 

vo . Também f oi tentado, 
imigração norte americana, 
Morgan, porém sem sucesso.
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concorrência das novas colónias f ederai s”7^, prob1emas com
solo, leis proibitivas europeias,as concorrencia daa
imigração para os Estados Unidos e Argentina etc. Porém,

condições oferecidas pela empresa das
mais vantaj osas, principalmente concorrenci ana com as
colónias montadas pela União, os colonos deveriamj a que

pagar além de sua viagem. uma

eterras. 0 -fato -frente esperado, vinda deque ao a

mesmo compensado com a migraçãoimgrantes -foi baixa,

interna74, este lado, frustrou expectat ivas depor as

além de'também não ter gerado um maiorretorno da companhia,

tráfego para a ferrovia715.

Southern Brazil Lamber & Colon i zat ion Co. t inhaMas a

advinham de outras atividades derendimentos que e que,

imigração

PD .

de que 
assumida

73 As . atribuições
colonização tinham

regime repub1icano.
pelos Estados,

governo,. 
imigração,

alegando-se 
de

75 Devemos 
colónias era 
função da 
acordo com 
dificuldades 
permaneceu.

atentar também ao fato 
uma obrigatoriedade 

concessão de 
o 

na

muito poucos 
confirmado por 
segundo a 
fe? Rio Grande do Sul 11 embora 
tiveram que contar com 
áreas de colonização mais antigas", 
para as. colónias paranaenses .

vindo
M. T.

74 Segundo HANSON, S. (1936), 
estrangeiros alocados nas
interestadualmente (pr inc ipalmente 

teriam vindo da 
PETRONE, M. T. S. 

autora, as 
Sul

federais . na promoção 
sido transferidas

de imigraçao e 
aos Estados quando da 

constituição do regime republicano. Porém, em função das 
dificuldades enfrentadas pelos Estados, a partir de ±907 a 
União retomou algumas destas atribuições e voltou a intervir 
no setor. . ,

~318, 
colónias

do Rio 
Europa. 
(1977),

entrada em dinheiro para as

o que,

a instalação de 
pelo grupo em 

terras; esta porém foi suprimida em 
logicamente alegando-se as 
mas a concessão de terras

não eramtambém as

HANSON, S.
alocados

muitos dos 
migraram 

Grande? do Sul ) e 
Isto também é 

pgs ±24 a 131; 
colónias dos Estados de Santa Catarina 

visassem atrair imigrantes, 
migrações internas provenientes de 

isto porém não é verdade
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certa forma, compensavam os problemas colon i zação.da A

empresa trouxe Hirarn C. entre 1909 e
1910, aproximadamente 230.000 hectares de florestascomprou

-Fim de desenvolver suas atividades madeireiras-. Já em 1910a

■Fpi construída a primeira serraria da empresa às margens da
ferrovia, cidade de seguida, amp1iandona em os
neg óc i os, constru iram-se serrar ias de Jaguariuvaas e
pr incipalmente Três linha do São Francisco,•ondeBarras, na

a entãose construiu mais desenvolvida serrar i a de toda

América Latina, totalmente mecanizada e com capacidade para

produzir 200.000 pés de tábuas por hora. Para o fornecimento

de madeira trabalhadores e.•foram contratados os

pr ópr i os trabalho'7*’.participavam docolonos A empresa

também estabeleceu contato, como

com diversos -Fazendeiros da região para cederi ntermed i ár i o,

pinheiros.e madeira de lei à empresa.

con j unto maisproduziamserrar ias1912,Em emas

23.000.000 pés de tábuas de madeira destinados (para atender

tanto ao porto de São Francisco (depois dea conveniências)
como ao de Paranaguá,terminado o ramal da estrada de -Ferro)

Três•Barras 
transporte

■ recebiam
no
de água 
havia um 
QUEIRÓS,

Smith e John McComb e,

de polícia e vice governador do Paraná e 
do grupo (já havia intecedido na questão

usando Affonso de Camargo7"7

às vezes,

Calmon;

77 Este tfa chefe 
tornou-se advogado 
cia legalidade da concessão de terras) .

76 Segundo Vinhas de Queirós, em junho de 1912 a serraria de 
possuía SOO peões que trabalhavam no corte e 

de madeira, eram toreiros ou lenhadores e 
em média 4 mil réis por dia,.mas tinham que comprar 

armazém da companhia e, apesar de não‘existirem‘serviços 
e esgoto e de terem sido constatados casos de tifo, 
desconto mensal de 2 mil réis de "taxa sanitária" 

M.V. (1977) pg.47 :
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e de lá comercializados com São Paulo, Rio de Janeiro, Porto
Alegre, Argent ina Uruguai. Ae desbancouempresa a
concorrência de outros pequenos produtores, mu i to ma i s em

domínio sobre a ferrovia do que •funçãoém de .
ma is bai xos. Segundo Salvadorpreços de Mendonça as

"serrari as part iculares estabelec idas tiveramja que

enfrentar colosso, apoderando-se dos meioso deque

a saídatransportes, •fechou-lhes isto em
Santa Catarina.espec ial A atividade madeireira pareceem

•frutífera e,ter se mostrado bastante apesar da •falta de

dados para ter gerado bons lucros para a
Southern Brazil Lamber & Colonization Co.

episódio envolvendoUm importante Southern Brazila
e também a Estrada de Ferro SãoColon i zat ion Co.Lumber &

Rio Grande -foi a chamada NoPaulo

ín ic io do• os revoltosos chegaram a

■ferroviária daa estação cidade dequeimar a
estaçãotambématacaramCatarina),Calmon (Santa a

colonos da região e.São João•ferroviária de e alguns ao

própria sede Brazi1mês, da Southern•final do amesmo

revolta•foi atacada. AColon i zat ion Co.Lumber & causou

à empresa, parando as atividades agrícolasmuitos problemas

P9.74.
carne,

M. V. 
como 

meios de

•fosse 
317.

•função do

dos produtos"yp

73 QUEIRÓS, 
americanos, 
monopólio dos 
praticados pelas 
produtividade em 
mecan i zação das 
este? preço 
(1936), pg.

"Revolta do Contestado".

serraria e

mês de setembro de 1914,

constatá-lo, 'deve

Muitos dos grandes cartéis 
se formaram através do 

transportes. Em relação aos preços 
serrarias, apesar dos alegados ganhos de 
■função do tamanho do empreendimento e da 

serrarias, Hanson contesta a idáia de que 
inferior ao dos concorrentes. HANSON, S.

(1977) 
o da



de colon i zação região levandoe do Contestado,na ao
■Fechamento temperar io das serrarias de Calmon e Três Barras

abandono prático, de 1915, da estrada de
■Ferro .

empresas nãoMas as são apenas vítimas de -Fanát icos
como alegam. □ conflito do Contestado, segundo a análise de

Queirós,Vinhas de sua exp1icação nas tensões sociaistem

Hse or ig inaram pr inc ipalmente do anseio de terras, deque

bem estar de segurança sent ido peloe que era povo

sertanej o; ma i s a 1i do que em qualquer outra parte do Brasil

entre outros motivos, se assistia à entrega de lotesporque,

aspiração coletiva se chocavaestrangeiros. Estaa colonos

representadapolí t ica pe 1 osorganização soc ial e
nãocoronéi s, meiosqual negava osapenasa

satisfazer às necessidades daint i tuc i onali zados de massa

até muitosterraprivava dasertanej a, que ja acomo
conflito básico que provocava as maiorespossu íam.

quandoacirradasma istensões, tornavamquais se naas

introduziam sent imentos nativistas,situação se

muitosapenas .a simples colonosnãoa terra era entregue
despojados e vieramtudo permaneceramdos quais apesar de

Brazi1Ciasgrandes acomoluta amas
Lumber e daRai1way Co.

deu de duas maneiras básicas: i) Acompahhia ferroviária se
expulsão des que nelas habitavam'questão das e

79 QUEIRÓS, 249 e 250.(1977)M. V. pgs.

e
nos 

chamados
80 Ja 
cios

referimos anteriormente à 
bendengós e da

terras e a

e a

com a

Lumber"79. A

prática muito utilizada 
especulação imobi1iária

g ao

uma vez que

no início
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i i ) aumento do contingente populacionalo desempregado na
regi ao, princ ipalmente quando da d i spensa ■fim daao
construção ■férrea,da engrossando dea massa
descontentes^-1 .

Ainda há um outro setor em que o grupo atuava:
indústria das Neste setor,carnes.

a Brazil Land,grupo que Cattle & Packing Co.operava era

liderada por um f.amoso -fazendeiro texano, Murdo MackenzieRP

1914, 3.500.000 hectares de terrasem

vários estados do Brasil,espalhados por destinados além da

corte.especulação imobi1iária, criação de gadoa para

época que a companhia possuía, em 5

enormes fazendas**^, aproximadamente 230.000 cabeças de gado.
a exportaçãoVisava-se principalmente

reg i ão.um frigorífico pau lista deprocurou-se montar na

os Sulzbergers de Chicago, sendo que□sasco j untamente com

Grosso,Matoa no

82 Segundo 
Brasil em

da 
com

81 Muitos 
trazidos da 
passagem de 
que não

empresas do 
eram expulsos 

instalação dos 
interestaduais), 

porém 
aqueles com 

insatisfeitos com o

83 A maior delas
d i r ig i da por James R.

grupo. Na instajaçao das 
antigos habitantes da região 

novos colonos estrangeiros 
daí os ataques a alguns 

participaram do lado dos 
situação -financeira 

tratamento per

prat içada pelas 
c.ol ôn ias também 
para a 
(internacionais ou 
colonos. Muitos destes, 
rc-voltosos, principalmente 
delicada com a empresa ou 
ela dispensado.

dos operários 
região nordeste 
volta quando a

ocorreu.
nos informa* Gauld, Murdo Mackenzie veio para o 

1912 recebendo o polpudo salário de U$ 50.000.

era a

* Estima-se para

a empresa do

da construção da ferrovia foram 
do Brasil com a promessa de 
construção tivesse terminada, o

pecuária e a

a mesma

A«empresa tinha,

de carne e para isto

de Descaivados, 
Burr .

era
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foram incorporados vagões frigoríficos na Sorocabana***. 0

fr igor í f ico , depois sér iede de problemasuma de
f i nane i amento, foi inaugurado em 1914, com capital levantado

através do banqueiro suiço Louis Daples.

porém, os Sulzbergers retiraram-se dos

negócios com que demostra d i f iculdade doa

empreendi emnto: carne brasileira ainda era infer ior,a em

preço e qualidade à Argentina para competiçãotermos de nos

além disto os Sulzbergersmercados europeus,

tradicional dificuldade refrigerada novender carne

interno brasileiro. 0 problema da baixa qualidade damercado

necessidade de se 'fazer modificaçõescarne brasileira e da

principalmente através da importação de

tambémmatr i zes,

1915est imava-seCattle & eramque eme

ma i sm í nimo, apenas para estaU$ 400.000,necessár i os, no

evidencia é dei mportação. ser umapesarque

nãoa nível se podiamnac ional,negócio próspero esperar

com as exportações,principalmente no início,altos lucros,
baixa qualidade da carne brasileira e a concorrênciadada a

Muro o

36 Para so ter 
b r a s i 1 e i r o e r a

por 
de 15.3.1915.

era aceita pelos diretores da Brazil Land,

uma idéia, o preço médio pago a arroba de boi 
a metade da Argentina.

internaci onalOA

85 Como pode ser percebido em entrevista dada 
Mackenzie ao jornal Brazil Ferro Carril

84 Houve dificuldades no 
carne.refrigerada, com a ,

Neste mesmo ano,

em se

uma alegação

0 que se

já notavam a

no rebanho nacional,

Packing Co.™^

i acordo, acerca dos tranportes da 
São Paulo Paílway Co.
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De um modo geral, as empresas ditas industriais parecem
dar 1ucros, espec ial imobi1iáriasatividadesem as e

atividades de colonização e agrícolas a elamade i re iras; as

atreladas enfrentavam problemas exigi am demudançasque

(imigração)enfoque poderiam viabi1i zadas,sermas que

principa1mente se pensarmos na então formação de um poderoso

no Sudeste Brasileiro.mercado consumidor

que os prazos de maturaçãoa pecuária, mas devemos ressaltar

são ex igem1ongos aportesesteprojetos ecomopara

difícilmostravacap i ta1,deconstantes que naso se

condições da época.

0 mesmo se dá com
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A CRISE DO SYNDICATO FARQUHAR

K«!

Ao mesmo tempo que

de ernpreend i mentos que se engajava o grupo liderado pelaem

Brazil Râil^iãy Co., rumores sobre
poss íve1 f a1ênc i a Jáda 1911 jornaisuma empresa. em

ingleses denunciavam as imprudentes

libras conseguidas no mercado 'londrino-estavam aplicando as

prováveis dos invest idores,a 1ertavam perdase para

encontrava em dificuldades.af irmando que j a se

Estes alertas seguidos de desmentidos feitosvinham sempre

diretores do grupo ou de bancos associados.por
prest í g ioma ior1912, ta 1vez de deMesmo em

Farquhar*, apareciam de que havia problemas,certos sinais

mínimo Um dosdescon-f iança empresa.para com a

fundador daernpreend i mentodoprincipais d i retores e

expansão, sobrei mprudentea 1armado acomempresa,
insegurança que os negócios vinham tomando,capita1ização e

cúpula da Brazilparticipação e deixa avende toda

Rai1way Co. Por outro lado, vemos

maioria das aplicações propostas pelodesinteressando-se da
resultado os alertasmostrando a dargrupo, que começavam

C . (1964)1 GAULD, 228.PD .

•• T FArqiihítr 

rnc kwt. ,

rnw»» 1 £ km

3. 1. k m

o mercado monetário inglês

o ano

também multiplicavam-se os

crescia o número de subsidiárias e

a empresa

a sua

aventuras nas quais se

ou no
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•feitos, porque estesmesmo alertas cresciam e procuravam
os prospectus e relatórios apresentados pela

Além disto, notava-se monetár i osmercadosque os

dos títulos lançados pela holding e pelaexigir,

maioria das suas subsidiárias, taxas de juros, comissões e
descontos cada vez mais pesados, épocasendomesmo uma

á tambémtermos financeiros. por volta deste
período que uma campanha mais'agressiva contra as atividades

opinião púb1icade Farquhar ganha a brasileira, o que,
banqueiro ingl*ês péssimo sinalsegundo o E. Speyer,

1iderava o seu futuro no Brasilempresa que

de consideraçõescampanha também é objeto das autoridades
suas posições são menos pessimistasfinanceiras francesas;

dos ingleses^, mas reconhecem empresa vinhaque a

relaçãosérie de problemas tantoen trentando uma aosem

como na obtençãopagamentos por conta do governo brasileiro,

de capital nos mercados -francês e inglês.

todoo sistemaque afetavamAs d i-f iculdades como um

Ao -finallogo passaram
cotação,importantequeda emde 1913, na

Brési1

2 Entrevista 
principal razão 
brasi leira ser ia, 
quase 13.000.000 
por Farquhar.

3 Em 
ao Ministére
— Vol . 31), o missivista
campanha por parte do grupo.

de 13.11.1912. A 
da opinião pública 
medo em relação aos 
dados ou comprados

companhia eram enganosos.

é um

notava-se uma

passavam a

que as

a se refletir no mercado de valores.

s. Estapara a

dada ao jornal The Times 
para esta nova postura 
segundo o banqueiro, o 
acres que teriam sido 

GAULD, C. (1964) pg. 236.

mostrar que

Carte da Legation de la Republique Française au 
des AF-Fairs étrangères, de 5.4.1913 (MAE - CPC 
o missivista acredita na superação desta

■favorável em
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mercado aberto, dos títulos da Rrazil Ra i 1way Ca.,

queda nas expectativas de seus rendimentos,
Esta situação, a 1iada aos

em vias de suspender pagamento de d i vi dendos,o acaba
autoridades monetáriaspreocupando as francesas, que, em

rápida análise, futuro do grupo não seria dos

mais promissores®.

Assim, dificuldades de levantar novo capi tal,com em
função das baixas perspectivas da empresa,

continuando em queda 1ivre,

um relatório ano de . 1913 apontando uma vertiginosapara o

ascensão das 1 í quidas6*,queda nas receitasdespesas e o

in íc io sombr i oapresentava1914 bemde se para os

inadimp1ência doempreendimentos. A isto deve

recei t as 1íqui d as 
passando de

6 As 
elevaram-se 25%, 
brutas.

caíram em 
57%

as despesas
receitds

5% enquanto 
para 63% das

concluem que o

suas ações

de 1913 isto é denunciado pelas autoridades 
da Legatiori de la Republique.* Française au 

Affairs átrangères, de 16.6.1913 
32 — carton 33) . Durante o ano de 1913 os 

ações privilegiadas cairam 
(16.12.1913), para as 
passaram de FF 610 .par .a 

Prefecture de Po1 ice de 
32). HANSON, 3. (1936), pg .

da Brasil

ser somada a

com o valor de

o que

e principaImente com

5 Note da Prefecture de Police de fevereiro 1914 (MAE - CPC 
- Vol . 31). Est as conclusões basevam-se no elevado grau de 
endividamento da empresa, na dificuldade de se conseguir 
capital novo, especialmente para a construção de obras 
(responsável por parte importante dos lucros da empresa), na 
crise que atravessam o café, a borracha e o próprio Estado 
brasi1eiro.

rumores de que a empresa estaria

demonstrava uma

4 Já em meados 
f r a n c e‘s as, C a r t e 
Srésil ao Ministéro dos 
(MAE ~CPC - Vol. 
valores das ações despencaram, as 
dce FF 641 (1912) para FF 270
ordinárias a queda era ainda maior, 
FF 200, de acordo com Note da Prefecture de 
fevereiro 1914 (MAE — CPC — Vol. 32). HANSON, 3. 
235, estima que em julho de 1924 os títulos

2 Zway Z?o. em bolsa tinham um Valor de 12.000.000 libras, 
bem inferior às 23.000.000 libras de julho de 1912.
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pagamentossuspendi do osestetendogoverno brasileiro,
tentativas vinhamsentido algumasNestegrupo.

com outras empresasprocurava_se, juntamente
relação ao governorecebimento emproblemas de

Brasi1,emprést imo oparaconseguirbrasileiro, um
por parte do país,utilização deste capital,condicionado a

part ic í pouFarquharcredoras.para ressarcir as empresas
Societéconjuntotentat iva com aat i vamente desta em

tendo vindo aoet Pays Bas.,ds ParizGénérale e a Banque

as autoridadesmeados de
brasileiras a aceitar tal- acordo7.

Muito pelo contrário,não se dissiparam.As nuvens com

a deflagração ■FimPrimeira Guerra Mund ial dasda oe

7 0

H

impor ao I 
condição do pagar 
( Madt? i ra Mamoré) ,

entabuladas ( 
vinte milhões
Jornal Brasil

Co. ,
a

em
"a

de banqueiros 
pretenderam 
inconcebível

sendo -feitas;

importância
negociações 

Cio esterlinos, 
Ferro Carril d

também com

devidos ao

1913 a -fim de convencer

poderem ser 
empréstimo de 
inqualificávol

em Carte
Étrangères de
onde se escrevia acerca
-face aos encargos contratados pelo

com diversas sociedades de construção 
estradas de -ferro ou portos no Brasil e
franceses estão engajados*1. Pode também ser 

Legation de la Republique Française au 
Vol. 32 - carton 197), onde 

da Banque de 
que uma

atrelamento deste empréstimo ao pagamento das dívidas é 
•facilmente notado em Carte da Soei té Générale ao Ministère 
des Affairs étrangères do 4.11.1914 (MAE - CPC - Vol. 32 - 
carton' 192), onde se escrevia acerca do empréstimo: eles 
devem “fazer face aos encargos contratados pelo governo 
brasileiro com diversas sociedades de construção e 
exploração do estradas de ferro ou portos no Brasil e nas 
quais capitais franceses estão engajados”, 
visto pela Carte da 
Brésil de 5.11.1914 (MAE - CPC 
lia-se sobre "os esforços dos representantes 
Ba?" is et Paye Bae e da Soei te Generale de obter 
parte deste empréstimo -Fosse destinado ao pagamento de todas 
as somas devidas pelo governo à .Graxil /?aí2ivay 
principalmente para a Estrada de Ferro Madeira Mamoré 
carta ressalta ainda que era a única chance ds salvar 
Holding, mas que as negociações -Foram interrompidas 
função da guerra. No Brasil este fato causava indignação: 
irritante sem-cerimonia com que o consórcio 
interessados nos negocios da Brazil Railway 

Governo brasileiro a humilhante e
■ho Sindicato Farquhar as contas impugnadas 
na importnnr-í., de i.200 000 libras para 

para um grande
, é simplesmente 
de 15.4.1914.

Brasi1 em

as
No Brasil este
--—i com que 
negócios Braz i1
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negociações do empréstimo brasileiro,

impossível em meados de 1914,e, declarava quea empresa
estavam suspensos os pagamentos dos dividendos e dos juros

obr i gaçoes.,das j áass i m haviam -Feito a1gumascomo
subs i d i ár i as. ■FunçãoEm disto, invest idor americano,um
Deane Mannentrou, entrou com contra a Brazi1um processo

Râ i 1 wa y Co . na U.S. District Courts de Portland e New York.

As cortes amer icanas i nd i caram, outubro de 191'4em um
'receiver', isto é, interventor jud ic iár io,um

espéc i ef?a i 1 na y Co . outras companh ias. Para esta dee

empresa concordataria,sindicância de ■Foi ind içado, com o

Cameron Forbès®. Na verdade,aval dos diretores da grupo, W.
acreditamos que a indicaçao

deste receiver juntamente com a intervenção judicária norte-

última Fundador,ten tat i va doamer icana, grupoumaera

de manter seu poder.especialmente de Farquhar,

Mas que razoes que levaram a tal estado de coisas? Para

paradoFarquhardeP1anosHanson: naos

instalações Ferroviárias no sul do Brasil,coordenação das a

Mas ospodçria ter continuado.operação de suas companhias

mu i tascriar1evaram-nodesenvolvidosvastos esquemas a

era primo
Co.

"Tivessem

a situação se tornou

como o aFirmaremos mais adiante,

para a Brazi1

de J. Grant Forbes, alto 
0 receiver era um milionário 

■formado em Harvard, que -fora entre 1909 e 
presidência do republicano Willian Howard 
das Filipinas (anexadas aos Estados Unidos 

guerra hispano-americana). 0 nome de
indicado pelo próprio primo e por Bradley 

advogado de Farquhar. A empresa de advocacia 
recebeu pósteriormente 120.000 por serviços

prestados à sindicância.

8 W. Cameron Forbes 
diretor da Sr-azil Railwày 
a r i s t o c r á t i c o, F or m a d o em 
1913/ durante a 
T a -f t, g o v e r n a d o r 
em 1898, depois da 
Cameron Forbes -foi 
*W. Pa 1 mor, 
deste último



estavam ainda em -Formação não podi ame

as receitas da companhia h o 1 d i n g , parae

isto demandariam um grande suporte financeiro 1 ongopor

tempo. □ crescimento dos valores das terras do sindicato
melhoramento das raças de gado, por exemplo, exigiam longo-

que requeriam investimento contínuoprocessos,
w

Além disso, a expansão tinha descontrolado mu itasse e

haviam sido -feitas excess i vos;compras a preços a

realizara tambémconsolidação se Aléma 1 to

disto ele ressalta que muitos investidores tinham perdidoii a

prát icasnão acostumadoscon f i ança estavampois as

Foram amplamente expressas objeções

mistério de como os ativos -Foram avaliados,em relação aao

relator ios.informações detalhadasnecessidade de nos a

d i f iculdade doslucrosdoscomp1 içadanatureza e a

exatamente quais as companhiasinvestidores em saber que

distribuição blocosde grandes dee

promoçãoações•subscrição dede•Função da ou

colocado na companhia.vantagens

brasileiropagamento do oseTambém a .governo■Falta de

mercadosespecialmente nospela guerra,entraves impostos

tidos como -fortes responsáveis pelo estadomonetár ios, eram
P1 anos doacabaram enormesosinsolvênc iade queem

sind icato.
cr isepodemos entender queque aMa i s prec isamente,

1914 é essenc ialmente o reflexo de graves

tf
326.(1936),9 HANSON, S. P9 .

representava pouco caixa

"a

custo”

possuem**

assolou o grupo em

a um

• corporativas americanas.

e o

subsidiárias que

prazo e bons

ações em

contribuir para

por fim
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problemas estruturais da ac i rradosempresa, por uma

conjuntura bastante desfavorável. Vamos mot i vos
desta crise.

A dificuldade estrutural, ja procuramos mostrar,como
pode ser vista da seguinte maneira: as atividades exercidas

fim de
V

possa fazer frente a uma estrutura de capital

remunerado em que parte significativa deste capital não foi

funçãoaportado Ma is do isto, daa empresa. que em

amort i zação capital-obrigação,donecessidade de ser ia

necessár i o constante aporte capitalde novoum . ou,

de rendimento do empreendimento aalta taxa• novamente, uma

própr ia pudesse capitalizarfim de seempresaaque

internamente.

já notamos,Mas, como
nãode . provavelmenteretorno, eram■ apesar

frentefazersuficientemente elevadas, aosparanem

tinham direito as ações e obrigações, tãorend imentos quea
de capitalização própria da empresa.algum tipopouco para

enfrentadosos problemasanteriores mostramosNas páginas

maneira global, • podemos ver que osdepelas empresas e,
doencaixavam empresas grupoassetores sequeem

nãointegração serviçosdosatravessavam problemas ae
receita, sendo estesubstancial deconduzia a

uma elevação equivalente doscompensado pormuitas vezes

custos.

um aumento

então aos

não era este o caso. As taxas de

pelo grupo precisavam fornecer elevados rendimentos a

a serque se



Na verdade começava-se a fase em que os

1ucros advi ndos das concessões púb 1icas, especialmente
■Ferrovias, dec1inavam. Também, assist í amos duas fortesa

economia brasileira: 3 crise do café (contudo as
1igadase/npresas este setor a indaa f or t emen t eeram

lucrativas. desta lucratividade estarapesar em queda),

colapso da borracha (este, sim, parece não ter sido previsto

causou sérios estragos).

Mostrava-se então, claramente, integração deque a

sistemas ferroviários não eram economicamente tão lucrativos
quanto fora alardeado nos mercados europeus. As ferrovias

continuavam sendo essenc ialmente caminhos mar , para

exportações. economia interna apesar deas a ja se

não era sustentáculo suficientedesenvo1 ver fortemente, para

ainda mais com elevado nível de endividamento.ferrovi as,as

enfrentavam grandes problemascaminhos para

a configuração de1ucrat ividade, principalmente com

rendimentos e os dos exportadoresoposições entre os ouseus
tar i fas)mediações do (bas icamenteprodutores, governoas

favoráveis a dese mostraram empresa, apesar

toda a, pressão exercida por esta.

ânsia defato de.Devemos também atentar ao naque

empresa pagava altos preços paradomín ios,estender seus a
Isto pode ser visto,que quer i a.obter aquilo

concessõesadquir ir ou ogastas parapelas quantias se
outro,determinadas porempresas,controle acionário de

arrendamentodecontratosconcessõesprópr iaspelas e

o mar

para o

e o

viver uma

Mesmo os

pela empresa e

por um lado.

nem sempre

crises na

em sua



acei tos, a julgar pelos reclamesque póster iores, em sua
ma i or i a,

Podemos também sugerir que dadespesasas empresa eram

bastante elevadas, como demonstram os altos valores pagos em

comissões atermos de salários de diretores,

além de propinas e subornos10 i

de manutenção e da

pequenos.

Muitas das atividades potencialmente rentáve i s,ma is

pecuária e demandavam um

capital tinhamconstante aporte de novo dee um prazo

nível. maturação bastante dado o elevadolongo e, deja

àssomado perspect ivasend i vi damento da empresa

capital sódesfavoráveis, poder ia conseguidoeste ser a

ainda mais dosproibiti vos, exigindovez maispreços cada
constantementedemandavasetor queOutroempreendimentos .

de construções, talvez setor maisnovo cap i tal o

de adiantamentoque precisavarentável da emasempresa,
impedindo quedo tempo,este, o passarcom

influencias 
tornarem

se escasseava,

era o

banqueiros e

integração dos empreendimentos não eram

Lembrando ainda que os custos

10 Logicamente 
pensarmos que o 
e utiliza como 
podemos talvez 
como confissões. 
pelo crescimento no orçamento da

• a locada para subornos utilizadas 
Carlos Sampaio.  crescimento 
decreto de 1911, "gerador 
criando um corpo de 
fcírrciviárias 
sempre, na 
sinecuristas nomeados 
subornados a fim de 
□bstrutivos" .

como a

nao condiziam com os custos e possibilidades reais.

as operações imobi1iárias,

que não há provas quanto a isto, mas se 
livro de Gauld é feito em defesa de Farquhar 
fontes entrevistas feitas com o próprio, 
encarar as citações a seguir praticamente 

Na página 234: "Farquhar estava preocupado 
Brazil Railway da quantia 
pelo popular e influente 

era devido parcialmente ao 
1911, "gerador de trabalho para engenheiros", 
corpo de engenheiros inspetores de construções 

federais. Farquhar queixava-se que, como 
América Latina, isto significava outra horda de 

através de influências para serem 
não se tornarem sempre mais
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muitas obras fossem realizadas (estavam ainda proj etadas,
por parte das empresas subsid iár ias, ma is de 2000 Km de

ferrovias).

Em relação a situação económica outro

aspecto há de ser ainda ressaltado: os problemas causados à
pelas desvalori zaçõesempresa da moeda nac i ona1. Estes

problemas são de duas ordens: lucros e receitas, sendo
moeda nacional, sofrem redução nos seusuma

valores quando enviados ao estrangeiro converti dose em
outras moedas; i i) elevam-se de importaçãoos custos das

em termos de moeda nacional, principa1menteno casoempresas,

construção e o material rodante1 1 .dos equipamentos para a

fatos sãoEstes dois parte compensados pelo impactoem

esta desvalorização tem quanto ao capitalposi tivo que novo

Esta compensação é parcial pois

parte deste novo capital levantado é utilizada em

manutençãoconstrução, melhor iaat i vídades dosde e

outra parte é destinada à aquisição deequ i pamentos; novasa

negociação é feita princ ipa1mente em moedacu j aempresas,
a def1agraçãono período anter iorjustqestrangei ra, e,

tambémefetiva de crise,

serviço de suas dívidas.

enfrentando prob1emas deatividadesAssim, ascom
níveis cada maiores dedemandando vezrentab i1 idade e

perspectivas da empresa não podiam ser dasend i vi damento, as

das empresas
operação

t ar i f ár ia p ar a o mat er i a 1 • i íiipor t ad o .

ji A maioria 
construção e 
i nençao

estrangeiras; com atuação na
de serviços públicos tem clausulas de

nac i ona1, • um

era utilizado

apenas uma

auferidos em

para cumprir com o

que é adquirido no exterior.

i ) os
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A isto devemos adicionar dois prob1emas
conjuntura is, que funcionaram como cata 1isadores da crise do

si stema Brazi1 Rai1way: inadimplênc ia doa governo

Em relaçao ao governo brasileiro, colocamos este motivo

como conjuntural dívidasque as com a empresa

nos momentos derradeiros do empreendimento

e -Foram em parte pagas quando da reestruturação da empresa.
Os principais estãorec1 ames relacionados juros daaos

Ferro São Paulo - Rio Grande e ao pagamento pelaEetrada de

- Mamoré. Este último pode ser -Fortemente•Ferrovia Madeira

podemos vê-lo,contestado e, na verdade, por um lado, como

pela qual espalhavada avidezum reflexo grupoo suas

cláusulas da concessão,as-contestadasat ividades, dadas e

tentativa de recuperação dos lucros perdidospor outro, como

relação à garantia de juros,gomí fero. Comno setor

pagamento destes . afetou a podemos dizer que -Foiempresa e

d'agua no tranbordante copo do grupoúltimas gotasuma das
usado como bodeCo, tBrazi1 Ra i1way caso,mas

expiatór io.
brasileiro comdo governoQ relacionamento a empresa

ter sido bastante próximo, apesar de existirem algunsparece

às tari-Fas.relação Em termosconflitos especialmente em

palavra conjuntural para estes dois 
, devendo talvez ter sido 

Mas acreditamos que o termo re-Flita 
se estes problemas não tivessem 
situação da empresa também mostrar— 

a longo prazo.

a Guerra Mundial1-6’

acentuaram-se só

uma vez

o não

brasi1eiro e

jS Evidentemente que a 
problemas é um tanto quanto -Forçada, 
usada a palavra externo, 
melhor a ideia de que, 
ocorrido, ainda assim a 
se-ia problemática, pelo menos

mais alvissareiras.

■Foi, neste



jurídicos muitas das pendências foram decididas

As concessões- de terr a mostraram-se extr©mamente

generosas, preço cobrado por.outras terras. Não

em relação jurídico e político brasileiro,ao aparato pelo
pr imeios anos. de atuação, mesmo porque sabia-se

exatamente lidar com este Porémcomo dada a
expansão dos negócios da qual logicamente nãoempresa, .na

dei xou de atropelar certos interesses de nacionais,

do paísde-f 1 agrou-se dentro uma -Forte campanha contra o

relação à

e

cfe Ferro 
concessão por várias

grupo 
receio em
Fi 1 ipinas

a uma

trazendo
Além 

dp ’ 
a 
e

13 Em relação à própria Fstraua 
alterou-se ’ a 

da empresa.

aparato1A

empresa1

15 Em outros países 
demonstrando receio em 
anp ir ações 
continunte. 
na Europa 
pespec t i va dc?
que, com Cuba, 
es tar d i sp os t o 
amer i canos.

assim como o

Farquhar e seu grupo pudessem ter muitas queixascremos que

menos nos

lat ino-amer icancís o mesmo ocorreu/ 
relação à expansão'dos negócios e das 

norte-ame»ri canas em relação ao resto o o 
Também acreditamos que muitos dos ataques feitos 
ao grupo podem ser entendidos dentro desta 

relação ao expansionismo americano 
e o Canal do Panamá, não parecia 
simples integração dos povos

54 Segundo GAULD, C. 
relacionados às terras da 
Srands»: ”Farquhar estava
debêntures e empregos para 
po 1 í t i cos chaves em Cur i t iba 
Mackenzie a com hábeis 
Torma de agir no Brasil, 
em termos de corrupção, 
quaker para lidar 
essenc ia is ' caixinhas' 
pagamentos para os 
bràsileiros bem 
para a 
d isso,

Farquhar 
diretamen te com 

(largesse). Ele 
muitos 

relacionados, 
Brazil Railway 

o caso já comentado da Sorocabana 
inspetor federal de obras alocado para 
Madeira -Namore ter se tornado advogado 
contratado especif icamente para tratar 
relacionados ao governo, não 
relação a-esta prática.

em favor da

Sao Fauio — Rio 
vezes em benefício

(1964) pg. 167, comentando os problemas 
Estratfa do Forro Soo Paul o — Rio 
confiante. Ele teria muitas 
distribuir entre burocratas o 

e Florianópolis. Com o astuto 
brasileiros, Farquhar aprendeu a 
Ele o achou muito pai acido com Cuba 

era, entretanto, muito 
tais repugnantes mas 

sempre deixava os 
advogados* e engenheiros 

que ele continuava 
à medida que ela se expandia”.

comentado da Sorocabana e o fato 
de obras alocado para supervisionar 

ter se tornado advogado da omprosa, 
para tratar de assuntou 

devem deixar muitas dúvidas em
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grupo que, seu discurso nacionalista, serviu para
atos do governo. Talvez possamos atribuiros isto,a

o fato de o governo brasileiro ter resistido às demandas da

empresa em relação a Madeira Mamoré

A deflagração da Primeira Guerra Mundial também veio
afetar negat i vamente sistema montado. 0 efei too ma is

evidente deu-se sobre mercados f inanceiros,se os que
elevaram sobremaneira os preços pagos por novos

não dizerfluxos de capital, que parte destes fluxospara

foram praticamente extintos, especialmente o capital alemão.

Como a guerra

conf1i tos locali zados,• mundial os precedentese como as

guerras balcânicas, efeitotiveram negat ivo sobreum a

conta das condições para obtenção deste capitalempresa, por

também do vistaponto de das recei tasadic ional. Mas a

Isto é verdadeinfluiu negativamente sobre a empresa.guer r a
quais estavamatividadesmuitaslembrarmos nasquese
relacionadasdoenvolvidas eramgrupo aempresasas

exportação de produtos brasileiros

efeitoatribuirnãoPorém, podemos guerra uma

sinais claros da criseantes dela japoispreponderante,
A quedano valor dos títulos das empresas é

nao 
ser 
se a empresa 

solitária, sem nenhuma 
' sindicato Farquhar * , 
ref .1 exão, provavelmente .

acerca das 
”o obstáculo 

uma reivindicação, mas sim, 
liderado por Percival Farquhur 

e arrendatária fosse 
com aquele poderoso 

sido estudado com calma e .
9

e que sofreram baixas.

com todo o

a serem

eram evidentes.

a empresa tinha necessidade de novos capitais,

16 Comenta FERRE IRA, M.R. (1959), PD . 295,
rainvindicaçííes da Písdeur-a M-amurs /Tai Lu. : 
residia, não no simples fato de 
no de ser feita por um grupo 
( . . . ) se a empresa construtora 

sem nenhuma ligaçao 
tudo teria 

it
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aanter ior nãoa causualidade pode a elaguerra e ser
atr i buída. Anos inglêsantes mercado cri ava□ ja

dificuldades à obtenção de capital por par te do grupo; o

ocorria no mercado -francês, no qualmesmo

comissões ataxas de impostassendoej uros empresa,

risco at ividadesindicando muito mais das. doo que a

Também não podemos af i rmarguerra. que a

instanc ia,última ba i xoscausadora dos■foi , aemguerra
das subsidiar ias da holding.rendi mentos operac iona is

assassinato de Francisco Ferdinando apenasisto que
vindo muito mais pôrfato deflagrador ' da crise, em

ele próprio.da falência do que figurar,

causa.como

se viam crescentes

evidência as causas

vemos o

como o

c por



DO SISTEMA BRAZIL

Entre o •fim de 1914 e 1918 a empresa esteve sob a
tutela do receiver e, neste período,- tivemos uma série de

relação ao também encarar

esta época como um momento de confronto entre, de um lado, o

restante do possuíagrupo -fundador maioria doque a

capital acionário nãoportanto, ■Fosse receiver,e, o o

controle Brazi1 RaiIwayda Co. de outro,e, os

responsáveis pelo capital-obrigação da empresa, os chamados

obr i gac ion istas.

Como j á mencionamos anteriormente, acreditamos que a

própr ia instituição de um a partir das cortes

norte-americanas -foi provocada pela apreensão dade justiça

da Brazil (os doalta cúpula RaiIway Co. donos cap i ta 1

intervençãoà possib i1 idade deaci onár i o) quanto uma

judicial desfechada a partir das cortes européias,'• tendo por

Deste modo,

e,

então diretores da empresa.

i O

□S ANOS INTERMEDIÁRIOS E A REFORMULACÁO 
RAILWAY CO.

americano teria sido rapidamente rntroduzido no processo1

o receiver norte-

modificações em

num primeiro

•fato deste receiver ser primo de um dos membros da alta 
direção da empresa e de que uma das empresas de advocacia 
contratadas pelo receiver era exatamente a do advogado de 
Farquhar, parece dar certa sustentação a esta hipótese. Alem 
disto também é de sg? estranhar a rapidez com que se entrou 
na justiça norte-americana, levando a suspeitar que o autor 
cio processo tenha sida instruído, poi direto) es da F/azíi

/.Zív.-íx Ca. 9 para fazê-lo. *

momento, procurado preservar os interesses dos

trás de si os obr igac ion istas .

grupo. Podemos
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□ receiver

a funçãocargos, de pressionarcom brasileiroo governo

i ) que estepara : grupo e,

se fizesse.a revisão dos contratos de arrendamento.que

Esta foi a postura inicial de Forbes. Ele procurou manter

bens possuídos pela empresa, ideia

Farquhar de a melhora da empresa.que, para

modificação das concessõesbastava a pagamento dase o

dívidas do também seriagoverno federal. Para o receiver,

obtenção mais cap i talde algunsnecessaria paraa

alegaremprend i mentos^-. cont inuavaAssim a se que a

devida à falta de pagamentos doinsolvência da empresa era

brasileiro e âgoverno

□s franceses

de interpretação3. Os obrigacion istas

comités para negoc iar no mini mo o pagamento dos j ur os dasem

obr i gaçoes, que
0 próprio governo francês,da atuação do receiver. em

de .propriedade de . .de capital,função dos
foi levado ainvestidos nas empresas, do grupo, sefranceses,

dar assistência a estes interesses4. 0 capital

aux
CPC

Français 
pgs..

l'Amérique de 31.8.1915 (MAE CPC 
seguinte trecho:

Comité 
Vol: • 33,

W. Cameron For bes
21.i.1916 (MAE - i

4 Podemos ler em uma Note para o Minist) e des Affairs 
átrangére, elaborada pela Direction des Affairs Politique c?t 
Comerei ai le pour l'Amérique de 31.8.1915 (MAE - CPC - Vol . o3 
... cârton 21), o trecho: ”0 Dopartemont des Affairs

2 Exposé de M. 
d'0b1igatairos de 
59/88).

o seria até

enormes montantes

e seu governo não concordam com este tipo

e não

crise mundial que se vivia.

pagasse suas dívidas para com o

procuram se associar

e aceitou a

preocupar e a

defendida por

intacto os

não era feito desde 1914,

manteve Farquhar e outros diretores em seus

o fim

3 Carte da Legation de la Republique F) ançaise au Bi E.^>il ao 
Ministére? des Affairs étrangéres de 12.3.1915 (MAE - CPC - 
Vol . 32 — carton 227) .
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frances empregado no sistema todo se elevava, em

1916, aproximaddamente FF 900.000.000,a somados aosque,

investimentos -Feitos of Parána Port Cd. , totali zavam um

levantados pelo grupo Farquhar,

na França”.

342.700.000

38.300.00038.300.000

299.700.000

2.000.0002.000.000

42.6000.000

157.800.000

Sorocabana Ra í 1 wa y Co.
Obrigações a 4-,5%

5.000.000
109.000.000
43.800.000

ZTcwp <a gn í e flux i 1 i a i re 
Obrigações a 4,5% 
Bónus a 6% 
Dívida Flutuante

para
32 -

des
33 -

58.000.000
83.000.000
63.500.000
104.000.000
34.200.000

Atorfre do Paraná fíaiJívay Co.
Obrigações a 5%

Ctwagn ídu Port du Rio Grande 
Ações 
Obrigações a 6% 
Dívida Flutuante

Bra z* i 1 Ra i I íva y Co ■
Ações
Obrigações série -Francesa 
Obrigações série internac. 
Bónus
Dívida Flutuante

de Ferro Sao Paulo — Rio Grande 
Obrigações s 5% 282-000.000^
Dívida Flutuante 12.700.000

bilhão de -Francos -Franceses,

levado, nas condições que o ministro conhece, 
em acordo com o Ministére des Finances, coííi 

interesses -franceses consideravelmente.
Braz.il Ráilway.11 . Mas já em -Fins

diplomática era tida como

ítes Chámíns de? Fsr du Srésil 
£7.000.000 
ÍE.600.000 
3.000.000

como um

étrangéres -foi 
a se preocupar, 
a do-Fcsa dos interesses -Franceses 
empregados na Braz.il Ráilway.11. Mas já em -Fins de 1914 a 
intervenção diplomática era tida como possível pelo 
Ministério das Finanças (Carte de 5.12.1914 do Ministére des 
Finances - Direction du Mouvements Générale des Fonds, 
o Mnistére des A-F-fairs étrangéres MAE - CPC - Vol . 
carton 199).

5 Este montante -foi calculado pelo 0-Fíice National 
Valeurs Mobil iers (Note de 10.2.1916 MAE — CPC — Võl . 
pgs. 91/100). Segundo esto o valor total se elevava a exatos 
FF 1.014.600.000, onde FF 116.000.000 cor respondiam a Port 
of Pará Co. 0 restante estava aplicado no sistema Sra^íl 
/?^2*lívey, e estava assim distribuído (em -francos -Franceses) :



As negociações mudar de fi guracomeçam a e ,

tempo em que os obr igac ion istas reconhecem que incorrerão em

perdas, estes a direçãoprocuram assumir da empresa. Quem

posição' importanteassume negoc i aç oes. e Julesnas
Cheva1ier • então presidente do Office Nationale des Valeurs
Mob i1iers, ent idade que praticamente direção dasassume a

posições dos obrigacionistas franceses. A partir da proposta
assumindo. juntamente com os obrigacionistase,

posição de maior -força com apoio dobelgas, uma

próprio governo francês, obr igac ion istasestes conseguem

receiver,acordo com o os

ac ion istas.

acordo7. obrigacionistas, reunidosPor este os em

vários comités ■fixarenunciam a taxa dede defesa, uma

var i áve i s,j urosreceberaceitam passarrendimentos e a

em função da renda líquidadistribuídos proporcionalmente,

Porémfinal deobtida pela apenasempresa ao

15.500.000

S98.600.000Total

3 A 
anos

Ccw/pcigníe du Fort da Rio de Janeiro
Açoes 3•000.000
Obrigações a 5% 12.500.000

princípio eram 
recebendo 

g?site?s juras 
anos voltam a ser 
32.793, op cit. )

cada anoA

National des Valeurs Mobiliers de 
Brásil - Vol. 79).

ao mesmo

o resto dos credores e

ingleses e

chegar a um

6 Comunication do Office 
13.8.1917 (MAE - Série: Amérique:

é uni Note do Ministério das Finanças 
"Arrangement entre la compagnie, las 

créaiiciers garantis et non garanties et 
(MF - 8 32.798).

7 A -Fonte que possuímos 
de 18.7.1917, sobre o 
ot) 1 igatai res, les 
1 as act ionaires. "

deste órgão,

juros não cumulativos; depois de cinco 
juro máximo (na verdade metade do original), 

passam a ser cumulativos e depois de mais cinco 
a ser juros -fixos. (Note de 18.7.1917 MF - 13
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depois de completamente estes ejurospagos algumque

rendimento seria acionistas. Empago aos compensação,

comités de obr igac ion istas Estes
são encarregados de designarem comité con j unto deum
obrigacionistas eleger iam o Conselho deque, vez,
Administração da Brazi1 Ra i1way Co. pr inc ipa i se seus
d i reteres9. Este é o acordo básico da nele aindaempresa, se

ideiapercebe de manter unidade doa a a

necessidade de capitais cont inuarnovos para os

completa perda demas o que

poder dos antigos^ acionistas, apesar de ainda lhes restarem

algum ganhoa possibilidade de obter

empreend imentos ■Fosse suficiente.rend imento dosque o

Porém, até este momento,

Ao tomarem a empresa,
d i retores,administrativo, enovo conselho

presidente daWibratteL.sendo des i gnado como novo

empossados diretores, rap idamenteCom

H

em

10 Foi 
para as

autor i zado um 
subsidiarias,

Arrangements ...” (Note, 
) vemos que este comité 

cada um com um 
isto

J 1 Em 
constituído, 
r epresentante francês 
representante 
D'Authouard, 
prioritárias,

empreend imentos10

empresa4

se vê

nomearam novos

com suas ações desde

atividades em que se baseava a empresa.

18.7.1917, o 
sendo

os recém

os obrigacionistas logo criaram o

é a

por sua

assumem o poder na empresa.

comité conjunto dos obrigacionistas foi 
formado por: R. Georges Levy,
da série internacional> E. Bloudel, 

da série internacional; Baron 
francês das obrigações 

representante belga da série
francês 
representante 
M. Bauwens,

nada havia sido feito em relação as

sistema e

empréstimo imediato de FF 20.000.000 
mas esto nunca foi levantado.

de 18.7.1917 
conjunto era 

peso diferente em 
é em função da 

cada país para cada série

9 Ainda segundo este 
HF - B 32.798, op ci 
•formado por vários membros, 
função de sua representatividade, 
quantidade de capital recolhido 
de obrigações.
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•foi dada orientação à A Brazil Railwayempresa

Co . , ■Fâc i 1 i dadesdas novasapesar lhe apareciam.que como
a 1guns monetár iosacertos bras ileirocom governoo ê,

principalmente,* desya1orização doa •franco •f rances

carga de juros a ser paga em. termos de outras
moedas abandonar várias das atividades em que

esteve envolvida. or i entação,Pela nova dev i a.a empresa

t í tu 1 os*,operadoragrande deapenas uma ou

port fólio.administradora de Assim,

série dese des-fazendo de uma empresas em que a
exploração direta do empreendimento.

epóca doDepois da recei ver,

atuaçãosaíram órb ita demuitas empresas da Brazi 1da

a Madeira Hamoré Railwaydelas -FoiRa i1way Co. A primeira

mãostambém dos credorespara aspassou eque

essencialmente britânicos. Segundo o acordo

cancelada a garantia que a Brazil Railway•Foiestabelecido,
sendo, ao mesmo tempo,aos títulos desta empresa,Co: dava

dívidasa 1egadassobre 30/55 dasos reclamos da empresa

u .

■Formado
Hivonnant,

belga 
representanto

E. 
e

1.3

Co.

iS Acordo
Port o-f 
obri gaçi on i stas.

i nternac ional,- B . Br inder» 
debêntures conversíveis; 
dobêntures garantidas; 
sér ie internacional; 
dos Lonus a 6% e 
obrigações prioritár ias . 
Administração 
Brinder, 
Locherer 
efap resa : 
F’ar evel 1 ,

"assinado em 
FVsrJ Co. »

da
Grandmasson, 
J.T. Soares.

Wibrat te, presidente, 
v i c e- -p r es i d en t es .

.1919 entre a 2 Co.»
M&voré Railway Co. e

que só terminou em 1919,

passa a

reduzindo a

uma nova

paulatinamente ela vai

buscar ser

representante belga das
J. Chevalier, representante das 

Follet Holt, representante inglês da 
A.J.S. Locherer, representante inglês

Meéus, representante inglês das
Este comité escolheu o conselho de 

empresa -Formado por L. Wibratte, B.
P. Hivonnant, Malcolm líubbard, A.
Foram designados como diretores da

De Decker, A. Rondy e O.
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devidas pelo Brasil à companhia (o restante

receber) d i vid idos entre restante doso credores. Os

obrigacionistas desta empresa continuaram; até a década de

1930, administrando as operações da ferrovia. não
tinham qualquer ligação com a Brazil Railway Co.

No mesmo depois deano, ressarc idamesmo ser por

algumas dívidas também a Compagn ie du Port du Riopassadas,

Brande vende seu ativo ao governo estadual e deixa de lado o

arrendamento do porto - isto, depois de algumas di-Ficuldades

aproximadamente FF 200.000.000.por

ativo da apenas uma empresa

t ítulos,de■financeira, admin istradora carteira deuma

espec ialmente Obrigações do governo do Estado do Rio Grande

do Sul.

Ainda neste

da Sud-Ouest, para o antigo grupoj untamentemassa,
algo em torno dos FF•ferro,estrada decontrolador da por

ações ainda carteira,220.000.000. Algumas permanecem em

•Funçãotambém esta empresadepois,mas, pouco

■Ferrovias são peloencampadaspois asapenas -financeira,

Estado- do Rio Grande do Sul.

possuídoarrendamento peladoé•Em 1920 veza

0 governo do Estadoabandonado.Co.Sorocabana Railway ser

da estrada de -ferro, pagandoa gestãode São Paulo assume

emboraa permaneçaempresa, que1ibras•quase 3.000.000

encargos da operação dalivre dos■F i 1 i ada à 'Holding, mas,

construção.detipo passa aqualquervia -férrea ou de

com as

assume uma

A empresa continua no

ano as ações da fluxi 1 iaire são vendidas em

que se esperava

mas j a

Brazil Railway Co., mas agora é
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administradora de port-Fó lio tendo a 1gumas
ações de outras principalmente apólicesempresas e, do

Governo do São Paulo.Estado de Outra empresa que gere a
espécie de títulos é a Southern São Paulo Railway Co. tmesma

mãos da mesma holding,
obr igaçoes. A pequena companhia Sãovendeu ao Estado de
Paulo todo

Em 1921, termina o contrato de .arrendamento do porto do

Rio de Jane i ro, nãoa Compagn ie du Port du Rio de Janeiroe

concorrênc i avolta a se apresentar do porto. Apara a

entanto ex i st indo. Sendoempresa permaneceno agora

alguns títulosresponsável por financeiros que administra.

relações com a empresa -Frigorífica atreladaainda mantém ao

operação) e, -F inalmente, administracontinua emporto (que

também alguns imóveis.
■Ferroviárias paulistas,As outras empresas

continuam’ tendo parte de suas ações
já não detinhaprovávelmente estaCo. ,Srazi1 Rai Iway mas

não subscreveu maiscontrole ac ionár io, dado quemais seu
O complexolançaram em mercado.que as empresas

Grande é mantido sobRioSão Paulode Ferroda Estrada

eEstáhold ing. empresaadar esponsabi1 idade
isto se devegestão das 1inhas,ferroviária mant i da

possu í a.juros quegarantia deprovavelmente à
a encampação -Federal depelo governo1930,Apenas em com

deixou de gerir operacionalmente asrede,toda a empresaa

1 inhas.

com a

o seu ativo.

nas mãos da

manter-se como

a empresa

ações novas

a Paulista ,

detentor a de suas ações eainda nas

a Mogiana e
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ditas industriais, especia 1mente a Brazil

Land, Cattle & Packing Co. a Southern Brazil Lumbere &

Colonization Co. também continuam sendo geridas normalmente

pela Holding, estando sujeitas r iscos e lucros.a Mas o

restante dos empreendimentos são em essência •F inancei ros,
r iscos, uma posição substancialmente di-Ferente

dos anos de domínio de Farquhar.

Assim, podemos perceber que 20 depois deanos seu
atrelado à Brazil Railway Co.grande auge havia

mudado comp1etamente. 0 grupo -Fundador norte-americano não
■Fazia presente na empresa, agora a empresa era

comitésadministrada o-F ic ialmente pelos de defesa dos

quais,obr igac ionistas, grande ma i or ia,na suaos eram

sistema bancário -Francês.parte do Por outrodominados por

empreendimento passa a ser gerido comolado, vimos, ocomo

a ousadia os riscos dos anos-Financeira sem e

iniciais.
Co. cont inuaRa i 1 wa ya BrazilEm 1932, a ser uma

subsidiárias, natureza dadominar suasholding e mas a

Estas mod i-F icaçoes podem ser vistaé outra.maioria destas

Nesteport-Fó 1 io destaprópr io empresa empe 1 o

títulos dezoitoreferentesexistência de aobservamos a
Destes apenas quatro conferem o domínio a empresasempresas.

Brazilas antigasoperações produtivas:mantém em

Southern Brazil Lumber andCo.and Packing eLand, Catt le

■ -foram obtida a partir do Annexe B 
Rapport anual do Comité Conjunto dos Obrigacionistas 

832.793).

í3 Ac informações a seguir
do 14° I 
do ano de 1932 (MF

1932a5*

que se

uma empresa

sem maiores

mais se

As empresas

o "sistema"



Colonization Co . , a Empresa

Bras i le ira' dê Pape.l .

número da Paulista e da Nog iana. ações e

obrigações da Soroçabana RaiIway Co. t da Estrada de Ferro

São Paulo - Rio Grande, da Compagnie Auxi1jaire des Chémins

au Brési1,de Fer da Estrada de Ferro Norte do Paraná e da

Southern Sáo Paulo Railway Co. , todas empresas de portfólio.

com titulós públicos,operando, cujas linhas
pelo Governx) .•-i£m relação àseram. administradas empresas

portuárias c existe a presença de títulos da

Cie Française du Port du Rio Grande,

administra títulos (principa1 mente do governoporto, apenas

Pará Co.,da Port ofdo Rio Grande do

haveres junto ao goberno brasileiro; e aindarecebimento de

temos a Companhia Docas do Rio de Janeiro e a Cie du Port du

também não administram o Paraporto.Rio de Janeiro, que

port-fólio da empresa existem ainda três séries
(títulos púb1icosParaguiade. t ítulos: InternaRenda

paraguaios), Royaume de Bélgique (títulos públicos belgas) e

obrigações da Barcelona Traction, Light and Power Co. ,

por mais a1gunsaindaforma,destaA- empresa opera,
até ter seu processo de encampaçao deflagrado por voltaanos

dadireitosbens empresa ee1940. Nestede osano
forambrasileiro,territorioex istentessubs i d i ar i as, em

atravésUn ião, dos decretospatrimónio daincorporados ao

Também encontram-se

Cia Indústria

5 4 Esta emp*res>a "fazia parte dos enipi eendimentos associados 
ao Porto do Rio de Janeiro.

de Armazéns Frigoríficos**

Sul ) ;

mesmo ocorre;

na sua maioria,

e a

que não mais opera o

que espera o

Existem ações em pequeno

finalizar no
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2.073 (8.3.1940) e 2.436 (22.6.1940). Apesar de a1gumas

disputas jurídicas

por encerradas as atividades da Brâzi1 Railway Co , no

Bras i1t em torno de 1942.

uma última observação em relaçãoCabe ainda à Percivai.

posição noFarquhar. Este, tempo que perdia sua
i

Braz i1 Rai1way, lançava-se outro controversogrupo em

Juntamente com grupos financeiros ingleses eempreend imento.

procurou obter o virtual domínionorte-amer i canos , Farquhar

minérioexportaçãoprodução e brasileira de desobre a
Estrada Ferroatravés deIron daItabiradaferro, e

oposiçãotambém ■Forterecebeu. Vitória-Minas. Aqui
legais, além de ter tidocausou problemasnacionalista que

necessáriocapitallevantar para ad i -f iculdades oem

operação.

ao mesmo

permanecerem por vários anos podemos dar
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CONCul^ffO

A Drazi1 Rai1way Co. holding controladora de

outras empresas. Enquanto empresa amer icana,

é representante, da• para a
vigorosa penetra^ao de capitais estrangeiros que se instalam

brasileira, início do século XX.no

isto, ela avanço dos investimentos estrangeiros

diretamente ligados produt iva brasileira (em

empréstimos públicos que se constituem no

de atraçãopr inc ipa1 ■Foco capital estrangeiro). Apara o

atuação das empresas atreladas à Brazil Railway Co. se dava

concessõesprincipalmente sobre at ividades 1 igadas dea

púb1 i COS;serviços exist irem outrosdeapesar

sistemaempreend imentos, dobase eraa

Ferrovias.

Um aspecto muito importante do complexo que -Foi montado

aspecto Financeiro doRa i 1 wa y Co .em torno da Brazi 1

empreend imento.
de capital da empresaconsequente estrutura

e tambémsubs idiárias criadas
deconjuntosubsidiar ias. Estetaisestabe 1eceram entre

relevante dasuma parteconduz a pensar que
t inhaestrangeirospor

é bem verdadeFundamental.especulativo comoeste elemento
Co. ,São e,Paulo RaiIwayacomoque empresas

ma isbaseLight, t inharn umacontemporaneamente o grupo

constituída por

era o

mas atuando com

Este pode ser observado na incorporação e na

nas conFusas ligações que se

sua época,

Mais do que

e de várias das

mostra um

empresas nos

na economia

■Foi uma

operações realizadas

capitais europeus,
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nestas este aspecto eminentemente financeiro era
menos relevante, assim mesmo,mas, cremos que este elemento
do sistema Brazil Railway eCo.

época, tanto no que se re-Fere a prática de saídas de capital

as Sociedadesem que os
i

Bancos dominavam os mercados "Financeiros,

modo de atuaçao das demais empresas estrangeiras que atuavam

no Brasi1 .

A estrutura

e cap ital-obr igação, com o qual

e-f et i vamente trabalhava, provável mente refletiase a

atuaçãoestrutura de estrangeiras commuitas empresas no

indicava a razão destasda épocaBrasi1 mais do que isto,e,

sej aconcebidas,sidoterem a enormeouempresas

essencialmente pelo grupo -Fundadorlucratividade conseguida,

própria criação dase pelos
-Forja sobre os sistemas ana especulação que se

lucrat ividadetaxa , deelas associados. na

deve pensar para uma-real avaliaçaodestes indivíduos que se

crise e do -FracassoApesar dada empresa e de

banqueiros e -Fundadoresempreendimentofinanceiro do
empreendimentosbenef ic i ados oscom■For am grandesos

reali zados.
aquelesseja, quePara ouos
motivação doaempresa,e-Fet i vamente apor taram

lucrat i vidade -F inanceira, ouinvestimento é essencialmente a
títulos através dos quaistaxa de juros embutida nosseja, a

só 1 ida;

Anónimas e

sua crise.

uma época

como em relação ao

representativo para a sua

em sua maioria não aportado,

empresas e

europeu em

é exatamente

em si ,

de capital, dividida em capital acionário,

banqueiros a ele associados, na



era obtido o capital, pois não a principio, n enhum

tipo de controle efetivo sobre os empreendimentos por parte

destes investidores franceses. Dentro deste rac ioc ín io o

fato de aIgumas das empresas atuarem com base em contratos
cláusulas decom garant ia de j uros também deve ser

um fator de atração captação depara a
capital monetário francês. Efet ivamente estes ap1icadores

t i veram perdas quando da crise, dado que a enorme

rentab i1 idade promet ida dos títulos que possuíam

razão para terem fornecido o capital)a

Porém, reconstrução damomento de assumiram ono empresa,

contro1e, caráter,neste instante mudaramseu mas seu

tornando-se companhia administradora deapenas uma

portfólio, atuação direta maioria dos antigossobre asem

mot ivaçãover i f icarempreendimentos. podemosAssim, uma

também na atuação do investidoresessencialmente financeira

franceses.

empresa é provocada essencialmente em funçãoA crise da

insuficiente dos empreendimentos em que seda rentabi1 idade
fazer frente a uma pesadasubsidiárias para

àsrei açãod i f iculdadesAscap i ta1. emestrutura de

atividades refletem a própria situaçao conflituosa que havia

setores deentre os
Além disto, algunsbrasileira.núcleo cafeeiro da economia

setores económicos que,empreendimentos estavam associados a
estabelec idasdepois de asfortes crises

amazônica), queborracha oucaso da(comoempresas

não se concretizara.

(e que era

serviços públicos e o

considerado como

é o

se estabelecido

engajaram suas
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trad ic ionalmente apresentavam baixo poder de acumulação
integração destes

setores entre s i ou conomia cafeeira). Outrosa

são sugeridos pelas -fontes, guerra
•falta de pagamentos do governo brasileiro,. não devem ser
totalmente descartados, alguns invest imentosmesmo porque

ex i g i am maturaçãode extremamente 1ongo,um prazo com
constante aporte de capital que -foi interrompidonovo, o
pela Mas d i f icu Idades daguerra. as empresa ja se

sendo assim consideramos estes

•fatores como conj unturaís,

Em relação aos e-feitos sobre a economia brasilei ra,

algumas observações: in ic ialmente,podemos destacar devemos

em relação ao montante de capital quecerto cuidadotomar
o

economia. Assim,ef et ivamente penetra nossa

1evantado,sido mercadosefetivamente terde nosapesar

considerável grandedevolume bemumeuropeus,

parte deste -foi utilizado em operações f inanceiras efetuadas

visando o controle acionário deexter ior,principa1mente no

parte do capital levantado eraou seja,inúmeras empresas,

ações outrasdede empresas jaut i1i zado comprana
economia,não investimentos nossaemem

det inhammodificações dos oquegruposocorrendo apenas

acionário das empresas.domín i o

i )tanto.que houve,pode-se verificarApesar disto

visualisado na construçãoque pôde serinvest i mento d i reto,

novo eme é

mesmo com

manifestavam antes da guerra,

com a

como a e a

(situação esta que não se modificava

que vieram

fatores que

de crise da empresa.

a acelerar o processo
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de ferrovias, remodelação de portos, construção de serrarias
que grande parte destes investimentosmesmo

tenham sido ■feitos sem risco, ou seja, ■feitos com garantia

de rentabi1 idade por parte do governo, ou contra pagamento

deste; quanto, a aquisição do controle de empresas antes

Esta e-fetiva entrada de país tem,capital no
1 ado, papel de caráterreforçaro agro-exportador dao
economia bras i1e i ra, na medida grande parte dasem que

à Brazilempresas vinculadas Rai1wa y Co . ■fazem parte do
sustentação às exportaçõescomplexo in-fraestrural que dava

• do pa ís , const ituída própr iasoutra partesendo pelas

voltadas para a exportação.empresas extrativistas

tambémtal entrada de capitalisto deve-se ressaltar que

condic ionamento depapel de o umacumpre o

pr inc ipalmente em -função doestrutura • -f inanceira dependente,
dado pelas garantias deendividamento do governo brasileiro,

de importação, Por puto lado,pelas necessidadesj uros, e
aceleração dodestas naempresasdestaca-se

do próprio capitalismo noacumulação edesenvolvimento da
mu i tas dasmedida ' em queBras i1. Isto na

o capital nacionallocais ondeestabelecem emempresas se
expans i voslimites ouencontravaentão seusempregado

reprodução, tais como asencontrava d i-f iculdades

além de estarcafeeiro";•ferrovias e portos e o
exportação de capital,signi-ficado depor trás do próprio

relação social.entendido este como uma

a’ atuação

"comp1exo

na sua

se verifica,

Aliado a

dominadas por nacionais.

por um
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